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A comunicação fecha-se, assim, sobre si mesma, na passividade 
tranqüila da sociedade violenta e se constitui no grande mito que a soli- 
dão do homem moderno produziu. 
Paradoxo gritante que a mascara da ordem consegue esconder. Mas 
a linguagem é isto? Estaremos, então, para sempre encerrados na 
inutilidade do esforco que se arredonda no deja'-vu? Ou e poss/'ve/ 
levar o véu da objetividade e atras dele descobrir 0 segredo de uma 
ideologia? 
Privilegiar o eu como centro idea/ da criatividade do homem, que a 
linguagem é estigma, ou favorecer o outro num desdobramento so- 
cial, de que a linguagem é garantia, não seria disfarçar a mesma in- 
genuidade com mascaras diferentes? 
Não haveria, na linguagem, elementos que permitissem esta denún- 
cia? E se sim, como faze'-/o? 
Nossa tentativa é de cometer um gesto nesta direcao. 
Car/os Vogt 
Linguagem. pragmática e ideologia 
- A minha também...
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SINOPSE 
CE/v/is BENE/-'ACT/VAS E M0 V/MENTO; SEM/i/vr/Cos /vo CONTEXTO DA 
L/NGUAGEM Jofi/VAL/sr/CA: O presente estudo tem como hipotese básica a 
relativização dos casos - papéis semãnticos - a cenas, a recortes de situa- 
ção, no âmbito da gramática de casos. Para tanto, ancora-se na noção de 
cenas de Fillmore, expandindo sua abrangência com vistas a dimensionar 
uma articulação de carater pragmático-discursivo, compatível com as 
perspectivas de analise e de interpretação a que se propõe. Os postulados 
de Benveniste, Hjelmslev, Van Dijk, Parret, Maingueneau, Halliday, Ducrot, 
Lage, Furlanetto, Orlandi, entre outros, são agregados aos de Fillmore e 
ao Mode/0 Casual da UFSC, a fim de subsidiar as imbricações necessarias 
para promoção e sustentação da interface pretendida. Aqui fica constituí- 
do um investimento teorico-metodológico, em cujo espaço são estabeleci- 
das as instãncias materializadas como macrocenas, dentro do universo 
jornalístico, onde estarão abrigadas n m/crocenas, objeto específico desta 
abordagem. Sendo focalizadas, exclusivamente, as m/crocenas que se 
enunciam como benefactivas, o trabalho considera o enunciado como si- 
nônimo de macrocena e interpreta a m/crocena que coloca no foreground 
o verbo-predicador do campo B (benefactivo), e o que atua como coadju- 
vante na interação pragmatico-discursiva do enunciado, mas permanece 
no background da microcena. Paralelamente, investe nos percursos meta- 
fÓricos desvelados nos interditos enunciativos e que são flagrados como 
via de duas mãos: dos verbos-predicadores basicos em direção as trans- 
formações de sentido, que constituem outros campos semãnticos, e dos 
verbos-predicadores dos outros campos semãnticos que se metaforizam em 
direção ao campo (B) Benefactivo, tendo como referência o espaço enun- 
ciativo configurado nas macrocenas. À luz dessa perspectiva, as neo/og/'as 
de sent/do tanto podem se estabelecer a partir da polissemia: variação de 
sentido dentro do mesmo campo semântico, como do processo de metafo- 
rização: assinalando a transposição de sentido para outros campos semân- 
ticos, instaurando as predicações intercasuais.
ABSTRACT 
_ 
BENEFACTIVE SCENES AND SEMANTIC MOVEJVIENTS IN THE CONTEXT OF 
JOURNALISTIC LANGUAGE: The basic hypothesis of this study is the 
relativization of meaning to scenes in the context of case grammar 
theory. It is based upon Fillmore”s notion of scenes, with its scope 
extended to enable an articulation of a pragmatic-discursive nature, 
consistend with the proposed analysis and interpretation_ The postulates 
of Benveniste, Hjelmslev, Van Dijk, Parret, Maingueneau, Halliday, 
Ducrot, Furlanetto, and Orlandi, among athers, are added to those of 
Fillmore's theory and UFSC'S case grammar. model to allow the 
necessary imbrications for the support of the intended interface. In so 
doing, a theoretical and methodological investment is carried out, in 
whose space the instances are materialized as macroscenes, within the 
journalistic universe, were' “n” microscenes will be sheltered, the latter 
being the object of this approach. This study will exclusively focus upon 
Benefactive microscenes; it considers the utterance synonymous with 
macroscenes, and interprets the Benefactive microscene as that scene in 
which the verb-predicator of the benefactive semantic domain is 
foregrounded, but also considers what assists in the pragmatic-discursive 
interaction of the utterance which remains in the background of the 
microscene. This study also invests in the metaphorical routes unveiled 
in the enunciating process viewed as a two-way street: from B 
(benefactive) basic verbs-predicators towards other semantic domains, 
and from verbs-predicators of other semantic domains towards the B 
(benefactive) semantic domain, within the context of macroscenes.
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|NTRobuçÃo 
Parece clara a relevãncia dos estudos que se desenvolvem na área 
da linguagem, em especial os que preconizam a articulação entre a teoria 
e a pratica. A educação é assumida por Freire (1982) como um ato de co- 
municação, por isso o ensino da língua precisa ancorar-se em investiga- 
ções que levem em conta a interação do sujeito-enunciador com o com- 
plexo sÓcio-histórico de que faz parte. Ainda que tenham sido inúmeras as 
buscas nesse sentido, a maior parte dos estudos dedicados ã língua, em 
especial na área acadêmica, continua privilegiando o enfoque teÓrico em 
detrimento do pratico, o que torna urgente a necessidade de encarar e de 
assumir que o verdadeiro sentido de uma pesquisa se consolida nas con- 
tribuições que pode legar para a aplicação no ensino. 
Na década de 80, Rubem Alves (1985), numa incursão romântica em 
que tentava chamar a atenção dos 'mestres' para a agonia da educação, 
dizia: 
”Oue me dêem uma boa razão para que os jovens se apaixonem pela 
ciência. Para isso seria necessário que _os cientistas fossem também 
contadores de estórias, inventores de mitos, presenças mágicas em 
torno das quais se ajuntassem cr/'ancas e adolescentes, a seme/hanca 
do f/aut/sta de Hame//n, feiticeiro, que tocava sua flauta encantada e 
OS FNE/7/l70.S' 0 SEQU/8/77... 
Todo o /n/cio contém um evento mágico, um encontro de amor, um 




É ai' que nascem as grandes paixões, a dedicação as causas, a discipli- 
na que põe asas na /'mag/nação e faz os corpos voarem. O/ho para 
nossos estudantes e não me parece que seja este o seu caso. E e/es 
me dizem que os mitos não puderam ser ouvidos. O ru/do da guerra e 
o barulho das moedas era forte demais. Ouanto a flauta parece que 
estava desafinada. O mais provavel é que o f/autista se tivesse esque- 
cido da me/odia... 
Ao que tudo indica, quando o professor coloca a 'vestimenta' de 
pesquisador, quase se esquece da melodia. Esta abordagem tem o propo- 
sito de dimensionar `o estudo da linguagem na imbricação da semântica 
com a pragmática, ancorada no âmbito discursivo, porquanto entrecruza 
pontos convergentes dessas áreas com vistas â interface. Nesse sentido, 
adota como objeto de análise as cenas de nuanças benefactivas que se 
constituem no âmbito da linguagem jornalística, representadas pelos con- 
textos econômico e politico do eixo Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janei- 
ro. Os universos referidos são institucionalizados como macrocenas, que 
abrigam as microcenas, e é sobre estas que incidirá a análise, já que as 
mesmas detêm os verbos-predicadores de nuanças benefactivas, que serão 
interpretados sob duas perspectivas:em seu sentido básico e nas metafori- 
zações - do campo B (benefactivo) em direção a outros campos semânti- 
cos, bem como dos outros campos semânticos, metaforizando-se em dire- 
ção ao B (benefactivo). 
Dada a natureza do trabalho, delineou-se, como hipótese básica. o 
fato de que a relativização dos significados (expressos através dos casos: 
papéis semânticos) a cenas, a recortes de situação, assumirá melhor eficá- 
cia com a articulação das teorias de caso -- no contexto semântico - na 
dimensão pragmático-discursiva, a fim de viabilizar seja a interpretação das 
predicações básicas, seja a das metaforizadas, bem como a que se refere às 
neologias de sentido, alargando as condições de percepção do contexto 
interativo _ no caso, o jornalístico -, onde novos efeitos de sentido são 
produzidos a cada dia. ~ 
A opção feita aqui pode ser justificada por várias razões, dentre as 




predicadores B (benefactivos) na língua portuguesa; de não se ter referên- 
cias sobre as possíveis metaforizações dos verbos-predicadores B lbenefac- 
tivos) ditos basicos como ter, ganhar, receber, pertencer dar, entregar, 
doar, distribuir, etc.; bem como a analise e aplicações mais acuradas da 
noção de cenas. A partir disso, o trabalho focaliza o aspecto pragmático, 
que traz a tona um gênero discursivo integrante da língua viva, o jornalís- 
tico. A esse empreendimento, associa a perspectiva metodológica decor- 
rente da articulação teÓrico-metodológica, do processo de analise - con- 
textual e casual --, culminando na elaboração dos materiais instrucionais, 
onde sera concretizada a aplicação da gramática de casos, ainda que res- 
trita à configuração das cenas e ao campo semântico do B (benefactivo), 
subsidiados pelo Modelo Casual da UFSC. 
Esta projeção impõe que o trabalho adote uma linha de organização 
criteriosa, no sentido de assinalar o encontro dos leitores com a significa- 
ção do contexto da abordagem aqui proposta. Assim, esta projetada no 
primeiro capítulo a tentativa de articulação teórico-metodológica, respal- 
dada pela ampla literatura existente acerca do assunto; o segundo capítulo 
da conta da metodologia, organizada ã luz dos pressupostos integrados, 
que fornece a linha operacional do trabalho, incluindo a descrição do Pro- 
grama computaciona/ TDS-GC/97-8, bem como a definição de estratégias 
para sua consecução; o terceiro capítulo traz_o processo de analise propri- 
amente dito, que sera feito com base na articulação promovida; o quarto 
capítulo veicula uma espécie de satisfação ao leitor, pois tem o propósito 
de estabelecer os limites da interface, dando conta dos pontos convergen- 
tes e também daqueles que se apresentam como Óbices, devido a sua na- 
tureza; finalmente, o quinto capítulo que, praticamente, contem um dos 
momentos mais gratificantes do trabalho: os materiais instrucionais, onde 
esta constituído um espaço pedagógico, configurando-se aí o aproveita- 
mento do que foi investigado, é uma especie de 'colheita em tempo bom 
(ou habil)'; isso, a meu ver, confere melhor sentido ao trabalho. 
Para encerrar, busco outra passagem do f/autista feiticeiro, na tenta- 




e' esta a pergunta que estou fazendo: que magico dentre nós, 
sera capaz de conduzir o fogo do.amor pela ciéncia? Oue estórias 
contamos para explicar a nossa dedicação? Oue mitos celebramos que 
mostrem aos jo vens o futuro que desejamos? 
Ah/ É isto. Parece que as utopias se foram. Ciências e cientistas já não 
sabem mais fa/ar sobre esperanças. SÓ lhes resta mergulhar nos deta- 
lhes do projeto de pesquisa - porque as visões que despertam o amor 
e os s/mbo/os que fazem sonhar desapareceram no ar como bolhas de 
sabão /.../. 
/nteressante. Estes eram mitos que diziam de amor, harmonia, felici- 
dade, estas coisas que fazem bem a vida e invocam, sorrisos. Ouem 
não se alistaria como sacerdote de tão bela esperanÇa?". 
Todos, com certeza, responderão positivamente. É o que pretendo 
. com o trabalho: falar de discurso, de semântica _ dentro desta da teoria 
de casos -, e de pragmática.`Mas, sobre tudo, reuni-las num contexto 




g PRESSUPOSTOS TEORICOS: NA BUSCA DA INTERFACE 
" A teoria /ingú/st/ca, por necessidade interna, é /evada a reconhe- 
cer nao apenas 0 sistema /ingú/stico .em seu esquema e uso, em sua 
totalidade assim como em seus detalhes, mas também o homem e a 
sociedade humana presentes na /inguagem e, através de/a, a atingir o 
dom/nio do saber humano em sua tota/idade. Com isso a teoria da 
/inguagem atingiu a fina/idade que se tinha atribu/do ”. 
Louis /-/je/ms/ev 
O presente estudo se inscreve no âmbito das ciências sociais e foca- 
Ilza a noção de cenas no contexto da linguagem jornalística do eixo Porto 
Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro. Considerando o que esta' perspectiviza- 
do nas referidas cenas, buscarei explicitar a constituição dos enunciados 
benefactivos nos cenariosque implicam os contextos económico e político 
dos jornais Zero Hora, Fo/ha de S. Paulo e O G/obo. Isso se efetivará atra- 
vés de três focos semânticosi verbo-predicador de sentido basico no campo 
das cenas recortadas; verbo-predicador metaforizado a partir do campo 
benefactivo; e verbo-predicador de outros campos metaforizando-se no 
campo benefactivo. Os três movimentos têm como lugar de repouso as 
cenas, seu ponto de origem, de expansão e de chegada. 




enunciação, à discursividade, impõe-se a necessidade de estabelecer 
a associação dos terrenos teorico-metodológicos, a fim de buscar a 
interface entre eles. Dessa forma, a teoria de casos e os modelos ca- 
suais desenvolvidos, que se encontram representados no Mode/o Ca- 
sual da UFSC- adotado neste trabalho -, terão de se articular com 
princípios estabelecidos em outros campos, como o discursivo e o 
pragmático. Com vistas a assegurar maior amplitude na prospecção 
das teorias de casos, é possível consolidar não apenas a descrição 
dos usos, mas também a produção dos efeitos de sentido que resul- 
tam das condutas humanas nos contextos sócio-interativos, em espe- 
cial os que ocorrem na mídia impressa. 
Exige-se a referência ao sistema lingüístico com foco no plano 
da significação por ser ela que assegura a estrutura e a funcionalida- 
de da língua. As formas e os sentidos são definidos uns pelos outros, 
no plano da realização, sendo alíngua entendida como uma para- 
digmatica cujos elementos se manifestam dispersivamente por toda a 
extensão do sistema. ~ 
O fenômeno da significação instaura-se através da relação en- 
tre a representação de um enunciado e a de seu referencial informa- 
tivo, pois a linguagem, além de configurar o conjunto de relações 
necessárias que envolve a esfera racional, também articula o conjun- 
to das aspirações manifestadas pela vontade individual. Os fatores 
que constituem a significação postulam o ato de dizer, supondo a 
presença dos enunciadores: enunciador-enunciatario; a partir daí, os 
atos de fala se concretizam com base na subjetividade dos enuncia- 
dores, ou, em outras palavras, constitui-se o processo comunicativo, 
que implica, na dinâmica social, uma relação intersubjetiva. 
Carlos Vogt (l980:74, passim) afirma que a noção de signo 
lingüístico, em Saussure, é tão rica quanto contraditória, na medida 
em que se reduz a uma noção substantiva e categorica que perde de 
vista ojogo efetivo de produção da significação na linguagem, onde: 
a consciência individual não se desenvolve senão a partir dos
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signos, e sua lógica não pode ser outra senão a lógica da comunica- 
ção ideológica, isto é, a lógica da interação semiótica do grupo soci- 
al". A significação resulta de alternâncias interativas a partir das 
quais se enriquece, ampliando as perspectivas polissêmicas da lin- 
guagem, com vistas a subsidiar o processo de metaforização e, a par- 
tir dele, a produção de novos efeitos de sentido. 
O problema da significação esta vinculado ao criterio da pres- 
suposição nas relações semânticas, onde fica clara a relevância dos 
fatores externos â linguagem na composição global do sentido. Du- 
crot (l977:l39) adverte que: 
"As indicações sobre o va/or iiocucionai não são, a/ias, os únicos eie- 
mentos, nas significações, a conter uma alusão à enunciação. Há, com 
efeito, um número muito grande de morfemas, torneios .frásicos ou 
expressões que sem serem i/ocucionais, não podem ser descritos se- 
não em re/ação a orientação pragmática do discurso, ao confronto 
dos interlocutores e ao seu modo de agir sobre o outro pela fala" /gri- 
fo meu/. 
Parece claro que, no âmbito da comunicação, fica pressuposta 
a interação entre o conteúdo materializado, as referências contextu- 
ais que ele veicula e as inferências que os enunciadores podem as- 
sumir, tendo em vista o universo que integram. A Figura i mostra 
como se processa tal articulação. 
O processo enunciativo deve considerar que a linguagem cons- 
titui uma atividade integrada no complexo cultural de que os enun- 
ciadores fazem parte. Os enunciados produzidos, quer inscritos no 
âmbito da oralidade, quer no da escrita, re-ve/am o conhecimento, a 
lógica de sua organização mental e de sua habilidade expressiva, de 
tal forma que estabelecem uma espécie de fio condutor, assinalando 
a coerência entre o que reside nas instâncias enunciativas - suporte 
contextual - e aquilo que esta posto no plano textual - discurso 
materializado -, além de fundamentar, com eficácia, os posiciona- 




de que o significado transita no contexto da comunidade lingüística, 
de forma a resguardar o caráter socializado que reside e qualifica as 














Essa interação pode ser melhor explicitada a partir das conside- 
rações de Bakhtin (1992: 95). Quando analisa a relação entre língua, 
fala e enunciação, afirma ele que: 
'...na prática viva da //ngua, a consciência /ingú/stica do locutor e do 
receptor nada tem a ver com um sistema abstrato de formas normati- 
vas, mas apenas com a linguagem no sentido do conjunto dos contex- 
tos posslveis de uso de cada forma particular /.../. Na rea/idade, não 
são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou 
mentiras, coisas boas ou mas, importantes ou triviais, agradáveis ou 
desagradáveis, etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo 
ou de um sentido ideológico ou vivencial. É assim que compreende- 
mos as palavras e somente reagimos aquelas que despertam em nós 
ressonancias ideológicas ou concernentes a vida ”. 
Mais adiante no capítulo em que trata da interação verbal 
(op.cit.:l 12-3), o autor faz colocações que se afinam com a linha 
epistemológica e com as expectativas deste trabalho: 
"... O mundo interior e a reflexão de cada iridiv/duo têm um auditório 
social próprio bem estabelecido, em cuja atmosfera se constróem suas 
deduções interiores, suas motivações, apreciações, etc. quanto mais 
aculturado for o indiv/duo, mais o auditório em questão se aproximara 
do auditório médio da criação ideológica, mas em todo caso o inter-
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/ocutor idea/ não pode ultrapassar as fronteiras de uma c/asse e de 
uma época bem definidas /.../. A pa/avra é 0 território comum do /o- 
cutor edo interlocutor”. 
A partir das proposições referidas, torna-se relevante dimensio- 
nar a concepção de texto, porquanto os sujeitos não se comunicam 
através de palavras/signos ou mesmo de frases, mas, sim, de textos. 
O recorte compreende uma síntese dos tÓpicos fundamentais dos 
modelos de analise textual e discursiva: 
“Conta-se num texto pe/as marcas que a//' se encontram, não só aqui/o 
que é narrado. Todo 0 texto é uma superposição de contares. Conta- 
se num texto, pe/as marcas que a/i se encontram, a história de uma 
cu/tura, do sistema de idéias que a sustenta, do sujeito produ- 
tor/produto, de um contexto histórico. É a história de desejos e pode- 
res, da vida e da morte, do part/'cu/ar e do social”. 
Nessa perspectiva, fica dimensionado como texto o produto 
material do processo constitutivo da significação _ o discurso. O tex- 
to é, pois, o resultado da semiose, isto é, da função contraída entre 
a expressão e o conteúdo, e resguarda as marcas que detém pelo 
fato de se vincular ao processo enunciativo. ` 
Assim, o texto assume o estatuto de signo e, consequentemen- 
te, estã prevista a possibilidade de que contraia relações do mesmo 
tipo das que se instituem pelo signo: internas, entre conteúdo e' ex- 
pressão, e, no interior de cada plano, entre forma e substância; e ex- 
ternas, entre um texto - especialmente o texto de notícia -- e todos 
os textos produzidos num dado sistema semiótico. Tais relações po- 
dem ser de dois tipos: sintagmãticas, que vinculam um texto a todos 
os outros que o precederam e o sucederão na cadeia sintagmática, e 
paradigmãticas, que dão conta das relações de um texto com o con- 
junto de textos que se constituem n_o seu paradigma, ou, melhor di- 
zendo, no seu universo discursivo. 
É necessário enfatizar que a constituição das ciências - especial- 
mente as sociais -- pressupõe uma certa noção de linguagem e de sujeito,
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instaurando transformações em seus limites e associações . Orlandi (l9%: 
24-5) considera a Análise do Discurso (de agora em diante AD) uma disci- 
plina de entremeio e argumenta que: 
A AD produz um outro lugar de conhecimento em sua especifici- 
dade. Não é mera aplicacao da /ingú/stica sobre as ciências sociais ou 
vice-versa. A AD se forma no lugar em que a linguagem tem de ser re- 
ferida necessariamente a sua exterioridade, para que se apreenda seu 
funcionamento, enquanto processo significativo. Nessa remissão, o 
conhecimento da linguagem fica a cargo da linguistica, e o da exteri- 
oridade, a cargo das ciências sociais. Como se a AD ficasse no meio, 
como uma interdiscip/ina, beneficiada pela relação da /ingú/stica com 
as ciencias sociais. Não é assim. Eu diria, antes, que a AD e' uma espé- 
cie de antidisciplina, uma desdisciplina, que vai colocar questões da 
linguistica no campo de sua constituição, interpe/ando-a pela histori- 
cidade que ela apaga do mesmo modo que coloca questões para as 
ciéncias sociais em seus fundamentos, interrogando a transparência 
da linguagem sobre a qual elas se assentam ”. 
A AD esta dimensionada como um campo de referência teórico que 
se constrói, notadamente, sobre concepções de linguagem, de sujeito e de 
sentido que são respaldadas pelo marxismo e pela psicanalise. É exatamen- 
te essa constelação, esse arquétipo imbricado, que lhe possibilita abranger 
os meandros da ideologia, dacultura e dos conflitos sociais que se abri- 
gam na história, envolvendo as condutas humanas, ao mesmo tempo tão 
ricas e tão tensas. E ainda: o mais relevante a ser assinalado é que a AD 
permite resgatar esses conflitos porque eles estão materializados na signifi- 
cação que se projeta através da linguagem. 
Os textos em geral, especialmente os de natureza jornalística, preci- 
sam ser pensados à luz de sua história, uma vez que sÓ ha textos em terre- 
nos que já se tornaram lugares controlados de discurso. Vale lembrar os 
objetos de acordo, caracterizados por Perelman (I977), o auditório social 
referido por Bakhtin (op. cit.), para verificar as evidências de que os critéri- 
os de coercibilidade efetivamente funcionam e orientam as relações hu- 
manas no contexto social. Disso decorre que enunciadores e enunciatãrios 
detêm certa compatibilidade, que fundamenta a socialização dos conheci-
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mentos no âmbito de sua comunidade. 
A inserção do sujeito-enunciador, nesse universo, leva em conta sua 
competência comunicativa, que, aliada ao conjunto de fatores que per- 
formam o contexto de interação social, confere a esse sujeito a capacidade 
de transformar, aperfeiçoar e desvendaro mundo através da linguagem. O 
fenômeno da comunicação pressupõe as funções /deac/ona/, interpessoa/ e 
textual, assinaladas por Halliday (1976) como imprescindíveis no entrecru- 
zamento comunicativo, considerando sua abrangência, relação e especifi- 
ddade. 
Funções 
/deacional -› Sentido Cognitivo 
l
. 
intençao (enunciaçao)+ manifestaçaolenunciado) 
-› Modalidades
i 




texto (posto / pressupostos)+ contexto (universo de refe- 
réncia) 
Nesse esquema, a primeira função corresponde ao sentido cognitivo 
ou ao conteúdo proposicional das frases; a segunda, às diferenças, ou 
modalidades; e a terceira, à forma como a estrutura gramatical ou entona- 
cional das frases as relaciona entre si, em textos contínuos, e em vista das 
situações em que são usadas. Todavia, a comunicação efetiva promove so- 
breposições; por isso, certas variações estilísticas podem transitar entre as 
funções textual e ideacional, mas essa conjunção contribui para a consis- 
tência informativa do conteúdo, veiculado. Aqui, o privilégio fica com a 
manifestação, com sua produção e a consequente compreensão pelos in- 
terlocutores. 
Para que a busca da interface se viabilize, é necessario aliar ao que 
já está posto as contribuições incontestaveis da pragmática, que, examina- 
da por sua via mais classica, nos moldes de Morris (l94ó), preconiza a ne-
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cessidade de se levar em conta o papel do falante na análise dos fatos da 
linguagem. Este trabalho postula a constelação da pragmática da enuncia- 
ção, conforme a explicitação de Parret (1988), que focaliza a relação de 
dependência com o contexto, onde a articulação dos fatores de diferentes 
ordens se associam também com a dimensão discursiva. 
Na mesma direção, caminham os estudos de Possenti (l99ó:7l-84) 
que, ao abordar a questão da pragmática na análise do discurso, a ela 
atribui um estatuto enunciativo. Tal fato pode ser corroborado com a se- 
guinte reflexão do autor, que traduz com eficácia as expectativas desta 
abordagem: 
”... Para exemplificar a releva'ncia da pragmática, ou seja, daqueles 
ingredientes que são de responsabilidade do fa/ante que participa de 
um evento discursivo /.../_ Bakhtin /1972/, que não desconhecia Freud 
e é uma das fontes a partir das quais foi constituida a versão de Au- 
thier-Révuz relativa a herogene/'dade do discurso. Podemos /er em 
Bakhtin passagens como as seguintes, nada 'estruturalistafl no sentido 
de que, embora privilegiando o social, o histórico, o ideológico e o 
outro, não transforma o eu, 0 autor, o leitor em meros vetores, luga- 
res, nem destitui a enunciação de seu caráter circunstancial, apesar 
de considerar que o diálogo é algo que ocorre mais propriamente en- 
tre locutores: 'o verdadeiro meio da enunc/^ação', onde ela vive e se 
forma, é um p/uri/ingú/stico dia/ogizado, anónimo e social como a /in- 
guagem mas concreto, saturado de conteúdo e acentuado como 
enunciação individual /p. 82/. / A palavra da lingua é uma palavra 
semi-alheia. Ela sÓ se torna 'própria' quando o falante a povoa com 
sua intenção, com seu acento, quando a domina através do discurso, 
torna-a familiar com sua orientação semãntica e expressiva /p. 100/ ”. 
A dimensão pragmática inscreve o enunciador no contexto sócio- 
interativo de que participa, no qual se torna integrante do processo de 
construção da própria história e de seu tempo. O fenômeno da comunica- 
ção se articula a partir da intencionalidade do enunciador (locutor), que, 
de posse de um conjunto de valores inscritos no domínio do conhecimen- 
to socializado entre os integrantes da comunidade lingüística, ingressa na 




Os aportes teóricos aqui referenciados podem instaurar sua relação 
de compatibilidade com o auxílio da semântica, porquanto todas as pros- 
pecções indicadas mantém estreita relação com o sentido. Isso ocorre na 
visão estruturalista, onde o significado é visto em contraste com o signifi- 
cante e em relação a outros significados, na mesma cadeia sintática; mas' 
também está presente na visão pragmático-discursiva, em que o sentido é( 
concebido como aquilo que se produz semanticamente quando a língua 
está em uso. Disso resulta o fato de que o sentido-significação permeia as 
relações lingüísticas, independentemente de sua filiação teórica, ou mes-' 
mo da área em que se inscreve, pois a significação é inerente â condição 
da expressividade humana. 
As relações semânticas apreendidas pela teoria de casosproporcio- 
nam - na complementaridade desta interface _ contribuições valiosas 
para a captação dos efeitos de sentido que se instalam nos enunciados, 
enquanto partes de um todo maior, já que o contexto identifica a instância 
enunciativo-discursiva a que os mesmos estão vinculados e â luz das cir- 
cunstâncias em que estão efetivamente constituídos. 
A gramática de casos traduz o empreendimento da semântica relaci- 
onal e oferece um aparato teórico-metodológico de grande relevância para 
o estudo pragmático-discursivo da linguagem. Transitando em contextos 
polissêmicos, a gramática de casos, através do Mode/0 Casual da UFSC, 
institui uma abordagem inovadora. Enquanto preserva todos os investi- 
mentos que o precedem, utilizando-os como alicerce fundante, também se 
abre às perspectivas pragmáticas e discursivas, uma vez que se propõe a' 
focalizar os enunciados da língua em uso, representados, em grande par- 
te, pela imprensa escrita. Disso decorre a necessidade de expansão, pois, 
nessa diversidade contextual, a gramática de casos capta a quantidade e 
também a qualidade - efeitos de sentido _ dos argumentos envolvidos 
nos enunciados, favorecendo a interpretação mais abrangente dos senti- 
dos ali manifestados. 
No interior dessas injunções, há um sistema casual, composto de 




cundam o verbo-predicador, respectivamente: agente, exper/enc/ador, be- 
nefactivo, objetivo, /ocat/vo, tempora/, com/tarivo e no//'st/co. Esse sistema 
viabiliza a percepção de uma especie de trans/to que a constelação de sen- 
tido, gerada no texto como um todo, empreende nos enunciados que o 
integram. O presente estudo objetiva explicitar a noção de cenas e, a par- 
tir destas, ou melhor, a partir do que é perspectivizado no interior de cada 
cena, estabelecer a constituição dos enunciados com nuanças de sent/'do 
benefactivo, que representa um dos casos _ o benefactivo - que compõe 
o sistema casual, abrigado pela teoria de casos. 
Sua origem remonta 'à década de sessenta, ao ano de 1968, quando 
Charles J. Fillmore expressa sua reação ã gramática transformacional de 
Chomsky, apontando suas objeções ao modelo-padrão (1965), especial- 
mente no que respeita a def/'n/ção das funções. O nível de análise em que 
as relações gramaticais, como sujeito e objeto, eram definidas não lhe pa- 
recia suficientemente profundo. O sujeito era subcategorizado, no âmbito 
da gramática transformacional, como SN (sintagma nominal), dominado di- 
retamente pela S lsentençal; e o objeto, como o SN dominado pelo SV 
(sintagma verbal). . 
Fillmore postula que as noções de sujeito e objeto manifestam so- 
mente relações superficiais, pois um sujeito, neste nível, não precisa neces- 
sariamente corresponder ao sujeito lÓgico da oração. A partir daí, esboça 
sua teoria dos casos profundos, entendendo-a como relações s/ntat/'cas 
semant/camente re/evantes (1977: 281-2). Nessas relações profundas é 
que são compatibilizados os papéis dos participantes, bem como suas rela- 
ções com o verbo. 
A gramática de casos enuncia a significação efetiva dos argumentos 
que se associam ao verbo-predicador e preenchem os lugares vazios que o 
circundam, levando em conta o contexto de referência em que eles se lo- 
calizam. Os elementos postos em perspectiva dominam a cena que se evi- 
dencia, enquanto os outros permanecem como coadjuvantes, mas conti- 
nuam integrando a instância enunciativa, da qual a parte que foi perspec- 
tivizada atua como síntese.
l'8 
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A teoria focaliza os verbos de uma língua como seu objeto de estudo 
específico, estabelecendo uma subcategorização de acordo com os papéis 
e com os esquemas casuais que possibilitam a identificação da va/éncia 
semântica do verbo. A noção de va/éncia perspectiviza a relação entre 
forma e conteúdo na globalização de seus constituintes _ comunicação, 
exteriorização e significação - gerando os diferentes efeitos de sentido; 
mas mesmo nesse imbricamento, o verbo-predicador configura-se como o 
ponto central da estrutura. 
Do ponto de vista do uso da linguagem, conforme Oliveira 
(l995:52), . 
”/.../ todos os enunciados acontecem num discurso dado, e, para uma 
exp/oração semântica das potencia/idades de uma /ingua, é preciso 
não confinar os enunciados a dados iso/ados, mas estuda-los como 
discurso, levando em conta os fatores pragmáticos e discursivos que 
possibiIitam~a produção e a interpretação de tais enunciados /gr/'fo 
meu/" 
É, portanto. sob a perspectiva contextual que se podem efetivamen- 
te captar os efeitos de sentido que se constroem e que tornam a língua um 
organismo vivo, constantemente renovável pela práxis sÓcio-interativa. 
A Figura 2 evidencia a projeção teórico-metodológica até aqui im- 
plementada, apresentando-a de forma sintetizada. 
Ainda que pese toda a dificuldade dessa articulação, ela se faz ne- 
cessaria para funcionar como suporte efetivo em processos de analise que 
pretendam focalizar a lingua em uso.
, 
Ao analisar os fundamentos ético-políticos da interdisciplinaridade, 
Félix Guattari (l992:l9-26) ressalta que: ~ 
”/l questão da interdisciplinaridade se des/oca do dom/nio cognitivo 
para os dominios sociais, po//ticos, éticos e até mesmo estéticos /.../. 
As ciências humanas, sob a égide de um paradigma cientifico, ou mais 
exatamente cientificista, se esforcaram por e//'minar sistematicamente 
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FIGURA 2 - QUADRO DA PROJEÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
Parece necessário, além de assinalar o propósito deste estudo, rein- 
tegrar e articular todo o conjunto de fatores que performam a significação 
nas relações humanas, considerando-o como coadjuvante das atuações 
dos enunciadores nas suas manifestações discursivas. Os sujeitos- 
enunciadores, a seu tempo, constroem a história da humanidade, e as ge- 
rações que se sucedem, em tempos varios, passam a margem dessa histó- 
ria como se näo lhes fosse permitido constituir-se como sujeitos. .A interface 
que proponho acalenta o sonho de que o enunciador deve ser sujeito atu- 




1.1 _ CONCEPÇÃO DE DISCURSO 
O discurso é dimensionado por Orlandi (l994:295) como um objeto 
nistÓrico cuja materialidade específica é a linguística. É nessa perspectiva 
que se verifica a relação complexa entre o lingüístico e o discursivo, entre 
a lingüística e a análise do discurso. Por essa razão, a AD focaliza os pro- 
cessos de formação discursiva, levando em conta o imbricamento existente 
entre o processo de produção de determinado discurso e as condições em 
que ele é efetivamente produzido. 
Este trabalho assume o discurso como unidade pragmática, conce- 
bendo-o em duas acepções: objeto teÓrico definido e objeto específico. 
Como objeto historico, a AD engendra-se como uma disciplina de entre- 
meio, cingindo cultura e ideologia; e como o objeto específico da AD é o 
discurso, e não a língua, é preciso levar em conta o lugar social em que 
algo é dito, para quem é dito e em que circunstâncias é dito. A unidade de 
análise é o texto, entendido como unidade qualitativa que apreende o 
conjunto de significações contextuais; o texto e o discurso se equivalem, 
mas em diferentes níveis de concepção. O texto será aqui focalizado como 
a unidade complexa de significação, consideradas as suas condições de 
produção; ou seja, como uma unidade de análise pragmática, que leva em 
conta o fato de ser significativa em relação asituação discursiva que repre- 
senta.
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Maingueneau (l993) adverte que a natureza do discurso é essenci- 
almente argumentativa, pois busca, a partir da posição do locutor, a im- 
plementação de estratégias para influenciar e-ou transformar a Ótica de 
seus destinatários. Assim, a análise de textos/enunciados/recortes deve 
subsumir a dimensão discursiva, isto é, o ponto de articulação dos proces- 
sos ideológicos e dos fenômenos lingüísticos, além dos aspectos destaca- 
dos a seguir: ' 
a) o quadro das instituições em que o discurso é produzido, que de- 
limitam fortemente a enunciação; 





c) o espaço próprio que cada discurso configura para si mesmo no 
interior de um interdiscurso. 
Dessa forma, o recorte é estabelecido em função do contexto de 
produção; ele não pode ser traçado apriorística e automaticamente, ja que 
precisa assegurar a relação entre as representações textuais materializadas 
e as instâncias enunciativas de que provém. É isso que resguarda a inte- 
gridade discursiva e mantém a relação contextual. 
Considerando que as configurações ideológicas determinam o assu- 
jeitamento dos interlocutores, impõe-se que o discurso seja pensado na 
perspectiva interacional, que traduza as relações do sujeito-enunciador 
com seu mundo e com sua linguagem. Os indivíduos são capazes de apre- 
ender as diversas nuanças de sentido que se estabelecem no meio em que 
vivem; eles conseguem distinguir ape/os, declarações, coerções, pedidos, 
etc.; assim sendo, as instâncias enunciativas são compartilhadas através de 
um estatuto hierarquicamenete socializado, razão por que fica ressaltada a 
compreensão entre os participantes do ato comunicativo. 
Os percursos dialeticos do sistema cultural têm papel relevante na 
vida dos participantes de dada comunidade lingüística, pois congregam 
uma multiplicidade de elementos que extrapolam o sistema lingüístico, de- 
terminando o imbricamento-de fatores heterogêneos que se mostram no 
ato da enunciação. Por essa razão, os postulados da AD levam em conta os 
planos articulados como marcas de subjetividade, os referenciais cognitivos 
dos sujeitos, bem como os componentes ideológicos que subjazem às cir- 
cunstâncias que envolvem o discurso, objeto de estudo da AD. 
Com base-nas investigações de Maingueneau, Brandão (I994) afir- 
ma que, a partir das operações textuais, que buscavam uma lógica de en- 
cadeamento transfrásticos, foi superada a perspectiva filosófica que até en- 
tão dominava os estudos lingüísticos. Tal contribuição, que chegou com os 
formalistas russos, se confronta com a visão dos estruturalistas, cuja Ótica 




e qualquer relação -contextual. Posteriormente, os estudos de Harris, co- 
nhecidos através da obra D/'scourse Ana/ys/s (l952) assinalam o marco ini- 
cial da AD. Seus postulados, porém, se limitavam a estender os procedi- 
mentos teórico-metodológicos da lingüística distribucional americana, apli- 
cados ãs unidades da língua, aos enunciados, excluindo as referências 
contextuais e as interações sócio-comunicativas. 
Em termos distintos se encontram as investigações de Jakobson 
(1979) e de Benveniste ll'-776) sobre a enunciação. Esses autores, dentre 
outros, passam a inscrever o sujeito falante como entidade que carrega 
marcas relevantes que imprimem influências expressivas no signifazer dis- 
cursivo. A nova dimensão sócio-interativa passa, então, a integrar o elenco 
das reflexões, nas perspectivas européias acerca da AD. 
Considerando a linha de prospecção europeia sobre a AD, Orlandi 
(l98ó:lO5-26) esclarece que a teoria do discurso, ao se constituir: se 
pretende uma teoria crítica da linguagem", tanto em relação às interpreta- 
ções mecanicistas do racionalismo, como face à configuração idealista, 
caso distorçam a concepção ideológica da língua no âmbito da AD. E, re- 
correndo a Pêcheux (l975), a autora apresenta a distinção entre as três 
tendências (ou épocas) mais expressivas dessa trajetória: 
a) a formalista-logicista: com princípios estabelecidos a partir da es- 
cola chomskyana; 
b) a tendência histórica: compatível com a teoria da variação. que 
resguarda as contribuições sociolingulsticas; 
c) a tendência da lingüística da fala (ou da enunciação): liga-se à 
_ lingüística de estilo e dialógica, instituindo ojogo de confrontos e 
estabelecendo uma relação de força entre elas. 
Com a predominância da primeira sobre as outras duas, o que se re- 
flete nas diferenças metodológicas, a AD explora as contradições que se 
verificam entre elas. 
Paralelamente, Robin (l977:90) analisa o sentido do termo enuncia- 
ção, que poderia indicar, de forma intuitiva, a noção de sistema de repre-
20 
senracões, atrelada à concepção de ideologia no quadro do materialismo 
historico. Na visão do autor, o progresso da AD deve ser delineado, cada 
vez mais, ao lado da interdisciplinaridade, pois a cultura negemõnica de 
universos isolados não se deve cristalizar; uma vez que é nos universos pa- 
ralelos do lingüístico e do social que precisa ser pensado o estatuto das 
relações entre a ordem do discurso e a ordem sócio-histórica. A articulação 
do processo discursivo repousa sobre as condições de possibilidade que se 
inscrevem no contexto da enunciação. Ao examinar a constituição do obje- 
to discursivo em Foucault, Robin (op.cit.: 92-ó) destaca os elementos que 
compõem o objeto da AD, explicitando-os da seguinte forma; 
a) as estruturas que dão conta do discurso; 
b) as condiçoes de possibilidade da psicologia; 
c) a coerência implícita de uma percepção; 
d) a delimitação de um novo espaço; 
e) as condições de possibilidade de um novo campo específico; 
f) a reorganização do espaço. 
O entrecruzamento desses fatores sustenta o nível de complexidade 
do plano discursivo, conferindo-lhe fisionomia peculiar e específica; e, a 
partir dela, o discurso pode se re/acionar com os mais diversos campos do 
conhecimento humano, sem, entretanto, com eles se confundir. Essas 
condições asseguram ao discurso uma configuração linguístico-ideológica 
que mantem seu modo de existência, conferindo sentido e relevância ao 
que é dito em determinada época e em determinado lugar, já que traduz 
as expectativas e as manifestações dos sujeitos que constroem a história. É 
nessa imbricação que o sujeito se constitui como agente e participante efe- 
tivo na relação mundo-linguagem e, por conseqüência, passa a atuar críti- 
ca e produtivamente nas transformações sócio-culturais e ideológicas de 
seu tempo. 
A associação entre língua, discurso e ideologia traduz o engajamen- 
to do sujeito na sociedade, no mundo e na história. Pêcheux (1983), anali- 




autor e desenha um quadro epistemológico para a AD, com o qual pre- 
tende abarcar trés áreas do conhecimento (Figura 3). 
MATERMUSMO H¡5TÓR¡co susTENTAÇÃo TEÓR|‹:A DAS FORMAÇÓES sociAis 
E SUAS TRANSFORMAÇÓES 
MATER|A|_ BÁSICO: suaslpios TEÓRicos Dos 
MEcAN|sMos s|NTÁT|cos E pos PRocEssos DE 
ENuNc:|AÇÃo 
LINGÚÍSTICA 
ARTicul_AÇÃo TEÓRICA E PRAGMÁTICA Dos 
PRocEssos sEMÃNT|cos E DAs DETERNHNAÇÓES 
HisTÓR|cAs 
TEORIA DO DISCURSO 
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A constelação dessas três areas favorece os mecanismos de captação 
dos fatores externos a instância enunciativa mais imediata, deixando o ob- 
jeto da AD aberto às nuanças da intersubjetividade que ainda lhe possam 
ser atribuídos pelos imbricamentos subsumidos pelas relações dialógicas. 
Tendo em vista que a AD trabalha com a materialidade da lingua- 
gem, torna-se necessario pontuar a associação que lhe é inerente, entre o 
linguístico e o historico, porquanto ambos se inscrevem como articuladores 
no processo de constituição do sujeito, de produção do discurso e dos 
sentidos. E é isso que viabiliza o entendimento de que o sujeito é um lugar 
de significação historicamente constituído. 
Em suas reflexões acerca do discurso enquanto fato, ou como dado 
exteriormente, Orlandi (19%: 36) pondera que, ao se pensar nos proce- 
dimentos da analise discursiva, é relevante considerar que 
” a epistemologia que interessa a análise do discurso não se alinha 
no paradigma da epistemologia positivista, mas no da história, e em 
relação a esta, no da descontinuidade, suprimindo. com efeito, a se- 
paracão entre objeto/sujeito, exterioridade/interioridade, concre- 
to/abstrato, origem/filiação, evo/ução/produção, etc. É desse modo 
que a concepção de fato de linguagem, na análise de discurso, traz 
para a reflexão a questão da historicidade ”.
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O conjunto desses elementos subsidia o campo de domínio da histo- 
ricidade. l-la uma espécie de critério de coercibilidade que perspectiviza 
uma visão de sujeito atrelada às regras do contrato social, onde ele, simul- 
taneamente, é livre/comprometido, sujeito/assujeitado. lsso não gera con- 
tradição, pois a formação de sua consciência esta centrada em fundamen- 
tos e princípios que regem as ações de todos, ou melhor dizendo, as suas 
proprias em relação aos outros e vice-versa, dentro do mesmo contexto so- 
cial, implicando uma espécie de dêixis na instância enunciativa: EU -› ru-› 
RELAÇÃO Es/=/iço TEMPORAL, o que deflagra a instituição de regramento ja 
consagrada no mundo da cultura dos sujeitos envolvidos. 
Maingueneau (l993:29-39) faz referência à ordem jurídica com vis- 
tas a implementar a noção convencional que se configura nos atos de fala, 
através dos quais os sujeitos se re-presentam, fazendo funcionar as rela- 
ções entre eles como normas contratuais institucionalmente previstas e re- 
guladas. O autor também assinala o fato de que os sujeitos detêm modelos 
de expressão comportamental que favorecem a passagem dos atos de fala - estatuto jurídico - ao pape/ representativo. Em outros termos, para 
cada ato de fala, o sujeito-enunciador tem liberdade de escolher a forma 
de representação, o papel através do qual deseja se mostrar, e, ao mesmo 
tempo, influenciar, persuadir seu(s) enunciatariolsl; seu desejo é corrobo- 
rado pelo papel que escolhe desempenhar no âmbito da cenografia enun- 
ciativa. 
Para a AD interessa aquele sujeito que se inscreve no contexto 
enunciativo como suporte de componentes histórico-ideológicos que o 
tornam agente engajado na dinâmica sócio-interativa de que efetivamente 
participa. Michel Pêcheux (l988:95-102) discute as colocações de Frege 
acerca da noção de pré-construído e do conteúdo do pensamento. Assi- 
nala ele que o todo do conteúdo do pensamento existe na linguagem, sob 
a forma de discurso e postula também que o pré-construído tem como ca- 
racterística essencial a separação entre pensamento e objeto do pensa- 
mento, posto que o objeto do pensamento preexiste ao pensamento. O 
sujeito precisa, analogamente, separar o impensado de seu pensamento,
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ja que aquele preexiste a este. 
Dessa forma, todo enunciado que o sujeito produz constitui uma 
tentativa de convencimento, de persuasão, pois a manifestação discursiva 
é o meio pelo qual os interlocutores se relacionam, no mundo em que 
convivem. O discurso assenta no que Perelman (Gimeno, 1986259-80), 
denomina objetos de acordo, ou seja, se apóia nas convenções que a pro- 
pria comunidade estabelece como regras, conceitos, valores e mitos, entre 
outros. A capacidade de compreensão humana é refletida nas ações efeti- 
vas dos sujeitos, e os efeitos de sentido mais relevantes que produzem 
marcam seu estagio de vida e os tornam participantes nas mudançasda 
sua propria historia. 
Os enunciados que tais sujeitos produzem, no nível do sistema lin- 
güístico, manifestam um mundo construído, o que evidencia um conheci- 
mento prévio, socializado e, por via de conseqüência, familiar à comuni- 
dade. Atuam, assim, como indicadores de grandezas sígnicas dotadas de 
coerência intracultural, de consciência de unidade e de progressão históri- 
ca que respaldem as suas expectativas. É nesse âmbito que se inscreve a 
dimensão pragmática, buscando assegurar a articulação do complexo sÓ- 
cio-linguístico-cultural subjacente no repertório de todos os enunciadores- 
enunciatarios, no contexto* mais amplo da comunicação. 
Nessas articulações, ficam configuradas as competências técnica e 
ética, na medidaem que são elas que respaldam as atuações dos sujeitos. 
O universo jornalístico mantém, à luz dessas perspectivas, uma relação de 
compatibilidade com a analise do discurso, pois o texto, enquanto discurso 
manifesto, tem de cumprir o papel social de noticiar, de informar. Para tan- 
to, ele precisa associar as expectativas da empresa que produz o jornal 
com as aspirações de seus enunciatários, resguardando o imbricamento do 
que éentendido na AD como pré-construído e como conhecimento socia- 
lizado. É no plano do discurso que estão guardadas as subcategorias 
enunciativas do texto (também do texto jornalístico) que possibilitam a de- 
finição das categorias solidãrias, as quais subsidiam as associações entre os 




Como discurso, a linguag_em se reveste, então, de configuração in- 
tegradora que evidencia um modo de produção social. Tal como sucede 
com o texto jornalístico, por exemplo, que , absolutamente, não é neutro, 
nem inocente. Ao contrario, é engajado, por se constituir como ocupante 
de um espaço privilegiado para a manifestação da ideologia. A figura 4 
pretende refletir essa condição. 
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FIGURA 4 - ARQUIVO 
Por todas essas razões, o discurso é notadamente heterogêneo. Tan- 
to o interdiscurso, que resulta do complexo conjunto das formações dis- 
cursivas, como o inconsciente imbricado das relações ideológicas são cons- 
titutivos do discurso e do sujeito. Ambos são responsaveis pela heteroge- 
neidade Çonst/`tut¡va. É nessa medida que o discurso se inscreve como pro- 
duto do interdiscurso , onde ojá-dito vincula o sujeito e determina as con- 
dições de produção de seu discurso. ' 
Enquanto a heterogeneidade constitutiva do discurso assinala as ins- 
tãncias discursivas e as do inconsciente do sujeito, a heterogeneidade 
mostrada instancia o outro no fio discursivo do sujeito, através dos proces- 
sos de representação no discurso, ou seja, das marcas que se projetam e 




tauradas duas ordens de realidades diferenciadas: uma constitutiva do dis- 
curso, e outra representada no discurso. 
Authier-Revuz (l984:lO7) afirma que a heterogeneidade mostrada 
acarreta, além de inscrever o outro no fio do discurso, também um modo 
de negociação com a heterogeneidade constitutiva do próprio sujeito, 
como se vê na citação que segue. 
"As formas marcadas da heterogeneidade mostrada representam uma 
negociação /.../ com a heterogeneidade constitutiva: e/as constroem, 
no desconhecimento desta, uma representação de enunciação que, 
por ser i/usória, e' uma proteção necessária para que num discurso 
possa ser mantido. Por isso esta representação de enunciação e' 
igualmente constitutiva em outro sentido: para além do 'eu' que se 
co/oca como sujeito do seu discurso”. 
_
_ 
A figura 5 busca explicitar, de forma esquematica, o percurso da he- 
terogeneidade: constitutiva e mostrada no ambito da discursividade. 
PLANOS 
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FIGURA 5 - PLANOS DO DISCURSO 
À luz da perspectiva que privilegia a construção do texto como pro- 




dens: constitutiva e mostrada - transita dialeticamente nos percursos, en- 
tre interior/exterior, abrangendo a pragmática, e passa a configurar uma 
combinatória de regras ou constantes que explicitam as inserções historico- 
ideológicas dos textos - expressões materializadas -, enquanto unidades 
discursivas (Authier-Revuz, l990). 
A associação entre comunicação e.manifestação discursiva parece 
compatibilizar a relação necessária para a consolidação do processo de 
produção da significação, seja no texto de notícias _ o /eadjornalístico -, 
seja em outros tipos de texto. É pertinente realçar que a constelação dos 
fatores que vem sendo referida evidencia as escolhas e as combinações 
possíveis no contexto discursivo: aí são apreciados os elementos da enun- 
ciação, os papéis e a posição do enunciador-enunciatãrio no ato de.sua 
produção efetiva, bem como as implicações do contexto que se des-ve/am 
na materialidade discursiva. 
Ao assinalar a concepção de discurso como entidade também prag- 
mática, pretendo assumir que a configuração do texto jornalístico, por se 
constitur como unidade discursiva, engendra toda a teia de episodios que 
atua como alicerce do contexto social. Essa condição deflagra uma pers- 
pectiva de aparência, a qual, sem dúvida, pressupõe a existência de mun- 
dos pré-construídos e instanciados nos níveis de compreensão da comuni- 
dade. Tais instâncias subsumem o caráter de discurso fundador e favore- 
cem a interação dos sujeitos face as condições histórico-sociais e ideológi- 
cas que orientam suas vivências em comunidade. 
1 .2 _ coNcEPçÃo DE PRAc5|viÁT|cA 
O termo pragmática assume aqui uma dimensão enunciativa, carac- 
terizando-se, essencialmente, pela relação de dependência contextual da 
configuração discursiva, da' racionalidade articulada no contexto e pela 
orientação da compreensão (Parret: l988). Do ponto de vista epistemoló- 
gico, esses três componentes conceptuais promovem e subsidiam a aferi- 
ção da subjetividade na língua.
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A pragmática tem sido conceituada como o estudo da //ngua em 
contexto, ou seja, aquelaabordagem que leva em consideração o universo 
de referência do falante, além, portanto, das estruturas abstratas do siste- 
ma e dos enunciados tais como são produzidos pelos usuários da língua. 
Essa concepçãoé apontada como redutora, devido a dois fatores es- 
senciais: em primeiro lugar, pela necessidade de considerar os usuários da 
língua, seus propositos, suas convicções e crenças, bem' como os papeis in- 
terlocutivos que eles desempenham nos jogos de atuação comunicativa 
que realizam. Em segundo lugar, a unidade a ser considerada é o texto _ 
materialização global do discurso -, não o enunciado isolado, uma vez 
que estão imbricados o contexto sócio-historico e ideológico dos partici- 
pantes da comunicação (Koch,l99Ó:35-42). Com 'a finalidade de assinalar 
a relevância das circunstâncias, a autora propõe a ampliação da noção de 
contexto, de modo que o mesmo abranja o conjunto de fatores inerentes a 
análise, através das estratégias de processamento textual. 
` Por um lado, a. concepção de pragmática é estendida ao campo co- 
municativo numa perspectiva interacional, o que interessa especialmente a 
esta abordagem, porquanto o caminho aqui delineado deve dar conta do 
contexto jornalístico, onde a linguagem, além de viva, é efêmera e busca 
deflagrar a notícia na sua instantaneidade: nessa pragmática, a questão do 
sujeito é posta como uma relação entre interlocutores considerados usuá- 
rios, que usam a linguagem como instrumento para realizar algo, para 
manifestar intenções - a enunciação como ato de dizer a/go para alguém. 
O texto de notícias, ao configurar o /eadjornalístico para produzir a notí- 
cia, faz exatamente isso, além de traduzir, nas versões dos fatos que apre- 
senta, o mundo e a cultura da comunidade ali representados. 
Por outro lado, os clássicos do início do século XX, em filosofia, 
como Frege, Husserl e Russel (apud. Parret, 1985), reagiram contra a no- 
ção de subjetividade extrema, como postulavam os idealistas, e, especial- 
mente, a França assiste, na década de sessenta, a expansão do estrutura- 
lismo, que se impõe como ideologia das ciências sociais, sobrepujando o 




como estruturalista um tanto marginal, reintroduz a subjetividade como ca- 
tegoria operacional na teoria linguística; mas caracterizada como um con- 
junto de propriedades determinadas do discurso do falante. 
Estudiosos como Benveniste (1984) e Guillaume (i929) chamam 
atenção para a déix/s, adotando as indicações de pessoa, tempo e espaço 
no âmbito do funcionamento do discurso como demonstração, argumen- 
tação e persuasão. l-lá também outra linha metodológica em que a moda- 
lidade desempenha papel central: além dos modos gramaticais, são inves- 
tigados os modos proposicionais e os ilocucionários; ambos os caminhos 
constituem acessos privilegiados ao domínio da pragmática. 
À luz de uma visão sincrônica, tais características dimensionam a 
pragmática com base na dependência contextual do sentido discursivo, da 
racionalidade e da orientação para a compreensão. Mas é necessário con- 
siderar também a perspectiva diacrônica da significação expressiva. A partir 
de Charles S. Peirce (l975), essa diacronia perpassou todas as teorias con- 
temporãneas do signo, do sentido e da língua, tanto na lógica como na 
filosofia e nas ciências sociais. Tal concepção envolve, relativamente à 
pragmática, duas linhas de abordagens que, embora distintas, são funda- 
mentais: um programa minimallstico, de um lado, e um maximalista, de 
OUÍFO. 
Os dois programas podem ser compreendidos através da análise da 
passagem de uma concepção para outra, deflagrada nos estudos de 
Charles Morris (l94Ó). Ele propõe, em Foundat/ons of the Theory ofíígns, 
a conhecida tripartição da semiótica em sintaxe, semântica e pragmática, 
motivado, na época, pela filosofia do empirismo lógico e mesmo pelo 
behaviorismo. A figura Ó mostra claramente o papel de cada uma na cons- 
tituição efetiva da significação na linguagem. 
Paralelamente, o aporte filosófico do pragmatismo americano, que 
compreende uma filosofia total, combinando lógica, epistemologia e ética, 
influenciou Morris, com os trabalhos de George Mead e Charles S. Peirce 




homem como ser racional, que, como tal, se inserena realidade e sobre 
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FIGURA 6 - TRIPARTIÇÃO DA SEMIÓTICA 
A dualidade da origem das idéias filosóficas de Morris _ empirismo 
lógico e behaviorismo -, de um lado, e a filosofia pragmática, de outro, 
assinalam as duas possíveis concepções da pragmática. Sob um aspecto, 
ela é reduzida a um componente da semiótica tridimensional, inspirada na 
filosofia da ciência do empirismo lógico; e, sob outro, se torna base inte- 
gradora da teoria global dos signos e do sentido, afirmando sua ligação 
estreita com o pragmatismo americano. A influência de Peirce determina 
uma espécie de refinamento na doutrina de Morris _ de l938 a l94ó -, 
que se evidencia em seus últimos escritos e subsidia a transformação da 
concepção minimalista inicial para a maximalista. 
Este trabalho adota a perspectiva pragmática que pressupõe o sujei- 
to em discurso, e, por essa razão, assume a reação que a atitude pragmáti- 
ca mantém contra a lingüística estrutural, pela qual, a começar por Ferdi- 
nand de Saussure (1973), a subjetividade é expulsa da língua, ficando res- 
trita à paro/e e sendo, em conseqüência, excluída do domínio teórico. 
Tambem se posiciona contra a gramática gerativa chomskyana, cujo faian- 
te-ouvinte ideal, longe de corresponder ao sujeito-enunciador, é concebi- 
do como uma mente que se identifica com a estrutura neurofisiológica do 
cérebro. Tais postulados não conversam harmoniosamente com a perspec- 
tiva desta abordagem, porque elidem a condição inerente à linguagem, 
aqui entendida como instrumento básico para a comunicação- 




É relevante salientar que a interação comunicativa se articula a partir 
da intencionalidade do sujeito-enunciador que, de posse de sua iingua- 
gem, de sua competência comunicativa, respaldada por um conjunto de 
valores inscritos na prÓpria visão de mundo, ingressa no ambiente sócio- 
interativo que pretende. No caso do universo jornalístico, a linguagem é a 
mediadora das intenções da indústria da notícia, cujo propósito é, primei- 
ramente, vender um produto: ojornal; além de afirmar a sua credibilidade, 
por um lado, e, por outro, atender as expectativas do consumidor _ sujei- 
to-leitor - que precisa receber informações acessíveis e de qualidade. 
Possenti (l99ó: 7l-84) assinala que, na dimensão pragmática, 
”... a re/acao do fa/ante com a //ngua é postu/ada não só a permitir, 
mas a exigir que o fa/ante individual /fa/ante ou ouvinte/ seja conce- 
bido como detentor de um certo conhecimento em re/ação à //ngua e 
as circunstancias de uti//zação da //'ngua, sendo, por isso mesmo, ca- 
paz de rea/izar, na pos/'cão de ouv/nte//eitor, cá/cu/os re/ativamente 
sofisticados /e re/ativamente conscientes/ a partir dos quais, por 
exemplo, seleciona dentre os fatores do contexto, aqueles que são 
re/evantes para interpretar adequadamente uma certa seqüência /in- 
gú/'stica e, simetricamente, na função de fa/ante/autor, sendo capaz 
de rea/izar um cá/cu/o semelhante, para esco/her as formas mais ade- 
quadas para obter os efeitos que deseja da forma mais eficaz possivel, 
em função de suas intenções "_ 
. Nessa perspectiva, a dimensão pragmática se configura como uma 
espécie de suporte interacional, pois situa a linguagem numa esfera racio- 
nal que, segundo Parret (l97ó), auxilia na constituição dos efeitos de sen- 
tido; a linguagem jornalística também se integra aqui. A classe das situa- 
ções que determinam a significância dos fragmentos discursivos é virtual- 
mente infinita e preconiza que as' forças ilocucionarias são distintas do con- 
teúdo proposicional e dos possíveis motivos perlocucionais, que atuam 
como instâncias maiores, congregando fatores extralingüísticos. 
A teoria dos atos de fala, de Austin (1962), explicita o carater contex- 
tual da produção lingüística dos falantes de uma determinada comunida- 




o contexto accional resguarda a concepção de Austin, ao conceber a lín- 
gua como ação, considerando que as condições de produção do ato de 
fala, em especial sua forma ilocucionaria, são sistemáticas e passíveis de 
especificação. Searle (l984), por seu turno, adverte que os atos de fala são 
governados por regras, o que também se pode constatar na constituição 
do texto jornalístico, enquanto unidade pragmático-discursiva que se ins- 
creve na idéia mais abrangente de texto, passando a ser percebido como 
produto da sem/ose e adquirindo o estatuto de signo; A figura 7 demons- 
tra a referida transição. 
ATOS DE FALA 
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FIGURA 7 - ATOS DE FALA 
A teoria dos atos de fala corporifica a ação linguística como uma 
ação intencional, representativa dos objetos de acordo que residem no 
plano da contextualização. Evidencia-se, assim, a existência de diferentes 
tipos de pragmática com vistas a caraterizar uma especie de atitude, méto- 
do ou via, que se compõe a partir de três propriedades e esta presente no 
universo das ciências sociais, inscrevendo-se como perspectiva relevante 
nas ações humanas. Parret (l997:l2-3), propõe a formulação dos contor- 
nos que cingem a teia de razões constitutiva do objeto pragmático, justifi- 
cando que: 
"Em primeiro /ugar, 0 sentido do objeto pragmático é determinado 
por seu posicionamento num contexto e, em part/'cu/af, ,Dor sua força
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de contextualização. O sentido não é portanto imanente, como afirma 
o slogan estruturalista. Mas devemos levar em consideração o fato de 
que o objeto e seu contexto não são entidades autônomas e estáveis: 
eles só existem por meio de uma interdependência dinãmica /.../. Na 
mesma medida, os discursos por si mesmos, por sua capacidade per- 
formativa, isto e, por sua capacidade de transformar o mundo, funci- 
onam também como contextos dinãmicos, determinando o sentido das 
fa/as que 0 incluem /.../. As regu/ar/'dades que o pragmaticista desco- 
bre e ana/isa não são /eis naturais, mas estratégias discursivas enquan- 
to razões da razão /.../. O sentido pragmático só existe no n/vel dos 
mecanismos de compreensão, Todas as metáforas do paradigma do- 
minante na lingüística - a gramática de Chomsky, mas também a teo- 
ria dos atos de fala - privilegiam de algum modo a geração e a pro- 
dução de sentido. A pragmática inverte essa assimetria e a teoria 
pragmática do sentido se reduz na verdade a uma teoria da compre- 
ensão. O sentido da seqüência discursiva, do fato social, do evento 
histórico, do produto cultura/ é inseparável dos procedimentos para 
sua compreensão ou, mais gera/mente, da transposição semãntica que 
se realiza em todo ato de interpretação ”/grifo meu/. 
Ê sob essa perspectiva que pretendo efetivar a interpretação dos 
enunciados-cenas, isto é, instanciando-os em seus próprios lugares de di- 
zer e, a partir deles, divisar as influências da dinâmica contextual incidente. 
Koch (1996: 39) alerta para a necessidade de se considerar o fato de que 
os interlocutores se movem no interior de um tabuleiro social, que têm 
suas convicções, suas normas de conduta, que lhes impõe condições, lhes 
estabelece deveres e lhes limita a liberdade". E destaca que "toda e qual- 
quer manifestação de linguagem ocorre no interior de determinada cultu- 
ra, cujas tradições, cujos usos e costumes, cujas rotinas devem ser obede- 
cidas e perpetuadas". Ratifica-se, então, o fato de que os usuários, através 
da linguagem, realizam atividades intencionais e sociais que têm fins espe- 
clficos. 
À luz dessas orientações, assinalo então que os diversos contextos 
existentes não são instituições homogêneas, razão por que a idéia de co- 
nhecimento partilhado recebe aqui um investimento complementar: para 
conhecimento socializado, em cujo âmbito passam a ser respeitadas as
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condições individuais, sociais, históricas e culturais do sujeito-enunciador. 
De acordo com a visão de Koch, bem como com a dimensão pragmática e 
discursiva mais ampla, os sujeitos transitam no contextosócio-cultural vin- 
culado ao universo histÓrico-ideológico em cujo âmbito já existe todo um 
conjunto devalores-, caracterizado como pré-construído e, em certa medi- 
da, dimensionam as normas consuetudinárias e as esferas axiológicas das 
relações humanas. 
_ _ 
Nessa mesma linha de pensamento, é oportuno referir Van Dijk 
(l 992:7ó), especialmente no alerta que faz relativamente ao fato de que: " 
a compreensão pragmática constitui-se de uma série de processos, atra- 
vés dos quais os usuários da lingua, reciprocamente, atribuem aos seus 
enunciados atos convencionais particulares, isto é, forças ilocucionárias”. 
Todos os componentes contextuais (relevantes ou circunstanciais) são per- 
tinentes para a compreensão pragmática, o que explica o fato de não ser 
possível atribuir interpretação adequada e suficiente a um determinado 
enundado. 
Considerando que a compreensão de qualquer discurso (incluso 
aqui o jornalístico) pressupõe, por parte dos sujeitos participantes da 
enunciação, um background, fica justificada a opção pela abordagem ma- 
crossociológica dos enunciados. Desta se exige, aindajque se mantenha 
integrada ao contexto institucional da produção discursiva, para que seja 
possível a apreensão, no máximo possível, das nuanças de sentido criadas 
e recriadas por aqueles que conferem a verdadeira significação na e pela 
linguagem. 
1.3 _- coNcEPçÃo DE sEiviÀNTicA 
A capacitação humana se traduz nas ações efetivas e no conjunto de 
habilidades que os sujeitos demonstram ao signifazer o mundo que os cer- 
ca. Os efeitos de sentido mais eficazes por eles produzidos assinalam a or- 
ganização sÓcio-cultural que, em determinado contexto, os sujeitos conse- 




vência humana e se consolida, se transforma e se renova a cada dia na 
práxis social. 
O processo de significação tem origem no âmbito comunicativo, 
subjacente ã enunciação, pois existe uma imbricação entre o conhecimen- 
to dos enunciadores e o contexto de referência em que atuam: a eficacia 
da significação depende da contextualização dos fatos, de suas circunstan- 
cias e de seu engajamento histõrico. Por essa razão, o estudo do significa- 
do precisa levar emconta elementos que extrapolam a dimensão do siste- 
ma linguístico e que também intervém na constituição do processo signifi- 
cativo. . 
A relação de sentido é assegurada pelo signo lingüístico. A articula- 
ção que instaura a associação dos signos e compreende o processo de si- 
gnificação, ampliando o campo polissémico do sistema e abrangendo di- 
mensões mais amplas, atrela as relações sígnicas sob a Ótica do imbrica- 
mento que se processa no interior do sistema. 
Em torno da década de ÓO, l-ljelmslev (1975) propôs uma analise 
semântico-descritiva do significado na qual estabelece que a analise cientí- 
fica de qualquer objeto implica a distinção entre forma e substância, defi- 
nindo o significado do signo lingüístico como uma forma genérica, enten- 
dida como o conjunto' total das marcas constitutivas de sua definição, e 
uma substância especifica, como tudo que integra a forma, mas pertence 
ao objeto estudado. 
Para o autor (op. cit.:Ó2), o signo lingüístico é uma grandeza de 
duas faces, uma cabeça de Janus com perspectivas dos dois lados, com 
efeito nas duas direções: 'para o exterior', na direção da substância da ex- 
pressão;"para o interior', na direção da substância do conteúdo". O signi- 
ficado nasce numa perspectiva contextual e um signo só pode ser pensado 
em trânsito no plano da articulação do sistema lingüístico. 
O signo exerce uma função no interior do sistema e,'na medida em 
que assim se define, designa e significa. l-ljelmslev (op. cit. 49) lembra que 




signos, mas a análise mais exaustiva conduzirá a um sistema de signos que 
está por trás do processo de signos. Para ele, as "palavras não são signos 
ultimos, irredutíveis, da linguagem, tal como podia deixá-lo supor o imenso 
interesse que a linguística tradicional dedica à palavra. As palavras deixam- 
se analisar em partes que são igualmente portadoras de significações: radi- 
cais, sufixos de derivação e desinências flexionais". Essa é a razão por que 
o signo lingüístico deve ser definido relativamente ao lugar que ocupa no 
contexto, excluindo as possibilidades de significações com lexemas isola- 
dos, a menos que assumam caráter artificial, fora da dimensão accional da 
linguagem. As circunstâncias de produção contribuem efetivamente para a 
determinação do sentido, além de complementa-lo. 
Ao lado disso, a dependência entre o plano do conteúdo e o da ex- 
pressão é uma interdependência entre forma e substância, uma seleção, 
sendo esta que determina a forma. E uma mesma forma de expressão 
pode-se manifestar por meio de diversas substâncias: fônicas, gráficas, etc., 
o mesmo ocorrendo com a substância do conteúdo. Não basta isolar as 
grandezas semânticas suscetíveis de descrição física, separando-as daque- 
las que servem a descrição que utiliza termos de percepção e valores, pois 
existe uma area continua, comum, entre elas que deve ser diferenciada, 
não isolada. 
Pottier (1976) assegura que a substância do significado-é constituída 
por um conjunto de traços distintos denominado semema, a cada um dos 
traços distintivos correspondendo um sema. Dotados de naturezas distin- 
tas, caracterizam-se como denotativos e conotativos. Os denotativos são 
constantes e se dividem em específicos e genéricos; os primeiros indicam 
as classes gerais, e os segundos possibilitam as diferenciações. Os conota- 
tivos são semas virtuais que se atualizam no discurso e detêm as reações 
subjetivas e as marcas ideológicas. A significação, portanto, depende da 
articulação dos semas no processo da tessitura.
_ 
Assim, fica ratificada a ideia de que, no plano lingüístico, a significa- 
ção se instaura a partir da relação entre dois ou mais termos, integrados a 




ção entre os termos é impresc/'nd/'ve/, ja que um termo isolado e descon- 
textualizado não veicula significação. É necessário que eles sejam captados 
juntos, que possuam algo em comum e, ao mesmo tempo, haja algo que 
os diferencie. O autor refere duas formas de ocorrência: a identidade', que 
configura a conjunção dos signos e corresponde, por via de conseqüência, 
à sinonímia; e a diferença entre eles, que configura a dis/unção dos signos 
e equivale ã antonímia. A - . 
Acrescento às duas formas referidas a articulação, que configura a 
associação dos signos e compreende o processo de tessitura, ampliando o 
campo polissêmico do sistema e abrangendo as noções de homonímia, pa- 
ronímia e hiponímia, ja que, na dimensão produtiva, as relações sígnicas 
devem ser analisadas sob a Ótica do imbricamento que se processa entre 
os planos lexicais, estruturais e contextuais (Leech, l98l ). 
Esses planos são relacionados tendo em vista o caráter de implicatu- 
ra e de um conteúdo implícito onde, em linha associativa, este constrói as 
pressuposições, enquanto aquele assegura o vínculo com o contexto, pos- 
sibilitando, ao interlocutor e-ou leitor, as inferências que se tornam possí- 
veis na analise das interações sócio-comunicativas. 
A partir daí, o elo de ligação entre o posto, o pressuposto e o que 
pode derivar como inferência fica atrelado a um processo interativo na di- 
nàmica social. A significação pressupõe a relação entre dois ou mais ter- 
mos vinculados a um determinado contexto. Algumas destas relações estão 
explicitadas a seguir: 
Sino/7/'m/a _ processo associativo que ocorre no paradigma e esta- 
belece a re/ação de cor/'unção entre os semas; dificilmente dois lexemas 
são substituíveis em todos os contextos. A sinonímia tem por base a /denti- 
dade, relativamente ao contexto em que atua: neste são privilegiados os 
semas comuns, o que possibilita a equivalência de sentido. As equivalên- 
' Essa identidade é circunstancial e relativa a localização do signo no contexto de que faz par- 
te, não existindo identidade absoluta entre dois signos. em contextos diversos: Os lexemas 
não têm semas idênticos, eles se equivalem em determinados contextos.
/C) 8 
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cias relativas viabilizam a denominação dos parassinônimos, configurando 
a substituição em nível de eixos semãnticos. 
Tendo em vista as perspectivas de análise apresentadas por Pottier, 
foi incluída a seguinte exemplificação: 
Considerando os Iexemas 'livro', 'revista', 'jornal', que têm em co- 
mum o sema 'para ler', da para verificar que estes se diferenciam pelos se- 
mas 'para pesquisa', 'para distração', 'para informação diaria', etc. 
Por exemplo: ' 
/ I/ Nós compramos a/go para /er na viagem. 
Os très Iexemas estão postos como sinónimos, já que o sema privile- 
giado é 'para ler', determinando uma relação parassinônima com equiva- 
lência de sentido. ' 
Anton/'m¡a.-- processo de desassociação que tem por base os traços 
distintivos entre dois Iexemas, estabelecendo relação de dísjunção. 
Tendo como referência o mesmo grupo de Iexemas, é possível ob- 
servar que a situação se altera: 
Exemplo: 
/2/ Queremos um //'vro para estudar os metap/asmos; Ojorna/ busca- 
remos depois. 
Contextualmente os Iexemas 'livro' e 'jornal' estão postos numa rela- 
ção antonlmica, pois os semas privilegiados 'para pesquisa' configuram a 
disjunção e a relação é a de oposição de sentido. 
Homo/7/'m/'a - processo relacional que configura a identidade de 
forma e-ou som entre dois Iexemas, e cujos significados são distintos. Sua 
atuação é no paradigma. .
ç 
Os enunciados a seguir exemplificam essa relaçäo: 
(3) Escolhemos uma bela rev/sta de moda. 




(5) Do ponto de vista lexical parece haver identidade, mas, contex- 
tualmente, estão privilegiados os semas 'de moda' e 'ato de revi- 
sar', respectivamente; logo, a relação é homonímica, tanto no as- 
pecto grafico, como fônico, mas a diferenciação de sentido se 
mantém relativamente a cada contexto. ‹ . 
_ 
Paron/'m/a- processo de associação relativa que se instaura a partir 
da semelhança lexical _ grafica e fônica -, mas preserva a distinção de 
sentido, explicitando-o relativamente ao contexto situacional que passa a 
integrar. 
Os exemplos que seguem, permitem melhor entendimento desse 
processo: 
(Ó) O //vro e útil para enriquecer os conhecimentos. 
(7) o homem é //'vre para produzir, pensar e agir. 
Tanto de ponto de vista lexical, quanto semântico, a relação é paro- 
nímica, postoque o sema privilegiado em (Ó) mantém com o privilegiado 
em' (7) uma associação relativa em nível lexical, bem como no plano da si- 
gnificação. 
H/pon/'m/'a- processo associativo, que relaciona um termo específi- 
co a outro mais abrangente. Sua atuação se dã no eixo paradigmatico. 
_ 
Tomando o lexema 'livro' como específico, relacionam-se a ele como 
mais abrangentes 'biblioteca' e 'bibliografia', conforme mostra o exemplo 
que segue: 
(8) "Encontramos um //vro na 'biblioteca' que contém toda a 'biblio- 
grafia' de que precisamos para a pesquisa". - 
O lexema 'livro' relaciona-se com os Iexemas 'biblioteca' e 'bibliogra- 
fia' numa dimensão hierárquica, sendo aquele o termo específico, cujo 
sema suscita os outros dois semas mais abrangentes, configurando a rela- 
ção de sentido entre eles. 
Todavia, a dimensão semântica do signo lingüístico não se restringe
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apenas a um recorte cultural, ou mesmo situacional, pois sua caracteriza- 
ção é mais ampla e também complexa. Todo o signo, embora possua um 
sentido residual, não pode ser substituído por outroem toda a sua exten- 
são. Ele não tem significado estático e permanente, ja que enriquece suas 
acepções, ampliando-as constantemente nas passagens que faz do plano 
virtual para o realizado. E é exatamente nessas passagens que os signos se 
convertem em entidades funciona/'s e re/aciona/S do sistema linguístico, 
sustentando a diversidade de sentidos que o sujeito-enunciador e capaz de 
criar, ou de re-criar através da linguagem. ' 
Além do que, a interação sÓcio-comunicativa supõe o caráter produ- 
tivo da linguagem associando-se diretamente ao meio sÓcio-cultural que, 
ao mesmo tempo, manifesta as articulações que detém, atraves da expres- 
são, representando-as na medida em que re-ve/a o conhecimento da reali- 
dade envolvida e em que viabiliza a concretização dos atos de fala. 
Hjelmslev (1975) entende que a significação se consolida pela rela- 
ção entre expressão e conteúdo, e prevê a possibilidade de que o sistema 
se torne elemento de um segundo sistema, mantendo com o primeiro uma 
relação de imbricamento e desengate. Em decorrência, a significação se 
instaura a partir de dois princípios basicos: conotação e metalinguagem. A 
conotação toma o primeiro sistema como plano de expressão do segundo; 
enquantoa metalinguagem toma o primeiro sistema como plano do con- 
teúdo do segundo. ` 
Nessa articulação condensada origina-se a metáfora, processo asso- 
ciativo que, no funcionamento da linguagem, adquire uma base conotati- 
va, a fim de efetivar a substituição resultante dessa nova combinação. Ela 
assume um percurso que vai do paradigma ao sintagma, por isso, a rela- 
ção que une o primeiro ao segundo e de sim/`/ítude, ocorrendo no nível do 
Sema x semema. A metáfora não possui carater excludente, pois carrega 
consigo os semas de um sistema de origem, no qual reside o carater polis- 





Na teoria moderna, especialmente dos anos sessenta em diante, a 
metáfora e apresentada como o resultado de duas operações: a de adição 
e a de supressão de semas. Assim a metãfora detém a relação de identida- 
de de dois significantes e a de não-identidade de dois significados corres- 
pondentes. Magalhães (l97ó:34l adverte que o impasse da razão pe- 
rante tais formulações só é resolvido quando o leitor descobre, entre os 
dois termos, um terceiro, que existe virtualmente e que é o eixo entre os 
dois termos, Esse terceiro termo é necessario como o fundador e compro- 
vador da identidade pretendida". A relação de similitude no processo meta- 
fÓrico permite a aproximação entre as relações de sentido que, a priori, pa- 
recem figurar em universos ou em contextos distantes. 
Analisando o enunciado: 
(9) Dispensaveis todas as regras que não contribuem para a efi- 
.ciência comunicativa, as que embaraçam e atravancam a co- 
municação" (Luft, l985: l 7). 
Ao destacar o Iexema 'embaraçam', cuja definição, no dicionario Au- 
rélio (l985), é ato de pór embaraço, impedir, estorvar, /ntrincar, comp//car, 
perturbar, confundir, en/ear, enredar, obstru/r, embru//var, instaura-se a 
presença dos semas como apresentados na figura 8. 
- Pon EMBARAÇQ 
- |MPED|MEN'ro 
- Es'roRvo 
PARADisMA - iN'rR|NcAiviENTo 
1. - coiv|Pi.ic_A¢Ao 
Eixo AssociATivo - PERTURBAÇÂ0 
¿ - coNFusÃo 




FIGURA 8 - PARADIGMA 
No enunciado: as que embaraçam a comunicação'. Para o lexe- 
ma 'embaraçar' estão sendo atualizados os seguintes semas: 
/impedimento/, /confusão/, /complicação/, /perturbação/, /intrinca-
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mento/, especialmente. 
Estes semas res/dem no paradigma, mas, através da relação de simili- 
tude, podem ser transportados para o sintagma em que se encontra o le- 
xema 'embaraçam' e, associativamente, substitui-lo. Em conseqüência, eles 
dão conta, no contexto, das seguintes noções: regras que ímpedem a flu- 
ência comunicativa; regras que comp//cam a interação sócio-comunicativa; 
regras que perturbam a espontaneidade expressiva do usuário; regras que 
confundem o usuario, prejudicando sua atuação comunicativa no meio em 
que vive. 
Em sentido mais abrangente, as regras 'embaraçam' a comunicação 
e impedem o desenvolvimento do processo lingüístico, em sua dimensão 
efetiva, pois ele depende da eficácia comunicativa dos usuarios para ser 
enriquecido e ampliado. O empreendimento metafórico determina o trân- 
sito do signo lingüístico em duas perspectivas: suspensão de traços e as- 
sunção de traços, dando origem a efeitos de sentido que, dependendo do 
seu grau de novidade, podem gerar as neologias de sentido. 
O mecanismo de funcionamento da linguagem prevê também a no- 
ção de deslocamento, o que caracteriza a metonímia, processo pelo qual 
uma unidade linguística pode ser substitulda por outra com a qual mantém 
relação de contigüidade; seu percurso é inverso ao da metáfora e ocorre 
do sintagma ao paradigma, assumindo carater homonlmico, não polissê- 
mico. A metonlmia constitui simplesmente a transferência de denomina- 
ção, caracterizando o fenômeno lingüístico pelo qual uma noção é desi- 
gnada por um termo diferente do necessario, mas permanecendo ambas 
as noções ligadas pela contiguidade. ' 
Todavia, a sustentação dos campos semànticos ê conferida através 
da constatação e da natureza dos dois pólos da linguagem: a metáfora e a 
metonímia, que, articulando os percursos do paradigma ao sintagma, e 
vice-versa, dão conta, segundo Leech (1981), do carater polissêmico e 
homonímico, possibilitando a atualização dos planos conotativo e metalin- 
güístico, a partir dos quais são gerados os atos de fala, contextualizando o
8 
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processo de interação sócio-comunicativa. 
Analisando o enunciado: 
"O talento de bem falar e escrever tem a ver, sim, tem tudo a ver 
com gramática. Mas com a gramática natural, o sistema de regras 
que formam a estrutura da língua" (Luft, l985:2l ). 
Nesse exemplo, considerando os lexemas destacados 'gramática' e 
'regras', percebe-se que a contigüidade é assegurada pela relação de in- 
clusão: gramática e regras ligam-se ao lexema 'lingua'; são, por conseguin- 
te, as partes que representam o todo, e seu caráter é homonímico, pois 
permanece a identidade de sentido, e o percurso assinala um deslocamen- 
todo sintagma ao paradigma: gramática e regras integram o sintagma, 
mas se incluem na noção de //'ngWua, que detém' o sentido mais amplo, 
abrangendo os outros dois lexemas. 
Ainda que pese, para efeitos de clareza, a necessidade de explicitar 
teoricamente e de exemplificar, individualmente, os processos metafórico e 
metonímico, é necessário lembrar a existência da relação de imbricamento 
que dificulta a fixação de uma linha divisória determinante dos limites en- 
tre eles, ou seja, da especificidade de cada processo, o que, além de pro- 
blematizar a classificação isolada dos atos de fala concretizados, permite a 
inferência de que pode haver ocorrência concomitante dos dois, originan- 
do processos metafórico-metonímicos. 
Ao lado disso, o plano da significação do sistema lingüístico encerra 
níveis de complexidade que pressupõem estudos exaustivos e mais apro- 
fundados, abrangendo o percurso historico já trilhado pela retÓrica, bem 
como a correlação deste com os princípios de semântica lingüística, a fim 
de estabelecer perspectivas que se abriguem no âmbito da enunciação e 
abarquem as dimensões significativas, inerentes á língua em uso. em seus 
contextos efetivos de realização. ' 
Retomando os processos metafórico e metonímico, procuro demons- 
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FIGURA 9 - SISTEMA INTERATIVO
g 
Do ponto de vista do sistema lingüístico, destaco a visão semântica 
da metáfora, que compreende as seguintes abordagens: a comparar/vista, 
associada ã perspectiva da gramática tradicional e compatível com a psi- 
cologia cognitiva; a interacion/sta, inscrita no quadro da semântica gerati- 
va; e a parac/igmática, aliada à concepção do signo lingüístico de Saussu- 
re, adotada também por Jakobson (1979), Lacan (1971) e Le Guern 
(1973), entre outros. 
Nesses contextos são abordadas questões relativas à constituição do 
significado; sentidols) básico(s) _ um ou vários? Certamente, mais de uml 
O que determinará os estágios de temporalidade do significado será, exa- 
tamente, o uso que a comunidade ativa faz dele, isto é, a significação, por 
mais inovadora que seja, apos instaurada envelhece e passa a fazer parte 
do repertório dos enunciadores, convertendo-se em mais um dos sentidos 
básicos que eles já têm assimilado. 
A constituição do processo metaforico será tratada em seção especi- 
al, dedicada a esse fim. Por ora, pretendo indicar a abrangência que esta
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concepção semântica assume no trabalho.
V 
As dificuldades que cercam a abordagem discursivo-textual são ca- 
racterizadas por Ducrot (l977:l 13), ao afirmar que as regras basicas da 
pressuposição, na descrição semântica _ negação, interrogação e enca- 
deamento -, mesmo coordenadas sucessivamente, não dão conta da no- 
ção global do significado, no âmbito do texto. A exploração pormenoriza- 
da dos indicadores semãnticos baseia-se na organização interna, que é 
dada por seu produtor (enunciador do ato de fala) e à qual subjaz um 
campo de conhecimento heterogêneo e amplo que dificulta o controle do 
significado como um todo (Ladrière, 1977). 
Nesse sentido, a pragmática complementa as perspectivas de anali- 
se, uma vez que assegura a articulação do complexo sÓcio-lingüístico- 
cultural de que a linguagem utilizada na produção de textos, bem como os 
aspectos contextuais, são partes indissociaveis (Barros,l988). A autora ad- 
verte ainda que os textos elaborados pelos usuarios manifestam, no nível 
do sistema lingüístico um mundo construído a partir da geração simultâ- 
nea de des/gnationes e des/gnata, indicadores de grandezas-signos entre 
as quais deve existir coerência intracultural e consciência da unidade e 
progressão histórica da comunidade nele representada. 
\X/einrich (1981 :7, passim) considera a analise de texto, no plano da 
recepção - compreensão, interpretação e crítica - como um processo 
cooperativo, onde o desvendar da significação abrange elementos de or- 
dem lingüística numa conversão textual, mas implica outros de ordem não- 
lingüística, numa perspectiva de intertextualidade e, em seguida, articula 
os dois no plano da contextualização. Assim, o texto, resultante desse en- 
trecruzamento, constitui uma mensagem linguístico-discursiva que se mani- 
festa através da seqüência de signos, cuja interpretação e-ou analise de- 
pende da observância de todos os componentes deisignificação que a ele 
deram origem, implicados numa arquitetura transtextual, de coesão inter- 
na e de coerência com os seus referentes externos. 
É preciso observar também que as relações interfrasicas cobrem
45 
apenas uma parte do processo de analise e que a explicitação das macro- 
estruturas depende de uma série de argumentos _ lingüísticos e psicoló- 
gicos -, pois a estrutura profunda de um texto determina o conteúdo 
global, envolvendo a formação completa das representações semânticas 
sucessivas, através do que é assegurada a relaçäo de coerência no todo 
(Van Dijk, 1992). 
Porque a significação veicula dados que escapam ao controle do 
lingüista, é postulada a teoria discursivo-textual, a qual, a priori, relaciona 
todos os fatores imbricados no fenômeno comunicacional. A produção e 
recepção de textos, vista deste ângulo, carrega então marcas contextuais, 
identificadoras do complexo sócio-cultural dos usuários que representa. 
Combettes (l978:22l-34) refere que, após a primeira categorização cogni- 
tiva de um enunciado, cada unidade de informação é remodu/ada por res- 
trições sociais e situacionais que especificam as intenções do enunciador 
de forma significativa, integrando-o com o ambiente em que esta inserido 
e que se reflete em sua manifestação efetiva. 
O processo de analise textual enfrenta obstáculos, especialmente no 
que se refere ao plano externo da linguagem. Koch e Travaglia (1989) en- 
tendem que a analise do texto deve considerar que a participação do locu- 
tor na construção do discurso esta vinculada a uma formação ideológica 
de que ele faz parte; a uma instância discursiva específica onde se deu tal 
construção; aos conhecimentos que o locutor possui sobre o tema do dis- 
curso; às condições especificas de fala, bem como às condições de produ- 
ção, que são subsumidas pelo seu dizer. Tais considerações ratificam a 
idéia de que o controle de todos esses aspectos configuram a abrangência 
e a complexidade de um processo que pressupõe a relação de elementos 
lingüísticos e situacionais. . 
Considerando a relevância- do processo descrito, é imprescindível 
atentar para a oposição, também nesse nível, entre competência e desem- 
penho, especialmente porque tal oposição é apontada como decorrente 
de procedimentos inerentes ao usuãrio, ou seja, relaciona-se ã habilidade
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que ele tem para identificar, aplicar e produzir relações interdiscursivas co- 
€f`€nÍ€S. 
Para Combettes (op.cit.75-9), a constituição da estrutura textual pro- 
vém da correlação entre microestruturas, que estabelecem a coerência na 
sucessividade frasal através da definitivização, pronominalização, substitui- 
ção, pressuposições, tematizações, e macroestruturas, que, na análise da 
relação lÓgico-semântica, dão conta da coesão do texto no nível interno. 
Assim, 0 processo de analise discursivo-textual não se deve ater ape- 
nas ao campo lingüístico-estrutural do texto, pois sua linguagem o vincula 
ao usuario e à comunidade de que faz parte: Fonseca e Fonseca (l977:5l- 
7) enfatizam a noção de competência comunicativa na aferição do texto à 
luz da pragmática enunciativa. Os autores postulam que a materialização 
das unidades significativas que atuam em determinado contextocongrega 
toda a multiplicidade de elementos contextuais, mas, apesar disso, reflete a 
linearidade das relações que manifesta. 
Reiterando a relevãncia da articulação entre os componentes lingüís- 
tico-contextuais, e na tentativa de explicitar o processo de analise, Charo- 
Iles (l978:lO-9) propõe quatro metarregras de coerência: metarregras de 
repetição; metarregras de. progressão; metarregras de não-contradição; 
metarregras de relação. Através delas, pretende abarcar a linearidade tex- 
tual e indica-la como norteadora do equilíbrio, entre a seqüência temática e 
a progressão remática, aspectos indissociaveis na relação texto-contexto. As 
metarregras são caracterizadas da seguinte forma: . 
a) Metarregras de repetição _ referem-se ao carater linear do texto; 
onde devem estar os elementos de recorrência estrita, responsa- 
veis por assegurar a homogeneidade, a contigüidade e a seqüên- 
cia; nesse sentido, a língua dispõe de recursos como a pronomi- 
nalização, a definitivização e, especialmente, os referentes contex- 
tuais; 
b) Metarregras de progressão - referem-se ao avanço nocional que o 




harmoniosa e progressivamente, evitando circularidade, dubieda- 
de e repetições; « 
c) Metarregras de não-contradição _ referem-se ao carater de coe- 
rência que o texto deve manter, evitando a contradição entre o 
conteúdo posto no plano textual, o pressuposto e também as infe- 
rências que podem derivar da relação entre texto e contexto; 
d) Metarregras de re/ação -- referem-se ao caráter de associação 
com o mundo real; os fatos referenciados no texto devem ter cor- 
respondências efetivas com a realidade ali manifestada. 
Nessa perspectiva, o componente semântico atua em nível transtex- 
tual, ou, em outras palavras, reúne a escrita convertida em texto com o 
componente retórico subjacente ao recorte focalizado. Lopes (l97Ó:232, 
passim), numa abordagem sobre semântica, indica os limites da gramática 
transformacional, a partir da analise das linhas semânticas seguidas por 
Saussure, l-ljelmslev; Guiraud, Brêal, Frier, Frege, Ducrot, Katz e Fodor (es- 
tes apoiados na teoria semântica de Bachelard) e Greimas, enfatiza a impo- 
tência das referidas propostas para um processo de analise efetivo. Lopes 
(op.cit.:329) assevera que 
” o número de semas contextuais é sempre mais reduzido do que o 
número de contextos em que um /exema pode aparecer. Contudo, ,oa- 
rece viável agrupar os contextos em classes contextuais, a partir do 
critério de apreensão efeito-de-sentido. Desse modo, o sema contex- 
tual seria o denominador comum de toda uma classe de cONTExTos 
/grifo meu/ ' 
A implementação de uma analise nesses termos asseguraria uma 
abordagem que iria situar-se além do âmbito textual. 
Os processos dialêticos inerentes a todo sistema cultural congregam 
uma multiplicidade de elementos que extrapolam o sistema linguístico, di- 
versificando o plano do significado, tanto no ato da produção quanto no 
da recepção. Por conseqüência, o processo de análise adquire considera- 
vel nível de complexidade, na medida em que sua consecução deve ter 
como referência a articulação entre os elementos de natureza lingüística,
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bem como os demais que com estes se relacionam, ampliando as dimen- 
sões significativas da Iinguagem, da recepção e da interpretação das pro- 
duções discursivas. 
Carlos Vogt (l980:4l) lembra que 
"Ha, sim, na //ngua, mais do que a inocência da informação /.../. Se a 
//ngua é, como pretende o idea/ismo de Chomsky, o espaço mesmo 
em que reside a liberdade do homem, a sua capacidade criativa, é 
preciso convir, no entanto, que esta liberdade esta constantemente 
ameaçada pelo jogo suti/ da pa/avra. O risco de fa/ar é a ameaça de 
tornar-se prisioneiro de. sua própria liberdade ”. 
Ao defender a língua como instrumento basico de comunicação, o 
autor assinala o comprometimento do enunciador, bem como a configura- 
ção do processo enunciativo, como meios de engajamento dos indivíduos 
no contexto sócio-cultural de que participam. 
Por fim. a consciência da prÓpria linguagem se reflete na ação que 
cada indivíduo empreende no processo interativo. E essa consciência im- 
plica também que, buscando a significação do mundo de referência dos 
sujeitos, cada um procure, ao mesmo tempo, o significado das proprias 
ações. E é sÓ a partir dal que todos passam a interagir no universo, onde 
as relações humanas têm sentido porque se re-compõem a cada dia na di- 
nãmica intersubjetiva que se processa na sociedade dos homens. 
1.3.1 - GRAiviÁT|c/\ DE c/xsos 
1.3.1.1 - Quadro teórico 
A gramática de casos tem origem com Charles J. Fillmore, em 1968. 
ao manifestar sua reação a gramática transformacional de Chomsky, Suas 
objeções fundamentais ao modelo-padrão recaem sobre a definição das 
funções. Para ele, o nível de análise em que as relações gramaticais, como 
sujeito e predicado, estavam definidas não era suficientemente profundo. 
No modelo chomskyano, o sujeito era subcategorizado como SN (sintagma 




dominado diretamente pelo SV (sintagma verbal). O autor argumenta que 
as noções de sujeito e objeto expressam apenas relações superficiais, já 
que um sujeito neste nível não tem necessariamente que corresponder ao 
sujeito lÓgico de uma oração. . 
O ponto de partida do modelo da gramática de casos de Fillmore 
pode ser melhor entendido a partir das duas séries de exemplos que se- 
guem: 
(IO) João deu um golpe em Paulo. 
(l l)João recebeu um golpe de Paulo. 
(12) O açúcar carameliza. ' 
(13) Maria carameliza o açúcar. 
Tanto a gramática tradicional como a transformacional consideram 
que João desempenha a mesma função, ou seja, é sujeito nas duas ora- 
ções e que açúcar tem duas funções diferentes: sujeito na primeira oração 
e objeto na segunda. Fillmore demonstra que João não desempenha o 
mesmo papel nas duas sentenças, pois em (IO) ele realmente faz alguma 
coisa, mas em (l l) ele nada faz; ao contrário, recebe a ação de Paulo. Já 
nas sentenças (l2) e (l3), açúcar desempenha o mesmo papel. 
Fillmore adverte que as frases de superfície resultam de várias trans- 
formações a partir de uma estrutura profunda mais apropriada para a des- 
crição de seus significados. É exatamente nesse nível que precisam ser 
identificados os diferentes papéis assumidos por João (agente/dativo)2 e o 
mesmo papel de açúcar como objeto nas sentenças acima. 
Além disso, as noções de sujeito e objeto não são semânticas, mas 
gramaticais, razão por que devem aparecer na estrutura de superfície, já 
que na estrutura profunda convém que figurem as noções casuais, ou seja, 
nessa estrutura profunda é que se configuram os papéis, pois eles abrigam 
1 Dativo. segundo Fillmore (I977: 300), é o caso do ser animado, afetado pelo estado ou ação 
identificados pelo verbo. Enquanto Chafe (1979: 149-Só) postula os casos 'experienciador' e 
'beneficiário' para dar conta do dativo.
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a dimensão nocional dos elementos constitutivos das estruturas gramaticais 
que se projetam, posteriormente, na superfície. Dessa forma, a principal 
crítica ao modelo-padrão de Chomsky é dirigida à def/'n/'ção das funções. O 
sujeito da estrutura profunda de qualquer frase gerada pela gramática 
pode ser definido em termos de (SN, O), ou seja, o SN diretamente domi- 
nado pela O (oração) e o sujeito da estrutura profunda em termos de (SN, 
SV], isto é, o SN diretamente dominado pelo SV. Todavia, as noções de 
sujeito e objeto, definidas pelas posições dos respectivos SNs não determi- 
nam os diferentes papéis de açúcar nas orações referidas. Pois Chomsky 
classifica as categorias (SN, SV, V, SP) e as funções de sujeito e objeto na 
estrutura profunda, do que Fillmore discorda. 
Com base em tais pressupostos, Fillmore (l977:28l-3) formula sua 
teoria de casos profundos como relações sintaticas semant/camente rele- 
vantes, isto é, como relações que são mais profundas que as de sujeito e 
objeto, na medida em elas pretendem apontar para os papéis desempe- 
nhados pelos participantes em função do verbo. A relação de caso profun- 
do de um SN com o verbo não se pode alterar em razão das posições su- 
perficiais que tal SN eventualmente venha a ocupar, já que as mesmas são 
instauradas em nível profundo; elas vão assumir a noção que recebem em 




A outra critica ao modelo-padrão liga-se aos sintagmas proposicio- 
nais (SP). Chomsky os toma como um constituinte da O (oração) ou do SV 
(sintagma verbal), dependendo do grau de coesão que mantenham com o 
verbo que os acompanha. Em seu artigo A Proposal Concern/ng Eng//'sh 
Preposftions (1966), Fillmore questiona a introdução direta dos sintagmas 
proposicionais nas regras sintagmaticas, explicando que os sintagmas pro- 
posicionais ou adverbiais de lugar, tempo, etc., dominados diretamente 
pela O (oração), como O - [SN + SV (SP) (SP)], alémde não serem distin- 
guidos, podem ser considerados tanto categorias (SN, SV), como funções 
(indicando lugar, tempo), o que resulta na mescla de dois tipos de noções. 
Ele propõe, então, que os SP5 tenham sua classificação em termos de ca-
5 /_"8 
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sos, como em: _ 
(14) João abriu a porta com a chave. 
(15) A chave abriu a porta. 
Nos dois exemplos, o SP a chave tem funções superficiais diferentes, 
mas, na estrutura profunda é sempre o instrumento utilizado para abrir a 
porta. A informação da função semântica .dos sintagmas nominais esta 
sempre na prÓpria estrutura profunda da oração, onde todas as relações 
sintaticas semanticamente pertinentes estão configuradas com etiquetas 
casuais ou pelos respectivos casos. 
Levando em conta o contexto de referência das predica- 
ções/proposições, a gramática de casos capta, especialmente, a qualidade 
dos argumentos que completam os lugares vazios que circundam o verbo. 
No âmbito desse critério, a teoria focaliza os verbos da língua como seu 
objeto de estudo específico, delineando uma subcategorização de acordo 
com os papéis e com os esquemas casuais que manifestam a valência se- 
mântica do verbo. 
Entre as varias propostas da teoria de casos, é importante salientar o 
modelo matricial de Walter A. Cook (1979, l989), que reúne princípios ja 
referidos por Fillmore (1968, l97l ), Chafe (1970) e Anderson (l97l). Tra- 
ta-se de um modelo não-Iocalista3, que afirma a centralidade do verbo. Re- 
presenta a estrutura semântica de cada proposição em termos de um ver- 
bo central e dos nomes - argumentos - exigidos pela valência semânti- 
ca, com vistas a complementar a noção global da predicação. Os nomes 
que estão em relação de associação como o verbo são denominados casos, 
isto é, relações semânticas, em oposição a termos como sujeito e objeto, 
que se referem a relações gramaticais ou sintâticas. A valência semântica 
de um verbo determina o número e o tipo de casos que devem ocorrer 
com o mesmo. A estrutura semântica, neste modelo, consiste de um S 
(proposição), um V (predicador) e um, dois ou mais Sns (argumentos), os 




quais são substituídos por casos, que, organizados na estrutura, obedecem 
a uma hierarquia de escolha do sujeito. A figura IO ilustra essa estrutura 
semântica. 
(ló) João deu flores para Maria. 
. s
I 
I I I l 
v A B o 
DAR JOÃO MARIA FLORES 
F|<;uRA 1o - EsTRuTuRA sEMÃNT|cA 
No exemplo, o verbo se impõe como o elemento central que deter- 
mina o número e o tipo de casos exigidos por seu significado. O verbo e 
seus respectivos casos estão representados no esquema da figura, indican- 
do os papéis semànticos assumidos e expressos no esquema casual (ló): 
dar + [-A, B, O]. ~ 
Os casos que são pressupostos pela valência semântica do verbo 
denominam-se proposic/0na¡s,'ja os opcionais, isto é, aqueles não exigidos 
pelo significado do verbo, mas que integram o enunciado, designam-se 
como modais. Os casos listados por Cook (1989: l 91) são: 
Agente /A/ é o caso exigido por um verbo de ação; por se tratar de 
verbo tipicamente animado, leva a noção de agente a se estender as 
forças da natureza e até a objetos inanimados. 
L-'xperimentador /E/ é o caso exigido por um verbo de experiencia- 
ção; é o que experiencia sensação, emoção ou conhecimento; nos 
verbos de comunicação, o experienciador é o ouvinte. 
Beneficiár/'o /B) é o caso exigido por um verbo benefactivo; é o pos- 
suidor ou participante não-agentivo de uma transferência de propri- 
edade ou de uma transação comercial ou de qualquer processo ou 
ação que resulte em uma relação de ganho ou perda para o' partici- 
pante da ação ou do processo.
-lis 
3/ l .Ê/"98 
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Objeto /O/ é o caso obrigatÓrio", encontrado em todos os verbos; 
institui o principal tema neutro do estado, processo ouaçäo descri- 
tos pelo verbo; com os verbos do estado, o objeto é a coisa que está 
sendo descrita; com os verbos processuais ou agentivos, o objeto é 
algo em movimento ou a coisa que sofre mudança. 
Locat/vo /L) é o caso exigido por um verbo Iocativo; restringe-se à 
localização física e inclui os locativos estáticos e direcionais.
' 
Cook (l989:l9ó) admite, ainda, o caso Tempo /7'/, sem, contudo, 
acrescenta-Io em sua matriz casual. É o caso exigido por um verbo que de- 
nota tempo cronológico. 
Com relaçäo aos t/pos de verbos, Cook (l979:203) propõe as se- 
guintes normas para a formaçäo de esquemas casuais: (l) cada esquema 
casual consiste de um verbo e um, dois ou três casos; (2) nenhum caso 
ocorre mais de uma vezno esquema casual, exceto o caso O; (3) o caso O 
/Objeto/ é obrigatório; (4) os casos E, B, L são mutuamente excludentes; 
(5)os casos são listados da esquerda para a direita, segundo a hierarquia 
de seleção do sujeito. Desse modo, os esquemas casuais que resultam da 
aplicação destas normas constituem uma matriz tipológica de verbos, o 
que explica o nome de mode/0 matr/cia/, expresso na figura l I. 



























FIGURA I 1 - MODELO MATRICIAL 
“ Em predicações do tipo (a): "É tarde." (b) "Ê terça-fe¡ra." não foi detectado o objeto 




S Na dimensão vertical, os verbos classificam-se como de estado, 
processo e ação; e, na dimensão horizontal, em basicos, experimentativos, 
benefactivos e locativoss. 
egundo o autor (l979:203-4), os verbos classificam-se, de modo ge- 
ral, em estados e não-estados. O verbo de estado é semanticamente estati- 
co, Sendo definido negativamente como um não-evento (não- 
acontecimento). Os verbos de não-estado se classificam em verbos de pro- 
cessos e verbos de ações; os de processo são eventos não-agentivos, e os 
de ação são eventos agentivosó. Em seguida, os verbos são classificados de 
acordo com o campo semântico específico, isto é, em (l) basicos, que utili- 
zam os casos A e O; (2) experimentativos, que incluem o caso E; (3) bene- 
factivos, que incluem o caso B e (4) Iocativos, que incluem o caso L. Esta 
caracterização pode ser melhor representada e visualizada na figura l2. 
EsTAoo 
(NÃO-AcoNTEciMENTo) 





FIGURA 12 - CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 
Também julgo pertinente acrescentar o Modelo de Wallace Chafe, 
que, já em l970, com a publicação de Significado e estrutura /ingúistica, 
baseado em Fillmore (1968), postula que o aspecto criativo da língua resi- 
5 Cook (I989: l96-7) propõe uma matriz revisada com: (I) esquema casuais com O duplo; (2) 
esquemas casuais com diferente escolha de sujeito: ter + [... B, Oe], pertencer + [...Oe, B] etc. 
° Os testes para determinar estados, processos e ações seguem Fillmore (1968) e Anderson 
(l97l l. O Mode/o Casual da UFSC segue os testes de Chafe (l970), Cruse (1973) e Nicolacó- 




de na estrutura semântica: é nessa estrutura que ocorrem os processos de 
formação que dão origem a boas sentenças (l97<):5ó). Segundo ele, o 
enunciador empreende um trabalho de constituição de significação, já que 
'primeiramente produz a estrutura semântica para depois convertê-la em 
som e projeta-la em forma de expressividade. 
Por essa Ótica, Chafe distancia-se de Fillmore, além de se contrapor à 
tese de Chomsky ao assumir a defesa da centralidade da semântica; ele pa- 
rece ratificar sua posição ao afirmar que: 
"... A diferença entre a posição semant/'cista e sintat/cista /.../ e' exa- 
tamente a diferença que diz respeito ao lugar onde se determina a 
boa formação dos enunciados //ngu/'st/cos - se é na estrutura sintati- 
ca imaginária que se situa em algum /ugar entre a estrutura semântica 
e a estrutura superficial /op. cit.: 66/ ”. 
Seu posicionamento ressalva que o ato de produção de enunciados 
através da linguagem supõe a existência de um fundamento semântico, 
porquanto a base para a configuração dos enunciados é o investimento 
nocional; sÓ depois que este se consolida é que podem ser estabelecidas 
as relações sintâticas e, mesmo assim, elas precisam se ater às perspectivas 
de significação previstas pelo enunciador, bem como as projeções culturais 
que subsidiam seu lugar de dizer. - 
Para o autor - que assume, por essa via, a aceitação e a defesa da 
centralidade do verbo --, o tipo de verbo também rege a natureza dos ar- 
gumentos que devem acompanha-Io. É sabido, entretanto, que Chafe não 
foi o primeiro a fazer essa colocação. Ainda na primeira metade do século 
ll da era cristã, Apolônio Dlscolo assinala que a mais singela das proposi- 
ções passíveis de serem formuladas pelo enunciador se conforma ao com- 
plexo heterogêneo constituído por nome e verbo. A vinculação do verbo 
ao nome é que viabiliza o início das articulações que geram o discurso. 
mantendo o verbo como o cerne das predicações proposicionais, já que é 
detentor da capacidade de atribuir significações aos nomes/argumentos 
que o complementam. Por essa razão, os primeiros gramâticos ja evidenci- 




como as relações por ele mantidas com os demais elementos que integram 
o enunciado. 
Chafe assume uma posição bastante incisiva ao advogar que o verbo 
é o elemento que dita a presença (quantidade) de tantos argumentos e a 
natureza (qualidade) de tais nomes. Segundo ele (op.cit.:97), a influên- 
cia semàntica do verbo é dominante, estendendo-se sobre os nomes su- 
bordinados que o acompanham". Além disso, o verbo acumula a proprie- 
dade de determinar como esses nomes podem ser semanticamente especi- 
ficados e que dimensão podem abranger no âmbito da proposição-. 
_ 
Uma das grandes contribuições do autor para a teoria de casos diz 
respeito aos tipos de verbos. Enquanto Fillmore os classificava em verbos 
de estado e de ação; Chafe expande essa tipologia, inserindo a noção de 
processo, e os verbos passam a assumir a configuração mais complexa ilus- 
trada pela figura I3, em que os três últimos tipos são definidos como não- 
estados. A distinção pode ser feita através de resposta a questionamento 
formulado do tipo: O que aconteceu?. A noção de estado não responde a 





FIGURA 13 - TIPOS DE VERBOS 
Os enunciados a seguir exemplificam os postulados e a contribuição 
do autor: 
_ 
(17) "A madeira esta seca" 
(18) "A madeira secou" 
No enunciado (17), 'A madeira esta seca', pode ser percebido um es- 
tado, acompanhado de um nome, que figura como seu paciente e especi- 
fica o que é que esta no estado referido.
57 
No exemplo (18) é possível ver claramente que o verbo não esta' es~ 
pecificado como estado, pois responde à questão: o que e que aconteceu 
com a madeira?. 
Os verbos de não-estado podem apresentar distinções, como em: 
(l9) "Ele morreu" 
(20) "Ela cantou" ' 
Onde: 'Ele morreu', responde a pergunta: o que aconteceu? Já no 
enunciado (20): 'Ela cantou', a pergunta não se aplica. Assim, fica claro 
que em (19) esta constituído um processo, e em (20), uma ação. O argu- 
mento exigido em (19) configura um paciente, e em (20), um agente. 
Ha verbos que pressupõem, simultaneamente, agente e paciente, 
como em: l 
(2l) "Harriet quebrou a travessa", em que 'Harriet' é agente, e 'tra- 
vessa' é paciente. 
Como ficou demonstrado, essas relações que ligam os nomes aos 
verbos são relações semânticas, rotuladas, que permitem uma análise do 
papel exercido pelos nomes/argumentos na estrutura profunda do verbo. 
Chafe apresenta ainda outras relações, com outros rÓtuIos, que fazem par- 
te de sua lista de casos, num total de 8 (oito), conforme vêm apresentados 
a seguir: 
l Agente (Agt) 
2. Instrumento (Inst) 
3. Experienciador (Exp) 
4. Beneficiário (Ben) 
5. Complemento (Comp) 
« Ó. Locativo (Loc) 






De acordo com essa lista de casos, podem ser analisados os exem- 
plos dados da seguinte maneira, conforme a notação de Fillmore: 
(22) "A made/'ra esta seca". 
V
O 




(25) ”Harr/'et quebrou a travessa". 
A O 
Já em: 
(26) "Tom viu uma serpente". 
Tom não é o agente de uma ação, mas o exper/enciador de um 
acontecimento. Sua analise é a seguinte: 
'Tom viu uma serpenteí 
E O 
Osverbos de experienciaçäo podem ser especificados como: 
(a) estados: (27) "João sabia a resposta”. 
E O 
(b) processos: (28) "João ouviu o barulho". 
E O 
(c) ações-processo: (29) "O professor ensinou a resposta ao a/uno” 
A O E 




(30) "João ganhou um presente”. 
Nesse caso, João näo é nem o agente, nem o experienciador de um 
acontecimento _ é o elemento que se beneficia de um processo enuncia- 
tivo por um verbo benefactivo. João, nesse caso, é um beneficiário. A ana- 
lise de (30) é a seguinte: 
"João ganhou um presente". 
B O ' 
Os verbos-predicadores benefactivos podem ser de estado como em 
(30), acima; de processo, como em (3l ); e de ação, como em (32), na se- 
qüència: 
(31 ) "João tem um carro". 
B O -
/ 
(32) "Mar¡a deu um presente para João”. 
A A O 
_
B 
Chafe define o caso I (instrumento) como um subsidiario do A (agen- 
te). "É um objeto que desempenha um papel no desencadeamento de um 
processo, não sendo, porém, a força motivadora, a causa ou o instigador". 
(l 978: l 57). É algo que o agente usa. Essa re/ação difere fundamentalmen- 
te das re/ações de experienciador e beneficiário, porque não se associa 
com uma determinada unidade selecional que exista no verbo. Dessa for- 
ma, apresenta I (instrumento) como uma relaçäo optativa, uma vez que o 
fato de não possuir nem um traço reiacionai associado ao verbo enfraque- 
ce seu carater proposiciona/. Assim, sendo subsidiario para o A (agente), é 
um caso facultativo. - 
No exemplo:
_ 
(33) "A criança descascou a maçã com a faca". 
É possível observar que o agente (a criança) foi quem realmente fez 
alguma coisa (descascou a maçã). No entanto, foi com a faca que ela des-
60 
cascou a maçã, instrumento que lhe foi subsidiario para que realizasse a 
ação. A analise de (33) é a seguinte: 
A criança descascou a maca" com a faca 
A O I A 
A re/ação complemento existe, segundo Chafe, quando um verbo 
descreve a ação que, por sua própria natureza, "impIica a coexistência de 
um certo conceito nominal" (i970:lÓ2). É o caso de cantar (uma canção) 
jogar(um jogo). E exemplifica: 
(34) "As crianças jogaram futebol" 
onde futebo/ funciona como uma especificação mais estrita do verbo 
jogar. Os verbos completaveis podem ser classificados como estados (pen- 
sar, custar, medir) e ações (cantar, jogar, ganhar). O autor não faz ne- 
nhum registro acerca de verbos processuais completaveis. 
A lista de casos de Chafe inclui também o caso L (locativo). que im- 
plica uma relação de lugar. A princípio, o autor apresenta somente verbos 
estáticos como capazes de configurar essa relação, mas acaba admitindo 
que também os verbos de processo e de ação podem propó-la. São seus os 
seguintes exemplos: 
(35) A faca está na caixa. (estático) 
O L 
(36) O navio submergiu no mar. (processual) 
O L 
(37) /l//aria atirou a bo/a atrás da casa. (agentivo) 
A O L 
O caso P (paciente), comoja foi dito, corresponde ao caso O (objeto 




(Amb) refere-se a uma categoria excepcional de verbos. Chafe não da ne- 
nhuma explicação a respeito de que categoria excepcional seria essa, além 
de não apresentar maior detalhamento a respeito do caso ambiente. Cook 
(1989) apresenta a matriz de Chafe conforme a figura 14. 
VERBOS IVOS 













TER ESTADO ESTAR SOBRE MEDIR 
POSSUIR 
O,L O,C 



















































F|‹;uRA 14 - MATR|z DE ci-iAFE 
De acordo com Cook (l989), o modelo de Chafe apresenta uma 
abordagem inovadora no estudo da linguagem, a ponto de constituir um 
marco na história da Lingüística. Seu sistema casual é melhor organizado 
que o de Fillmore (1968), a lista de casos se mostra mais adequada e a ti- 
pologia verbal se propõe como claramente definida. Outro mérito de Cha- 
fe é o de apresentar melhor distinção entre os casos modais e os proposi- 
cionais. São proposicionais os casos requeridos pelo verbo, que é destaca- 
do como elemento central em seu modelo, e modais aqueles que não são 




respeito aos casos instrumento e complemento, assim como aos verbos 
ambientais; eles não evidenciam uma adequada integração com os demais 
casos, além de não estarem devidamente explicitados. 
1.3.1.2 -- Teoria dos casos não-manifestos 
Os esquemas casuais representam a estrutura semântica da oração. 
No entanto, nem sempre os casos presentes na estrutura semântica apare- 
cem na estrutura sintatica, Inicialmente, em l9ó8,` Fillmore postulou que 
cada SN teria somente uma função de caso profundo, ou seja, 
“um conjunto de conceitos universais, presumive/mente /natas que 
identificam certos tipos de julgamentos que os seres humanos são ca- 
pazes de fazer acerca dos acontecimentos que ocorrem ao seu redor, 
julgamentos acerca de assuntos tais como quem fez, com quem acon- 
teceu e o que foi mudado' /I 977.299/. 
Mais adiante, aventou a necessidade de abandonar tal restrição ao 
afirmar que 
"as dificuldades mais sérias têm a ver com a exata especificação desse 
conjunto de funções, bem como a determinação da necessidade ou 
não, ao menos para a/guns verbos, de se interpretarem certos argu- 
mentos como tendo simu/taneamente duas funções de caso 
//970.-/5/_ 
Estes casos são denominados casos não-manifestos, ou seja, eles não 
estäo presentes na estrutura sintâtica, mas são pressupostos pelo significa- 
do do verbo e possuem a mesma referência semântica. Tais casos se carac- 
terizam como parcial ou totalmente não-manifestos. Os casos parcialmente 
não-manifestos podem ou não vir especificados na estrutura sintâtica. São 
considerados casos apagaveis, como esta demonstrado em: 
(38) Susan esta cozinhando as batatas. 
(39) Susan esta cozinhando. 
Em (38) o objeto (as batatas) esta presente na estrutura sintatica; 





não-manifesto. O esquema casual destas orações é cozinhar -- vt: + [-A, O] 
e cozinhar- vi: + [-A, O1/ O-apagável7 (cf. Fiilmore, l977:304). 
Os casos totalmente não-manifestos foram propostos inicialmente 
por Fiilmore (1971 :48). Para Cook (l979:20ó), eles são "casos que nunca 
estão presentes na estrutura superficial, apesar de fazerem parte da valên- 
cia semântica do verbo". Podem ser casos co-referenc/a/5 ou casos Iexicali- 
zados. Ficam esquematizados como na figura l5. 
Às vezes PRESENTES PARciAi_M1-:N11-: APAc;AvE|s 
_ 





NUNCÀ TOTÁLMENTE PRESENTES 
NÀ E. S. 
LEXICÀLÍZÀDOS
I 
FIGURA 15 - CASOS NÃO-MANIFESTOS 
Cook (op. cit.:20ó) define os casos co-referenciaisa como aqueles 
que apresentam "duas funções casuais distintas na estrutura profunda, que 
possuem o mesmo referente semântico e, conseqüentemente têm uma 
única representação superficial", como ocorre no enunciado: 
(40) João foi a Chicago. 
onde João é, ao mesmo tempo o agente que praticou a ação e o objeto 
em movimento. Há co-referencialidade pela ação e pelo deslocamento do 
objeto. Seu esquema casual é: 
7 Segundo formalização de Cook ll979:20ó), será marcado com asterisco o caso que for apa- 
gável. co-referencial ou Iexicalizado. sendo que tal especificação se seguirá ao esquema casu- 
al. 
“ Cook (i989:204) observa que é necessario distinguir co-referência sintatica ou reflexi- 
vização. assim em: 
(O6) Harry barbeou-se, o objeto está reflexivizado. mas o sujeito desempenha a função casual 





+ (-A, *o, L) Azo. 
Os casos lexicalizados, na visão de Cook (i989:204), são "casos que 
estão incorporados ao significado do verbo e normalmente não aparecem' 
na estrutura superficial”. Ocorrem quando uma das funções essenciais para 
o esquema casual permanece incorporada ao verbo e, por essa razão, esta 
representada na estrutura sintãtica, como em: , 
(4l) Ele alimentou os peixes. 
(dar alimento) 
onde o verbo a//`mentar- vt: apresenta o caso objeto (= dar alimento) in- 
corporado a sua forma de expressão. O esquema casual é: + [-A, B, *O]/ 
O-lex. 
(42) Richard engarrafoua cerveja. 
(pôr em garrafas) 
onde o verbo engarrafar- vt: traz o caso /ocativo (= em garrafas) in- 
corporado em sua forma. O esquema casual é: + (-A, O, *L]/ L-lex. 
Cabe salientar que Cook, em seu modelo matricial (1970, l978, 
1989), adota o seguinte posicionamento: l) a centralidade do verbo; 2) 
basicamente o sistema casual de Fillmore (1968) e Chafe (1970), o que ca- 
racteriza como um modelo não-localista; 3) os tipos de verbos de Chafe 
(l970); 4) a obrigatoriedade do Objeto de Anderson (l97l ); 5) a teoria 
dos casos não-manifestos de Fillmore (l97l ); Ó) o sistema bidirecional de 
derivação de verbos de Chafe (l970); e, com base nos critérios estabeleci- 
dos nesses modelos, formula o seu próprio modelo de gramática de casos. 
A teoria da co-referencialidade tem origem em Fillmore. Inicialmente 
(1968), ele postulou que cada SN teria somente uma função de caso pro- 
fundo. Posteriormente, aventou a necessidade de abandonar tal restrição 
ao afirmar que "certos argumentos têm simultaneamente duas funções de 




(43) Joäo fo/'a Chicago. 
(44) Joäo deu flores a Maria. 
(45) João conseguiuo livro da biblioteca. 
Em (43) João é, ao mesmo tempo, o agente que praticou a ação e o 
objeto em movimento, aquele que se desloca; em (44) João também é, si- 
multaneamente, o agente e detentor do objeto que passa (ou que é pas- 
sado) para a propriedade de Maria; em (45) João ainda é, concomitante- 
mente, o agente e o receptor do objeto obtido junto a b/'b/ioteca. Estas 
orações apresentam, de acordo com o modelo localista, os seguintes es- 
quemas casuais: 
(4ó) ir + (A, *o, or, M1/ Azo 
(47) dar + (-A, O, *Or, M)/ A=Or 
(48) conseguir + (-A, O, Or, *M]/ A=M - (Apud Cook, 
198952).
` 
Fillmore (l97l:48) propôs também a teoria da co-referencialidade 
para ocaso agente com os casos objeto, or/gem e meta. 
É sabido que a teoria da co-referencialidade tem origem fillmoriana, 
valendo lembrar que Cook a transportou para o modelo não-localista, in- 
corporando-a em seu modelo matricial, onde a caracterizou como "duas 
funções casuais distintas na estrutura profunda, que possuem o mesmo re- 
ferente semântico e, conseqüentemente têm uma única (representação su- 
perf¡cial" (l979:20ó). - « 
1 .3.1 .3 _ Causativização 
A gramática de casos apreende os verbos-predicadores da língua 
como entidades relacionais que integram seu objeto de estudo específico; 
a partir disso, concebe subcategorizações de acordo com os papéis e com 
os esquemas casuais que se constituem. Em seu domínio, é captada 'a qua- 
lidade dos argumentos que se ligam ao verbo, buscando explicitar as im- 




mens. É por esse caminho que se da a sua inserção na pragmática. 
A causativização de enunciados ocorre onde as predicaçöes são, em 
sua conformação de sentido primeiro, estáticas ou processuais e pela adr- 
ção do traço intenção se transformam em predicações agent/vas, ,qu seja, 
em predicaçöes que passam a expressar ações ou eventos agentivos (Cru- 
se, 1976). Nessa perspectiva fica pressuposta uma articulação com o pro- 
cesso metafórico, pois a mudança do efeito de sentido acarretada pelo 
acréscimo do traço intenção se da concomitantemente com a metaforíza- 
ção, que compreende, respectivamente, a supressão e a assunção de tra- 
ços de sentido. O fenômeno da causat/v/'zação pode ser explicado confor- 
me segue: 
estado ou processo + intenção = ação. Essa imbricação constitui o 
que é denominado na teoria de casos de causat/vização. 
Os verbos ter e ganhar, respectivamente de estado e processo, 
exemplificam com clareza esse fenômeno, sendo possível captar perfeita- 
mente a diferença de efeito de sentido que se instaura nos contextos em 
que eles ocorrem. 
,
_ 
(49) A esposa do Presidente FHC tem roupas e calçados importa- 
dos da China, ela diz ser uma pessoa discreta no vestir e que 
os produtos importados são de muito bom preço e qualidade" 
(Zero Hora: 28/O3/97, p. 21). 
No contexto, a valência semântica - vs -- do verbo ter requer um B 
(quem detém a posse de algo), que esta expresso por 'esposa do Presiden- 
te FHC' e um Oe (percebido estaticamente) que indica o objeto (no caso, 
os objetos) de que ela é possuidora. O esquema casual é: 
+ (B, Oe] 
Mas em: 
(50) Tenha sempre em sua casa os melhores produtos do merca- 




Nesse contexto, o verbo ter no imperativo capta a intenção adicio- 
nada à proposição e, por essa razão, a vs do verbo passa a exigir o acrés- 
cimo de um A, alterando o esquema casual para: 
+ [*/\, *B, O]/ A=B; A, B _ apagados 
(Sl) "Menino pobre ganha sítio de presente da Rainha dos Baixi- 
nhos" (O Globo: l7/Ol/97, p. C-42). _
_ 
No enunciado em questão, Va vs do verbo ganhar supõe um B`(bene- 
ficiario do presente) e um O, que corresponde ao presente dado, num 
enunciado percebido como um evento não-agentivo. O esquema casual é: 
+ [B, O] 
Já em: 
(52) "Pilotos saem do País para ganhar dinheiro" (Gazeta /l/lercant//, 
` 22/l2/96, p. D-l ). ' 
No contexto desse enunciado, a oração final agrega o traço de in- 
tencionalidade e causativiza o verbo ganhar, que passa a exigir um A, o 
que altera o esquema casual para: 
+ [A, *B, O]/ A=B 
O contexto exerce papel fundamental na captação desse fenômeno, 
porquanto o traço de intencionalidade vem explicitado através de um indí- 
cio, de uma marca, como o verbo no imperativo, a oração final, ou a pre- 
sença de aspas. É nele que se abrigam essas nuanças, para performar os 
novos efeitos de sentido que a gramática de casos se propõe a interpretar. 
As relações semânticas apreendidas pela teoria de casos trazem con- 
tribuições valiosas para a analise dos efeitos de sentido que se instauram 
nos enunciados, enquanto parte de um todo maior, ja que o contexto 
identifica a instância enunciativa e-ou discursiva a que os mesmos estão 
vinculados. É à luz dessa perspectiva que busco explicitar as nuanças de 





1.3.1.4 - Teoria de valências 
A teoria de valências focaliza as dimensões sintâticas e semânticas, 
relativamente ao verbo, que fica configurado como elemento central, 
como centro dinâmico do enunciado. Essa teoria, por articular os dois pó- 
los _ sintâtico e semântico --, se inscreve numa perspectiva re/aciona/, 
buscando no polo sintâtico relacionar os elementos frâsicos, condicionan- 
do a ocorrência ou não dos mesmos, de acordo com as propriedades mor- 
fossintâticas, com vistas a explicitar os lugares vazios em torno do verbo; 
no pólo semântico, busca deflagrar os papéis temâticos dos argumentos 
que se associam ao verbo. 
O ponto central dessa teoria está no propósito que se impõe: explici- 
tar as relações de dependência entre as categorias básicas que 
lcolocorrem num enunciado integrado em um contexto maior. As referên- 
cias iniciais sobre valência são tributadas ao francês Tesnière, para quem o 
verbo é uma espécie de pólo imantado, que atrai os actantes, estabele- 
cendo com eles relação de regência, de dependência. Cada verbo tera um 
número limitado de /ugares vazios em torno de si, os quais podem variar 
de O a 4. O mais relevante é que a valência do verbo equivale a sua capa- 
cidade de regência e deve estabelecer uma rede de dependência que as- 
sinala os critérios de coesão e-.ou de subordinação do núcleo verbal com 
os actantes, nomes ou argumentos que a ele se vinculam. 
Segundo Marques (l990:l 18), é comum, na tradição dos estudos 
das línguas em geral, a utilização de critérios semânticos para definir fun- 
ções sintâticas,^"da mesma forma que valores semânticos têm sido deter- 
minados com base em critérios funcionais sintâtico-gramaticais." A gramati- 
ca tradicional é um exemplo dessa mixagem de critérios, e a análise sintâti- 
ca (tradicional) ê o melhor exemplo da não funcionalidade de tal mistura. 
A autora propõe a adoção de esquemas semânticos para a anâlise 
das estruturas da língua, a fim de que "possamos desenvolver uma visão 
mais integrada do significado". Sugere a extensão dos estudos semânticos 




papéis argumentais, ou papéis semánticos, conforme denominação aqui 
adotada, "interpretados como acontecimentos (grifo meu), em- que argu- 
mentos desempenham papéis de participantes e circunstancias". Referindo- 
se à teoria dos casos de Fillmore, diz que tais casos deveriam ser "entendi- 
dos como conjuntos de conceitos que estabelecem re/ações semânticas en- 
tre verbos, nomes e advérbios, nos enunciados” (p.l l8). Indica ainda que 
a apresentação e organização da experiência humana associa-se-à estrutu- 
ra abstrata dos casos, (o que, aliás, já afirmava Fillmore), sendo realizada 
em enunciados ou estruturas de predicação, "que criam, descrevem, estru- 
turam acontecimentos num universo de referência, indicando o que de- 
sempenham determinados argumentos, como participantes ou circunstân- 
cias, nessas estruturas de predicação". 
Dessa forma, ê posslvel compreender que a noção de predicar, de 
fazer incidir essa relação de regência, corresponde ao ato de relacionar 
termos argumentais, atribuindo-lhes papéis semãnticos, que dependem di- 
retamente da valência verbal. Assim, o enunciado terá tantos argumentos 
quantos argumentos o verbo exigir. 
A gramática de valências tem como objeto de estudo os Iexemas que 
incluem em seu significado uma estrutura de relação, isto ê, Iexemas cuja 
estrutura relacional possua "lugares vazios", que serão, no momento de 
sua realização como linguagem, preenchidos por "argumentos". Ora, são 
justamente os verbos que apresentam de forma mais evidente tais estrutu- 
ras relacionais. Borba (l9%:20-l) formula sua proposta para uma gramati- 
ca de valência e argumenta que sua visão implica alguns desvios em rela- 
ção às idéias de Tesnière, bem como as contribuições dos alemães. Escreve 
ele: 
'Primeiramente dou ao termo valência uma conceituação mais genéri- 
ca: propriedade que tem uma classe de elementos, de poder /igar-se 
com classes especificas de outros elementos sendo que esta mesma 
propriedade faz com que esta classe se distinga de outras de mesmo 
n/vel sintagmático. /sso amp/ia o sentido da expressão gramática de 





Também entendo que uma gramática de valências deve ap//car-se ain- 
da áque/as re/ações intrafrasais que, embora não fazendo parte da 
matriz va/encia/, são necessarias para me/nor se compreenderem os fa- 
tos de valência. Essa atitude tem, pelo menos, duas consequências 
imediatas: /i/ deve-se distinguir comp/emento do verbo /e do nome, 
do adjetivo/ e participante oraciona/, /ii/ sendo assim, o termo actante 
perde sua abrangência /ou transparência/ '_ 
O autor estabelece uma divisão para a aplicação do termo va/ência 
em três níveis:
_ 
- valência quantitativa- lógica ou sintática, nivel mais abrangente, 
que trata do número de lugares em torno do verbo; 
- valência qualitativa- sintática ou morfossintática, cuida da carac- 
terização dos actantes e de suas propriedades; . 
- valência semantica-- apreendida a partir das observações das re- 
gularidades ou compatibilidades das unidades que operam nas se- 
qüências; compreende os traços que compõem cada uma das ca- 
tegorias: N + anim.; + hum.; etc.; também envolve as funções te- 
máticas e demais elementos que entram na configuração de senti- 
do.
i 
As funções semânticas imbricadas na valência representam os valores 
semântico-relacionais que são assumidos pe/os actantes re/ativamente ao 
verbo. Entre as estruturas semânticas e as estruturas sintáticas não há iso- 
morfia. E, novamente, os exemplos são dados com os verbos ouvire escu- 
tar. Na realidade é o que já dizia Fillmore dos verbos gostar/agradar, que 
possuem o mesmo número e a mesma espécie de casos, mas requerem di- 
ferentes critérios para a escolha de sujeito. Da mesma forma, os verbos 
ouvir/escutar diferem em relação ao traço + ou - agentividade. 
A valência semântica foi definida e explicada por Cook (1989), e ca- 
racterizada como uma teoria semântica capaz de dar explicação satisfatória 
para a relação entre verbo e argumentos, focalizada pela gramática de ca- 
sos. Segundo ele, a gramática de casos é uma teoria de valência semântica 
segundo a qual os enunciados têm por núcleo o verbo e os elementos que
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o circundam, e que são por ele exigidos. Busse e Vilela (Borba, 1996), em 
sua Gramática de va/énc/as, fazem referência as gramaticas de casos e, em 
especial, à gramática de casos de Fillmore, sem, contudo, se aprofundarem 
em detalhes, uma vez que a obra é sobre valência, e não se propõe a tra- 
tar especificamente de algum tipo ou teoria especial, relativamente aos ca- 
sos. 
1.3.1.5 - Sistema casual: Modelo da UFSC 
Os modelos casuais que vêm sendo desenvolvidos assentam em 
proposições teóricas que se estenderam e se consolidaram ao longo do 
tempo e que, sem dúvida, legaram relevantes contribuições a concepção 
da teoria de casos. O Mode/o Casual da UFSC, adotado neste estudo, fun- 
da-se no modelo matricial de Cook (1979, 1989), que ja provém de pos- 
tulados expressos nos modelos casuais de Fillmore (1968, 1971), de Cnafe 
(1970) e de Anderson (1971). 
Com o proposito de ampliar os domínios da gramática de casos, a 
fim de que efetivamente abrigue as nuanças de sentido que se espraiam 
no contexto da língua em uso e que se materializam, especialmente, atra- 
vés do processo de metaforização, Nicolacopulos (1992, 1997), expande 
as perspectivas de analise, dando origem ao Mode/o Casual da-UFSC. 
Com base nos modelos matriciais e nas investigações já consagra- 
das, o autor confere um refinamento ao modelo, com vistas a abarcar as 
dimensões pragmático-discursivas nos processos de analise e de interpreta- 
ção que se propõe a efetivar. Trata-se de um modelo não-localista° e dife- 
rencia-se dos modelos em que se apoia, nos aspectos que estão explicita- 
dos a seguir: ' 
1- No Modelo Casual da UFSC, a estrutura profunda (EP) e semân- 
° A perspectiva não-/oca/ista abrange os casos basicos A (agente) e O (objeto) e os não-basicos 
E (experienciador), B (benefactivo). L (Iocativo), T (tempo), etc.: a vertente /oca//'sta utiliza-se. 
geralmente, de cinco casos, sendo dois básicos (A, o) e très não-básicos (L -Origem e Meta), 
que compreendem /ocativos concretos (espaciais) e abstratos (os não-básicos não Iocalista). 







tico-sintática, isto é, os papéis semãnticos ou casos são parale- 
los às funções sintáticas'°; eles ocupam o mesmoespaço enun- 
ciativo e o processo interpretativo assume ênfase semântica, 
numa constelação pragmático-discursiva; 
O sistema casual (lista de casos) do modelo compõe-se de oito 
casos: A - E - B - O - L - T - C - l-l. O caso A (agente) expressa 
ação;`o E (experienciador) denota sensação, emoção, cogni- 
ção, e evidencia o ouvinte da comunicação; o B (beneficiário) 
exprime posse, poder, liderança, ganho ou perda, benefí- 
cio/maleficio e transferência de propriedade ou de poder; o O 
(objeto) é o caso que, com verbos de estado, denota o que 
está sendo descrito, com verbos processuais, o que sofre mu- 
dança de estado, e com verbos agentivos expressa afecção; o L 
(locativo) expressa localização; o T (tempo) denota tempo cro- 
nolÓgico; o C (comitativo) expressa companhia e o H (holístico) 
denota totalidade, o todo, percebidos estática, processual ou 
agentivamente; 
Os tipos de verbos-predicadores classificam-se, no ãmbito das 
proposições, em básicos, experimentativos, benefactivos, loca- 
tivos, temporais, comitativos e holísticos, percebidos estática, 
processual ou agentivamente; 
O caso O (objeto) não é obrigatório; esse fato confere ao mo- 
delo um investimento mais aberto em direção as metaforiza- 
ções e às imbricações contextuais; 
As predicações experimentativas não-voluntárias do tipo agra- 
dar, v.t., ofender, v.t., irritar, v.t., encantar, v.t., frustrar, v.t., 
assustar, v.t., analisam-se como predicações experimentativas 
agentivas e não-processuais como em Cook (1979: lÓ4 e 
I989:l97,2l2-l4,2l7),comoem: ' 
"Pacotes de fabricantes externos assustam indústria" (E. s. P. 





onde o predicador 'assustar', v.t., é analisado como + (A, *O, E]/ A=O, pois 




O modelo admite a possibilidade de ocorrência, embora rara, 
de casos considerados mutuamente excludentes, o que tam- 
bém era admitido por Fillmore (i97i:5i ); ê o caso, por exem- 
plo, do verbo passar, que admite os casos L (locativo) e T 
(tempo), ambos proposicionais, como em: "Jeffrey passou ter- 
ça-feira a tarde na praia"; no entanto, o raro número de ocor- 
rências não invalida a norma, que encontra suporte na noção 
de cenas de Fillmore (l977: 59-8l), segundo a qual sÓ serão 
colocados em perspectiva os elementos selecionados pelo fa- 
lante, ficando os demais elementos no background; 
7 -Admite também a possibilidade de ocorrência, mais de uma vez 
8* 
9; 
~em uma mesma proposição,,de outros casos, além do caso O 
(objeto), embora com rara freqüência, como no exemplo cole- 
tado do discurso oral: "Eu tenho que descer para atravessar as 
crianças", -onde o sujeito e o objeto de atravessar (eu/ as crian- 
ças) denotam ação (A) (cf Zucco, l992:i 43). 
Admite, excepcionalmente, mais de três casos em uma mesma 
proposição, como no exemplo de Fillmore com o verbo passar 
acima;
` 
Considera que os casos estão em relação de associação com o 
seu verbo-predicador (e não em relação de dependência); as- 
sim, o verbo refletirá a soma desta interação e da(s) significa- 
ção(ões) espraiada(s) pelo enunciado produzido em determi- 
nado contexto, já que este se configura como o lugar de dizer 
do sujeito-enunciador; é nesse sentido que se abriga a afirma- 




10 - O Mode/o da UF5Cleva em consideração elementos pragmati- 
cos e discursivos na analise casual, permitindo uma abordagem 
semântico-pragmática do enunciado"; com base nos estudos 
de Parret (1988), de Vogt (1980), Pêcheux (1988), Maingue- 
neau (1993) e Orlandi (1996), o modelo consolida uma inter- 
face que lhe permite abarcar os efeitos de sentido relevantes 
dos verbos-predicadores, nas proposições enunciativas; tam- 
bém se apoia nas concepções de l-lalliday (1976 e 1985), es- 
pecialmente no que se refere à articulação do verbo com seus 
argumentos nos planos proposicional e contextual, no âmbito 
da lingua em uso. 
Nicolacopulos busca ça expansão e a consolidação de melhores pers- 
pectivas para análise e interpretação dos enunciados tendo como ponto de 
partida a matriz de Cook revisada, à qual acrescenta a relação de T (tem- 
po), bem como o caso C (comitativo), descrito por Dubois et alii 
(l978:lOO), como caso de acompanhamento, isto é, aquele que indica 
companhia. Esse caso já integrava a proposição de Fillmore (1968), mas foi 
posteriormente excluído. 
Cabe ressalvar também as preocupações de Cook relativamente aos 
modelos anteriores, que, em seu entender, não cobriam aspectos relevan- 
ÍÊS COmOI 
a) qual o tipo de estrutura profunda proposta;
` 
b) qual a lista de casos utilizada; 
c) de que forma esses casos se combinam num sistema casual; 
d) que significa derivar um tipo de verbo de outro tipo; 
e) qual a abrangência efetiva da teoria dos casos não-manifestos, 
cuja função é explicar a ocasional ou a total ausência de certos 




casos exigidos pela valência semântica do verbo na estrutura de 
superfície. 
Com a matriz revisada, o autor faz uma tentativa de equacionar as 
questões que julga pertinentes. A figura ló apresenta a matriz de Cook re- 
vmada. 
T|Pos DE vERBos BAs|cos EXPERIMENTATIVOS BENEFACTIVOS LOCATIVOS 
OE 
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A. B. O 
DAR 
A. O. B 
CULPAR 
A, O. L 
coi_ocAR 
A. L. O 
ENCHER 
FIGURA 16 - MATRIZ DE COOK (REVISADA) 
O Mode/0 Casual da UFSCé adotado como modelo-referência neste 
trabalho.-Ele se funda, comoja foi dito, nas investigações precedentes, às 
quais Nicolacópulos agrega a última formulação do modelo de Cook dois 
pontos fundamentais: 
a) a não-obrigatoriedade do caso O (objeto), como pode ser visto 
eml 
(54) Maria esta irritada”.
E 
'2 Exemplos retirados da tese de doutorado de Maria da Graça Albino de Oliveira, apresentada 
na UFSC em 1995.
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onde fica evidenciada a ausência do objeto, dado que Maria assume o pa- 
pel de experienciador de uma situação deirritabilidade, não havendo, por- 
tanto, objeto; e 
b) a inclusão do caso H (nolístico), caracterizado como aquele que 
capta a relação entre as partes e o todo, como no exemplo que 
segue: 
(55) _”Na segunda-feira, leltsin disse se reservar o direito de rever 
fronteiras de repúblicas que abandonem a União Soviética" 
(Fo/ha de S. Pau/0:29/O8/92), 
onde abandonar exige o caso H (holístico), que se insere no enunciado fo- 
calizado: União Soviética. 
A partir dessas perspectivas, o Mode/0 Casual da UFSC abriga oito 
casos, que ficam assim caracterizados: A (agente), E (experienciador), B 
(benefactivo), O (objeto), L (Iocativo), T (tempo), C (comitativo) e H (holísti- 
co). Na tentativa de explicitar a efetiva expansão que o modelo empreen- 
de, foi organizado um quadro (figura l7), onde fica configurada a possibi- 
lidade de associa-lo ao jogo das manifestações enunciativas, para' explicar 
as nuanças de sentido imbricadas nos enunciados/cenas que foram seleci- 
onados para analise. . 
1.3.1 .6»- Noção de cenas 
Em âmbito contextual, torna-se imprescindível a consideração das 
instâncias em que se produzem as sínteses enunciativas responsaveis pela 
configuração dos eventos, as situações inscritas na relação comunicativa. 
Essas instâncias atuam como complementadoras na constituição do senti- 
do, na medida em que subsumem os componentes mais amplos da signifi- 
cação. Para Maingueneau (l993:4l), a cena assume carater dêitico, pois 
passa a definir as coordenadas espaço-temporais. implicadas no conjunto 
de referências articuladas pela relação (Eu-Tu-Aoul-AGORA), e que subjazem a 
enunciação. 




dos participantes numa determinada situação e as condições sob as quais 
o sujeito-enunciador seleciona determinados actantes para colocar em 
perspectiva, ja que a estruturação dos enunciados/cenas deve ser_vista 
como um quadro de referência interac/orla/, no qual as funções lingüísticas 
são explicitadas e, a partir daí, efetivamente produzem os efeitos de senti- 
do capazes de refletir as intenções do enunciador. _ 
AGENTE Caso que expressa a ação no contexto do enunciado em 
que ocorre, ressalvando a sua relação de pertinência com 
o contexto. 
E×|=›ER|EN<_:|ADoR Caso que assume as nuanças de sensação, emoção, 
cognição, percepção e o ouvinte da comunicação no 
âmbito do enunciado, devidamente contextualizado. 
BENEFACTIVO Caso que manifesta as noções de posse, poder, liderança, 
ganho ou perda, benefício/malefício e transferência de 
propriedade ou de poder, na dimensão contextual em 
que vem expresso e que constitui o 'lugar de dizer do 
sujeito/enunciador'. 
OBJETO Caso que combinado com os verbos de estado denota o 
que está sendo descrito; com verbos processuais, o que 
sofre mudança de estado; e com verbos agentivos, 
expressa vinculação, relativamente ao contexto do 
enunciado. “ 
LOCATIVO Caso que indica a localização, em que o 
«verbo/predicador tem em vista o contexto de referência 
do enunciado em que aparece. 
TEMPO Caso que denota a relação de tempo cronológico, captada 
pelo verbo/predicador e que se espraia no âmbito 
contextual de que o enunciado faz parte. 
COMITATIVO Caso que traduz a noção de companhia, em que o 
verbo/predicador expande essa dimensao para o 
contexto enunciativo em que se localiza. 
HOLÍSTICO Caso que deflagra a totalidade, o todo; tais noçoes sao 
instanciadas pelo verbo/predicador no contexto de 
referência do enunciado e podem ser percebidas estática, 
processual e agentivamente, a partir do 'lugar de 
dizer'do sujeito/enunciador. 
FIGURA 17 - MODELO CASUAL DA UFSC 
O uso da noção de cenas como auxiliar na interpretação do sign - 
cado, no que diz respeito aos casos, ou a analise dos papéis, pressupõe
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também a noção de perspectiva, uma vez que a cena compreende o recor- 
te de uma situação, enquanto a noção de perspectiva da conta do foco 
destacado na situação recortada. Essa visão mais alargada da interpretação 
dos enunciados objetiva captar os fatores contextuais que atuam como 
elementos coadjuvantes nos atos de fala e que, na analise restrita, passam 
despercebidos. 
Os sujeitos da enunciação _ enunciador e-ou enunciatário _ são 
capazes de reconhecer as cenas que se instauram nos diferentes even- 
tos/situações, bem como as funções dos participantes dos respectivos con- 
textos. Cada um seleciona, de acordo com a referência que tem em seu 
mundo, uma pequena parte do evento (a qual atribui maior relevância) 
para colocar como foregrounofi no entanto, os demais componentes da si- 
tuação continuam fazendo parte daquele todo, embora atuem como 
background, a fim de darem respaldo à interação dos participantes. 
É necessario ressaltar que também aqui estou articulando uma espé- 
cie de Interface: a noção de cenas de Fillmore é associada a concepção de 
episódio de Van Dijk (l 992: l Oi-2), a fim de instaurar a relação de compa- 
tibilidade com os enunciados jornalísticos e de fixar a denominação de 
'macrocenafl que abriga em seu interior varias 'microcenas'- cada uma 
perspectivizada por um verbo-predicador. O autor considera que: 
"... Algumas propriedades dos episódios podem ser convenientemente 
formuladas no interior-de um quadro lingú/st/'co ou mesmo gramatical; 
outras requerem uma descrição adicional ou alternativa em termos 
cognitivos, interacionais e sociais /... /. 
Falamos sobre um 'episódio' de nossa vida, um 'episÓdio', ocorrido 
durante uma festa, um 'episódio' da história de um pals, ou episódios 
de narrativas sobre tais episódios. Nesse sentido, um episódio é con- 
cebido, em primeiro /ugar, como uma parte de um todo, que tem co- 
meco e fim, definido, portanto em termos temporais. Em segundo lu- 
gar, tanto a parte como o todo envolvem geralmente seqüências de 
EVE/7l'0S OU âÇO€S. 
Finalmente, o episódio deve ser de algum modo 'unificado' e possuir 




outros episódios /gr/'fo meu/ ”. 
Desse modo, fica resguardada a imbricação entre as microcenas, as 
macrocenas e o contexto global, que subsume os episodios instanciados e 
projetados no discurso. 
Teixeira (l987:3 I, passim), ao comentar a relativização dos casos em 
cenas de Fillmore, chama atenção para o fato de que, nos elementos pos- 
tos em perspectiva, um deles recebe o papel de sujeito, na estrutura subja- 
cente, enquanto o outro (sempre que estiverem sendo colocadas em pers- 
pectiva duas coisas) recebe o papel de objeto direto. Também é preciso 
considerar a noção de perspectiva em cenas complexas: 
- ator e objeto manipulado; 
- ator e objeto afetado; 
- dois ou mais objetos inanimados; 
- objetos animados (humanos). 
As funções gramaticais dos nomes representativos das entidades 
perspectivizadas são determinadas, em parte, por algo como a hierarquia 
dos casos profundos. Outras partes das cenas associadas podem ser intro- 
duzidas por sintagmas preposicionais, por advérbios e pelas orações su- 
bordinadas. O significado relativizado em cenas corresponde ao ato de de- 
sencadear na mente dos sujeitos-enunciatarios imagens guardadas na 
memória, lembranças de experiências anteriores, circunstâncias que uma 
palavra específica pode deflagrar, trazendo a tona referências que servem 
para ancorar sua expressividade. 
No eixo perspectivizado podem-se verificar diferenças semânticas su- 
tis, através do emprego de um mesmo verbo, ou de verbos diferentes, 
dentro de um mesmo campo semântico. A hierarquia dos casos determina 
como as funções gramaticais são atribuídas aos nominais perspectivizados, 
sendo a perspectiva um ponto de vista relativo a uma cena específica que 
é determinada pela escolha particular dos enunciadores. A situação trazida 




tão agent/vamente (ativamente) envolvidos, sendo as ações de cada um do 
conhecimento de todos os sujeitos da comunidade linguística; assim o es- 
quema casual pode descrever apenas uma parte específica da situação. 
A descrição completa da transação comercial identificaria o compra- 
dor, o vendedor, o dinheiro e a mercadoria, já que um evento comercial 
prototlpico envolve todos esses elementos. Entretanto, os enunciadores 
têm autonomia para escolher o foco que desejam perspectivizar. Uma hie- 
rarquia de saliência determina o que é foreground, e uma hierarquia de 
casos define como os sintagmas nominais recebem as funções gramaticais. 
Através do prototipo de um evento comercial, Fillmore (1975: l O4) exempli- 







FIGURA 18 - EVENTO COMERCIAL 
onde a representação do estado inicial fica assim: 
- o comprador tem o dinheiro: A _ C 
- o vendedor tem o bem a ser vendido: D -- B 
e o estado resultante é o que segue: 
- o comprador tem o bem adquirido: A-- B 
- o vendedor tem o dinheiro para a compra: D - C 
No exemplo em exame, um dos participantes do evento - o com- 
prador - entrega o dinheiro e recebe a mercadoria; o outro participante 
- o vendedor _ entrega a mercadoria e recebe o dinheiro. A descrição 
pormenorizada de um evento comercial identifica: o comprador, o vende- 
dor, o dinheiro e a mercadoria. Para focalizar esse evento como uma cena 




to de vista do comprador, deve ser destacado o verbo comprar, do qual 
podem ser derivados os seguintes enunciados: 
(56) Maria comprou um carro. A 
(57) Maria comprou um carro por 10.000 reais. 
(58) Maria comprou um carro de João por l0.000 reais. 
Quando houver um agente colocado em perspectiva como 'Maria', 
este exercerá a função de sujeito, enquanto um SN inanimado como carro, 
terá a função de objeto direto; os demais elementos integrantes da propo- 
sição configuram-se como periféricos, isto é, são entidades disponíveis, 
mas que atuam como coadjuvantes, permanecendo no bakground da cena 
global do evento apresentado. 
Na perspectiva do falante, relativamente ao evento comercial, o ver- 
bo comprar coloca em perspectiva as ações do comprador com relação aos 
bens; no background ficam o vendedor e o dinheiro. Por outro lado, o 
verbo vender focaliza as ações do vendedor com os bens, deixando o 
comprador e o dinheiro no background da cena. A opção por 'uma ou ou- 
tra forma, para estruturar lingüisticamente o enunciado, evidencia a pers- 
pectiva que o sujeito-enunciador assumiu na constituição da referida cena 
enunciativa. ' . 
Para Fillmore lop.cit.:84-93), sempre que o enunciador utilizar qual- 
quer proposição que deflagre um evento, comercial, por exemplo, é ativa- 
da toda cena prototípica do evento comercial, mas é o sujeito-enunciador 
que define qual a perspectiva que deseja enfatizar. Assim, a palavra esco- 
lhida - como o verbo 'comprar' -já determina o que será perspectiviza- 
do na cena. Ao lado disso, as cenas construídas no âmbito sócio-interativo 
pressupõem relações de conhecimento partilhadas pelos sujeitos, que es- 
tão socialmente situados e, ao interpretarem os textos que contêm as ce- 
nas, contribuem na consecução do evento, já que_atuam com base em seu 
próprio conhecimento de mundo. 





- denominado instancia enunciativa, ou cooptado na associação das for- 
mulações de Fillmore (1975), Van Dijk (1977, 1990), Maingueneau (1993) 
e Furlanetto (1995), para constituir a macrocena (denominação que estou 
utilizando para cenas no contexto desta abordagem), com vistas a assegu- 
rar a relação necessaria para a consolidação do processo de produção da 
significação _ demonstra as escolhas e as combinações do material usado 
pelos sujeitos-enunciadores, levando em conta suas intenções e as nuan- 
ças de sentido que eles desejam perspectivizar- 
Na Ótica de Fillmore (1975:84-97), os s/gn/ficados re/at/'v/`zam-se a 
cenas. Ele caracteriza essa expressão como uma espécie de slogan e deixa 
inferir que é possível que os sujeitos-enunciadores compreendam expres- 
sões, enunciados e textos porque já existem e-ou são ativadas nas mentes 
desses sujeitos cenas, imagens, lembranças ou experiências, onde a pala- 
vra ou expressão tem a finalidade de nomear, descrever e-ou classificar. 
Por isso, os efeitos de sentido que se constituem são relativos a essas evo- 
cações mentais. 
Segundo o autor, uma palavra, uma frase, um enunciado ou mesmo 
um texto pode identificar uma cena. E esta cena passa, portanto, a ser ca- 
racterizada como um evento, um acontecimento, no mundo real. As cenas 
construídas' a 'partir de leituras que os sujeitos realizam são parcialmente 
justificadas pelo material léxico e gramatical à disposição deles, presentifi- 
cados no texto, como também pelas contribuições do interpretador, tendo 
por base sua visão, seu conhecimento de mundo, a partir do que ele pres- 
supõe as intenções do enunciador. 
Os verbos detêm uma descrição de valência sintãtico-semântica, que 
se manifesta através dos esquemas casuais. Cada esquema casual, consti- 
tuído por um verbo-predicador, evidencia uma pequena cena, que, nesse 
universo, estou caracterizando como uma mícrocena; assim, para captar a 
estrutura semântica do verbo-predicador fica pressuposta a compreensão 
das propriedades esquematicas dessas microcenas. É necessário conhecer 
quais os papéis desempenhados pelas entidades que se realizam como ar- 
gumentos, para complementar a valência semântica do verbo, constituindo
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a síntese enunciativa, objeto de análise deste estudo. 
Através das noções de caso semântico podem ser estabelecidos os 
núcleos que incluem preferencialmente o agente, e alguns envolvem tam- 
bém o paciente, mas a decisão de agregar entidades como núcleos, bem 
como a de tomar uma perspectiva em particular na cena, perspectivizando 
um aspecto desta em detrimento de outros, potencialmente viaveis, diz 
respeito â saliência especial que lhe é atribuída.
' 
Ha, segundo Fillmore (l975:lOO-4), uma hierarquia de relevância 
que determina qual a parte da cena que assumirá a condição de sujeito - 
primeiro termo -, e qual a que se realizara como objeto _ segundo ter- 
mo -, e assim sucessivamente. Essa hierarquia se submete ao seguinte cri- 
tério de estruturação: 
a) um elemento ativo retira do topo da cena um elemento inativo; 
b) um elemento causal retira do topo da cena um elemento não- 
causal; 
' 
c) um experienciador humano (ou animado) retira do topo da cena 
os outros elementos; 
d) um elemento substituído (changed) retira do topo da cena um 
elemento não-substituido; - 
e) um elemento completo ou individual retira do topo da cena par- 
tes de um elemento; 
f) uma figura (figure) retira do topo da cena um fundo (ground): 
g) um elemento definido retira do topo da cena um elemento inde- 
finido. 
A hierarquia de relevância estabelece pontualmente as condições 
para inclusão em perspectiva no interior de cada cena: atividade, humani- 
dade, mudança de estado ou de lugar, etc. A ordem determinada precisa 
ser rigorosamente obedecida; um elemento ativo tem prevalência sobre 
todos os demais. A entidade mais alta da cena, segundo a ordem, será re- 




ver dois elementos no mesmo nível da hierarquia de relevância, ambos 
podem ser postos em perspectiva. Os dois enunciados que seguem mos- 
tram isso: i 
(59) O quadro esta sobre o livro. 
(60) O //vro esta sob o quadro. 
No âmbito das cenas, são apreciados os elementos da enunciação, 
os papéis e a posição do enunciador-locutorno processo de produção de 
sentido. As palavras estão sempre relacionadas, inseridas em contexto mais 
amplo, e o esquema de casos em que se inclui o verbo não abarca a tota- 
lidade da situação, mas somente uma parte dela. Os significados provêm 
das macrocenas, isto é, os enunciados se constituem como uma macroce- 
na; por conseguinte, devem ser interpretados relativamente ao contexto 
e/ou situação/evento em que se inserem. 
1 .3.1 .7 _ Caso benefactivo 
A presente investigação tem como hipotese básica a idéia de que a 
relativização dos casos a cenas favorece a interpretação das implicações 
pragmático-discursivas que se instanciam no contexto em que ocorrem. 
Também postula a explicitação das nuanças de sentido do caso benefactivo 
em duas perspectivas: sua constituição enquanto sentido basico e as meta- 
forizações, estas projetadas como v/a de duas mãos- do sentido basico 
benefactivo, metaforizando-se em direção a outros campos casuais (semãn- 
ticos); e dos outros campos semãnticos, metaforizando-se em direção ao 
caso benefactivo, como ilustram os enunciados com esses tipos de predi- 
cações. 
(ól) "A conjuntura política trouxe para Raúl Salinas enriquecimento e 
fama; agora a justiça mexicana quer recuperar tudo o que ele 
desviou" (Isto é. l l/96). 
Ao focalizar esta cena, fica evidenciado que, de acordo com sua 
projeção contextual, esta sendo perspectivizada a idéia de ressarcimento 




no sentido de reaver aquilo de que indevidamente ele se apropriou. Aqui 
fica configurado o sent/do bas/'co de uma predicação B (benefactiva): quer 
recuperar. 
(62) "MuIheres perdem homens na hora do gol (jogo/" /Fo/ha de S. 
Pau/0:08/O6/97). - 
Nessa predicação, o verbo perder tem seu sentido basico (primeiro) 
de 'perder algo' transportado para assumir nova nuança de sentido, que 
deflagra a noção de 'deixar de estar em companhia de', ficando, por isso, 
deflagrada a metaforização. O verbo-predicador 'migra' de seu campo se- 
mãntico de origem _ perder algo concretamente _ para o campo semân- 
tico de C (comitativo), evocando a idéia de 'perder a companhia de al- 
guém'. 
(63) "Antes, por outros caminhos, já tinha escorregado uma fortuna 
para outras praças; hoje, preso, numa penitenciária de segu- 
rança máxima no México, Raúl Salinas é acusado de enrique- 
cimento illcito pela justiça mexicana" (/sro é, l l/96). 
Aqui é possivel perceber a via contraria da metaforização: o verbo 
escorregar, que em seu sentido primeiro é um L (locativo) e evoca 'deslo- 
camento de um lugar para outro', na cena destacada, relativamente ao 
contexto em que se insere, enuncia a noção de 'desviar, repassar dinheiro 
para sua conta pessoaI', assumindo a nuança de 'se apropriar de algo'. o 
que caracteriza uma predicação B (benefactiva). 
Ao lado disso, é necessario pontuar que os fatores que constituem a 
significação respaldam a Combinatória do verbo-predicador com seus ar- 
gumentos e subsumem o caráter polissêmico inerente às predicações. É 
dentro desse contexto que se articulam os elementos contextuais e com- 
plementares à constituição das macrocenas, subsidiando a relação entre o 
que é perspectivizado - foreground- e o que atua como coadjuvante, 
ficando no background da cena. 
É a partir desse entrelaçamento que procuro demonstrar como se 
constituem os enunciados B (benefactivos). Ao lado disso, pretendo assi-
._'o 
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nalar as nuanças de sentido que se instauram no âmbito dessas predica- 
ções e que traduzem as relações expressas pela valência semântica do ver- 
bo-predicador, dando conta do que pode ser interpretado como posse, 
poder, liderança, ganho/perda, benef/'cio/ma/ef/'cio e transferência de pro- 
priedade ou de poder. 
Para considerar que ospredicadores B (benefactivos) manifestam a 
totalidade dessas relações, é preciso delinear todo o percurso instanciado 
pelos campos de significação destacados como corpus". seções de econo- 
mia e po//tica. A relação estabelecida entre o texto jornalístico, que veicula 
notícias, inscrevendo-se como 'enunciador', e a população de leitores, con- 
figurados como 'enunciatârios' é uma relação de 'acordo', relativamente 
aos fatos e â realidade que vem representada. O jornal atende às expecta- 
tivas efêmeras e também superficiais dos sujeitos/leitores: estes são infor- 
mados sobre o que ocorre com a situação política e económica do país. É 
o que interessa aos destinatârios; e o jornal, por seu turno, cumpre seu 
papel e mantém sua configuração de 'relato de aparência'. 
Dessa forma, as relações de ganho ou perda, de transferencia de 
propriedade, de liderança, etc. se compatibilizam com a dimensão intera- 
cional que, â luz dos 'objetos de acordo', conjunturas e implicações 'da re- 
alidade sócio-econômica e política do país, ficam asseguradas. As predica- 
ções B (benefactivas), derivadas das cenas dos acontecimentos-além da 
explicitação dos campos casuais, basicos e-ou metaforizados, que indicam 
a qualidade dos argumentos circundantes do verbo -, dão conta das rela- 
ções semânticas instauradas no contexto que circunscreve essas projeções. 
Em razão disso, vale assimilar as observações de Fillmore (1971), 
acerca do caso B (benefactivo). Segundo ele: As construções beneficiá- 
rias figuram somente nas frases com Agente e somente quando o papel do 
Agente é percebido como voluntârio ou deliberado". Para dar conta do 
caso B (benefactivo), o autor ressalva a necessidade de agregar â teoria de 
casos um sistema de princípios de redundância para seleção dos casos nas 
frases, a fim de que o esquema casual possa descrever a intencionalidade 
ali subjacente.
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Afirma ainda o autor (op.cit.) que optou por reconsiderar a semanti- 
cidade das frases com beneficiário, mas adverte que essa estrutura requer 
exame mais criterioso. Demonstra a relevância de suas ponderações, di- 
zendo que as frases com beneficiário derivam de construções mais comple- 
xas, nas quais se verifiquem as condições que prevê: o agente, com traço 
mais humano; o objeto, seu ato ou oferta; e o que ele define como meta, 
com traço maisanímado, destinatário do ato ou oferta. Para ele o objeto é 
uma frase encaixada, e a obrigatoriedade da presença do agente pode ser 
explicada por esse contexto de encaixe; por isso, os verbos como dar e 
oferecer, que satisfazem o esquema casual referido, são prototipicamente 
beneficiários, o que pode ser visto através da exemplificação que segue. 
(63) "João fez isto para mim". 
onde: 
João -› Agente -› + humano 
fez isto -› Objeto -› ato de João 
para mim --› Meta -› + animado _ 
Fillmore entende ainda que os princípios que abrigarem encaixes de 
proposições, seja qual for sua formulação, terão que estabelecer a conver- 
são a seguir: ` 
"Eu te dou [eu façoisto] em: 
Eu faço isto para você”. 
Nesse sentido, toda a investigação que se propõe a focalizar o caso 
B (benefactivo), deve dimensioná-lo na perspectiva de maior complexida- 
de; Disso resulta o entendimento de que a noção de cenas empresta este 
caráter marcadamente contextualizado, que pode viabilizar os encaixes e 
as conversões que são necessários a interpretação do caso B (benefactivo). 
Além do que, parece apontar para um novo horizonte de abordagem, no 
qual, ainda que pesem os riscos de uma tentativa que conduz aos terrenos 
movediços da semântica, são Compensados pelas alternativas encontradas.
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as quais possibilitam assinalar um esforço de reflexão com vistas a avançar 
um passo, por menor que seja, no universo das interpretações já existen- 
tes. 
1.4 ~ CONSTITUIÇÃO 'DO PROCESSO METAFORICO 
O processo metafórico se funda na rede de entrelaçamentos que 
decorrem da atuação dos sujeitos-enunciadores, implicados em instâncias 
maiores, onde a constelação de sentidos deflagra o imbricamento subja- 
cente à re-criação dos efeitos de sentido, que podem originar neologias de 
sentido, ou contribuir para o enriquecimento da recursividade lexical. 
Etimologicamente, a palavra metáfora provém do grego, resultando 
da combinação do advérbio metá (por detrás, além) com o verbo pheréin 
(levar, conduzir). S 
Na Poética de Aristóteles, a metáfora é definida como um conjunto 
genérico-analógico, que subsidia o cruzamento das figuras de mudança de 
sentido; também "uma transferência de um nome estranho", estrangeiro 
(allótriosl. O autor denomina a//Ótrios, um nome estranho, o que promove 
a transferência de uma coisa para outra: de gênero para espécie; de espé- 
cie para gênero, ou pela relação de analogia. Aristóteles (in: Fillipak, 
l984), acrescenta a metáfora o termo ep/phorá, que evidencia um certo 
deslocamento, transferência, movimento, abrangendo, com esse critério, 
todas as figuras que suscitam alteração de significado, como sinédoque, 
metonímia e metáfora' analógica. Todas passam a subsumir os efeitos que 
se espraiam na constituição do processo metafórico. A figura 19 traduz 
€SSa pf`O_]€ÇaO. 
A literatura revela três postulados bem delineados sobre a metáfora, 
cada um inscrito em diferentes filiações teórico-metodológicas, bem como 
apresenta contribuições e limites; são eles: a visão semântica da metáfora, 
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FIGURA 19 - PROCESSO METAFÓRICO 
No que concerne á visão semântica, vale ressaltar as linhas de abor- 
dagem: a comparar/v/'sta implícita, ou o s/'mi/e, adotada por Brook-Rose 
(1958) sob a Ótica da gramática tradicional; Miller (1979) e Ortony (1979), 
que abrigam a psicologia cognitiva; a abordagem /nteracion/sta, que alude 
à anomalia linguistica decorrente da incompatibilidade entre tópico e veí- 
culo, defendida por Bickerton (1969), por Matthews (1971) e por Glãser 
(1971), na linha transformacional; por Weinreich (1966), no âmbito da 
semântica gerativa; por Van Dijk (1972), na gramática de textos; e ainda a 
abordagem paradigmát/ca, aliada à concepção de signo lingüístico em 
Saussure, seguida por Jakobson (1975), por Lacan (1971) e por Le Guern 
(1973), entre outros (Almeida, 1986). 
Com relação à perspectiva pragmática da metáfora, o espaço teóri- 
co-metodológico é dividido entre Grice (1975) e Searle (1979), já que, a 
partir da década de 70, cresce o interesse dos estudiosos do campo da lin- 
gülstica pela pragmática, em especial por aqueles quese interessavam em 
explicitar a lingua em ação, através dos atos lingüísticos e dos contextos 
em que eram usados. Nessa concepção, o interlocutor é compelido a pro- 
curar uma intenção comunicativa que extrapole o mero significado lingüís- 
tico, a fim de que seja assegurado o acordo entre o que e dito e o que o 
sujeito-enunciador pretende que seja entendido com o que deseja signifi- 
car. No âmbito da lingüística, esses autores pontificam os dois tratamentos 
pragmáticos tradicionais sobre a metáfora; ambos figuram no quadro teó- 
rico dos atos de fala.
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Já a visão cognitiva da metáfora vem assumindo espaço na semânti- 
ca lingüística com Lakoff e Johnson (1980), Honek at alii (1980), Hoffman 
e Cochran (1984), entre outros. A proposição de Lal_<off e Johnson (1980) é 
de que o processo metafórico consiste na compreensão de um conceito 
em termos de outro conceito, pertencente a um campo experiencial mais 
conhecido. Enquanto as concepções de Hoffman e Cochran (1984), assim 
como a de Hoffman (1985), investigam, ã luz da teoria cognitiva, o uso da 
linguagem figurada nas teorias científicas. E, finalmente, as postulações de 
Honeck et alii, ao lado de Hoffman e Honeck, apresentam a problemática 
da compreensão dos provérbios como um tipo de resolução de questões 
de ordem conceptual (Almeida, 1986). Por essa instrução teórica, a metá- 
fora evidencia sua essência através da possibilidade que os sujeitos têm de 
compreendere experienciar um fenômeno em termos de outro. 
Essas concepções acentuam que a metáfora encerra níveis de com- 
plexidade que chegam a configurar uma espécie de desvio, em relação ao 
componente discursivo, que se constitui infringindo as normas de constru- 
ção previsíveis em dado contexto. Lopes (1987:8) explica que sua defi- 
nição será cronologicamente posterior à descoberta dos princípios de fun- 
cionamento do contexto em que ele se encontra". Todos os efeitos de sen- 
tido relevantes, bem como a neologia de sentido, se instauram exatamente 
a partir dos entremeios criados por esses desvios. 
Para Aristóteles (1964), a metáfora subsume o trânsito do significa- 
do, inscrevendo-se em toda e qualquer forma de transposição, tanto 
aquela que subsidia as relações de similaridade, como a que fundamenta 
as relações de contigúidade. O autor instaura um passeio da configuração 
metaforica nas suas duas obras: na /irte retórica, onde lhe atribui o estatu- 
to da imagem e de comparação; e na /lrte poética, onde a metáfora assu- 
me caráter imanentee autônomo. Na verdade, o que pode ser derivado 
das postulações aristotélicas é que a metáfora transcende a uma e a outra, 
complementando-se, fundando-se, efetivamente na retórica e na poética. 
Nesse sentido, a metáfora empreende um movimento semântico que 
incide recursivamente, promovendo um dinamismo constante no discurso.
*'18 
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Furlanetto (i998:52) elege a metáfora como núcleo de discussão para si- 
tuar as questões da expressividade e da subjetividade no discurso. Ela si- 
naliza para o fato de que: 
'... O movimento como categoria /epistemo/Ógica/ gera/ serve bem a 
idéia de que pensar em metáfora ou metaforizar é 'ir' para outro /u- 
gar, e retomar criando ilusão, uma espécie de ilusão que favorece a 
retratacão diferenciada do mundo. O/har mais longe e trazer para per- 
to '. 
Esse 'trazer para perto' configura a perspectivização de uma micro- 
cena, mas que permanece atrelada, ligada ao que ficou mais longe: o con- 
texto. Foi no âmbito do contexto que ela se constituiu, lá instanciou o seu 
efeito essencial, lá é o seu _/ugar de dizer. 
Nesse estágio da articulação teórica, julgo pertinente também as 
contribuições de Paul Ricoeur (1977), que, ao conceber a noção de metá- 
fora viva, instancia duas triades: retórica/prova/persuasão e poe- 
sis/mimesis/catharsis. Essa caracterização empreende as diferenças entre os 
planos lingüísticos, conotativos e denotativos. ,Suas prospecções apontam 
para a inferência de que é o entrecruzamento entre as funções denotativas 
e conotativas da linguagem que abriga a metáfora. O esquema da figura 
20 explica essa inferência. 
O próprio Aristóteles - precursor de idéias que até hoje fundamen- 
tam investigações relevantes no âmbito dos estudos da linguagem, em es- 
pecial no que concerne à retórica -- delineia a metáfora em termos de tá 
mére tés /éxeos, ou seja, como parte integrante de um corpo discursivo. 
Ele vê a metáfora - palavra - com base na analogia, sem entretanto 
concebê-la como enunciado, ou mesmo na direção da perspectiva assumi- 
da neste trabalho, que prevê não simplesmente um enunciado, mas um 
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FIGURA 20 - DUAS TRÍADES 
Para instaurar essa concepção de metáfora, a orientação esta em Ri- 
couer (op.cit.: l 48-51 ), para quem existe um sentido potencial que emerge 
da soma de sentidos ja contextualizados, onde os enunciados - cenas- 
podem figurar. O autor entende que: o sentido figurado das palavras 
se constitui de significações contextuais, de uma significação emergente 
que existe hic et nunc". É essa perspectiva que estou buscandogna medida 
em que meu interesse recai no que emerge da macrocena, no que está 
perspectivizado, quando se atribui aos elementos coadjuvantes o estatuto 
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A metáfora-enunc/'ado é defendida pelo chamado grupo anglo- 
saxão,'representado por Richards, Max Black e Beardsley. Esse grupo en- 
quadra a metáfora nos domínios do sintagma, e suas bases teóricas se en- 
contram delineadas na retórica de Richards, na gramática lógica de Max 
Blake e na crítica literária de Beardsley (Beardsley, 1962). Fundamentando 
a teoria da metáfora na lógica, mais exatamente na lógica proposicional, 
tais autores consideram a frase e desenvolvem a metáfora com ascaracte- 
rísticas de um enunciado dentro de um esquema de predicação, o que in- 
teressa, em especial, á presente abordagem. 
Richards (Fillipak, op.cit.) também defende a importância do contex- 
to na metáfora-enunciado, e diz que, dentro dele, as palavras só possuem 
uma significação. Max Black vai além, ao afirmar que o jogo de sentido 
entre o enunciado e a palavra é a condição de relação principal, porque 
nem todas as palavras de um enunciado são metafóricas". Beardsley 
(op.cit.), em sua versão da metáfora-enunciado, se aproxima da teoria de 
Richards, ao afirmar que somente frases apresentam sentido completo. 
Todas as considerações das investigações precedentes contribuem, 
por sua relevância, para amparar esta abordagem em bases consistentes e 
para apontar o melhor caminho a seguir. De acordo com os objetivos for- 
mulados, ao lado de explicitar a constituição do processo metafórico, pro- 
curo também estabelecer os fundamentos a serem adotados no estudo. As- 
sim, a caracterização da metáfora-enunciado atende, a priori, as diretrizes 
teóricas que estou postulando, uma vez que ela se constrói sobre uma es- 
trutura de caráter predicativo, privilegiando a concepção semântica que 
ancora a teoria de casos, além de favorecer a articulação das microcenas. 
1.5 _- coNsTiTuiçÃo oo TExTo JoRNALisTico 
O texto jornalístico inscreve-se nos processos dialéticos do sistema 
sócio-político-cultural, articulando uma multiplicidade de fatores que extra- 
polam os domínios da linguagem, bem como os da própria enunciação. 




que assinalam a historia dos homens ao longo do tempo. Com base nesse 
princípio, vou dimensionar o texto jornalístico como entidade que repousa 
nos entrelaçamentos discursivos, lidando com os objetos de acordo, com 
entremeios ideológicos, que asseguram sua legitimidade. Acrescento a es- 
ses fatores os componentes pragmaticos, já que o jornal atua ancorado na 
relação de dependência entre as ações efetivas de uma camada de interlo- 
cutores _ os que fazem a noticia -, e a outra - a daqueles que lêem a 
notícia (Genro, I987). ' 
Dessa forma, fica instaurada, para o texto jornalístico, uma articula- 
ção pragmático-discursiva, em especial nas seções que o presente estudo 
focaliza: Economia e Po//tica. Essas, mais do que outras, evidenciam o pro- 
pÓsito do jornal: informaro que ocorre no meio circundante. Ojornal não 
tem pretensão de convencer o leitor-enunciatario sobre o que noticia. Essa 
tipologia textual se configura como 'relato de aparência', mesmo que se 
considere a tendência para a variante interpretativa, que vem ganhando 
terreno no meio jornalístico, uma vez que postula a contextualização das 
informações, o que, segundo Lage (l997), é excelente por um lado, mas, 
por outro, pode levar o texto jornalístico a perder sua aura de imparciali- 
dade. - 
No entender de Van Dijk (1992), o discurso jornalístico vem, nas úl- 
timas décadas, cedendo aos apelos da modernidade, em vista de prospec- 
ções de carater pragmático, como a adequação ao mercado consumidor e 
a configuração da mídia publicitária, entre outros. Lage (l990) observa 
que o lead passa a oscilar entre sua concepção original `- de relato de 
aparência _ e a variante interpretativa, subsidiada por três fatores: o pri- 
meiro se refere ao primado dos fatos econômicos, científicos e tecnológi- 
cos, que, interpretados, serão de melhor valia para a sociedade de consu- 
mo; o segundo diz respeito ao interesse da indústria da informação diaria 
em oferecer ao leitor-consumidor mais do que o simples relato do fato; o 
terceiro se ancora nas estratégias de mercado, pois a instância interpretati- 
va salvaguarda de maneira mais eficaz as iniciativas do controle da opini- 
ão. Também aqui fica preservada uma interface da história com a ideolo-
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gia. 
As instâncias enunciativas que subsidiam os contextos de onde pro- 
vêm as informações deflagram características muito peculiares para a cons- 
tituição do texto jornalístico; a linguagem deve primar pela simplicidade, 
pela concisão, pela precisão e pela objetividade ao captar os dados. Do 
ponto de vista filosófico e linguístico, o jornalismo atua na singularidade 
dos fatos/eventos/acontecimentos (aqui: cenas), por isso precisa ser fide- 
digno, buscando suporte em ampla documentação factual, a fim de man- 
ter a credibilidade e, em especial, de assegurar uma constelação verossímil 
entre o referente, o sujeito e o objeto: 
Contexto F//osófico 
Referente -› ponto específico no mundo = concreto. 
Sujeito -› ser pensante. 
Objeto -› algo que existe no mundo. 
Contexto Lingú/'stico 
Referente -› o que é tomado como foco = sobre o que se fala 
Sujeito -› ser sobre o qual se afirma algo. 
Objeto -› algo a que se refere (atua como complemento do 
verbo). 
Vale lembrar, ainda, que a comunicação - o texto jornalístico é um 
meio de comunicação -, a luz desse imbricamento, cumpre o papel 
enunc/ativo de manifestar os anseios, expectativas e aspirações dos sujeitos 
de uma comunidade nos mais amplos domínios, razão por que a lingua- 
gem traduz os assujeitamentos que deixam entrever o conjunto de cons- 
tantes e coerções preexistentes a qualquer ato efetivo de produção de si- 
gnificação. O texto jornallstico, como unidade discursiva, da conta dos 
efeitos de sentido criados no âmbito dos eventos que, ao ocorrerem, ge- 
ram as noticias ou as reportagens, as quais carregam consigo toda a gama
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de significação que lhes deu origem. 
Ojornal informa diariamente sobre o que aconteceu no dia anterior. 
Dessa forma, institui, para o leitor, uma ilusão de verdade acerca dos epi- 
sÓdios relatados. Van Dijk (l990:4ó-7), ao analisar a estrutura da notícia, 
na obra La noticia como discurso: comprensión, estructura y producción 
de /a información, deixa claro que mesmo que os aspectos semânticos se- 
jam dados como prioridades, eles não conseguem, ainda assim, expressar 
a significação dos fatos na sua totalidade. Pois, juntamente com as versões 
apresentadas para os fatos relatados, vêm os componentes pragmáticos, 
que vinculam os atos de fala ali concretizados aos seus respectivos contex- 
tos culturais. A isso se soma a idéia de que a versão inclui a visão de mun- 
do do jornal em duas dimensões: a daquele que capta a notícia (= fato) 
junto à realidade efetiva, e a da politica do Órgão de imprensa que o vei- 
cula, instanciado como versão. Assim sendo, as marcas discursivas são ine- 
rentes ao ato da produção da significação. Na visão de Lage (l998:Ó4): 
“Do fato a versão ha distância imensa, por onde trafegam interesses e 
intenções. Assim, se contra fatos não há argumentos /não há como 
sustentar, hoje, que o'So/ gira em torno da Terra/, é contra as versões 
que e/es são cab/veis. Estabelecer versões significa formular o que po- 
deriamos chamar, em sentido amp/o, de teoria sobre os fatos, coisa 
própria e necessária ao espectador, a quem observa /a pa/avra theo- 
ros - quer dizer isso, em grego/,' não são os fatos que guiam os ho- 
mens, mas sistemas de crencas que se cohcretizam em versões ”. V 
Por via de conseqüência, a compreensão de todo o discurso, em es- 
pecial do jornalístico, pressupõe um background, por parte dos sujeitos- 
leitores, o que justifica a tendência para que os estudos danotícia sejam 
realizados numa perspectiva macrossocio/Ógica, integrada com o texto ins- 
titucionalizado, com o profissional e cultural da produção da informação. 
O contexto verbal, nesse caso, supõe, conforme Sperber e Wilson 
(l994:l7ó-7), uma relação de imp/icatura, devido a sua inserção no uni- 
verso sócio-historico, e uma relação de exp/icatura, tendo em vista que 
projeta lingüisticamente todos os fatos que agrega na forma de noticia. Ou 




guagem e, numa perspectiva interacional, se tornam relevantes e trans- 
formam-se em notícias. 
As configurações ideológicas determinam condicionamentos já ins- 
critos no contexto de vida dos sujeitos, independente da esfera social em 
que se situam. Os interditos das instâncias maiores capitalizam, para os 
melhor situados economicamente, a posição de comando, como definido- 
res das diretrizes sociais e politicas. Aos demais cabe a tarefa de se ajusta- 
rem ao status quo, sinalizado pela cultura hegemônica, que, como fato his- 
torico, já se consagrou na sociedade dos homens. Sobre a imprensa viva 
recai o dever de informar, de relatar o que, mesmo de forma dissonante, 
sempre fez e continuará a fazer, que é registrar os episodios da historia da 
humanidade em qualquer época ou regime, ao longo da vida da socieda- 
de. 
É nessas articulações que ficam inscritas as competências técnica e 
etica, na medida em que servem de âncora aos comportamentos huma- 
nos, flagrados diariamente pelos vigilantes de episodios que possam ser 
convertidos em noticias, ainda que pese sua efemeridade. O texto jornalis- 
tico assume funcionalmente o empreendimento de notícia de 'segunda 
mão', pois chega aos leitores com as novidades já divulgadas pelas emisso- 
ras de radio e tevê, mas mesmo assim tem encontro marcado com seus 
enunciatarios. A figura 22 procura mostrar os pontos basicos da consecu- 
ção da noticia, dentro dessa Ótica. 
i.ó_ART|cu|_AçÃo Do ouAoRo DE REFERÊNciA 
TEÓR|co-iviEToboLÓcz|co 
A abordagem da relevância da noção de cenas em' enunciados da 
linguagem jornalística do eixo Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro, as- 




sentido B (benefactivas), no âmbito desse contexto, supõe uma relação in- 
terdisciplinar. Essa busca assume papel auxiliar, na medida em que se faz 
necessario empreender um trabalho constante de ressignificaçäo dos cam- 




























FATo vERsÁo Do FATO 
I l 
coNsT|Tu|ÇÃo Do TExT0 
JoRNA|_lsT|co 
F|suRA 22 - ART|c:u|.AçÃo Do TEx'ro 
.|oRNA|_lsT|co 
O momento atual preconiza investigações que propiciem a interface 
de areas de estudo, porquanto e no entrecruzamento de campos distintos 
que posso vislumbrar alternativas para explicitar e-ou interpretar as ques- 
tões relativas a significação, como sentidols) basico(s) e neologias de sen-
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tido, que resultam dos processos de metaforização e-ou da recursividade 
na criação dos efeitos de sentido. Neste estudo, pretendo olhar a consti- 
tuição metafórica como uma-via de duas mãos, a fim de captar as valências 
semânticas que se instanciam nos verbos-predicadores B (benefactivos) _ 
quando eles metaforizam de seu campo semântico básico para os outros 
campos e, tambem, quando eles provêm de outros campos semânticos 
para o B (benefactivo), conformejá foi referido. 
A diversidade de sentido, abrigada no âmbito da pollssemia, empres- 
ta seu estatuto a fim de viabilizar a articulação, com base num território 
semântico amplo, entre o discurso, a pragmática e a linguagem para, em 




E â luz desse critério que entendo indispensável e produtiva a idéia 
da co_nstrução de um quadro de referência teÓrico-metodológica que pro- 
picie a adequação entre os pressupostos estabelecidos, que nortearão o 
desenvolvimento do trabalho. Pesquisadores da área da linguagem há 
muito vêm buscando métodos mais eficazes e seguros para a análise lin- 
güístico-descritiva _e textual, já que os usos da linguagem materializados e 
manifestados em enunciados e-ou textos produzidos pelos sujeitos de uma 
comunidade, que constituem o objeto de estudo específico da linguagem, 
precisam ser analisados e interpretados sob a Ótica dos imbricamentos que 
lhes deram origem. 
.
. 
Para Carlos Vogt (1980), ê no plano da projeção da linguagem no 
texto que as condutas humanas aparecem significando algo e onde até 
mesmo os mecanismos involuntários adquirem ou já possuem sentido. As 
dificuldades analítico-descritivas assentam nas relações que o sujeito- 
enunciador mantém com o mundo que o cerca - ideologia, cultura, soci- 
edade _ pois o texto presentifica o individual e o coletivo, atualizando os 
elementos que transitam no processo sÓcio-interativo. A figura 23 ilustra 
essa trajetória. A consideração da figura permite vislumbrar que o signo 
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FIGURA 23 - PERCURSO DA INTERFACE 
Ao lado disso, vale lembrar que proposições, enunciados, textos e 
mesmo palavras veiculam significação e, por conseguinte, são signos numa 
referência linguistica preliminar, mas uma associação que preconize inser- 
ções pragmático-discursivas conduzirá o sistema de signos a planos mais 
complexos, nos quais deverão ser considerados outros fatores subjacentes, 





É nessa conjuntura que a pragmática enunciativa servirá como a/¡a- 
da para as interpretações das macro e microcenas - eventos, aconteci- 
mentos, episódios - inscritas nas instâncias enunciativas que subsidiam, 
em especial os contextos económico e po//tico, da linguagem jornalística 
brasileira, de circulação diária. Por isso, a pragmática precisa assumir essa 
fisionomia discursiva, pois, além de /'ndic/'a/, ela terá de subsumir os com- 
ponentes extralinguísticos atuantes no 'background das macrocenas que 
performam o contexto da imprensa escrita, onde todo enunciado e-ou re- 
corte de situação será destacado como relato deaparências e inserido no 
contexto de que provém. E isso, porque sob o ponto de vista do uso da 
//nguagem, de que o texto jornalístico constitui exemplar. fidedigno, os 
enunciados se inserem num discurso, o que viabiliza a exploração semânti- 
ca das potencialidades da llngua. 
A teoria de casos abriga a noção de cenas, sob cujos critérios está 
dimensionado o corpus, a fim de ancorar essa parceria. Além disso, o Mo- 
de/o Casual da UFSC leva em consideração elementos pragmáticos e dis- 
cursivos na análise casual, permitindo a abordagem semântico-pragmática 
e discursiva dos enunciados. Pretendo com os estudos de Parret (1980, 
1981, 1985, 1988, 1997 e 1998), Vogt (1977 e 1980), Bakhtin (1992), 
Pêch-eux (1988), Maingueneau (1993), Oliveira (1995), Fillmore (1975), 
Orlandi (1993, 1996 a e b), Lage (1990, 1995 e 1998) e Halliday (1976 e 
1985), estabelecer uma conciliação teórico-metodológica, com vistas a 
abarcar os aspectos referidos na análise das microcenas, sentido(s) bási- 
co(s) e neologias de sentido, que resultam das metaforizações e dos inves- 
timentos significativos nos enunciados B (benefactivos) que se constituem 
no interior das macrocenas. 
Aqui fica configurado um investimento teórico-metodológico, em 
cujo espaço se projetam as instâncias materializadas como macrocenas, no 
âmbito do universo jornalístico, onde se abrigam /7 'microce/7as', núcleo 
discursivo que será analisado no trabalho. O enunciado, então, está sendo 
olhado como uma macrocena que detém verbos-predicadores B (benefac- 





Os maiores Óbices para a interpretação dos enunciados -_ cenas, 
eventos, acontecimentos -- residem na imbricação desses fatores, já que 
não se pode dissociar a linguagem, enquanto ato de produção, do contex- 
to em que se enuncia. Guimarães (l995:85), adverte que: 
'... Fazer isso é aceitar que a linguagem funciona olhando para fora 
de si, mas este fora só se alcança porque é simbolizado, porque a lin- 
guagem não se confunde com a situação em que seus segmentos 
ocorrem. Nada é signo se fica co/ado como etiqueta a situação ou as 
pessoas da situação. Por outro lado, a linguagem não seria linguagem 
se se reduzisse a ser reflexo do pensamento, caso em que ela seria o 
exterior do pensamento '. 
A linguagem evidencia, assim, o trabalho do enunciador, que alia in- 
tenção e expressividade. 
Varias são as posições inquietantes que me incentivaram a trilhar en- 
trecruzamentos. A fim de resguardar um pouco o espirito aventureiro, que 
considero animador, transcrevo alguns trechos da analise que Japiassu 
(l992:83-94) faz acerca da atitude interdisciplinar no sistema de ensino. 
'... Em nossas universidades /.../ é praticamente inexistente a prática 
interdisciplinar, tanto no campo do ensino quanto no da pesquisa. O 
que existe, e assim mesmo numa escala extremamente reduzida, são 
encontros pluridisciplinares /.../. Mesmo assim, tais encontros se reali- 
zam apenas como práticas individuais daqueles que já descobriram 
que o esp/rito interdisciplinar existe para ser vivido: a/ que o homem 
inteligente oponha a cegueira do especialista a compreensão de situ- 
ações complexas; b/ que recuse todo o carater territorial do poder 
pelo saber; c/ que abandone a concepção de uma verdade que seria 
assimilada a busca da coisa /.../. Um saber que não se questiona cons- 
titui um obstáculo ao avanço dos saberes /.../ A sociedade e a escola 
pretendem ocupa-los pela instrução, pelo ensino e pela linguagem ". 
Vale lembrar ainda que, enquanto responsavel pelo processo de en- 
sino e pesquisa na universidade, todo professor detém compromisso com a 




será a de melhorar a sociedade. Nesse compromisso se inscreve a tarefa de 
proporcionar orientação que desencadeie o senso crítico dos alunos, que 
os capacitara a atuarem como verdadeiros sujeitos no cenário social. 
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LINGUAGEMÍ MEDIADORA DAS 
INTENÇÓES ENUNCIATIVAS 
FIGURA 25 - ARTICULAÇÃO TEÓRICO- 
METODOLÓGICA 
Com base nessa hipótese de compatibilidade, procuro explicitar, no 
capítulo seguinte, a metodologia, incluindo a linha operacional da pesqui- 
sa e indicando a especificidade dos termos a serem utilizados, por serem 
oriundos de distintos campos conceptuais. Ao lado disso, descrevo ainda o 
programarcomputacional TDS-GC/I997-8, cuja natureza é reescrita como 
CDR _ l-l94A para as duas seções abordadas. Esse programa configura
8 
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também uma espécie de interface, na medida em que se situa num campo 
conceitual específico e de area diferenciada, mas que esta sendo de gran- 
de valia nesta investigação. 
Mesmo sabendo que a tarefa é árdua eque se propõe como uma 
espécie de aventura ana//tica, porquanto todo o encantamento da signifi- 
cação reside exatamente em sua instab//idade, acredito que a articulação 
proposta e os quadros de referência teÓrico-metodológica atuem como 
normas reguladoras das etapas a serem percorridas. Os meios tecnológicos 
à disposiçãodas ciências humanas, na atualidade, ampliam as perspectivas 
de analise e de interpretação, agilizando as informações e imprimindo 
melhor nível de qualidade. Todavia, cabe ponderar que a informatica traz 
uma gama de contribuições que são tão relevantes quanto complexas, o 
que exige muita atenção e cuidado. Enquanto a ciência computacional ha 
tempo anda de avião, aqui na area humana cada um tenta obter um pe- 




A definição de um ângulo de abordagem implica a_ observância de 
princípios e critérios que respaldem a explicação e o dimensionamento do 
fenômeno abordado. O caminho escolhido requer subsídios consistentes, a 
fim de cumprir a finalidade a que se propõe. Na visão de Choudhuri 
(1993: 21-34): 
"... A metodo/ogia correta deveria começar pelo conceito de um 'todo 
micro ou macro e, em seguida, identificar as partes /.../. A conse- 
qüência /Ógica é que o conjunto das dimensões cognitiva, educativa, 
sócio-economica, lingüística e cultura/ deve ser utilizado como estra- 
tégia metodo/Ógica. As partes deste conjunto são úteis para nossa 
compreensão do conceito de alfabetização, mas, isoladamente, são 
incomp/etas enquanto objeto de sondagem ”. 
A incompletude a que se refere o autor é extensiva a todo o contex- 
to de desenvolvimento de pesquisas, se não for considerada a relaçäo do 
sujeito com seu meio, com sua cultura e, em especial, com sua lín- 
gualgem). Conforme Matta (1993: 45): A hipótese basica e que o sen- 
tido é encontrado no contexto ou, mais precisamente, na dialética do ob- 
jeto isolado e do tecido de possibilidades contextuais que rege sua signifi- 
cação". 
Para fixar a trajetória a ser seguida, é preciso considerar o referencial 




plementado para o objeto focalizado, além de divisar as arestas que cin- 
gem os entrelaçamentos inerentes a uma investigação que se pretende in- 
terdisciplinar. Destaco a seguir as reflexões de Jantsch ll995: 29 - 30), na 
abordagem que faz sobre /nterdi'sc/plinaridade: os sonhos e a real/dade: 
'... A ciência, assim como outras formas de conhecimento, é um sis- 
tema evo/utivo que possui v/nculos com a perspectiva e a abordagem 
escolhidas por aqueles que a formu/am quando com uma rea/idade 
exterior /.../. Abordar o estudo de uma realidade tão complexa com o 
aux//io destes fragmentos do conhecimento constituido pelas discipli- 
nas sign/fica querer soterrar o planeta embaixo de uma espessa cama- 
da de gelo para furar buracos estreitos e fundos no solo congelado, 
em vez de observar o rio da vida em todos os seus processos e intera- 
ções, os seus des/gnios instáveis, seus turb//hões que nascem e desa- 
parecem. A interdisciplinaridade é uma abordagem que tenta derreter 
em parte este gelo e relacionar os 'furos' operados pelas disciplinas. 
lmplica que se impulsione uma certadinãmica às estruturas do conhe- 
cimento /grifo meu/'. 
Ciente desses critérios, do entrecruzamento, bem como da comple- 
xidade do que estou implementando, procurei organizar este capitulo em 
três partes distintas e complementares: a. caracterização do corpus, que in- 
clui a constituição do mesmo e a descrição do programa computacional; a 
operacionalização dos termos, dado que os mesmos provêm de campos 
teóricos diversos; e a definição de estratégias, visto que o trabalho contém 
uma etapa de aplicação. 
2.1 - CARACTERIZAÇÃO DO CORPUS 
Amparada na hipotese de que a linguagem jornalística se configura 
como exemplar fidedigno da llngua em uso, postulo que os contextos 
económico e po//tico dos jornais Zero Hora, Folha de São Paulo e O Globo 
podem representar, neste eixo, a expressividade da mídia impressa e a 
evocação ideológico-cultural, numa dinâmica interacional com as respecti- 
vas comunidades que ali são representadas: pollticos, economistas, comen- 




O jornal, enquanto meio de comunicação, que circula diariamente, 
informando o que aconteceu na véspera, vem mantendo o seu lugar na 
sociedade brasileira, desde que surgiu em l8l l. Sua linguagem é acessível 
e cumpre o papel que lhe cabe, ressalvados os fatores político-ideologicos, 
que, não raro, dimensionam a qualidade das informações que esse tipo de 
mídia pode e-ou deve veicular. Mas, apesar de tudo isso, o tempo e a pró- 
pria história testemunham sua relevãncia no contexto das organizações so- 
ciais. 
A opção pelos contextos económico e po//tico deve-se ao fato de 
que os mesmos atingem, sem exceção, a todos os cidadãos da sociedade 
brasileira, do mais humilde assalariado, que faz o milagre de sobreviver 
com o salario mínimo vigente, até àqueles que capitalizam para si, através 
do poder, o direito a uma renda que se distancia anos-luz da remuneração 
de qualquer cidadão comum. Assim, tenho a expectativa de que essas du- 
as seções estabeleçam efetiva comunicação com a absoluta maioria da so- 
ciedade. 
- Os critérios que adotei na estruturação do corpus. enquadram-se na 
sistemática descrita a seguir. 
- Natureza das seções". os contextos económico e po//'t/'co são compa- 
tiveis com as concepções instanciadas pelo caso B (benefactivo), 
que esta sendo focalizado no trabalho. As seções referidas apresen- 
tam variada gama de verbos-predicadores que se inscrevem nas 
nuanças de sentido do campo casual que vou analisar. 
- Per/odo de co/eta: o periodo de coleta foi determinado com base 
em analise previa, que visou a qualificar o dia da semana em que 
ela deveria incidir, tendo o acompanhamento feito ao longo da 
semana apontado a quinta-fe/ra como um dia produtivo para as 
duas seções. A partir daí, fixei o período e passei a fazer o levan- 




- Sistemática adotada na co/eta: aqui busquei o auxílio da tecnolo- 
gia, acompanhando o lançamento do CD-Rom da Fo/ha de São 
Paulo e da Zero Hora, bem como da pagina da Internet do jornal 
O Globo. Fiz a coleta das duas seções inteiras e, posteriormente, 
com o programa computacional derivado de Non Windows Users - 
Media Vision Technology Gmbh, elaborado para a analise, selecio- 
nei os enunciados colhidos no período acima referido. 
- Programa computacional: TDS - GC/ l 997-8, registro especial núme- 
ro 00100-OEM-0123465-00100. A responsabilidade técnica é do 
Grupo TECNOSUR - Consultoria e Inteligência em Informatica: téc- 
nico José Eduardo Buchabqui e Dr. Hugo Veloso Saute, de Porto 
Alegre (RS). 
a) Abordagem da codificação - Verbo-predicador benefactivo: Natu- 
reza - CDR-H94/\: Seções: lW<2/2W<3/3W<.4/4W<5/5W 
<Ó/C-›W<7-EC/PL - busca quantitativa = ordenação alfabética (lista 
de verbos); 
- desdobramento de campos: v/b; v/b/v; v/b/i/ v/b/a 
(Ol/l >OOl>l OO>OO2>O2/2>o/2/n...) = totalização; 
- dimensionamento do texto - critério de padronização dos enuncia- 
dos (de ponto a ponto, independente da paragrafação): e/Ol<; 
e/O2<; 2/O3<; e/On...p.... - O/l<; n... 
- campos de verbos codificados: dar / comprar/ vender / ganhar / 
perder / vencer / liderar / financiar / apropriar / favorecer...; 
t/e/c/s/v/f/l(O4/ h v: 004*/OO24/4001*/<OO4#O4lO) = total par- 
cial; (l2/ v n : OO7*/0025/4002*/<OO5#O520) = total geral; 
- levantamento de enunciados - recorrência / produtividade = por 
comando: cada seção (l\X/<2/...ÓW<7/...nW<...) = ordenamento 
quantitativo (serão captados todos os enunciados que contiverem 
verbos dos campos semânticos especificados, independente do 
esquema casual; 
- classificação dos verbos tendo em vista a codificação adotada = or-
f›z= 
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dem alfabética e campos semãnticos: t/e/v/b,/bz/ba/b.,/bn/e 
=lW<2/...e = Ó\)l/<7:OO4020l*O30#lOO2*O7 = por comando e 
seleção dos verbos, independente do tempo/modo em que este- 
jam expressos. 
b) Abordagem da interpretação: apresentação global da codificação 
com vistas a fornecer dados para interpretação nos seguintes 
itens: 
- recursividade: aproveitamento do verbo em campos diversos 
(r/Ol *cs/; r/O2* cs/; r/...n* cs/) = totalização da recursividade; 
- produtividade: uso efetivo dos verbos no âmbito dos campos se- 
mânticos focalizados (Ol3*p,../0l3*p5/Ol3*p,¬) = totalização da 
produtividade dos verbos codificados em seus respectivos campos 
semãnticos. 
- recorrência: a freqüência com que os verbos ocorrem nos contex- 
tos levantados, ou seja, o quanto os predicadores do campo B 
(benefactivo) são recorrentes 'nos enunciados das seções escolhi- 
das (l.Ol4*Ve/+2.0l4*Ve/+3.0l4*Ve/...+n.Ol4*Ve...) á totaliza- 
ção do mecanismo de recursividade. 
- percentual: o levantamento do percentual está dividido em dois 
segmentos: a e b. O segmento a indica o índice de ocorrência dos 
verbos no contexto das duas seções; enquanto o segmento b ex- 
pressa o indice de ocorrência dos verbos nas cenas, nos enuncia- 
dos que levantamos - Segmento a (o. op] Ve/ vp/ O. 
opzve/vp/...O.l.O.e<O.l .O.p...O.n. O e <O._n.op...) = totalização dos 
verbos do segmento a; percentual dos predicadores no contexto 
das cenas - Segmento b ll .Ol .p,#ce/cp/l .Ol p2#ce/cp... 
i.Olp,,#ce/cp...) = totalização dos verbos nos contextos do seg- 
mento b. 
Após aplicação do programa sera desenvolvido o processo de anali- 
se, com vistas à interpretação dos dados obtidos. Vale lembrar que a con- 
tribuição do programa computacional inscreve-se na dimensão quantitati-
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va, ou seja, o programa teve a função de sistematizar os dados para que 
os mesmos subsidiassem a atividade de interpretação. 
2.2 - OPERACIONALIZAÇÃO DOS TERMOS 
O caminho que escolhi impõe algumas considerações acerca das 
formulações teóricas que utilizei como apoio. Por um lado, toda a teoria 
semântica inscreve-se num determinado campo, tendo em vista os objeti- 
vos a que se propõe, o que determina a sua abrangência e tambem os 
seus limites. Por outro lado, a opção feita e a hipótese de trabalho se anco- 
ram em fundamentos epistemologicos, cujas perspectivas transcendem os 
limites desta ou daquela teoria, suscitando um espaço para a interface dis- 
ciplinar. 
Cabe ressaltar que e exatamente a validação da diversidade dos 
conjuntos teóricos que viabiliza essa interação, embora a decisão um tanto 
aventureira de transitar por esse terreno movediço sinalize a necessidade 
de cautela, pois essa iniciativa deixa pressuposto o alargamento do campo 
teorico, a partir da convergência estabelecida. A operacionalização que 
segue foi cercada de critérios, a fim de que traduza a desejada articulação 
e para que contribua na .etapa de aplicação, onde farei a interpretação 
contextual e casual, focalizando as cenas e, no interior delas, a constitui- 
ção dos enunciados do campo B (benefactivo). Os termos operacionaliza- 
dos são: 
Linguagem - corresponde ao termo mais genérico, ou seja, refere-se 
ã linguagem humana verbal - escrita -, pois trata-se da lingua- 
gem do texto jornalístico. A linguagem em uso com todos os em- 
preendimentos sociais e circunstanciais que lhe são inerentes; o 
campo de expressividade e de manifestação das aspirações que 
possam ser registradas nas relações humanas e passíveis de serem 
divulgadas na mldia impressa; 
Discurso - o discurso é tomado aqui como um objeto historico que 
tem sua materialidade linguistica e se constitui nos entremeios da
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cultura, da ideologia, da sociologia e da historia. Por isso, pode 
ser dimensionado como unidade pragmática e concebido como 
objeto teoricamente definido, já que especificamente envolve o 
lugar social em que algo é dito, paraquem é dito e em que cir- 
cunstânciasé dito. Tem como unidade de análise o texto (= ce- 
nas), que apreende todo o conjunto das significações contextuais; 
Pragmatica - a pragmática assume, neste trabalho, configuração 
enunciativa, pois, alem dos fatores circunstanciais que subsidiam 
as condições de uso, ela abarca a relação de dependência contex- 
tual, .articulando os diferentes níveis da constituição discursiva e 
respondendo pelas imbricaçöes contextuais, do âmbito das cenas 
recortadas às instâncias mais amplas em que estas se inserem. A 
pragmática tem seu campo de ação alargado, a fim de assegurar 
a relação de pertinência entre o enunciador, os enunciados e as 
dimensões contextuais focalizadas; ` 
Semântica - nesta abordagem, a semântica é dimensionada como 
uma entidade re/aciona/, amparada na articulação que instaura a 
associação dos signos e compreende o processo de significação, 
que amplia as esferas polissémicas do sistema. Tem como aporte a 
concepção hjelmsleviana de que o significado nasce na perspecti- 
va contextual e que o signo só pode ser pensado em transito no 
plano da articulação da linguagem. Essa compreensão semântica 
abriga a gramática de casos com as perspectivas a que se propõe: 
a assunção dos papéis semánt/cos, além disso, favorece empreen- 
dimentos compatíveis com outras áreas do conhecimento huma- 
no, pois o sentido extrapola as fronteiras teóricas; 
S/gnificado - o significado posto em relação ao significante está liga- 
do â idéia de valor (visão saussuriana, campo do estruturalismo); 
essa relação tem origem em dois movimentos: o significado posto 
em contraste com o significante, e o significado em relação aos 
outros significados na cadeia sintática, incluindo o paradigma e o 
sintagma. Trata-se de uma entidade básica â disposição dos enun- 
ciadores para o signífazer da expressividade na linguagem. O si-
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gnificado reveste a expressividade do enunciador, situando-o no 
contexto em que se enuncia, ou melhor dizendo, ele instancia, 
numa relação de pertinência, os diferentes /ugares de dize/3 
S/gnificação - entendo que a melhor explicação resulta da entrevista 
com Furlanetto (1998): É a matéria-prima lexicalmente consi- 
derada". A significação abrange o que se institucionalizou a partir 
do uso e que se encontra nos dicionarios, ou seja, é o registro 
dos usos Iexicais, onde também se incluem expressões complexas. 
Reflete a contribuição, a transformação e-ou a cristalização dos si- 
gnificados ao longo do tempo. O campo da significação é, por- 
tanto, recursivo e apreende a capacidade expressiva dos usuários 
da língua, sinalizando criações e inovações; 
Efeito de sentido - o que resulta do empreendimento do enunciador 
no processo interativo em que atua. Ele se utiliza da significação 
existente e que é do dominio de sua 'comunidade lingüística - 
daquilo, portanto, que é socialmente partilhado -, para produzir 
os efeitos de sentido que deseja. É verdade que a conjuntura co- 
municacional contribui também para a constituição de tais efeitos, 
pois os objetos de acordo são compartilhados pela comunidade e 
subjazem ao que é, efetivamente, expresso como sentido. O efeito 
persegue a aura do novo, do investimento criativo, com vistas a 
obter maior expressividade; 
Sentido básico - parece incontestável que existe mais de um sentido 
basico. Isto é, sem nenhuma alusão à etimologia, é preciso consi- 
derar aquilo que ja esta institucionalizado, o que é conhecido 
pela comunidade linguistica, incluindo-se o que Furlanetto define 
como metáfora cansada, porquanto também se inscreve no uni- 
verso de conhecimentos da dita comunidade. O sentido básico 
funciona como aquele sentido' primeiro, que já esta incorporado 
ao mundo da cultura e que viabiliza investimentos- em direção a 




Po/issemia - corresponde às variações de sentido que se processam 
no âmbito de um mesmo campo semântico; a polissemia resguar- 
da o carater de recursividade lexical, uma vez que permite a utili- 
zação do mesmo item lexical _ com variação de sentido - em 
diversos contextos, o que efetivamente assegura o sentido primei- 
ro assumido por este item lexical: po/i = vários; semia = sentido/s/; 
Processo de metaforização - compreende o re-investimento lexical, 
notadamente de domínio da comunidade lingüística em que ocor- 
re. O processo de metaforização materializa a instituição do senti- 
do, obtendo novos efeitos, que são possiveis através da recursivi- 
dade lingüística. Essa imbricação projeta os 'entredizeres', através 
da supressão de traços de sentido já conhecidos, ao mesmo tem- 
po em que evoca para esse mesmo /ugar de dizer outros traços 
que subsumem expectativas neologicas, ou, pelo menos, de efeito 
significativo. No dizer de Carlos Vogt, a metáfora é a "outra mas- 
cara que a linguagem veste para produzir sentidos", é a supra- 
realidade interacional que se efetiva no contexto da comunicação; 
Neo/ogia de sentido - compreende a expansão do processo de signi- 
ficação, que ocorre pressupondo uma atuação efetiva dos enunci- 
adores que produzem e interpelam a significação; é nessa conjun- 
tura que tem origem o novo, o qual pode resultar da metaforiza- 
ção ou, simplesmente, expressar neologismos que identifiquem 
grupos, profissöes, areas tecnológicas, entre outros; 
interpretação - a interpretação deflagra o cotejo entre o que é pro- 
duzido e a intenção que subjaz a essa produção. Na perspectiva 
aqui assumida, o processo interpretativo tera de ressalvar sempre 
que o posicionamento adotado relativamente a este ou àquele 
efeito de sentido configura uma possibilidade de interpretação. 
entre outras também possíveis, tendo em vista o contexto de refe- 
rência em que se abriga o texto interpretado. Nesta abordagem, a 
interpretação esta circunscrita às vertentes teÓrico-metodológicas 
que deram origem à articulação efetuada;
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Texto _/orna//stico - nesta abordagem, o texto jornalístico é apreendi- 
do como un/'dade discursiva que cinge as macrocenas dimensio- 
nadas. A linguagem do texto jornalístico pode ser tomada como 
um nível medianamente representativo da //'ngua em uso. Embora 
a análise de Perini acalente algum exagero, vou considerar o que 
aí existe de relevante: a) as variedades de estilo que se projetam 
no jornalismo escrito, as diferentes formas de organização dos 
textos e os varios níveis de formalidade; b) a ampla divulgação do 
jornal no contexto do país, ainda que pese o baixo índice de leitu- 
ra; e c) as contribuições que a linguagem jornalística tem legado 
ao léxico e ã própria sintaxe, entre outros. O texto jornalístico 
pode ainda, ser utilizado como valioso material alternativo de lei- 
tura na sala de aula, cujo valor maior estã na percepção de uma 
realidade imediata, da utilização da língua viva, inserida na práxis 
social. E ao lado disso, a formalização dos gêneros: a notícia, a 
reportagem, como gêneros discursivos que se inscrevem no âmbi- 
to das comunicações diarias; 
Cenas - as cenas compreendem os recortes efetuados no contexto 
estabelecido. Cada cena configura uma situação, um evento foca- 
lizado no âmbito das seções utilizadas; sua extensão foi determi- 
nada com base no critério de completude do enunciado - de 
ponto a ponto -, o que assegura a possibilidade de 'recortar', 
mantendo a relação intrínseca com o contexto, que funciona 
como instância maior do que aqui está dimensionado como ma- 
crocena, a qual evidencia a síntese enunciativa daquele. Assim, 
também fica configurada a relação intrínseca entre a macro e a 
mícrocena, ja que a analise incidirá especificamente nessas últi- 
mas, em cujo àmbito serão focalizados os verbos-predicadores de 
nuanças benefactivas; 
Microcenas - compreendem os minienunciados que performam as 
cenas recortadas das instâncias discursivas focalizadas, os contex- 
tos econômico e político. A especificidade das mícrocenas é rele- 
vante, na medida em que elas constituem as unidades de análise
Í 
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caracterizadas nesta abordagem. Cada m/crocena encerra um 
verbo-predicador de nuança benefactiva e sera interpretada tendo 
em vista a relação de pertinência que mantém com o contexto 
imediato _ a macrocena -, bem como com o contexto mediato, 
que detém as referências mais gerais dos contextos instanciados. 
É este minienunciado que preseserva, aqui, relação de pertinência 
direta com a macrocena, que equivale ao enunciado e, conse- 
qüentemente. com o todo do contexto jornalístico. l 
Enunciado - neste universo, cada enunciado corresponde a uma 
cena recortada no contexto em que se insere. O enunciado defla- 
gra a projeção instanciada nos imbricamentos econômico e políti- 
co contextualizados, ou seja, a expressividade da relação entre fo- 
reground- o que é posto em perspectiva -- e background- o 
que subsidia a significação pretendida. O enunciado pode ser di- 
vidido de acordo com a incidência de verbos-predicadores de nu- 
ança de sentido benefactivo: cada divisão corresponde a uma mi- 
crocena, que encerra somente um verbo-predicador. Dessa forma, 
cena, macrocena e enunciado instanciam-se como sinônimos. 
Enunciador- o enunciador fica configurado aqui como ojorna/ (ou 
melhor aquele que produz as noticias/reportagens dos contextos 
econômico e político dos jornais), já que esta posição ê de quem 
enunc/a o discurso/mensagem. Ao enunciador cabe o espaço ins- 
titucional de comunicar algo e, neste caso, de estabelecer discur- 
sivamente o que deve ser perspectivizado nas macro e nas micro- 
C E/785, 
Enunciatarios- são os interlocutores, ou seja os leitores, destinatários 
das mensagens veiculadas pelos jornais. Na esfera comunicativa, 
o enunciatário responde pela decodificação/compreensão das 
mensagens a eles dirigidas; aqui, a manifestação compreensiva 
ocorre na relação com o consumo dos jornais. O enunciatario 






Caso Benefactivo - campo semântico do beneficiário, tanto positiva 
como negativamente, captando as noções de posse, poder, /ide- 
rança, ganho ou perda, concessão de beneficio/ma/eficio, transfe- 
rência de propriedade ou de poder que são percebidos estâtica, 
processual ou agentivamente nos contextos econômico e político 
instanciados no discurso jornalístico". Esta abordagem vai olhar 
especificamente a constituição do caso B (benefactivo), circunscri- 
to aos verbos-predicadores e suas incursões semânticas nas macro 
e microcenas dimensionadas para anâlise. 
Esses termos operacionalizados têm uma expressividade significativa 
no contexto do presente estudo, razão por que mereceram tratamento 
mais acurado. Os demais, embora notadamente importantes, asseguram 
suas definições no âmbito contextual em que são empregados. 
2.3 - DEi=|N|çÃo DAS ESTRATÉC-.|As 
A abordagem que aqui se desenvolve reveste-se de caracteristicas e 
peculiaridades que impõem a definição de estratégias que sejam- capazes 
de subsumir os desdobramentos inerentes a cada estagio da investigação. 
O que retém o leitor é a busca de sentido no que lê; desde a primeira letra 
de um trabalho, especialmente de uma tese, fica a promessa de que hâ um 
sentido a ser encontrado. As estratégias que estabeleci pretendem auxiliar 
nessa busca e, na medida do possivel, tornar esse percurso agradavel. 
A partir da classificação quantitativa dos dados, obtida com o pro- 
grama computacionalATDS: GC/197-8-CH, foi traçado o seguinte planeja- 
mento para a consecução do trabalho. 
' 
I. 
- C/as'sificaÇa“o qualitativa - compreende o enquadramento dos ver- 
bos-predicadores do campo B (benefactivo) e, após, as cenas, já 
recortadas, em seus respectivos campos semânticos: primeiramen- 
te, no âmbito contextual das duas instâncias focalizadas _ seções 
de economia e po//tica; em seguida, na dimensão casual. Aqui, es- 
tou considerando a perspectivização do(s) sentido(s) bâsico(s) do
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campo B (benefactlvo), bem como as metaforizações, como via de 
duas mãos, isto é, do campo B (benefactivol para os outros cam- 
pos, e dos outros campos semãnticos, metaforizando-se em direção 
ao campo B (benefactivo). 
Análise interpretativa - tendo por base a classificação referida, sera 
feita a interpretação das cenas, bem como da constituição das nu- 
anças B (benefactivas), explicitando sua contextualização e a valên- 
cia semãntica dos predicadores B (benefactivos), assinalando o que 
esta colocado em perspectiva: posse, poder, liderança, ganho ou 
perda, concessão de beneficio/ma/ef/'cio, transferência de proprie- 
dade e-ou de poder. lndicarei a análise e o esquema casual de 
cada cena apreciada, tanto no(s) sentido(s) básicols), como nas 
metaforizações que evocarem o 'campo B (benefactivo) (a via de 
duas mãos). 
Organização do exemp/ário - o exemplário será composto por uma 
parte representativa do corpus selecionada criteriosamente, tendo 
em vista o espectro casual do modelo adotado. Este conjunto de 
enunciados, que focalizo como macrocenas, devera constituir um 
empreendimento exaustivo, captando o maior número possível de 
possibilidades de ocorrência do caso B (benefactivo). Ou seja, que- 
ro enfatizar também a relação de compatibilidade entre a escolha 
das seções de economia e po//tica com o campo casual B (benefac- 
tivo), tendo em vista a noção de cenas- micro e macrocenas- e as 
nuanças de sentido que podem ser perspectivizadas no campo B 
(benefactivo). 
Materiais /nstrucionais - esta etapa caracteriza a aplicação da gra- 
mática de casos, ainda que restrita à noção de cenas e ao campo B 
(benefactivo). O meu proposito aqui é sinalizar a dimensão produ- 
tiva desta abordagem, bem como as perspectivas metodológicas, o 
que, a meu ver, uma tese de doutorado, de um professor universi- 
tario, tem o compromisso de vislumbrar. Ao lado disso, disponho 
de material muito rico, que deve pelo menos registrar a pretensão 
de ir para as salas de aula de 2° e 3° graus, como mais uma alter-
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nativa que traz a tona uma atividade incluindo a lingua viva -_ o 
texto jornalístico - e explora suas potencialidades numa esfera 
contextual e também circunscrita a um campo semântico de alta 
recorrência na lingua em uso. 
Banco de dados - o auxilio da tecnologia evidenciou um número 
extremamente elevado de verbos-predicadores do campo B (bene- 
factivo); por via de conseqüência, o levantamento quantitativo das 
cenas também excedeu as minhas expectativas. Esse fato incenti- 
vou a idéia da criação de um acervo preliminar, que possa dar iní- 
cio a constituição de um banco de dados, mesmo restrito ao cam- 
po B (benefactivo); seria um começo que, aos poucos, a medida 
em que novos projetos de dissertações e teses forem surgindo na 
UFSC, e que abordarem outros campos semânticos, esse banco se 
irá ampliando. O que entendo como imprescindível é a preserva- 
ção dos dados colhidos, pois podem ser utilizados em outras inves- 
tigações, ou, ainda, servir como referência para a captação de da- 
dos dos outros campos semànticos. A gramática de casos detém 
um aporte teórico-metodológico que justifica e viabiliza a articula- 
ção com outros campos conceptuais, motivo por que a reserva dos 
dados assume condição relevante. 
O Mode/0 Casual da UFSC- este modelo casual abre para a grama- 
tica de casos um espaço pertinente no campo de estudos da lin- 
guagem, especialmente no investimento que pode ser feito através 
da consideração dos casos _ papéis semànticos _ assinalados 
pelos enunciadores nos contextos em que atuam. A par disso, a 
propria gramática de casos se renova com a perspectiva da interfa- 
ce. na medida em que evidencia 'a pertinência dos casos, a partir 
dai transfigurados por passarem a ser olhados de um ângulo mais 
abrangente. Esse procedimento, além de dimensionar o funciona- 
mento da linguagem humana, ancora-se numa vertente produtiva. 
Dessa forma, o caminho que procurei delinear, bem como as estra- 
tégias elencadas, propõem-se a estabelecer uma certa hierarquia das ex- 
pressões que recorreräo na teoria, dados os entrecruzamentos promovi-
8 
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dos. A gramática de casos, através do /l//ode/o Casua/ da UFSC, ja explicita 
um processo de alargamento de campo, tocando as margens de outros já 
estabelecidos e que também começam a mudar de forma. Vale lembrar a 
idéia deVJantsh, anteriormente citada, sobre "furar buracos estreitos e fun- 
dos no solo congeIado". Afinal, a definição de uma abordagem sempre ex- 
clui as outras escolhas possiveis, e todo o empreendimento é feito com 
base numa convicção: o que estou investigando e interpretando configura 
uma possibilidade dentre outras.
I _ cAPiTuLo iii 
PROCESSO DE ANÁ|_|sE 
O procedimento de análise aqui dimensionado inscreve-se em refe- 
rencial teórico-metodológico articulado nos capítulos precedentes e que 
subsume instâncias entrecruzadas cujo proposito é o de abranger a inter- 
pretação contextual e casual das macro e microcenas com nuança bene- 
factiva constituídas no âmbito da linguagem jornalística. 
A gramática de casos esta configurada como uma teoria de valência 
semântica, sob cuja Ótica os enunciados, que se imbricam nas cenas, têm 
como núcleo essencial um verbo de nuança benefactiva, e os argumentos 
que o integram performam as noções de posse, poder, liderança, ga- 
nho/perda, beneficio/ma/efic/o, transferência de propriedade ou de poder. 
Tais noções serão interpretadas em suas ocorrências com verbos prototipi- 
camente B (benefactivos) e com os assemelhados que venham a assumir 
essa nuança de sentido, tanto em sua caracterização basica como nas me- 
taforizações intercasuais. 
~ Nessa perspectiva, quero pontuar que os casos correspondem a uni- 
dades qualitativas do sistema e ocorrem em circunstâncias específicas de 
comunicação, previstas na linguagem _ aqui a língua em uso no contexto 
da imprensa escrita. E nessa articulação, o esquema casual assume a de- 
nominação dos casos, que - conforme o Mode/o Casua/ da Ui-`SC,_ adota- 
do para esta analise - somam o total de oito casos, e dentre eles foi sele- 
cionado o caso B (benefactivo). Assim, o verbo central de cada microcena
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terá a finalidade de explicitar o conteúdo da esfera proposicional dos 
enunciados, respeitando limites e-ou restrições acerca das possibilidades 
de significação existentes nos' contextos em que ocorrem. 
Ao postular a interface, busco exatamente aparar as arestas instala- 
das nos entrecruzamentos gerados pelo trânsito do significado, na dinâmi- 
ca do processo interacional. O investimento teórico-metodológico que ten- 
ta unir o discurso e a pragmática com a semântica dos casos parece sinali- 
zar para uma perspectiva de interpretação mais acurada, além de expandir 
o campo de abrangência do processo de analise que, de um lado, se dedi- 
ca a explicitação qualitativa dos eventos/episódios constitutivos do cenario 
jornalístico, que flagram os dizeres e os entredizeres representativos da 
língua em uso, e, de outro, encerra propósitos pedagógicos, com vistas a 
aplicabilidade nos níveis de 2° e 3° graus do ensino da llngualgeml. Por 
isso. os critérios para implementação da analise foram cuidadosamente de- 
finidos, a fim de traduzirem, de forma fidedigna, esse empreendimento. 
3.1 _ANÁl_|sE coNTExTuAL 
A dimensão contextual abriga os mais diversos fatores de ampliação 
que se instanciam nos percursos dialéticos responsáveis por subsidiar os 
contextos de referência económico e po//t/co, inscritos na ordem cultural e 
histórica da sociedade. Os mecanismos que acionam e relacionam os ele- 
mentos implicados nesses universos, relativamente ao conteúdo que vei- 
culam, se ancoram numa organização intratextual, e, com base em sua 
própria manifestação de sentido, articulam fatores imbricados nas esferas 
ideológicas da instância enunciativa de que provêm. 
O processo de interpretação de enunciados do cenario jornalístico, 
enquanto unidade discursiva, pressupõe também associações intertextuais, 
que privilegiam o contexto noticioso da mídia impressa, dos contextos 
económico e po//tico, além de outros que coocorrem com estes e que são 
igualmente viaveis; mas a opção feita nesta abordagem entende que esses 




3.1 .l _ CONTEXTO ECONOMICO E PREDICAÇOES BENEFACTIVAS 
O contexto económico abrange todo o universo de negociações que 
se processa na realidade financeira do mundo e também do país. No cir- 
cuito da economia são implementados, planejados e executados todos os 
projetos financeiros, resultantes das ações/negociações dos representantes 
de toda população, assim como a efetiva administração financeira sob a 
responsabilidade das equipes governamentais dos municípios, dos estados 
e da união, as quais representam (ou deveriam representar) os interesses 
da população brasileira. 
Ao lado disso, a relação de compatibilidade entre o caso B lbenefacti- 
vo) e o conjunto de verbos que dimensiona as nuanças de sentido que se 
instauram no âmbito das macrocenas instanciadas nesse campo e que pre- 
conizam as relações de ganho ou perda, benefic/'o ou ma/ef/'c/'o, transfe- 
rência de propriedade ou de posse, decorrentes de operações efetivas 
transacionadas nesse universo. 
Esses procedimentos revelam o cenario da economia interna/externa 
como um conjunto de referências que postula informações, negociações, 
decisões e articulações que subsumem todas as nuanças de sentido inscri- 
tas no campo B (benefactivo) e que podem ser contextualmente percebi- 
das. Assim, fica fundada uma instância recursiva nos meandros do contexto 
econômico, congregando a ideologia que subjaz à economia nacional, 
bem como à internacional, sua historicidade e a prÓpria cultura que se ins- 
titucionalizou ao longo do tempo, a qual ajuda a explicitar os entrelaça- 
mentos desses universos e a cingir comportamentos, muitas vezes difíceis 
de serem compreendidos pela maioria dos brasileiros. Tais procedimentos 
são característicos de uma economia que perspectiviza discursivamente um 
projeto democrático, mas, na pratica, impõe sacrifícios ao povo, como re- 
cessão, salário mínimo incompatível com as necessidades basicas de qual- 
quer trabalhador, que, por mais humilde e resignado que seja, tem o direi- 
to de defender e preservar sua condição de cidadão, para viver com digni- 
dade, ainda que pese a conjuntura do país.
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3. l .2 - CONTEXTO POLÍTICO E PREDICAÇÕES BENEF/\CTlVAS 
A dimensão política da realidade brasileira subsidia uma perspectiva de 
caráter informativo, socio-historico, ideológico e comunicativo, instaurando 
a performatividade numa dinâmica verbal que assegura a relação de perti- 
nência com o processo de interação discursiva. Nesse sentido, o conjunto 
de procedimentos que se configura no cenário politico também sinaliza 
uma compatibilidade com o caso B (benefactivo), mesmo ressalvando a in- 
cidência dos verbos de comunicação; no plano contextual ficam instancia- 
das as concessões de benefic/o/ma/ef/'c¡o, troca de favores, que assinalam 
ganhos e perdas, ações que flagram as disputas partidárias, configurando 
poder e //derança, bem como os atos que instituem a posse, seja para 
exercer mandato e-ou para que o cidadão assuma efetivamente a posse de 
bens materiais; todas essas relações estão inscritas e previstas nas organi- 
zações sÓcio-politicas do pais, que também se coadunam com as ideologias 
externas. 
_ O conjunto de normas existente no país determina, em certa medi- 
da. o comportamento dos cidadãos, oscilando entre o virtual e o real que 
já fazem parte da memória cultural das pessoas que vivem na sociedade; 
isso acaba gerando certa passividade ou acomodamento, mesmo frente a 
situações que mereceriam criticas para que pudessem ser reformuladas; e, 
ao invés disso, episódios graves ganham familiaridade e, aos poucos, se 
tornam 'normais', sendo assimilados pelo tradicional 'jeitinho brasileiro'. 
Esse comportamento flagra a acomodação, ou a ausência de espirito críti- 
co, e-ou a falta de uma consciência de cidadania. Seja qual for a razão, 
não serve como tall Serve apenas para mostrar como se caracteriza o con- 
texto politico de um país que diz ter orgulho em afirmar que é jovem. E 
justamente por isso precisa 'des'vendar os traços dsua passividade, quebrar 
essa inércia, a fim de que o orgulho sejustifique; o texto jornalístico detém 
um papel social de grande relevância, porque apresenta diariamente a 
'versão dos fatos' mais expressivos que ocorrem no mundo e no país, que 
influem de forma direta na vida da população.
4
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Todo o processo de analise que pretenda uma incursão no plano con- 
textual deve também buscar as dimensões pragmaticas que indicam as cir- 
cunstãncias efetivas em que o panorama político se constitui, com vistas a 
dimensionar as implicações que esta subsumindo e que integram seu uni- 
verso de referência. Indicar como campo de enunciação o contexto políti- 
co significa assumir as interpretações ideológicas, históricas. e sociológicas, 
entre tantas outras, bem como a tentativa de perscrutar as arestas que se 
entrecruzam nessas imbricações, ja que o proposito é suscitar uma possibi- 
lidade de interpretação dos contextos focalizados, entre outras potencial- 
mente viáveis. 
3.2 -_ ANÁusE cAsuAL 
O contexto de referência da língua (linguagem) abarca as relações 
semânticas apreendidas pela gramática de casos e traz contribuições efica- 
zes na explicitação dos efeitos de sentido que se constituem no âmbito das 
cenas enunciativas, independente dos contextos discursivos instanciados 
para analise. . 
Aqui, focalizo os 'minienunciados' caracterizados como microcenas, 
que detêm verbos-predicadores de nuanças benefactivas, indiciando as 
noções de posse, poder, liderança, ganho ou perda, benefic/o/ma/ef/'c¡o, 
transferência de propriedade, ou de poder, nos contextos económico e 
po//'t/co dos jornais Zero Hora, Fo/ha de São Paulo e O Globo, coletados 
nas quintas-feiras, de agosto a dezembro de l99ó. A organização do cor- 
pus ocorreu com base no programa computacional TDS-GC/1997-8, deri- 
vado de Non Windows Users - Média Vision Technology Gmbh, elaborado 
especialmente para este trabalho, conforme detalhamento apresentado no 
capítulo da Metodologia. 
A opção pelo modelo casual a ser adotado levou em conta a afinidade 
com o direcionamento teórico-metodológico desta abordagem; assim, o 
Mode/o Casual da UFSC redimensionado por Nicolacopulos (l992, 1997), 




teÓrico _ aberto á interface _ com empreendimentos metodológicos de 
caráter ,não-localista, e abrange os casos básicos A (agente) e O (objeto) e 
os não-básicos E (experienciador) B (beneficiário), L (locativo) _ como um 
caso que coocorre com os demais no modelo, sem subsumi-los na redução 
á O (origem) e M (meta) -, C (comitativo), T (tempo) e l-l (holístico). Favo- 
rece ainda o entrecruzamento dos componentes metodológicos, abran- 
gendo as dimensões pragmático-discursivas na consideração do plano con-' 
textual para a interpretação dos casos. 
Neste modelo, a captação do sentido é extensiva as configurações po- 
lissêmicas, que compreendem as variações de sentido dentro do mesmo 
campo semântico. No âmbito do campo B (benefactivo), há uma série de 
nuanças que se manifestam, assumindo efeitos de sentido peculiares, mas 
específicos; os enunciados que seguem, partilhando do mesmo campo de 
referência semântica, servem como exemplário do que pretendo explicitar. 
Eles foram retirados da imprensa escrita e, em cada um deles, o verbo- 
predicador assumirá um efeito de sentido especifico, isto é, em cada con- 
texto estará perspectivizada uma das nuanças de sentido que esses verbos- 
predicadores podem subsumir. São, portanto, exemplos de efeitos de sen- 
tido perspectivizado: 
"O representante das centrais sindicais g a n h o u muito dinheiro 
com as campanhas po//ticas que ajudou a promover " noção de: ga- 
r`|hO /Zero Hora: /9/9/98, p.23/. 
"O //der da campanha eleitorai do P7' g a n h a r a a/to cargo na 
Secretaria de Transportes, com a eleição de O//'vio Dutra, disse com 
ironia seu companheiro de partido" noção de: benefício /Zero Hora; 
07/10/98, p. /3/. 
"O governo Brito p o s s u i as terras para assentamento dos co- 
/onos sem terra, entretanto as promessas não saem do papel; e na 
epoca de campanha e/eitora//eira/ servem novamente ao discurso " 
noção de: posse /Zero Hora _- 23/9/98, p. /5/. 
"O governador António Brito / i d e r 0 u as pesquisas de primeiro
I-ESPEC 
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turno, no entanto, o resu/tado das urnas não confirmaram a vitória 
com amp/a margem de votos” noção de: liderança /Zero Hora: 
/0//0/98. p. 9/. 
"Os articuladores de campanha do PT e n t r e g a r a m aos mi_/i- 
tantes do partido as cédulas gigantes para serem distribu/'das a po- 
pu/acao com o objetivo de intensificar a propaganda no segundo 




O processo metafÓrico_ está instanciado no modelo como via de duas 
mãos, uma vez que a instauração da metáfora se dá na transposição do 
sentido, ou seja, ela ocorrerá quando forem suspensos os traços de sentido 
que identificam um determinado campo semântico, para que, com a as- 
sunção de novos traços, fique evidenciado um novo caso, um novo campo 
semântico, como no exemplo que segue: 
"O funcionario da GM - montadora que esta se insta/ando no /PS - 
g a n /7 o u conhecimento e experiência com a bo/sa de estudos 
que /he permitiu participar das atividades de treinamento numa 
montadora paulista” /zero Hora _- 30/9/98, p. 7/. 
No contexto acima, o efeito de sentido de 'ganhar algo', no âmbito 
do campo B (benefactivo), fica suspenso, já que a nuança de sentido pers- 
pectivizada 'instaura a aquisicao de conhecimento (ganhar experiên- 
cia=ganhar 2: aprender algo=cognição). Assim, o efeito de sentido do pre- 
dicador ganharé transportado do campo semântico B (benefactivo) para o 
campo E (experienciador), onde 'conhecimento e experiência com a bolsa 
de estudos que lhe permitiu participar das atividades de treinamento numa 
montadora paulista' constitui o objeto da experiência do funcionário. É 
este o percurso da metáfora, disferenciando-se, portanto da polissemia. 
Já a neologia de sentido funciona como uma espécie de 'operação de 
resultado', isto é, tanto a polissemia quanto a metaforização podem origi- 
nar enunciados de configurações neológicas. Para tanto, é imprescindível 




o que ocorre, por exemplo, em relaçäo ao processo de verbalização do 
plugue de tomada, no enunciado:
_ 
"Um banco plugado em inovação” /Folha de são Paulo: /0/7/97, p. 
/5.3/. 
O trecho destacado integra o contexto de uma propaganda do Ban- 
co Real, que se vale do desenho de um plugue, transformando-o em verbo 
no referido enunciado, para reiterar a idéia de atualidade tecnológica, o 
que, além de imprimir força na expressividade pretendida, promove efeti- 
vamente a neologia de sentido, isto é, utiliza de modo original e criativo 
um item lexical que, até então, tinha seu registro de uso integrando outro 
campo semântico, em outro contexto. 
Essas articulações de sentido são apreendidas na interação comunica- 
tiva dos sujeitos enunciadores e constituem as cenas enunciativas, que re- 
gistram as intenções, as aspirações e os empreendimentos dos usos que 
flagram desde as manifestações mais simples as mais belas metáforas. O in- 
teresse aqui se limita às microcenas de nuanças benefactivas, mas, em vista 
das metaforizações, a expectativa é de que ocorram entrecruzamentos que 
perpassem todos os casos, pois a via de duas mãos pressupõe a aferição 
de sentido nas esferas intercasuais: de sentido básico de B (benefactivo), 
metaforizando-se para os outros campos casuais; e dos outros campos ca- 
suais metaforizando-se em direção ao campo B (benefactivo). 
O caso B (benefactivo), no cenario da linguagem jornalística que foca- 
Iiza os contextos econômico e político, pode ser percebido estar/camente 
(B, Oe), conotando posse, poder, liderança, benefício/maíefício, bem 
como os outros empreendimentos de sentido assemelhados; e também 
processua/mente (B, O), ao referir ganho, perda, liderança, benefí- 
cio/malefício, juntamente com outras evocações similares; assim como 
agentivamente (A, B, O), indicando transferência de propriedade, poder 
(=assumir o poder), benefício/malefício, bem como as demais associações 
similares, relacionais e viáveis nesse contexto.
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Resguardada a potencialidade metafórica dos verbos-predicadores, são 
caracterizados como prototipicamente B (benefactivos) todos aqueles que 
assumam as nuanças de sentido previstas no esquema que segue: 
Benefact/'vo estático - posse, poder, liderança, benefício/maleflcio, 
percebido(s) estaticamente e visto(s) como um não-aconrec/mento, 
não-evento; ~ 
Benefacr/vo processua/ - ganho, perda, liderança, benefí- 
cio/maleflcio, percebidols) como um evento não-age/vtivo; 
Benefact/'vo agent/'vo -transferência de propriedade ou de poder, 
percebidolsl como evento(s) agentivos. 
O mesmo vale para os verbos que a estes se assemelham (Figura 
25). 
ESTÁTICO PROCESSUAL AGENTIVO 
B.OE' B,O A,B.O 
TER GANHAR DAR 
POSSUIR PERDER ENTREGAR 
LIDERAR RECEBER FORNECER 
FIGURA 25 - CAMPO SEMÂNTICO BENEFACTIVO 
3.2.1 -- CENAS DOS CONTEXTOS ECONÔMICO E POLÍTICO 
Estão relacionados a seguir os verbos-predicadores das cenas que in- 
tegram os contextos econômico e político, criteriosamente selecionados 
para constituírem o exemplario da tese. Esta exemplificaçäo esta sendo fei- 
ta por amostragem, cujo recorte se encontra em anexo, no final do traba- 
lho. O procedimento tem o propósito de dimensionar a abrangência do 
campo semântico B (benefactivo), focalizando todas as ocorrências signifi- 
cativas que se processam em seu interior. Os quadros que seguem foram 
organizados observando-se a especificidade da analise: verbos- 
predicadores de sentido básico, incluindo: o número do enunciado (=ou
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cena ) em que o mesmo esta inserido; o verbo-predicador e seu respectivo 
esquema casual; verbos-predicadores metaforizados: intercasuais - primei- 
ramente, do campo semântico B (benefactivo) para outros campos semân- 
ticos, incluindo: a número do enunciado, o -verbo-predicador, a metafori- 
zação instaurada, identificando o novo campo semântico a que se dirige o 
processo metaforico, e o respectivo esquema casual; verbos-predicadores: 
intercasuais - dos outros campos semânticos, que se metaforizam em dire- 
ção ao campo B (benefactivo), incluindo também: o número do enuncia- 
do, o verbo-predicador, o campo semântico em que tem origem a metafo- 
rizacäo, e seu esquema casual. A figura Zó da conta dos enunciados - 
cenas _ dos contextos económico e político que contêm os verbos- 






O1 saldar [A, 'B, O]/B - APAG. 
O2 terceirizar [A, 'B, O]/B - i_E×. 
O5 pagar [A, 'B, O]/B - APAG. 
O7 ter [B, O] 
O8 receber ['B. O]/B - APAG. 
O8 obter IÍB, O] 
O9 tutelar [B, OE]/OE - APAG. 
1O ajudar ['A, 'B. 'O1/O - |_r-:×.; B - APAG. 
1 1 ter [B, O] 




14 garantir ['A, 'B, 'O1/O - i_E×.; A, B - APAG. 
15 ser detentor 
l 
[Bj oe, os] 
18 devolver [A, 'B, O]/B - APAG. 
18 cobrar ['A, B, O]/A - APA‹:..; PAss. 
19 receber ['A, 'B. O]/A, B - APAG. 
20 devolver ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
21 doar ['A, 'B, O]/A, B - APAG.; PAss.
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indenizar [A, 'B, 'O1/O - |_Ex.; B - APAG. 
pagar ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
beneficiar [A, B, 'O1/O - |_E×. 
dar [A, B, O] 
liberar ['A, B, O]/A - APAG. 
salvar ['A, B, 'O1/O - LEx.; A - APAG 
dirigir ['B.O]/ O - APAG. 
escapar [B, O] 
prejudicar [A, B, 'O1/O - LEX. 
ganhar ['B, O]/B - APAG. 
âC11SâI` [A, B, 'O1/O - |_Ex.; 
favorecer ['A, B, 'O1/O - 1_E×.; A - APAG 
ter ['B, OE, OE]/B - APAG. 
receber [B, O] 
pagar ['A, 'B. O]/A, B - APAG. 
perder [B, O] 
dever [B, *B, OE]/B - APAG. 
emprestar [A, 'B, O]/B - APAG. 
capitalizar ['A, B, 'O1/O - |_Ex.; A - APAG 
(estar) disponível [OE, 'B1/B - APAG. 
financiar [A, "B, O]/A = B 
quitar ['A, 'B, O]/A, B - APAC-:_ 
receber n:-5, o1 
receber [A, "B, O]/A = B 
contribuir [A, B, O] 
entregar ['A, B. O]/A - APAG. 
SOCOITEI' ["A, B, 'O1/O - |_E×.; A - APAG 
contribuir [A, 'B, 'O1/O - |_Ex.; B - APAG 
ganhar ['B. O]/B - APAG. 
receber [B, O] 
proporcionar [A, 'B, O1/ B - APAG. 
render [B, O] 
ter (participação) [B, O]
I» 
pagar [B, O] 
entregar ['A, B, O]/A - APAG.; PAss. 
conseguir [A, "B, O]/A = B 
perder [B, O] 
punir [°A. B, 'O1/o - 1_E×.; A -' APAG. 
entregar ["A, B. O]/A - APAG. 
cobrar ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
conceder [A, B. 'O1/O - APAG. 
conceder ['A, B, O]/A - APAG.; PAss. 
cobrar ['A, B, O]/A - APAG. 
isentar ['A, B. 'O1/O - LEX.: A - APAG 
ter [B, B, oe]
u 
apoiar ['A, B, 'O1'/O - |_E×.; A - APAG 
vender ['A, 'B, O]/A. B - APAG. 
lucrar [B, 'O1/O - |_E×.. 
ter 1õ?,oz1 
fel' [B, oz. os] 
desassistir [B, 'O1/O - 1_Ex. 
prestar ['A, B. O]/A - APAG. 
patrocinar [A, B. 'O1/O - |_Ex. 
proteger [A, B, 'O1/O - |_E×. 
lucrar [B, 'O1/O - LEX. 
` 
cobrar ["A. B, O]/A - APAG. 
dever 
_ 
[B, B, oz] 
furtar ['A, 'B, O]/A, B - APAG.; PAss. 
conseguir [B, O] 
propiciar [A, B, O] 
encampar [A, 'B, O]/A = B 
cobrar ['A, 'B, O]/A, B - APAG.; PAss. 
faturar [B, 'ol 
dar ( = render) [O. O, B] 
1 OO poupar [A, 'B, 'O]/A = B; O - LEX. 
1 O 1 pagar [A, 'B, O]/B - APAG.
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101 comprar [A, 'B. 0]/B - APAG. 
102 ter [B, OE] 
102 comprar [A, 'B, O]/B - APAG. 
103 ganhar [B, O] 
104 . ajudar [*A, B, 'O1/O - |_E×.; A - APAG. 
107 poupar [A, 'B. 'O]/A = B; 0 - LEX. 
109 
u 
ceder ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
110 ceder ["A, B, O]/A - APAG. 
112 ter [B. OE. OE] 
112 proteger ['A, B, 'O1/) - LEx.Ç A - APAG. 
113 negociar ['A, 'B. O]/A, B - APAG.; PAss. 
115 liderar ['B, O]/B - APAG. 
116 receber ['B, O]/B - APAG. 
117 vender ['A, B. O]/A - APAG. 
117 conceder [A, B, 0] 
118 privatizar ['A, 'B, 'O]/A, B, O - APAG. 
118 (ser) prejudicial ['OE. 'B1/OE, B - APAG. 
120 liquidar ['A, 'B. O]/A, B - APAG. 
121 dever [B, B. "OE]/OE - APAG. 
121 pagar ['A. B, 'O1/A,O - APAG. 
124 3SS€g11I'ãI' [A, B, 0] 
124 garantir [A, 'B, O]/B, - APAG. 
125 garantir ["A, 'B. O]/A, B, - APAG. 
125 dar ['A, B, 0]/A - APAG. 
125 tOl'I`1âI' [B. 'O1/O - \_E×. 
126 subsidiar ['A, 'B, 'O1/O - 1_Ex.; A,B - APAG. 
127 atender [A, B. 'O1/O - LEX. 
128 adquirir [A, 'B. O]/B - APAG. 
129 adquirir ['A, 'B, 'O]/A, B. O ~ APAG. 
130 chefiar [B, 'O1/OE - APAG.: PAss. 
132 comercializar [A, B. O] 
132 cobrar ['A, 'B. O]/A, B - APAG. 
133 possuir [B OE]
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133 parcelar [A, 'B, O]/B - APAG. 
134 oferecer [A, 'B, O]/B - APAG. 
135 garantir [*A, B. O]/A - APAG. 
136 gastar [A, 'B, O]/A = B 
138 contribuir ['A, B, 'O]/O - LEX.: A - APAG. 
139 negociar ['A, B, O]/A - APAG.; PAss. 
140 render [O. O, 'Bl/B - APAG. 
141 penhorar 
_ [A, 'B, O]/B - APAG. 
141 indenizar ['A, B, 'O]/O - 1_Ex.; A - APAG. 
144 recuperar [B, O] 
145 obter [B, O] 
148 emprestar [A, B, O] 
149 garantir [A, B, O] 
150 comandar ['A, 'B, O]/A = B; A, B - APAG. 
150 prejudicar ['A, B, 'O]/O - 1_Ex.; A - APAG. 
150 obter ['A, 'B, O]/A = B; A, B - APAG.~ 
151 CuSteâI [A, B, 'O, O]/O - LEX.. 
152 multar ['A, B, 'O]/O - LEx.: A - APAG.; PAss. 
154 ajudar ['A, B, 'O]/O - LEX.: A - APAG. 
155 pagar ['A, 'B. O]/A, B - APAG. 
156 GXGICEI [B. OE, OE] 
157 liderar [B, OE]/PASS. 
158 financiar ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
159 liberar ['A, B, O]/A - APAG. 
160 conceder ['A, B, O]/A - APAG. 
161 oferecer [A, 'B, O]/B - APAG. 
161 subsidiar ['A, B, 'O]/O - LE×.; A - APAG. 
162 fornecer [A, 'B, O]/B - APAG.. 
163 'acusar [A, B. 'O]/O - LEX. 
164 receber [B, O] 
165 liberar ['A, B, O]/A - APAG.: PAss. 
166 liberar ['A, B, O]/A - APAG. 
166 ' I€aV€I ['B, O]/B - APAG.
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168 obter [A, 'B, O]/A = B 
169 economizar ['A, 'B, 'O]/A = B, O - i_Ex.; A, B - APAG. 
170 conceder [*A. B, O]/A - APAG.; PASS. 
173 VGHCGI [B. O] 
173 presidir [B, 'OE]/OE - APAG.; PASS. 
175 dominar ['B, OE]/B - APAG. 
176 doar [*A, B, O]/A - APAG.; PASS. 
181 quitar ['A. B. O]/A - APAG. 
184 ganhar ['B¿ O]/B - APAG. 
187 CaSSâf ['A, B. O]/A - APAG. 
188 lucrar ['A, 'B, 'O]/A = B, O - i_Ex.; A, B - APAG. 
FiGuRA 26 - vERBoS-PRi=.:D|cADoRES BENEFAcT|vos 
DE SENTIDO BÁSICO 
Na figura 27 distribuem-se os dados levantados que dizem respeito à 
metaforização, a qual, a partir do campo B (benefactivo) interpela os de- 
mais campos semànticos. 
ENUNCIA VERBO- 





16 receber B-)L [B, O] 
17 conquistar BÔE [A, E, 'O]/A = O 
25 ter B-9E [E, OE, OE] 
27 aceitar B-)E [A, 'E, O]/_A = E 
29 pertencer B-)H [OE. H] 
38 distribuir B-)E ['A, E, O]/A - APAG. 
39 dar B-)E ['A. E, O]/A - APAG. 
43 receber B-)C [A, O, 'C1/A = C 
55 receber B-9E [E. O] 
66 acertar B-)E [A, 'E. O]/A = E 
91 receber B-9E [E. O] 
93 dar B-)E ["A. E, O]/A - AP/xe.: PASS.
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93 dar B-)T ['A, T. O]/A - APAG. 
103 ` ter B->T A ['OE. T]/OE - APAG. 
103 ter B-)C ['OE, C]/OE - APAG. 
104 oferecer B-)E [A, 'E, O]/E - APAG. 
108 gastar B-)T [O, T] 
119 ganhar B->O EO. O] 
123 herdar B-)E [E. O] 
129 
_ 
perder B->E [E, O] 
149 manter B-)O ['A. O]/A - APAG. 
167 cobrar B-)E [A, 'E. O]/E - APAG. 
_17O dar B-)E [A, 'E, O]/E - APAG. 
172' receber B-)E ['E. O]/E - APAG. 
172 encontrar B-9C [A, "O, C]/A = O 
174 ter B-äE [A, 'E, O]/A = E 
174 tel' B-)E 
í 
[E, OE] 
185 necessitar B-)O [O. O] 
186 herdar B-)E ['A, 'E. O]/A = E; A, E - APAG. 
FIGURA 27 - ENUNCIADOS METAFORIZADOS/12 DO CAMPO B 
(BENEFACTIVO) PARA OS OUTROS CAMPOS 
A figura 28 consolida os dados levantados relativamente a metafori- 
zação que, dos outros campos semànticos, se orienta para o campo B (be- 
nefactivoji. 
ENuNciA- vERBo- MErAFo- 
Do Ne PRED|cADoR RIZAÇÃO 
ESQUEMA CASUAL 
O3 assumir E-)B [A, 'B, O1/ A=B, APAG. 
O4 I'epâSSâ1` L-)B ['A. B. O]/A - APAG.; PAss. 
O4 desembolsar L-)B LA, 'B, O]/B - APAG. 
O7 retirar LÔB ['A, *B, O]/A, B- APAG. 
1O abocanhar L-)B ['B. O]/B - APAG. 
14 colocar L-)B [A, "B, O]/A=B.
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deter O-)B [B, OE] 
deter O-)B [B, OE] 
ficar L-)B [B, O] 
resultar O-)B [A, B. O] 
arrecadar O-)B ['A, B. O1/ A - APAG. 
encabeçar L-9B ["B. O]/B - APAG. 
3111111131' L-)B ['B, O]/B - APAG. » 
embolsar L-)B [B, 'O1/O - 1_Ex. 
reforçar O-)B ['A, B, 'O]/O- LEX.: A- APAG. 
chegar L-)B [B, O] 
assumir E-)B [B, O] 
abocanhar L-)B [B, O] 
arrecadar L-_)B [B, O] 
quebrar O-)B [B, 'O1/O - |_Ex. 
estender L-)B ['A, B. O]/A - APAG. 
cair L-)B [B, O] 
embolsar L-)B [A, 'B, O]/A - APAG. 
encabeçar L-)B [B, O] 
escapar L-)B [B, O] 
passar (à frente) L-)B [B, O] 
vir L-)B [O, B] 
cair L-)B ['O. B]/O - APAG. 
encabeçar L-)B [B, OE] 
recolher L-)B 
H 
[A, 'B, O1/ B- APAG. 
repassar L-)B ['A, B, 'O1/A, O - APAG. 
colocar L-)B ['A, B, O]/A - APAG. 
estender L-)B [A, B, 'O1/O - APAG. 
acumular L-)B [B, O] 
destinar E-)B [OE, B] 
ocupar L-)B [A, 'B, O]/A = B 
estar (à beira) L-)B [B, OE] 
absorver L-)B ['B, 'O1/B. O - APAG.
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89 ficar L-)B ['B. O]/B - APAG. 
89 assumir E-)B ['A, 'B, O]/A, B - APAG. 
91 descobrir L-9B ["B, O]/B - APAG. 
94 sofrer E-)B [B, O] 
97 enviar L-9B ['A. B. O]/A - APAG. 
98 despencar L-)B " [B] 
ea morder O_-)B [A, 'B, O]/B - APAG. 
104 virar L-)B [B, 'O]/B - APAG. 
105 derivar L-)B to, B1 
106 acumular L-)B EA. 'B. O1/ A = B - APAG. 
108 virar L-)B [A. 'B. O]/A=B 
111 voltar L-)B [O, B] 
112 reduzir O-)B ['A, 'B. O]/A. B- APAG. 
114 levantar LÔB ÍA. 'B, O]/A = B- APAG. 
114 investir O-)B ['A, 'B. 'O]/A = B; A.B,O - APAG. 
116 VE! EÕB [B, O] ` 
122 dispor L-9B [B. OE] 
127 CIESCGI O-)B [B, 'O1/O - LEX. 
131 gerar O-)B ['O, O, 'B]/ B, O - APAG. 
133 contemplar E-)B ['A, B. O]/A - APAG.; PASS. 
134 estender L-9B [O. B] 
140 sofrer E-)B ['B, O]/B - APAG. 
143 recolher L-)B [A, 'B. O]/B - APAG. 
146 tirar L-9B [A, B, O] 
147 levar L-)B [*B. O]/B - APAG. 
153 cobrir L-9B ['A. 'B, O]/A, B - APAG. 
155 quebrar O-)B [B, 'O1/O - LEX 
158 enviar L-)B [A, 'B, O1/ B - APAC-;.; PAss. 
159 abrir O-)B EA, *B, O]/B - APAG. 
163 djlapidar O-)B [°A, 'B,O]/A=B; A, B- APAC-;. 
168 quebrar O-)B IA. B, 'O1/O -2 LEX. 
171 assumir EÔB [*B. O1/ B - APAG.
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175 aumentar O-)B EB, 01 
177 ostentar E-9B [B, O] 
178 derrubar L-)B EA. B, 'O1/O - APAG. 
178 colocar L-)B ['A, B, O]/A - APAG 
179 assumir E-)B [A, 'B, O]/ A=B 
180 contar E-)B [B, O] 
183 bloquear L-)B IÍA, B. O] 
184 Cl'eSC€l' O-)B [B. 'O1/O - Lex. 
FIGURA 28 - ENUNCIADOS METAFORIZADOS/22 DOS OUTROS CAMPOS EM DIREÇÃO AO CAMPO B (BENEFACTIVO) 
Ampara-se esta análise nos critérios semânticos explicitados nos se- 
guintes dicionários: Novo dicionário da //'ngua portuguesa, de Ferreira 
(1971 ); Dicionario etimo/Óg/'co da //'ngua portuguesa, de Cunha (l982); e 
Dicionário gramatica/ de verbos do portugués contemporâneo, coordena- 
do por Borba (1990). A seqüência adotada tem o propósito de assegurar 
fidedignidade documental e coerência teórico-metodológica, uma vez que 
o primeiro dicionario referido apresenta uma abordagem classica da recur- 
sividade 'natural' da língualgem), além de ser tradicionalmente consagra- 
do como o dicionario mais completo da língua portuguesa; o segundo tra- 
ta da etimologia e, por conseguinte, resguarda a evolução, a transforma- 
ção e a própria história dos itens Iexicais, configurando a possibilidade de 
captar ocorrências que ja tiveram o seu lugar de dizer, embora se encon- 
trem cristalizadas e-ou cansadas nos contextos mais atuais de uso; e o ter- 
ceiro configura-se como um dicionário de freqüência e apresenta uma 
abordagem casual dos verbos, o que inscreve sua relaçäo de pertinência 
com esta investigação. 
Todos os verbos-predicadores são examinados à luz dos critérios se- 
mànticos formulados pelos três dicionarios citados, com vistas a explicitar 
se os usos efetivos estão ocorrendo em seuls) sentido(s) bas¡co(s) ou meta- 
forizados e, dentro do processo de metaforização, com que grau de ex- 
pressidade, de novidade desses usos, para, com base nesse critério, tentar
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dimensionar até que ponto os efeitos de sentido produzidos ampliam as 
perspectivas polissêmicas dos itens lexicais, ou se constituem empreendi- 
mentos criativos que instauram as neo/ogias de sentido, nas imbricações 
casuais dentro de um mesmo campo semântico, como também nas inter- 
casuais. propiciando o trânsito do significado entre os diversos campos 
semânticos existentes. 
Com o propósito de assinalar a relaçäo de pertinência com o modelo 
casual adotado, explicito a seguir os critérios que serão observados na se- 
qüência da anâlise, respeitando a hierarquizaçâo prevista no Mode/o Ca- 
sua/ da UFSC; assim, serão caracterizados e representados, respectivamen- 
te: 
a) co-referências: /l=B,' /l=O,' etc. 
b) lexicalizações: /ex. 
c) apagamentos: apag. 
d) ocorrência de voz passiva: pass. 
e) valência semântica: vs, além da representação dos casos: A /agen- 
te/, B /benefactivo/, O /objeto/, E /experimentativo/, C /comitati- 
.vo/, L //ocativo/, 7`/tempo/ e H /ho//stico/, que identificam os oito 
casos instanciados no referido modelo. ' 
3.2.2 - PROCESSO DE ANÁLISE - PERSPECTIVA CASUAL 
As cenas dos contextos econômico e político, e os respectivos ver- 
bos-predicadores das microcenas, focalizadas e selecionadas como exem- 
plârio desta análise são as seguintes: 
I . '94 euforia dos /ojistas com os negócios fechados a partir de ju/no 
de /994 acabou se transformando em preocupação quando a 
quantidade de c//'entes incapazes de s aid a r suas d/'vidas 
comecou a bater todos os recordes históricos” /Zero Hora: 
20.09.96, p. 23/.
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Na cena focalizada, encontra-se o predicador s a / d a r, que encer- 
ra, como sentido basico, pagar sa/do de / liquidar contas, ratificando sua 
dimensão benefactiva. No contexto, sua vs requer a presença de um A, 
representado pelos 'clientes incapazes de'; um B - apagado, que compre- 
ende o credor da transação referida na microcena e que fica subentendido 
no contexto; 'as dividas' constituem o O e configuram a nuança de sentido 
que esta sendo perspectivizada. O esquema casual é: 
+ [A, *B, O] / B,- apag. 
2. "Para enfrentar essa nova rea/idade, as redes de varejo estão am- 
p//ando seus setores de cobrança ou mesmo t e r c e ir i - 
z a n d o esses servicos” /Zem Hora: 10.08.96, p. 25/. 
O contexto que abriga esta microcena traz o predicador t e r c e i - 
riz a r, que institui, como sentido basico, passar a outros / terceiros o 
encargo /entregar para, assinalando sua natureza benefactiva. Na micro- 
cena, a vs do predicador evidencia 'as redes de varejo' como um A, ou 
seja, como aqueles que passam a terceiros e que se tornam os B - benefi- 
ciários da ação; e os 'sen/iços', os quais constituem o O,`são subsumidos 
pelos beneficiários, que ficam Iexicalizados em t e r c e i r i z a n d o, no 
âmbito desta cena _ O esquema casual resultante é: 
+[A,*B,O]/B-lex. 
V 
3. "Também negou ter ligações com António' Maza//1 ex-funcionar/o 
do BB indicado pelo dono da Enco/ para a s s u m i r a dire- 
ção da construtora no /ugar do interventor _/orge Washington de 
Oueiroz, afastado sexta-feira por Pedro Paulo de Souza” /Zero 
Hora: /4.//.9ó, p. 3//_ 
Nesta cena, esta instanciado o predicador a s s um ir, que evoca 
o sentido basico de tomar sobre si/para si/evocar, indicando a caracteri- 
zação experimentativa que, à luz do processo de metaforização, desloca- 
se do campo semântico E para o B, produzindo um novo efeito de sentido; 
ou seja, ocorre a suspensão dos traços que indicam experiência para, em
Q 
141 
seu lugar, instaurar-se a noção de poder, que está perspectivizada no con- 
texto. A vs do referido predicador expressa a co-referência entre A e B, 
que estão apagados na microcena, um O, que se manifesta em: 'a direção 
da construtora', todos instanciados no âmbito da cena analisada. Seu es- 
quema casual é: 
+ [A, *B, O1/ A'=B: apag; 
4. "E/e garante que os brasileiros não pretendem ter direito aos 
mesmos beneficios, apenas r e t i r a r o excesso de incentivos 
dados pe/a Argentina'/Zero Hora: 20.09. 96, p. 2//. 
No contexto destacado, aparece o predicador r e t i r a r, que, á 
luz dos dicionários consultados, tem sua caracterização básica como: tirar 
para trás / ou para si/ retrair, portanto de configuração locativa; nesta 
microcena, metaforiza-se em direção ao campo semãntico B; e, dessa for- 
ma, institui um A - alguém que pretende r e tir a r algo, não de luga_r, 
mas de alguém e que está apagado; um B - beneficiário, neste caso, uma 
indicação de 'perda', também apagado no âmbito da microcena; e um O, 
que vem expresso através de 'o excesso de incentivos'. Resulta no seguinte 
esquema casual: 
H 
+ [*A, *B, O1/ A, B: apag. 
5. "Segundo ele, os moinhos argentinos, a/em de receberem isenções 
' 
tarifárias ao exportarem para o Brasi/, o D t é m descontos em 
outros impostos" /Zero Hora: 17.08.96, p. 3//. ' 
Estacena apresenta o predicador ob te r, que, em seu sentido 
básico, evoca a idéia de alcançar/ conseguir o que se pode ou deseja, as- 
sinalando sua caracterização benefactiva; no contexto, ele perspectiviza a_ 
noção de benefício, quando faz referência à movimentação financeira. A 
vs do predicador enuncia a presença de um B - beneficiário, através de 'os 
moinhos de argentinos', perspectivizando uma nuança de_sentido que ins- 
taura relação de ganho; um O, expresso através de 'descontos em outros 
impostos', de acordo com a significação espraiada no segmento analisado.
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Seu esquema casual é: 
+ [B, O] 
6. "Foi com base nos pareceres elaborados pela procuradoria do 
INSS que os auditores do instituto c o n c e d e r a m a Certi- 
dão Negativa a empresa, que deve cerca de PS 12/ milhões a 
Previdência”/Zero Hora: 3/ / 8 / 96, p. 25/. 
Neste contexto, o predicador c o n c e d e r, que evoca, como 
sentido basico, permitir / facultar / ajudar / favorecer, reafirma sua condi- 
ção benefactiva; no interior da microcena analisada; a vs do referido pre- 
dicador encerra a presença de um A, expresso por 'os auditores do institu- 
to', de um B /beneficiário/, perspectivizado em 'a empresa', e de um O, 
que, nesta microcena, esta subsumido pela 'certidão negativa', conside- 
rando as imbricações captadas na contextualização. O esquema casual des- 
te predicador é: 
_
i 
+ IA. B. 0] 
7. “Na terça-feira, o juiz federal Car/os Alberto Rocha, da 38 Vara de 
Execuções Fiscais de São Paulo, colocou os bens da Encol e de 
Pedro Paulo de Souza, que detém 84% das ações da empresa, 
em indisponibilidade para g a r a n t i r o pagamento da divida 
do INSS” /Zero Hora: 20.09. 96, p. 32/ 
Esta cena abriga um minienunciado em que o predicador ga- 
ra n t ir, cujo sentido basico enuncia responsabi/izar-se por / dar ga- 
rantia para /afiancar algo, ratificsua configuração benefactiva; a vs do re- 
ferido predicador supõe um A, apagado e fica subentendido no contexto; 
um B - beneficiário da garantia que vem expressa, também apagado na 
microcena; e um O, que aparece lexicalizado através do predicador garan- 
tir(=dar garantias), considerando as referências de sentido aqui manifesta- 
das. O esquema casual resultante é: 
+ [*A, *B, *O1 / O - lex.; A, B: apag.
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8. '71 empresa d e t e m 5% do mercado bras//eiro de caminhões 
/eves no pa/'s, também é detentora de 80% do mercado de trato- 
res com até 45 cava/os" /Zero Hora; 07. I 1.96, p. 29/. 
Na cena destacada, inclui-se o predicador d e t e r, que assume o 
sentido basico de fazer parar / fazer cessar / não deixar ir adiante, consti- 
tui-se basicamente como O; no contexto,`aparece metaforizado em direção 
ao campo semântico B, suspendendo traços de sentido e assumindo ou- 
tros novos, a fim de dimensionar a significação perspectivizada na micro- 
cena: a noção de posse. A vs do referido predicador instancia um B - be- 
neficiârio, representado por 'a empresa' (=aqueIa que detém algo); e um 
O, que esta expresso em '5% do mercado braseiro' e e percebido estatica- 
mente no contexto em que se insere. O esquema casual ez 
+ [B, Oe] 
9. "O domingo de lojas abertas as vésperas do Nata/ c o n q u i s - 
t o u o consumidor que de/Xou as compras de fim de ano para 
a última hora” /Zero Hora; /9. 12. 96, p. 23/. 
O contexto acima instancia uma microcena em que se situa o predi- 
cador c o n q u is t a r, que detém seu sentido primeiro como subme- 
terpe/a forca / vencer/ liderar/ subjugar, assinalando sua instituição be- 
nefactiva. Na microcena focalizada, ele está metaforizado, configurando 
um deslocamento do campo semântico B para o E, a fim de subsumir o 
novo efeito de sentido perspectivizado, que encerra a noção de convite / 
persuasão /apelo para as compras de final de semana, cingindo o direcio- 
namento para o campo semântico E. A vs do predicador prevê um A, em 
co-referência com um O, expresso pelas 'compras de fim de ano', e um E, 
que evoca aqueles que foram conquistados: 'os consumidores' e corres- 
ponde ao conteúdo da experiência por eles vivenciada. Seu esquema ca- 
sualé: 
› + [A, E, *O1 / A=O
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/0. "Bancos terão de d e v o / v e r /95 /óó mi/hões: tarifas consi- 
deradas /'/egais foram c o b r a d a s de pessoas que não se 
recadastraram em /994” /Zero Hora: 17.08.96, p. 27/. 
Este contexto focaliza dois predicadores: o primeiro: d e vo/ v e r, 
cujo sentido basico é mandar ou dar de vo/ta / restituir, inscrevendo por- 
tanto sua configuração benefactiva; ele detém uma vs que expressa um 
A, subsumido por 'Bancos'; um - B - beneficiário (=destinatario, favorecido 
com a devolução), que esta apagado; e um O, representado por 'RS ióó 
mi|hões'. O segundo predicador, c o b ra r, que em seu sentido básico 
enuncia receber o que é devido / adquirir, também de empreendimento 
benefactivo, encerra a presença de um A, apagado, de um B - beneficia- 
rio, indicado através: 'de pessoas que não se recadastraram em 19942 e de 
um O, que vem manifestado em: 'tarifas consideradas ¡iegais'. Esses predi- 
cadores reiteram a instância de sentido focalizada nesta analise. Os es- 
quemas casuais dos predicadores são respectivamente: 
-devo/ver: + [A, *B, O1/ B - apag. 
-cobrar: + [*A, B, O] / A - apag.; pass 
//."A operação re s u /ta va em prejuízos para a União, que 
devera ficar com o dinheiro, agora, as contas devem receber de 
vo/ta os valores das tarifas cobradas”-/Zero Hora : 27.09. 96, p. 30/. 
O contexto acima apresenta uma microcena em que o predicador 
r e s u / t a r, que tem instituído, como sentido primeiro, ser conseqüên- 
cia ou efeito de, instaursua constituição básica; no contexto, ele esta meta- 
forizado, promovendo o deslocamento de sentido do campo semântico O 
para o B, perspectivizando a nuança de sentido que indica perda. Na 
cena, a vs do predicador institui um A, expresso através de 'A operação; 
um Bi- beneficiário, no caso, aquele que perde algo, representado através 
de 'a União'; e um O, que vem expresso no segmento: 'em prejuízos. Seu 
esquema casual ez 
+ [A, B, Ô]
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12. "A ação, que terá in/'cio em breve, a r r e c a d a r ã alimentos 
para serem doados a entidades beneficentes” /Zero Hora.- 
I4.11.9ó, p. 29/.
` 
A cena destacada abriga o predicador a r r e c a d a r, que ins- 
tancia, como sentido basico, por a bom recado / ter ou guardar /renda / 
tributo/ em /ugar seguro, oscilando sua constituição de sentido, já como 
basico, entre O e B. Aqui sera privilegiada a configuração benefactiva, 
pela via da metaforização. Na m_icrocena analisada, a vs do referido predi- 
cador deflagra a presença de um A, subentendido no contexto, de um B - 
beneficiário, que esta em relação metonímica com 'entidades beneficen- 
tes'; e de um O, que vem representado por 'aIimentos', tendo em vista as 
referências significativas apreciadas nesta analise. O esquema casual resul- 
tante é: 
+ [*A, B, O] / A- apag. 
13. 'Justiça - seguradora deve i n d e n /` z a r o va/or tota/" /Zero 
. Hora: 05.12.96, p. 32/. 
Este contexto apresenta uma microcena na qual o predicador é 
in d e n iz a r, cujo sentido inicial é dar indenização / ou reparação, o 
que reitera o empreendimento benefactivo do predicador. A vs instancia- 
da na microcena supõe a presença de um A, expresso pela 'seguradora'; 
de um B - beneficiário: apagado, subentendendo aqueles que receberão a 
indenização que deve ser paga; e de um O, Iexicalizado em 'indenizar' 
(=pagar indenização). O predicador apresenta o seguinte esquema casual: 
+ [A, *B, *O] / O - lex.; B - apag. 
14. Vlpesar de seu nome estar sendo cogitado para encabeçar a 
chapa do partido para as próximas eleições no Rio Grande do 
Su/, a senadora se portou como uma s/mp/es mi//tante durante a 
vis/'ta de ontem e dec/arou que sua candidatura depende da in- 
dicação e aprovação dos companheiros de partido " /Zero Hora: 
07.11.96, p. 19/.
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Na cena destacada, o predicador e n c a b e Ç a r, que subsume, 
como sentido basico, vir a testa ou a frente de, tem, por conseguinte cara- 
ter locativo; no contexto apreciado, metaforiza-se em direção ao campo 
semântico B, perspectivizando o efeito de sentido que expressa liderança. 
A vs instanciada na microcena encerra -um B - beneficiário, que corres- 
ponde ao 'nome que esta sendo cogitado para'; e um O, manifestado em 
'a chapa do partido para as proximas eleições...', percebido processual- 
mente neste contexto. O esquema casual é: 
+ [*B, O1/ B -- apag. 
15. " O governo parece que desconhece a realidade do ba/Xo c/ero 
/os parlamentares menos conhecidos e influentes/, que sempre 
ter dificuldade em a r r u m a r patrocinador, aposta " /Zero 
Hora: 07.11.96, p. 4/. 
Nesta cena se insere o predicador a r r u m a r, cujo sentido basi- 
co é pôr em ordem, arranjar, compor, evocando uma natureza Iocativa; 
no contexto, ele aparece metaforizado, promovendo o deslocamento dos 
traços de sentido que conotam localização, para perspectivizar a noção de 
beneficio: 'conseguir patrocinador'. O significado transita do campo se- 
mântico L para o B; e a vs do referido predicador enuncia um B - benefi- 
ciãrio, que esta apagado na microcena; e um O, expresso através de 'pa- 
trocinador', considerando a perspectiva de analise implementada. Seu es- 
quema casual é: z 
+ [*B, O] / B - apag. 
ló. "Maluf disse que é uma vergonha o governo federa/ dar apenas 
RS 7 bilhões para o setor e l i b e r a r RS 9 bilhões para sal- 
var a familia do Banco Nacional " /Zero Hora: 07. l 1.96, p. 10/. 
Na microcena focalizada encontra-se o predicador /ib e r a r, que 
abrigsua origem basica em tornar livre ou quite / desobrigar, assinalando 
sua natureza benefactiva; e instancia a noção de beneficio, evidenciada 




requer um A, apagado, na microcena; um B - beneficiário, representado 
pela 'família do Banco NacionaI', destinataria do valor referido; e um O, 
que vem subsumido por 'RS 9 biIhões'. O esquema casual deste predicador 
é: ° 
+ [*A, B, O] / A - apag. 
/7. “As terras p e r te ri c e m hoje ao Amazonas - assim, o pul- 
mão do mundo f/'ca preservado e o pa/'s mantém sua fisíonom/'a 
geúgráflcâ " /zero Hom- /0.08. 9ó, p. 7 D./.
' 
Este contexto focaliza o trânsito de nuança de sentido do campo 
semântico B para o H, pela via da metaforização; onde o predicador 
p e r t e rf c e r - que, em seu sentido basico, significa ser de propri- 
edade de -, indica portanto a caracterização benefactiva; nesta cena, 
perspectiviza a conotação de: fazer parte de um todo - 'as terras fazem 
parte do Estado do Amazonas', configurando uma dimensão holística. 
Nesse sentido, a vs do referido predicador encerra a presença de um O, 
representado por 'as terras', e percebido estaticamente; e a noção H, que 
vem expressa em ' ao Estado do Amazonas'. Seu esquema casual é: 
+ [Oe, H] 
l8. "Ninguém e S c a p a da crise”(Zem Hora: 03.10.96, p. 4). 
O contexto acima abriga uma microcena em que o predicador 
e s c a p a r, que expressa, no sentido basico, a idéia de: //vrar-se de / 
sa/var-se de a/go, evoca aqui a caracterização benefactiva; a instauração 
do sentido trans/ta no âmbito do campo semântico B, indicando o efeito 
de sentido que perspectiviza ma/ef/'c/o, relativamente ao poder aquisitivo, 
devido a existência da crise. Na assunção deste efeito de sentido, a vs do 
referido predicador deflagra a presença de um B (=maIefício), representa- 
do por 'ninguém'; de um O, que vem expresso em 'da crise', percebido 
processualmente a partir da constelação de sentido espraiada no contexto. 




/9. "O atraso no pagamento dos servidores estaduais de Alagoas 
p r e j u d i c a até um negócio sacramentado no Nordeste: a 
venda de agua de coco " /Zero Hora: I 4. 1 1.96, p. I 0/. ' 
Nesta cena aparece o predicador p r ej u d i c a r, que encerra 
primeiramente o sentido de causar prejuizo ou dano / /esar, instanciando 
sua natureza benefactiva; neste contexto, a vs do predicador supõe a pre- 
sença de um A, subentendido no contexto; de um B, que, neste caso, in- 
dica ma/eficio e esta expresso através 'dos servidores estaduais de Alagoas; 
e de um O, Iexicalizado em prejudicar (=causar prejuízo), conforme as re- 
ferências significativas imbricadas no contexto em quea microcena se inse- 
re. Seu esquema casual é: 
+ [*A, B, *O] / O - Iex.; A - apag. 
20. ”/lposentado, Benedito g a n h a um salário m/'nimo por mês, 
vendendo água de coco, faz em média R5 I 80 para reforçar sua 
renda” /Zero Hora: 28. /1.96, p. /3/. 
No contexto acima, esta inserido o predicador g a n h a r, cujo 
sentido basico é receber / obter / granjear / conquistar, deflagrando sua 
configuração benefactiva; na microcena focalizada, a vs do predicador 
subsume a presenca de um B - beneficiário, configurado por 'Benedito' - o 
aposentado que g a n h a algo; e de um O, que esta expresso através de 
'um salário mínimo por mês', considerando as referências contextuais, que 
instituem um processo, na microcena analisada. O esquema casual obtido 
é: 
+ IB. 0] 
Z/. "/lo /ongo dos anos 80, 0 discurso do intelectuai que c h e - 
g o u a presidente se a/terou no ritmo de sua ascensão politi- 
Ca"/Zero Hora: /9, /2. 96, p. 5 C./_ 
Neste contexto, a microcena destacada inclui o predicador c h e - 
g a r. que, em seu sentido basico, detém a idéia de atingir certo /ugar/
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chegar a algum /ugar, sendo, portanto, de natureza locativa; mas, no 
âmbito desta cena, a vs do predicador instaura o efeito de sentido de po- 
der, promovendo o deslocamento de sentido do campo semântico L para 
o B, com vistas a subsumir um novo efeito de sentido, perspectivizado na 
microcena . A referida vs encerra a presença de um B - beneficiário, ex- 
presso em 'o intelectual'; de um O, que vem representado através de 'pre- 
sidente', configurando um processo na dimensão contextual focalizada. 
Seu esquema casual é: A 
+ Í B, 0] 
22. "Na mesma noite, d i s t ri b u i u e/og/'os a Luiz /nacio Lu/a 
da Si/va /PU e Ciro Gomes /PSDB/, dois adversários ferrennos da 
fee/€ÍÇãO dê FH” /Zero Hora: 05. /2. 96, ,0. 4/. 
. O contexto focalizado com o predicador dis trib u ir, em seu 
sentido básico, indica saitar/ atirar / dar para diferentes partes, assinalan- 
do natureza locativa; nesta microcena ocorre a suspensão dos traços de 
sentido referidos para subsumir a noção de fazer elogios a a/guém, e a me- 
taforização se da do campo semântico B para o campo E, instanciando a 
via de 'mão contraria, e, nessa perspectiva, a vs do predicador supõe a 
presença de um A, que está apagado na microcena; de um E, que indica 
aquele que recebe os elogios, 'Luiz Inacio Lula da Silva'; e de um O, repre- 
sentado por 'elogios', captado agentivamente no contexto. O esquema ca- 
sualé: 
+ [*A, E, O1/ A - apag 
23. "Ou você vem para o PFL, ou você não vai r e c e b e r di- 
nheiro para pagar suas obrigações " /Zero Hora; /7. I 0. 96, p. 5 /. 
- Nesta cena aparece o predicador re c e b e r, que ampara seu 
sentido 'basico em tomar /ganhar / aceitar em pagamento, evocando sua 
constituição benefactiva; no contexto acima, sua vs encerra a presença de 
um B - beneficiário, representado por 'você não vai'; e de um O, expresso
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por 'dinheiro para pagar suas obrigações, ambos instanciados processu- 
almente neste contexto. Seu esquema casual é: 
+ IB. O] 
24. “Duas horas antes do Boing 707 da Mid//e East Air/ines /ME/V 
aterrissar em Porto/l/egre, ~o Aeroporto Sa/gado Fi/no já estava 
pronto para r e c e b e r o presidente do Líbano, E/ias Hraw/Ç 
e sua com/'tiva de 54 pessoas ”/Zero Hora: /2 / /2 / 96, p. /3/_ 
Esta cena abriga o predicador r e c e b e r, que, em seu sentido 
basico, indica tomar/ aceitar em pagamento, revelando sua natureza be- 
nefactiva; na microcena destacada, esta sendo perspectivizada a noção de 
companhia (=receber alguém / ir ao encontro de), subsidiada pela metafo- 
rizaçäo, que promove o deslocamento de sentido do campo semântico B 
para o C. A vs do predicador requer um A, numa relaçäo de co-referência 
com o comitativo (alguém, subsumido no contexto, metonimicamente, 
por Aeroporto Salgado Filho): 'recebe o presidente do Líbano e sua comiti- 
va de 54 pessoas'; essa relaçäo é capatada agentivamente no contexto da 
microcena . O esquema casual resultante et 
+ [A, O *C1 / A=C 
25. "/(ar/'ni considera a proposta do governo de Beirute um avanço - 
apesar das criticas no Libano de que a medida ameaçar/'a o atua/ 
equi//'brio entre mucu/manos e cristãos no pais; os descendentes 
não p e r d e r i a m a nacionalidade brasileira " /Zero Hora: 
2/.//.9ó, p. 8/4./_ 
No contexto focalizado, o predicador p erder, que encerra, 
como sentido basico, ser privado /ficar sem dom/'nio ou posse de, flagrsua 
configuração benefactiva; na microcena, fica instanciada a noção de ma- 
/ef/'cio, ea vs do referido predicador pressupõe a presença de um B - be- 
neficiário, representado por 'os descendentes', e de um O, que esta ex-
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presso em 'a nacionalidade brasileira', captados processualmente neste 
contexto. O esquema casual deste predicador é: 
+ IB. 0] 
26. '71 indústria farmacêutica f a t u r o u‹ RS 9,6 bi/hões no perio- 
do que vai de dezembro de 95 a novembro deste ano " /Fo/ha de 
säo Pau/oz /0.08. 96, p. 10 - 2° C./. 
O contexto focalizado inclui o predicador fa t u r a r, que detém 
o sentido basico de fazer a fatura de mercadoria vendida, ratificando a no- 
ção benefactiva. Na microcena, a vs do predicador evoca um B - benefi- 
ciário, expresso em 'A indústria farmacêutica'; e um O, aqui representado 
pelos 'RS 9,6 bilhões...', instanciados processualmente no contexto em que 
a microcena se integra. Seu esquema casual é: 
+ IB, 0] 
27. "O ingresso de dó/ares representou, nos dez primeiros dias do 
mês, 71% do montante e n via d o a Bovespa em novem- 
bro, RS 3 /2 milhões //'quidos /fora as retiradas/ " /Fo/hâ de são Pau- 
/o.~ 24.08. 96, p. 7 - 2° C./. 
A cena analisada apresenta o predicador e n via r, que evoca o 
sentido basico de expedir/remeter/endereçan assinalando sua natureza 
locativa, respaldada pela via da metaforizaçäo, que compreende o 'trans- 
porte' de sentido do campo semàntico L para o B, a fim de que o predica- 
dor possa subsumir um novo efeito de sentido: o de remeter dinheiro, ati- 
vos financeiros. Em razäo disso, a vs do referido predicador encerra a pre- 
sença de um A, que fica subentendido no contexto (=os que fazem a re- 
messa de dólares); de um B - beneficiário, indicado pela 'Bovespa' - que 
recebe os recursos enviados); e um O, que vem representado pelos 'RS 
312 milhões llquidos', caracterizados agentivamente no contexto focaliza- 
do. O esquema casual resultante é: 
+ [*A, B, O] / A - apag.
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28. "O mi/ionario p o u p a , usa carro ve/no e roupa barata " /Fo/ha 
de São Pau/o: 06. 09. 96, ,O. 3 - 2° C./. 
O enunciado acima abriga o predicador p o u p a r, que encerra 
o seu sentido básico como gastar com moderação / não desperdiçar / 
economizar, salientando a nuança benefactiva do predicador. No âmbito 
da microcena, sua vs supõe a presença de um A, co-referente a um B - 
beneficiário, manifestados em 'O mil¡onãrio'; e de um O, que esta Iexicali- 
zado em poupar (=a fazer poupança), conforme a dimensão contextual da 
cena focalizada, agentivamente nesta abordagem. O esquema casual é: 
+ [A, *B, *O1 / A=B; O - lex. 
` 29. "SÓ 5% dos mi/ionarios americanos ja pagaram USS 1.400 num 
terno ou mais de USS 330 num par de sapatos; metade desses 
mesmos mi/ionarios nunca c o m p r o u relógio que custasse 
mais de USS 400” /F0/ha de são Pau/0; 06.09. 96, p. 4 - 2° C. /. 
A cena destacada inclui o predicador c o mp ra r, cujo sentido 
basico é adquirir por dinheiro / transacionar, ratificando sua conotação 
benefactiva. Na microcena, a vs do predicador enuncia um A, que vem 
expresso por 'milionários' - os que nunca compraram; um B - beneficiário, 
que esta apagado (=comerciante / origem da compra: 'source'); e um O, 
configurado em 'relógio que custasse...', percebidos agentivamente na re- 
lação contextual analisada. O esquema casual fica assim: 
+ [A, *B, O] / B - apag. 
30. "Tomado pe/as medias, o milionário americano tem um patrimó- 
nio de USS 3, 7 milhões, ganga USS 250 mi/ por ano, vive numa 
casa de USS 320 mi/, t e m 57 anos, mu/her e tres fi/nos” /Fo/ha 
de São Pau/o: 13.09.96, ,O. 6 - 2° C./. 
No contexto destacado, o predicador t e r, que inscreve o seu sen- 
tido primeiro como benefactivo: ter a posse de /possuir/haver, instancia 
duas nuanças de sentido, pela via da metaforização; pela relação de pro- 
ximidade, sua vs perspectiviza, primeiramente, a conotação de tempo,
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evocando um Oe (subentendido em: 'o milionário'), portanto, apagado e 
percebido estaticamente; e o T, expresso por '57 anos'; e, em segundo Iu- 
gar, o trânsito do significado atualiza, através de sua vs, a noção de com- 
panhia, supondo um Oe (=o milionário), também apagado e percebido es- 
taticamente; e um C, que fica evidenciado na referência a 'mulher e três 
filhos'. Assim, a expansão de sentido subsumida pelo predicador é espraia- 
da no contexto e subsidiada pelo processo de metaforização, que resguar- 
da os empreendimentos significativos captados nessa interpretação. Os es- 
quemas casuais são, respectivamente: ~ 
(l):+ [*Oe, T] / Oe - apag. 
(2):+ [*Oe, C] / Oe - apag. 
3/. "Stan/ey oferece a/guns critérios capazes de ajudar quem pre- 
tende medir seu património ou, dependendo do cacife, vi- 
r a r milionário” /Fo/ha de São Pau/0: 20.09. 96, p. 3 - 2° C. /_ 
No enunciado acima aparece o predicador vira r, que detém o 
sentido basico de mudar de um /ugar para outro / virar o /ado da direção 
ou posição de / volver/ vo/tar, assinalando sua condição Iocativa. Na mi- 
crocena focalizada, o predicador subsume o transporte de seu significado, 
pela via da metaforização, deslocando-se do campo semântico L para o B, 
assumindo a noção que indica aporte financeiro; assim, a vs do referido 
predicador instaura um B - beneficiário, que está apagado no contexto 
(=aIguém que tenha a pretensão de enriquecer); e um O, representado 
aqui por 'miIionario', como pode ser percebido na relação do predicador 
com os outros componentes da cena em que se localiza. O esquema casu- 
al é: 
+ [*B, O] / B - apag. 
32. "Stan/ey não conta como se pode virar um mi/ionario, mas da 
' três indicações para cuidar do dinheiro: I/ as fam/'/ias que 
g a s t a m muito tempo discutindo a compra de coisas caras 
tendem a poupar menos que as fami//as que gastam tempo pia- 
nejando o orçamento; 2/ se você não é rico, mas quer vir a sé-
_z 
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/o, nunca compre uma casa que /he traga uma d/'vida maior que 
o dobro de sua renda familiar anua/,' 3/ os fi/hos adu/tos poupam 
dinheiro na razão in versa do património que receberam de pre- 
sente dos pais; quanto mais ganharam, menos poupam; quanto 
menos ganharam, mais poupam" /Fo/ha de são Pau/0: 03. I 0. 96, p. 
9-2°c¡ A 
Neste contexto vem expresso o predicador g a s t a r, que tem o 
sentido básico de diminuir os recursos / consumir / dispor / gastar pelo 
atrito, ratificando sua configuração benefactiva. Aqui, o processo de meta- 
forizacão assinala a outra mão de seu curso, pois o deslocamento ocorre 
do campo semântico B para o T, e refere-se ao tempo consumido nas dis- 
cussões; determinando a suspensão dos traços benefactivos e perspectivi- 
zando um novo 'efeito de sentido, que evidencia a dimensão temporal. A 
vs do referido predicador encerra a presenca de um O, que vem represen- 
tado em 'o que é gasto pela família: muito tempo discutindo.'; e um T, ins- 
tanciado pela nuança de sentido imbricada no predicador (=o tempo passa 
enquanto eles discutem). O esquema casual resultante é: 
+ [O, T] 
33. "O custo varia de 5% a 20% do aumento do va/or do /CMS que 
v o / t a para o municipio " /Fo/na de são Pau/os 3/_ /0. 96, p. 8 - 
2° C. /. 
A cena focalizada abriga o predicador vo/ta r, cujo sentido 
primeiro é o de ir ou dirigir-se ao ponto de onde partiu / regressar, con- 
firmando sua natureza Iocativa, quegpela via da metaforização subsume o 
transporte do campo semântico L para o B, instaurando um novo efeito de 
sentido, que evoca o retorno de recursos, conforme o que está perspecti- 
vizado nesta microcena . A vs do predicador supõe a presença de um O, 
referenciado aqui através de 'aumento do valor do ICMS'; e um B - benefi- 
ciãrio, que vem manifestado em 'para o municlpio', destinatário dos recur-
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so que vo /ta , tendo em vista a articulação contextual do predicador. 




34. "Para reduzir a pobreza, que permanece muito grande no sub- 
continente /entre 23% e 25% da popu/ação ganham menos que 
USS' I por dia/, é necessário que quatro metas sejam atingidas: 
que o crescimento económico inc/ua as faixas sociais de menor 
renda, que pequenas e médias empresas tenham acesso a inves- 
timentos externos e domésticos, que a qua/idade dos servicos 
sociais aumente e que redes de segurança sejam cr/adas para 
p r o t e g e r os pobres” /Fo/ha de são Pau/o: 24. /0. 96, p. 9 - 2° 
C. /. 
No contexto acima esta expresso o predicador p r o t e g e r, que 
detém o sentido primeiro de dispensar proteção /ajudar a conseguir /au- 
xi/iar nas despezas, ratificando sua caracterização benefactiva. A vs do 
predicador indica a presença de um A, apagado (=aqueles que devem cri- 
ar as redes de segurança); de um B - beneficiário, indicado através de 'os 
pobres'; e de um O, que esta Iexicalizado em proteger (=dar proteção), 
conforme a percepção desta análise. O esquema casual é: _ 
+ [*A, B, *O1 / O - iex.; A - apag. 
35. ”/lssim, e/as ganhariam /iquidez /oferta de compra e venda/ para, 
no futuro, serem negociadas em Bo/sa - onde poderão /e - 
v a n t a r mais capita/ para investir” /Fo/ha de são Pau/oz 
/9. /2. 96, p. 8 - 2° C./. 
A cena destacada abriga o predicador /e v a n ta r, que detém 
o sentido basico de pôr ao a/to /a/car/erguer, assinalando sua identifica- 
ção como Iocativo; o processo de metaforização promove o deslocamento 
do campo semântico L para o B, instaurando a noção de ganho, represen- 
tada através de 'levantar dinheiro', capital para investir, a fim de gerar um 
novo efeito de sentido. A vs do predicador prevê, então, um A, numa rela- 
ção de co-referência com o - B - beneficiário, ambos apagados no âmbito
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da microcena (=aqueles que podem levantar recursos para investir e ga- 
nhar com isso); e um O, que vem expresso em 'mais capital para investir', 
considerando a significação que se espraia no contexto do predicador. Seu 
esquema casual ei B 
+ [A, *B, O] / A=B: apag. 
36. "Em setembro a Bolsa de Valores de São Paulo voltou a l i d e - 
r a r o ranking das aplicações financeiras” /Fo/ha de são Pau/0: 
17.10. 96, p. I-2° C./. 
No contexto acima esta inserido o predicador lidera r, que 
encerra o sentido basico de dirigir na condição de //'der / ser 0 primeiro, 
ratificando sua condição benefactiva. No interior da microcena em que se 
localiza, sua vs requer a presença de um B - beneficiário, que fica suben- 
tendido (=os que aplicam na bolsa e a tornam líder); e de um O, represen- 
tado aqui em 'o ranking das aplicações financeiras', de acordo com a per- 
cepção processual da analise implementada. O esquema casual resultante 
é:
' 
+ [*B, O] / B - apag. 
37. "Meu projeto consiste em instalar, em areas de 5 mi/ hectares, 
no meio da floresta, comunidades de 50 familias, para ali refaze- 
rem as formas de adaptação ecológica que desenvolveram ou 
h e r d a r a m de 10 mil anos de sabedoria indígena” /Fo/ha de 
são Pau/oz 12. /2. 96, p. 7 - 2° C. /. 
A cena destacada focaliza o predicador h e r d a r, que instancia 
o sentido basico de receber/ obter ou ter direito por herança, assinalando 
sua dimensão benefactiva. Mas, na microcena em que se inclui, instaura a 
outra via da metaforização, já que determina um percurso do significado, 
do campo semântico B para o E, a fim de subsumir novos traços de sentido 
e perspectivizar a nuança de herdar conhecimentos, informações histori- 
cas. Nesse sentido, a vs do referido predicador supõe a presença de um E, 
que esta expresso por 'eles'; e de um O, representado por 'de IO mil anos
“Q 
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de sabedoria indígena', o que constitui o objeto da experiência daqueles 




38. "Razão por que prec/sa ser s u b s i d i a d o a um custo mui- 
to baixo que são os salários, os meios de transporte e as instala- 
ções básicas para a exp/oração da floresta " /Fo/ha de São Pau/oz 
/9. /2. 96, p. /4 -2° C./_ 
No contexto acima vem expresso o predicador s ubsidiar, 
cujo sentido primeiro é dar subs/dio para ajudar/ auxi//ar, reiterando sua 
natureza benefactiva. Na microcena focalizada, a vs do referido predica- 
dor encerra a presença de um A, que fica subentendido no contexto 
(=alguém que deve dar o subsídio); de um B - beneficiário, que também 
está apagado (=aos destinatários dos recursos obtidos); e de um O, que 
vem Iexicalizado em 'subsidiado' (=dar subsídio), conforme percepção 
agentiva da análise contextualizada do predicador. O esquema casual é: 
+ [*A, *B, *O1 / O - Iex.; A, B: apag. 
39. "O mercado de e/etroe/etrónicos cresceu muito mais nos últimos 
_ 
dois anos do que a estrutura das empresas para a t e n d e r 
aos consumidores” /Fo/ha de São Pau/0: 05. /2. 96, p. 3 - 2° C. /_ 
O enunciado apresenta o predicador a ten der, que evoca. 
como sentido básico, dar atendimento /prestar atenção, reiterando sua 
expressividade benefactiva. No contexto em que a microcena está inseri- 
da, a vs do predicador instancia um A, subentendido no contexto (=o 
mercado); um B - beneficiário, representado através de 'os consumidores'; 
e um O, que vem Iexicalizado no predicador a t e n d e r (=dar atendi- 
mento), de acordo com essa perspectiva de abordagem. O seu esquema 
casual fica assim: 
+ [A, B, *OI / O - lex.
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40. "Estudo do Dieese revela que 40,64% das familias mais pobres 
no municipio de São Paulo, com renda de até cinco salarios mi- 
nimos, são c h e f i a d o s por mu/heres" /Fo/ha de são Pau/0: 
20.09.96, p. 7 - 2° C./. . 
No contexto destacado inclui-se o predicador ch efia r, que 
tem sua acepção basica como exercer a chefia / exercer a função, assina- 
Iando sua caracterização benefactiva. Assim, na microcena analisada, a vs 
do referido predicador instancia a presença de um B - beneficiário 
(=aqueIe(a) que chefia), aqui manifestado em 'por mulheres'; e de um O, 
apagado, que é percebido estaticamente (=aqueles que são chefiados por 
mulheres), de acordo com as nuanças de sentido deflagradas na cena . O 
esquema casual é: 
+ [B, *Oe] / Oe - apag.; pass. 
4/. '24 Unimed de São Paulo não possui plano odontológico, mas 
seus associados são c o n t e m p l a d o s com precos atra- 
entes ao recorrer aos serviços da Uniodonto /Cooperativa de 
Trabalho Odonto/Ógico/, que parcela o pagamento em até qua- 
tro vezes” /Fo/ha de são Pau/os I 0. 10.96, p. 8 - 2° C. /. 
A microcena destacada inclui o predicador c o n t e m p la r, 
que encerra, como sentido basico, olhar/ observar/ considerar com admi- 
racão, identificando a caracterização experimentativa, que, pela via da 
metaforização, promove o deslocamento de sentido do campo semântico E 
para o B, a fim de subsumir um novo efeito de sentido, onde esta perspec- 
tivizada a noção de beneficio, com 'preços atraentes'. A vs do predicador 
enuncia um A, que fica subentendido no contexto; um B - beneficiário, 
que vem representado em 'seus associados'; e um O, manifestado através 
de 'preços atraentes', encerrando uma percepção agentiva do contexto de 
analise. O esquema casual fica assim: 
+ [*A, B, O1/ A - apag.; pass.
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42. Vls empresas não deverão r e c u p e r a r este ano as perdas 
de /996, prevé Car/os Eduardo Moreira Ferreira, presidente da 
Federação das indústrias do Estado de São Pau/o /Fiesp/" /Fo/ha 
de São Pau/o: 05. /2. 96, ,O. /I - 2° C./. 
No contexto focalizado, aparece o predicador r e c up e r a r , 
cujo sentido básico é recobrar/ adquirir novamente / reabilitar, ratificando 
sua condição benefactiva; na microcena está instituído um processo, e a 
vs do predicador assinala a presença de um B - beneficiário, que vem ex- 
presso em 'as empresas'; de um O, que está representado através de 'as 
perdas de 19962 considerando a dimensão contextual analisada. Seu es- 
quema casual é: 
+ IB. Ol 
43. " Mas a FN também pode t i r a r votos de esquerda, nos mei- 
os operários e de desempregados, afirma Rey” /Fo/ha de são Pau/0; 
/0.08. 96, p. 6 - /°C./. 
Na cena analisada encontra-se o predicador t i r a r, que detém o 
sentido básico de fazer sair de a/gum ponto ou /ugar / retirar, indicando 
natureza Iocativa; no contexto destacado, o predicador está metaforizado, 
assinalando o percurso de sentido, que se desloca do campo semântico L 
para o B. Na microcena, a vs do referido predicador sinaliza a presença 
de um A, representado por 'FN'; de um B - beneficiário (zperda, de quem 
os votos serão tirados: dos candidatos da esquerda), que vem expresso em 
'de esquerda'; e de um O, configurado através de 'votos', tendo como re- 
ferência as indicações contextuais. O esquema casual deste predicador é: 
+ [A, B, O] 
44. " Em con vencão rea//zada recentemente, u/tradireita diz que vai 
/ e v a r 20 cadeiras na assembléia /egis/ativa pau/ista. " /Fo/ha de 
São Pau/of /0. /0. 96, ,0. 7 - /° C./. 
O contexto acima inclui o predicador /e va r, cujo sentido básico 




caraterização locativa; neste contexto, ele está metaforizado, determinan- 
do o deslocamento de sentido do campo semântico L para o B. Esse deslo- 
camento propicia a assunção de um novo efeito de sentido, perspectivi- 
zando a nuança de ganho, conquistando maior número de cadeiras na 
Cámara; nesse sentido, a vs do predicador supõe a presença de um B - 
beneficiário (=aqueIes que deverão conquistar as cadeiras), que está apa- 
gado; e de um O, que vem manifestado através de '20 cadeiras', aqui fica 
constituído um processo, de acordo com a dimensão significativa aprecia- 
da. O esquema casual é: 
+ [ *B, O1/ B - apag. 
45. "Para exportadores o governo e m p r e s t a I 0, 5% do capita/ 
de giro nas vendas ao Exterior, em parceria com a União, o go- 
verno estã construindo um termina/ portuário para dup//'car a 
capacidade de carga do porto de Mucuripe” /Fa/ha de são Pau/ox 
0ó.09.9ó, p. 1/-/°c./. 
Na cena focalizada, insere-se o predicador e m p r e s t a r , que 
instancia, como sentido básico, confiar a alguém certa soma de dinheiro / 
ceder por certo tempo, assinalando sua configuração benefactiva; na mi- 
crocena está perspectivizada a noção de ganho, indicada pela obtenção 
de lucro com o empréstimo. Nesse sentido, a vs do referido predicador ¡ns- 
taura um A, que está explicitado em 'governo'; um B - beneficiário, repre- 
sentado pelos que obtêm o empréstimo 'exportadores'; e um O, dimensio- 
nado através de 'lO,5% do capital de giro', considerando a enunciação 
apreciada. Seu esquema casual é: 
+ [A, B, O] 
46. 'Depois de c o m a n d a r a convenção do PMDB que, no úl- 
timo domingo, prejudicou o projeto de ree/e/'cão do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, o presidente naciona/ do partido, 
deputado Paes de Andrade /CE/, tentou obter do governo a in- 
dicação do juiz c/assista Tarcisio Amora” /Fo/na de são Pau/oz 
24./0.96, p. /I - /°C./.
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No contexto acima, inclui-se o predicador c 0 m a n da r, que 
instaura, enquanto sentido basico, dirigir como superior / governar / 
mandar, assinalando sua condição benefactiva; nesta microcena, a vs do 
predicador encerra a presença de um A, em relação de co-referência com 
um B - beneficiário, ambos apagados no contexto analisado (os que exer- 
cem o comando); e de um O, instanciado em 'a convenção do PMDB', 
tendo em vista a significação do contexto analisado. O esquema casual do 
predicador fica assim: 
+ [*A, *B, O] / A=B; A, B: apag. 
47. "Se a taxa de fumantes menores de /dade não cair a n/'veis com- 
bi/7ad0S, a Í/70'ÚSl`fÍâ Será m U / Z” a d a' " /Fo/ha de São Pau/o: 
10.10.96, p. 8-/°C./.
_ 
Na microcena acima destacada, esta inserido o predicador m u / - 
ta r, que evoca o sentido basico de impor ou ap/icar mu/ta / pena/izar, 
assinalando sua natureza benefactiva; aqui fica perspectivizada a nuança 
de sentido que indica ma/ef/cio. No contexto, a vs do predicador prevê a 
presença de um A, subentendido no interior da microcena (o que aplica a 
multa a indústria); de um B - beneficiário, representado pela 'indústria' 
(que e penalizada com a multa); e de um O, que vem Iexicalizado através 
de 'multada' (=aplicar multa). O esquema casual resultante é: 
+ [*A, B, *O] / O - lex.; A - apag.; pass. 
48. "Na rea/idade, quando o procurador-gera/ do Miss/'ss/pi, Mike 
Moore, recrutou seu antigo colega de universidade Dick Scruggs 
para processar a indústria em /994, a ação para c o b ri r os 
custos do Estado pe/o tratamento de fumantes não era levada a 
Sé/'Í0" /Fo/na de São Pau/of 24. /0. 96, ,0. 3 - /° C./. 
O contexto destacado abriga o predicador c o b rir, cujo sentido 
basico é: ocu/tar ou resguardar, pondoa/guma coisa em cima, caracteri- 
zando sua condição Iocativa; neste contexto esta metaforizado, o que de- 
termina o deslocamentodo significado, do campo semântico L para o B.
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onde são suspensos os traços de sentido que se referem à localização, para 
subsumir um novo efeito de sentido, perspectivizando a nuança de ganho, 
a partir da cobertura de custos, instaurada pelo processo metafórico. Na 
microcena, a vs do predicador encerra an presença de um A, que fica su- 
bentendido no contexto (quem move a ação para...); de um B - beneficiá- 
rio, também apagado (seria o destinatario da cobertura dos custos); e de 
um O, representado através de 'os custos'. O esquema casual é: 
+ [*A, *B, O] / A, B: apag. 
49. '94 mu/her q ue b r o u pagando contas médicas e procurou 
0 âUX///'O dO ESfâ0'0" /Fo/ha de São Pau/o: 3/. /0. 96, ,O. 8 - /° C./. ` 
Na cena destacada, está inserido o predicador q u e b ra r, que 
evoca o seu sentido primeiro como reduzir a pedaços /partir / romper, 
configurando sua caracterização como caso basico; evidenciando a meta- 
forização, com o deslocamentode sentido do campo semântico O para o 
B, em cujo âmbito fica perspectivizada a nuança de perda do que possuía, 
pagando contas. No contexto, constitui-se um processo, e _a vs- do predi- 
cador pressupõe um B -, beneficiário (=quem sofre a perda), expresso atra- 
vés de 'A mulher'; e um O, que está lexicalizado em quebrou (=estado de 
quebra), percepções captadas nas referências significativas do contexto. 
Seu esquema casual é: 
+ [B, *O1 / O- lex. 
50. "Eleições - Mais do que oferecer empregos, o governo argentino 
estará s u b s i d i a n d o a vida de 5 mi/hões de pessoas até 
dezembro, quando estará previsto que a maioria desses progra- 
mas termine” /Fo/ha de São Pau/oz /2. /2. 96, p. 7 - 1° C. /. 
' No contexto focalizado, insere-se o predicador subsidiar, 
que adota, como sentido basico, dar subs/'dio para / ajudar/ aux///ar, ratifi- 
cando sua -condição benefactiva; a nuança de sentido perspectivizada é 
de beneficio, previsto para a vida das pessoas. Na microcena, a vs do pre- 
dicador instancia um A, representado em 'o governo argentino'; um B -
›
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beneficiário, que esta expresso através de 'a vida de 5 milhões de pessoas'; 
e um O, que vem lexicalizado em 'subsidiando' (dar subsídio), conforme a 
significação espraiada no contexto. Seu esquema casual é: 
+ [A, B, *O1 / O - lex. 
5 I. ”Suruagy quebrou Alagoas ao cumprir promessas: governador 
0 b t e v e 82% dos votos com o compromisso de transformar 
o Estado num cabide de empregos” /Fo/hâ de sâú Pau/oz 07. I 1.96, 
p. 9 - 1° C. /_ 
A cena acima destacada abriga o predicador o b t e r, que inscre- 
ve o seu sentido basico como alcançar ou conseguir/ atingir com esforço, 
evidenciando sua configuração benefactiva. No contexto, fica perspectivi- 
zada a noção de l/`derança, indicando a margem de votos que lhe conferi- 
ram a vitória; assim, a vs do predicador assinala a presença de um A, em 
co-referência com um B -g beneficiário, expressos pelo 'governador'; e de 
um O, representado aqui através de '82% dos votos', de acordo com a 
contextualização da microcena em que se localiza o predicador. O esque- 
ma casual é: 
+ [A, *B, O1/ A=B 
52. “Depois do reajuste salarial concedido aos policiais militares de 
Minas Gerais, o secretário de finanças do Estado, João Hera/do 
Lima, d e u declarações considerando dificil confirmar metas 
de tão longo prazo” /Fo/na de Sãø Pau/os 28. I 1.96, p. 9 - 1° C. /. 
O contexto focalizado inclui o predicador da r, que conota basi- 
camente o sentido de: ceder /presentear/ doar, reiterando sua dimensão 
benefactiva; mas, na microcena, ele aparece metaforizado, assinalando a 
via contraria, do campo semântico B para o E, já que fica perspectivizada a 
noção de comunicação, em 'deu declarações'. Nesse sentido, a vs do refe- 
rido predicador evoca a presença de um A, representado por 'João Heral- 
do Lima'; de um E, que configura o ouvinte da comunicação (=para quem 
as declarações foram dadas); e de um O, que vem manifestado através de
164 
'declaracões', conforme as imbricações significativas da microcena . O seu 
esquema casual é: 
+ [A, *E, O] / E - apag. 
53. "O ex-prefeito de Campinas Jacó Bittar /PSB/ negou ontem que 
tenha r e c e b i d 0 pressões do P7' para a contratação da 
Cpem /Consultoria para Empresas e Municipios/ durante sua ges- 
tão /89-92/, mas disse que se encontrou com Roberto Teixeira 
em pe/o menos duas ocasiões” /Fo/ha de São Pau/oz 20.09. 96, p. 
I 0 - 1° C. /. 
No enunciado acima aparece o predicador re ceb er, cujo 
sentido primeiro compreende: tomar / aceitar como pagamento, assina- 
Iando sua natureza benefactiva; mas ele esta metaforizado, instaurando o 
deslocamento de sentido do campo semântico B para o E; a nuança de 
sentido perspectivizada é de emoção, indicada pelas 'pressões'recebidas. 
No contexto, a vs do referido predicador estabelece a presença de um E, 
que fica subentendido na microcena (=quem negou ter recebido pres- 
sões); e de um O, representado através de 'pressões do PT', considerando 
a dimensão contextual. E o esquema casual é: 
+ [*E, O1/ E - apag. 
54. "A sessão é uma espécie de mea cu/pa dos 44 deputados que 
derrubaram Bucaram a/egando incapacidade menta/ e c o - 
/ o c a r a m na Presidência interina o presidente do Congres- 
so, Fab/an A/arcón” /Fo/ha de são Pau/0: /4. I 1.96, p. /0 - 1° C. /. 
No âmbito da cena destacada encontra-se o predicador c o / o - 
c a r, que subsume o sentido basico de por em algum /ugar/ap/icar/en- 
tregar, evidenciando sua natureza Iocativa; no contexto, o predicador esta 
metaforizado, assinalando o deslocamentode sentido do campo semântico 
L para o B, em cujo interior fica instanciada a noção de poder, através da 
indicação para ocupar o cargo. Assim, a vs do predicador prevê um A, su- 
bentendido no interior da microcena; de um B - beneficiário, indicado
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aqui por 'presidente do congresso'; e de um O, instanciado em 'presidên- 
cia interina'. O esquema casual ê: ~ 
+[*A, B, O]/A-apag.
V 
55. '7lpÓs a guerra, os Korbe/ vo/taram para a Tchecoslováquia, em 
/948, emigraram para os EUA quando os comunistas a s s u - 
m i r a m 0 poder no seu pa/'s" /Fo//va ae são 'Pau/0: 28. I 1.96, p. 6 
- 1° C _ /. 
O contexto acima inclui o predicador a ss u mir, cujo sentido 
básico ê tomar para si ou sobre si / evocar a posse de, caracterizando sua 
natureza benefactiva; aqui esta perspectivizada a noção de poder, refe- 
rindo-se ao seu exercicio. Na microcena, a vs do predicador enuncia um A, 
em co-referência com um B - beneficiário, representados através de 'os 
comuni-stas'; e um O, que vem expresso em 'o poder no seu país', conside- 
rando a significação imbricada na microcena . Seu esquema casual é: 
+ [A, *B,o1/ A=B 
56. '94 operação poderá c o n t a r com ajuda das po//'cias de Mi- 
nas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro” /Fo/ha de são Pau/oz 
3/. /0.96, p. 6 - /°C./_ 
No enunciado acima encontra-se o predicador con tar, que 
encerra o sentido basico de verificar o número /a quantidade / computar', 
tendo, portanto, de caracterização experimentativa; mas no contexto, o 
predicador metaforiza-se em direção ao campo semântico B, perspectivi- 
zando a noção de beneficio, na assistência que pretendem receber. Dessa 
forma, ficam suspensos os traços que enunciam experimentação, para sub- 
sumir o novo efeito de sentido instanciado na microcena; fica instaurado 
um processo, e a vs do predicador institui um B, representado em 'A ope- 
ração'; e um O, manifestado através da 'ajuda dos poIiciais'. tendo como 




57. "Banespa,' juiz b / o q u e ia bens de F/eury e assessores” 
/Fo/ha de São Pau/of 05. /2. 96, p. 7 - 1° C./. 
A cena focalizada abriga o predicador bio q u e a r, que evoca, 
como sentido basico, pôr bloqueio a / cercar/sitiar, assinalando sua insti- 
tuição locativa; isso determina, pela via da metaforização, o deslocamento 
de sentido do campo semântico L para o B, onde fica perspectivizada a 
nuança de ma/ef/'cio - o juiz o condena, bloqueando seus bens. Assim, fi- 
cam subsumidos os traços que subsidiam o novo efeito de sentido, instau- 
rado no contexto. Na microcena, a vs do predicador supõe a presença de 
um A, indicado pelo 'juiz'; de um B - beneficiário, expresso em 'Fleury e 
assessores' (no caso, os penalizados); e de um O, identificado através de 
'bens', considerando as referências contextuais disponiveis. O esquema ca- 
suale: 
+ [A, B, O] 
58. "O presidente é a/vo de cr/'ticas de entidades de defesa da liber- 
dade de expressão desde a decisão governamenta/q de c a s - 
s a r a cidadania peruana do empresário de origem israelense 
Baruch /vcher, dono da rede de Tl/ Frequencia Latina " /Fo/ha de 
são Pau/0; /Z. /2. 96, p. 9 - 1° C./. 
O contexto acima apresenta o predicador ca s s a r, cujo sentido 
basico evoca: tornar nu/0 ou sem efeito direitos po//'ticos_ e profissionais, o 
que evidencia a configuração benefactiva; onde o efeito de sentido pers- 
pectivizado é o de ma/eficio, através da supressão de direitos. Assim, a vs 
do referido predicador supõe a presença de um A, que fica subentendido 
na microcena; de um B - beneficiário, indicado em 'empresario' (=aquele 
que vai perder direitos); e de um O, expresso através de 'cidadania perua- 
na', tendo como referência as indicações contextuais. Seu esquema casual 
é: 
+ [*A, B , O] 
59. "Como / u c r a r com os 30 mi/ passageiros que transitam dia-
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r/amente pelo Aeroporto de Guarulhos, na capita/ paulista " /Fo//va 
de São Paulo: /9. /2. 96, ,0. 7 - 1° C./. 
O contexto destacado inclui o predicador lu c r a r, que instaura 
o sentido basico de tirar vantagem de / aproveitar, obter lucro, o que ca- 
racteriza sua instituição benefactiva, onde esta perspectivizada a noção de 
ganho, com o empreendimento estabelecido. Na microcena, a vs do pre- 
dicador institui a presença de um A, pelo acréscimo do traço intenção 
(=causativizaçäo / agentivizaçäol, em relaçäo de co-referência com um B - 
beneficiário, ambos apagados no contexto em que se enunciam; e de um 
O, que aparece lexicalizado em lucrar (=obter lucro), de acordo com a ins- 
tancia significativa considerada. O esquema casual é: - 
+ [*A, *B, *O] / A=B; O - lex.; A, B: apag. 
60. "O acréscimo foi e s t e n d i d o a aposentados depois de 
1991, entre os 600 beneficiados esta o presidente do Banco do 
Brasil, Paulo Cesar Ximenes” /O G/ooo: 21. I I. 96, p. 25/. 
Este contexto apresenta uma microcena que contém o predicador 
e s t e n d e r , cujo sentido básico corresponde a esticar / alargar / es- 
palhar/ alargar/ dar maior superficie, O que configura sua natureza loca- 
tiva. No âmbito desta cena, a metaforização subsidia o efeito de sentido 
que subsume o ato de favorecer também os aposentados; a vs do referido 
predicador supõe um A, que esta apagado; um B - beneficiário, represen- 
tado pelos 'aposentados'; e um O, aqui manifestado através de 'O acrésci- 
mo'. O esquema casual resultante é: 
+ [*A, B, O1/ A - apag.; pass. 
61.. "No caso de quem deseja financ/ar a aquisição do carro, é possi- 
vel q u i t a r a entrada apenas em dezembro, usando os re- 
cursos do /3°salario" /O Globo; 05. /2. 96, p. 29/. 
Na cena destacada, a vs do predicador q u i t a r, que encerra o 
sentido primeiro como: remitir divida / tornar quite / desobrigar, requer, 
no contexto. um A, que esta apagado no âmbito da microcena; um B -
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beneficiário (=aquele que deve receber á entrada), também apagado; e 
um O, aqui expresso em 'a entrada'. Seu esquema casual é: 
+ [*A, *B, o] / A,Bz apag. 
62. "Os trabalhadores que forem demitidos nos sete meses seguintes 
r e c e b e r ã 0 de vo/ta a parte dos salários que deixou de ser 
paga em função do acordo” /O Globo: /2. /2. 96, p. 3//. 
Neste contexto, a microcena focalizada inclui o predicador re - 
c e b e r, que indica, como sentido básico, tomar / aceitar em paga- 
mento, onde sua vs requer um B - beneficiário, representado por 'Os tra- 
balhadores que forem demitidos nos sete meses seguintes' - os que vão 
ser beneficiados; e um O, expresso atraves de 'parte dos salários que dei- 
xou de ser paga'. E o esquema casual é: 
+ IB. 0] 
63. Vl Te/erj está e n c a b e Ç a n d o a /ista de empresas que 
mais recebem reclamações dos consumidores no Rio de Janeiro " 
/O Globo: 10.08.96, p. 5/_ 
Esta cena traz perspectivizada a noção de liderança. Na microcena 
destacada, aparece o predicador e n c a b e Ç a r, que significa basica- 
mente vir a testa ou a frente de; configurando a dimensão Iocativa. lsso 
assinala a metaforizaçäo do campo semântico L para o B, e, no contexto, 
a vs do predicador encerra a presença de um B (beneficiário), expresso 
pela 'TeIer_¡'; e de um O, aqui representado pela 'lista de empresas' e per- 
cebido processualmente. Seu esquema casual é: 
+ [B. 0] 
64. ” Somos 0 quinto pais que mais c 0 n t r i b ui financeira- 
mente com a ONU e ficamos no grupo dos excluídos; rec/ama 
Fu/ci” /O G/aba: 2/ . I I _ 96, p. ///. 
No contexto acima, a microcena analisada inclui o predicador 
c 0 n t r i b u ir, que subsume o sentido básico de concorrer para / coo-
169 
perar / colaborar, e cuja vs requer um A, expresso por nos - 'Somos o 
quinto país que mais'; um B - beneficiário, referido através da 'ONU'; e um 
O, ue se enuncia através de 'financeiramente'. O es uema casual é:Q 
+ IA. B, Oi ` 
65. "A organização peruana mantém contatos com rebeldes estran- 
geiros que entraram no pai's para e n t r e g a r dinheiro a di- 
reção da guerrilha, denunciou ontem o jornal /imenho Expreso” 
/0 õiozzzz- za. i i. 9ó, p. 7;. 
Nesta cena está abrigado o predicador e n tr e g a r, cujo sen- 
tido básico é passar as mãos ou a posse de, e a vs perspectiviza a noção 
de transferência de propriedade, supondo a presença de um A, apagado 
na microcena; de um B - beneficiário, manifestado através de 'a direção 
da guerriIha'; e de um O, indicado por 'dinheiro', considerando as dimen- 
sões enunciativas aqui interpretadas. Seu esquema casual é: 
+ [*A, B, O1/ A - apag. 
66. "A aliança, explica Davidow, na`o é um pacto estratégico nem 
obriga qua/quer das partes a s o c o r r e r a outra no caso de 
en volvimento em conflitos be/icos, seria apenas um reconheci- 
mento, no caso argentino, da ativa participação nas missões de 
paz das Nações Unidas depois da Guerra Fria” /o Giúbo: 
27.09. 96, p. 5/_ 
O contexto acima abriga o predicador s o c o rr e r, que enun- 
cia, como sentido básico, defender /proteger / ajudar e, no ambito da 
cena, a vs do predicador requer um A, apagado na microcena; um B - 
beneficiário, indicado através de 'a outra' (=a parte socorrida); e um O, Ie- 
xicalizado em 'prestar socorro'. O esquema casual é: 
+ [*A, B, *O1 / O -Iex.; A - apag. 
67. "O mercado de petróleo deve r e c e b e r investimentos entre 
RS ó bilhões e RS 10 bilhões nos próximos cinco anos por conta
/ 
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da abertura de mercado p r o p o r c i o n a d a pela nova /ei 
que desregulamentou as atividades da Petrobras” /O Globo: 
I7. /0. 96, p. 6/. 
Neste contexto, aparecemdois predicadores: o primeiro, r e c e - 
b er, que evoca o sentido básico de tomar, aceitar em pagamento, 
enuncia a vs que supõe a presença de B - beneficiário, expresso através 
de 'o mercado de petrÓIeo'; e um O, representado por 'invest¡mentos'. O 
segundo, p r o p o r cio n a r , que subsume a idéia de: tornar propor- 
cional/ harmonizar / acomodar / adaptar, que institui a dimensão expe- 
rimentativa, e, pela via da metaforização, desloca o significado para o 
campo semântico B. No contexto, enuncia uma vs que requer um A, indi- 
cado através de 'a nova Iei'; um B - beneficiário, apagado no interior da 
microcena; e um O, representado pela 'abertura de mercado'. Os esque- 
mas casuais são, respectivamente: 
receber: + [B, O] 
proporcionar: + [A,*B, O] / B - apag. 
68. "Os ó bilhões devem vi r princ/pa/mente dos 149 projetos ja 
escolhidos pela Petrobras para iniciar os processos de joint ven- 
tures com empresas privadas" /O Globo: 07. I 1.96, p. 4/_ 
Nesta cena, está inserido o predicador vir, que encerra como 
sentido primeiro, transportar-se de um lugar/ regressar/ voltar, indicando 
sua configuração Iocativa, que é abrigada pelo processo de metaforiza- 
ção, estabelecendo a suspensão desses traços do campo semântico L, a fim 
de instaurar um efeito de sentido no campo B. Sua vs, no interior deste 
contexto, pressupõe um O, expresso em 'Os Ó bi|hões'; e um B - beneficiá- 
rio, subsumido pela 'Petrobrás'. O esquema casual, embora evidencie uma 
inversão é o que segue: 
+ [O, B] 
69. "Depois de 'mais de uma semana de negociações, a Enco/ 
a c e r t o u , no fina/ da noite de sábado, um acordo com as
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empresas norte americanas World Mae e CB C ommerciai que, a 
partir de agora, terão participação acionária na construtora " /0 
6/ooo; 07.11.96, p. 2/. ‹ 
Este contexto inclui o predicador a c e r ta r, cujo sentido básico 
é achar ao certo / atinar com / descobrir / encontrar, evidenciando sua 
conotação benefactiva. No âmbito da cena focalizada, está privilegiada a 
noção de beneficio, pois o contexto perspectiviza a relaçäo de negocia- 
ções, o que determina o trãnsito do significado no âmbito do prÓprio 
campo semântico B, assinalando a po/issemia. O predicador subsume um 
novo efeito de sentido, e sua vs requer aqui a presenca de um A, expresso 
pela 'Encol'; um B - beneficiário, representado pelos destinatários do refe- 
rido acordo, que está apagado na microcena; e um O, especificado por 
'acordo com as empresas norte americans'. Seu esquema casual é: 
+ [A, *B, O] / B - apag. 
70. "Os c/ubes em débito perderão a isenção do /R, a fiscalização 
constatou irregu/aridades e a Receita descobriu uma forma de 
punir os clubes que não r e c o / h e m /NSS” /O G/obo: /2 / /2 
/ 96, p. 3/_ . 
No contexto acima, o predicador r e c o /h e r, que evoca o sen- 
tido básico de pôr ao abrigo /guardar/arrecadar, evidencia sua natureza 
locativa; no âmbito da microcena está sendo subsidiada pela metaforiza- 
çäo, determinando o trãnsito do significado do campo semântico L para o 
B. No interior da cena em que se localiza, a vs do referido predicador su- 
põe a presença de um A, indicada através de 'os clubes'; de um B - bene- 
ficiário, subentendido no contexto (=os destinatários do recolhimento pre- 
tendido); e de um O, aqui representado por 'lNSS'. O esquema casual é: 
+ [A, *B, O] / B - apag. 
7 I . "Confirmada a decisão po//'tica das autoridades federais e da dire- 
ção do Bird de c o l o c a r os novos recursos da instituição 
no Brasi/ a serviço do projeto de reforma do setor público nos
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Estados" /o õ/om 05. 12. 9ó, p. ///. 
A cena destacada inclui o predicador _c o / o c a r, que detém Q 
sentido primeiro de por em a/gum /ugar / guardar / empregar, caracteri- 
zando sua expressividade Iocativa, assegurada através da metaforização, 
que, no contexto instanciado, assinala a suspensão dos traços indicativos 
de localização para, através da assunção de novos traços, obtidos com o 
deslocamento do campo semântico L para o B, deflagrar novo efeito de 
sentido, perspectivizando a idéia de ap//'cação de recursos / investimentos. 
Assim, a vs do referido predicador encerra a presença de um A, que fica 
subentendido (=aqueIes que fazem os investimentos); um B - beneficiário, 
aqui identificado em 'a serviço do projeto de reforma do setor...'; e um O, 
representado através de 'os novos recursos'. O esquema casual resultante 
é: V 
+ [*A, B, O] / A - apag. 
72. "O governo federal e s t e n d e u para todos os empreendi- 
mentos que vierem a se instalar no Norte, no Nordeste e no Es- 
pirito Santo os incentivos fiscais concedidos as montadoras” /O 
Globo: /2. /2. 96, ,0. 7/. 
Este contexto enuncia o predicador e s t e n d e r, cujo sentido 
basico é o de: dar maior superficie / alargar / espalhar / a/astrar, o que 
configura sua natureza locativa. Aqui os traços que se referem a localiza- 
ção ficam suspensos, pela via da metaforização e, em seu lugar, são pers- 
pectivizados outros, que indicam aplicações, incentivos financeiros, que 
expressam beneficio; esse novo efeito de sentido é viabilizado pelo deslo- 
camento que ocorre do campo semântico L para o B. Na microcena anali- 
sada, a vs do referido predicador pressupõe um A, indicado em 'O gover- 
no federal'; um B - beneficiário, referido através de 'todos os empreendi- 
mentos'; e um O, que esta subentendido no contexto (=os incentivos fis- 
cais), considerando as imbricações desta microcena _ Seu esquema casual 
é:
A 
+ [A, B, *O1 / O - apag.
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73. "/l MP diz ainda que, no prazo de um ano, o Executivo promove- 
rá amp/a ava//acao do sistema de incentivos e apresentará proje- 
to parsua revisão e aperfeiçoamento, as montadoras, porém, 
não poderão a c u m u / a r os incentivos fiscais do regime au- 
tomotriz para o Norte, o Nordeste e o C entro-Oeste com os da 
MP i.5ó2”/0 Globo: I 9, /2.96, p. 4/. 
O contexto acima abriga o predicador a c u m u / a r, que detém 
o sentido básico de pór em cúmulo / amontoar / ajuntar, caracterizando 
sua condição Iocativa; na microcena em que se situa, o predicador está 
metaforizado, promovendo o deslocamentode sentido do campo semânti- 
co L para o B. O novo efeito de sentido perspectiviza a noção de benef/'- 
cio: 'as montadoras (não) poderão acumular...'; dessa forma, o predicador 
enuncia um processo e sua vs encerra a presença de um B beneficiário, 
subsumido através de 'as montadoras'; e de um O, que vem representado 
em 'os incentivos fiscais...', de acordo com as referências contextuais evi- 
denciadas. O esquema casual ei 
+ IB. 0] 
74. "/lcordo permitiria aprovação do texto ta/ como esta, mas 
is e n t a n d 0 - se os inativos" /O Globo: I 9. /2. 96, p. 8/. 
O enunciado aqui focalizado detém o predicador /sen tar, 
cujo sentido básico assinala tornar isento //ivrar de /dispensar. reiterando 
sua condição benefactiva; no contexto, fica instanciada a noção de bene- 
ficio, pois os 'inativos' serão poupados. Assim, a vs do predicador deflagra 
a presença de um A, que esta apagado (=aIguém que faria a isenção refe- 
rida); de um B - beneficiário, expresso pelos 'inativos', e de um O, que 
vem lexicaIizado_ através de isentar (=dar isenção), levando em conta sua 
dimensão contextual. Seu esquema casual fica assim: 
+ [*A, B, *OI / O - Iex.; A - apag. 
75. "Este aviso foi d a d o a sociedade na época do anúncio do 
P/ano Real - e o Governo f/uminense na gestão Marce//o /l/encar
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encampou integra/mente a reestruturação da maquina pub/ica, 
dando rapidez as privatizações e reformando varios setores da 
administração " /O Globo; 07. I 1.96, p. /0/. 
Na cena destacada esta incluído o predicador da r, que evoca, 
como sentido basico, ceder /presentear / doar por vontade própria, que 
dimensiona sua natureza benefactiva; mas, no contexto em que se locali- 
za, ele está metaforizado do campo semântico B para o E, subsumindo a 
configuração de not/cia dada: 'o aviso que foi passado'. Dessa forma, ficam- 
suspensos os traços que enunciam o ato de dar a/go, a fim de privilegiar a 
noção 'comunicativa' expressa através do E; na microcena, a vs do predi- 
cador supõe um A, que fica subentendido no contexto; um E, representa- 
do em 'a sociedade' (=destinatária do aviso); e um O, manifestado através 
de 'aviso', conforme as indicações significativas captadas nesta instância. 
Seu esquema casual é: 
+ [*A, E, O] / A - apag.; pass. 
3.3 -APREciAçÃo Dos REsui_TADos 
Através do programa computacional descrito no capítulo 2 - da 
metodologia _ executaram-se as rodadas para obtenção dos calculos per- 
centuais das ocorrências, a partir da figura 26. É necessario salientar que 
estão observados todos os princípios científicos que conferem fidedignida- 
de e representatividade à amostra: número de dados superior a lO% do to- 
tal do universo representado; o programa captou l.34Ó enunciados ou 
macrocenas, que, por sua vez, abrigam 1.735 predicadores, inseridos nas 
respectivas microcenas; esta amostra analisa 268 microcenas, atendendo 
assim, ao que dispõem as normas estatísticas relativas ao programa utiliza- 
do. 
O procedimento de analise que foi adotado permite a visualização 
das ocorrências efetivas dos predicadores do campo semântico B, tanto em
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sua acepção básica (tabela l), como nas metaforizações - a via de duas 
mãos, proposta já no inicio -, ou seja, do campo semântico B para os ou- 
tros campos: E, O, C, T, L, e H; assim como dos outros campos semânticos 
em direção ao campo B: L, O e E. Também foi considerada a produtividade 
da estruturação das microcenas nas configurações estática, processual e 
agentiva, conforme esta demonstrado nas tabelas que seguem. 
TABELA 1 - PREo|CADoREs BENEFACTivos 
DE sENTiDo BÁs|Co 
ToTAL oo CAMPO PERCENTUAL 
uN|vERso sEMÃNT|Co B 
268 158 58.95% 
A tabela l revela o indice de produtividade do campo semântico B; 
na amostra recortada. Diante dos dados expressos, é possível assinalar que 
os contextos econômico e politico constituem setores fecundos para abri- 
gar essas incursões semânticas. A utilização efetiva desses predicadores, no 
âmbito da linguagem em uso, consolida a hipotese de trabalho formulada 
inicialmente, na medida em que estabelece um espaço dlscursivo, consti- 
tuldo aqui pelo texto jornalístico, onde a recorrência das nuanças benefac- 
tivas de sentido se mostram bastante expressivas. 
TABELA 2 - METAFoR|zAçÃo Do CAMPo sEMÁNTiCo B 
B PARA ouTRos CAMPos 
B-›E B-›O B-›C B-›T B-›L B-›H TOTAL PERCENTUAL 
18 3 3 3 1 1 29 10.82%
‹¿› 
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Os dados da tabela 2 expressam a metaforizaçâo ocorrida, do campo 
semântico B, para os outros campos. Nesse caso, são suspensos alguns 
traços de sentido de nuanças benefactivas, para que outros traços possam 
ser subsumidos, gerando novos efeitos de sentido, nos campos semânticos 
E, O, C, T, L e l-l. Nessa perspectiva, o deslocamento de sentido, de acordo 
com os dados da tabela 2, privilegia o campo semântico E, pois, das 29 
metaforizações ocorridas, l8 destinam-se a ele. O percentual de 62.06% 
das ocorrências pode ser justificado em vista da especificidade dos seg- 
mentos focalizados, ou seja, os contextos econômico e político como cena- 
rios de negociações, discussões e acordos, instanciando noções de emo- 
ção, sensação, cognição e comunicação, inerentes â expressividade do 
campo E. Os demais percursos revelam baixa produtividade e suas atuali- 
zações sâomais restritas, dada a natureza dos contextos aqui examinados. 
TABELA 3 - METAFORIZAÇOES DE OUTROS 
CAMPOS SEMÂNTICOS PARA O B 
l.-›B O-›B E-›B TOTAL PERCENTUAL 
52 17 12 81 30,22% 
Na tabela 3 vêm expressos os resultados dos deslocamentos ocorri- 
dos, dos outros campos semânticos em direção ao campo B, dando conta 
da outra mão na via do processo metafórico. No universo de 8l metafori- 
zações, 52~ se efetivam em direção ao campo semântico L, isto é, dos 
30.22%, o percentual de 19.40% evidencia o trânsito do significado para 
esse campo semântico L. Essa ênfase pode ser justificada em vista da no- 
ção de espacialidade e dinamismo que são inerentes ao campo locativo, 
ainda que pese o carater performativo dos contextos focalizados. A movi-
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mentação é constante, na medida em que eles evocam variações, resoiu- 
ções, movimentações (financeiras / político-partidárias), definição de posi- 
ções, comandos, entre outros, assinalando uma relação de compatibilidade 
com a dimensão locativa / benefactiva. Quanto aos outros dois campos 
semãnticos, O e E, os movimentos semànticos indicam as circunstâncias 
relativas ao contexto em que se inserem os referidos predicadores, captan- 
do as dimensões pragmático-discursivas espraiadas nesses referentes enun- 
ciativos, ou seja, nos contextos econômico e político. 
TABELA4-ABRANGÊNCU\DOCAMPO 
SEMÂNTICO BENEFACTIVO 
ESTRUTURAÇÃO TOTAL PERCENTUAL 
EsTÁT|co - B, OE 33 12.31% 
PROCESSUAL - B, O 76 28.35% 
AGENT|vo - A, B, O 159 59.32% 
A tabela 4 retoma a figura 25, que constitui a síntese desta analise, 
uma vez que ali fica instaurado o rumo assumido pela abordagem casual, 
numa relação de pertinência com o Mode/o Casual da UFSC. Os resultados 
da tabela acima evocam a recursividade e a produtividade do campo se- 
mântico B, nos contextos econômico e político, instanciadas através das 
cenas jornalísticas, de onde provieram as microcenas que contêm os predi- 
cadores analisados. A dimensão agentiva se revela altamente incidente, o 
que pode ser explicado pelo dinamismo que lhe e peculiar, pois a signifi- 
cação instaurada, e que se espraia nos contextos aqui focallzados, conota 
ação / atividade / direcionamento / performatividade, no plano das mani- 
festações discursivas. A noção de processo se situa em média razoável, 
quando consideradas as estruturas, e sinaliza a articulação dos predicado-
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res ganhar /perder/receber nas imbricações enunciativas em que se situ- 
am, evidenciam uma freqüência significativa, dada a especificidade dos 
contextos examinados. Já os predicadores de natureza estática, como ter/ 
possuir///derar, revelam uma atualização mais resguardada, o que sejusti- 
fica devido aos empreendimentos oscilantes dos contextos económico e 
político, em coerência com as expectativas desta abordagem. 
No que concerne à interpretação qualitativa, cabe ressalvar que 
também houve recorte: das 268 microcenas que constam na figura 26, fo- 
ram criteriosamente escolhidas 75. O propósito desta análise casual é de- 
monstrar todo o aporte interpretativo subsumido pelo Mode/o Casua/ da 
UFSC: estruturações de caráter estático, processua/ e agent/`vo,' todas as 
nuanças de sentido passíveis de serem perspectivizadas no campo semân- 
tico B; os casos parcialmente não-manifestos, como apagamenro; os casos 
totalmente não-manifestos, como co-referências e /exica/izações, o fenô- 
meno da causativ/zação; e o processo de metafor/zação, proposto aqui 
como uma via de duas mãos, ou seja, do campo B para os outros campos 
semânticos, bem como dos outros campos em direção ao campo B. 
A interpretação das 75 microcenas perpassa todo o espectro instan- 
ciado no modelo e, além disso, inclui na apreciação contextual as contri- 
buições Iegadas pela interface, assinalando o enriquecimento das incur- 
sões semânticas aferidas, juntamente com as dimensões pragmático- 
discursivas, cumprindo assim com os propósitos estabelecidos neste traba- 
lho. ,
cAPíTuLo iv 
uivimâs DA iNTERFAcE 
'A vantagem do historiador esta em que ele se /imita a interpretar o 
passado. A fraqueza do p/anificador esta em ele se encontrar diante 
de um futuro, ao menos em parte, indefinido. Por outro /ado, o obje- 
tivo de sua ação é prometéico/ Para não se perder nos impasses do 
vo/untarismo, o p/anificador deve organizar suas proposições de acor- 
do com a duração: neste sentido, .as Ciências Sociais do desenvolvi- 
mento 'são tributárias da História. E o são também no que diz rspe/'to a 
aprendizagem da pratica da interdisciplinaridade e da arte da pianifi- 
cação " 
/gnacy Sachs 
4.1- ABRANGÊNc|A Dos CAMPOS TEÓR|cos 
A semântica, enquanto ciência da significação, performa um espaço 
determinado pelas condições sociais, pela materialidade lingüística e pela 
sua própria historicidade. É a partir disso que ela se associa às imbricacões 
pragmático-discursivas inerentes aos acontecimentos enunciativos: o texto 
jornalístico e, em seu âmbito, os segmentos econômico e político, que ex- 
pressam o já-dito, mas que asseguram o seu /ugar de dizer, através das 
cenas constitutivas dos discursos possíveis, que se formam 'e produzem os 




O processo de significação se alia às circunstancias, no sentido de 
assinalar sua abrangência, pressupondo quase sempre mais do que o pu- 
ramente lingüístico. Guimarães (1995: 33-4), capitaliza para a linguagem 
uma inserção naturalmente pragmática, dada a relevância das circunstân- 
cias na expressividade linguistico-comunicativa e interacional dos interlocu- 
tores. Ele diz que: - 
"Deste modo está-se diante de uma categoria como a de situação que 
é o mundo recortado por sua relação com o individuo que fala, no 
momento e lugar em que fala /grifo meu/. Reaparece, então, o mundo 
das coisas como existente que da a linguagem o que ela significa. O 
sentido, aqui também, não é uma relação de linguagem, mas uma re- 
/ação entre o mundo das coisas recortado por sua relação com um 
sujeito que subsiste separadamente da linguagem. 
A questão do sujeito não é tratada neste caso como questão linguisti- 
ca, da mesma forma que a situação não é uma categoria de natureza 
lingüística. Ela é simplesmente uma categoria que poe, a disposição 
de um individuo, o tempo, o espaço e as coisas. Deste modo a situa- 
cão não será nunca a mesma, já que o tempo aqui é uma cronologia”. 
O propósito que estabeleci para este trabalho foi o de buscar uma 
relação de compatibilidade entre as correntes teórico-metodológicas que 
julgo pertinentes à análise do corpus, ou seja, as que, em meu modo de 
entender, são relevantes para o estudo da linguagem. As referências feitas 
ao longo do capítulo de fundamentação teórica assinalam os critérios ob- 
servados, no sentido de torna-las documentais e auxiliares das metas tra- 
çadas. Relacionar semãntica, discurso e pragmática constitui tarefa tão gra- 
tificante quanto complexa, porquanto cada um desses campos teÓricos en- 
cerra uma especificidade terminológica, que os inscreve em universos prÓ- 
prios, ja definidos, discutidos e-ou reformulados, mas abertos às tentativas 
articuladoras que subjazem à interface. 
Slrio Possenti (1993: 48-9) assinala algumas imbricações relevantes, 
tendo por base os trabalhos de Jakobson, Austin e Benveniste, sob cuja 
Ótica a língua passa a ser vista como uma forma de atividade dos interlocu- 




interacionais. Para o autor, fica instaurado um novo espaço de analise, 
dentro do qual se harmonizam, em especial, a teoria dos atos de fala e a 
semântica argumentativa, as quais apontam para duas oposições: 
”... enunciado X enunciação e língua X discurso. A /ingú/stica enquan- 
to estudo das formas exclui a enunciação e o discurso, como não per- 
tinentes; ao contrário, a teoria da enunciação inc/ui também o enun- 
ciado e a //ngua, exceto em algumas posições mais radicais, e certa- 
mente com um viés empiricamente frágil, em que qua/quer estudo 
gramatical é tachado de puro formalismo ou idealismo. Na teoria da 
enunciação, no entanto, as formas se oferecem ao fa/ante como vir- 
tualidades, que ele põe ou não em ação /.../. É que, parece, não se 
pode conceber as possibilidades virtuais de uma //ngua como apenas 
dadas aos falantes, marcadas para a execução de um determinado 
ato. Deve-se conceber a atividade do falante não como atividade de 
apropriação porque, a partir deste conceito, fica exc/u/do o fato de 
que o locutor age também sobre a lingua, já que poe em evidência 
apenas a ação entre e sobre os interlocutores através da /lngua ”. 
Pondera ainda o autor que a realidade não apresenta uma lingua es- 
truturada, pois a lingüística de ordem mais formal abriga uma indetermi- 
nação das estruturas sintâticas e semânticas, as quais sÓ adquirem relações 
efetivas de sentido no processo discursivo; ao lado disso, a constituição do 
sujeito decorre da atividade empreendida junto aos mecanismos sintatico e 
semântico, num espaço discursivo, socialmente hierarquizado, onde ele 
atua produtivamente, mas observando as normas estabelecidas. Pouco 
mais adiante, ele afirma que: 
'O objeto deste novo modo de abordagem dos fenómenos lingülsticos 
é o discurso, entendido como colocação em funcionamento de recur- 
sos expressivos de uma Ilngua com certa finalidade /grifo meu/, ativi- 
dade que sempre se dá numa instãncia concreta e entre um locutor e 
um alocutãrio. Não se trata, pois, apenas, de estabelecer re/ações en- 
tre formas, mas de descobrir por quais procedimentos /entre os quais 
as regras gramaticais, mas não só/ se da a atividade discursiva /.../. 
Sua questão fundamenta/ é: como com um sistema Iingülstico inde- 
terminado, pode-se, em circunstâncias dadas, produzir-se um discurso 
com exatamente tal forma e tal interpretação. E, dado que ha, em ge- 




se chega eventualmente a determinar a interpretação desejada ou as 
interpretações posslveis". 
Levando em consideração esse caminho, 'bem como as articulações 
ja caracterizadas, é possível afirmar que a abrangência dos campos teóri- 
cos referenciados deve ser estabelecida com muito critério e reserva, a fim 
de que possa ser utilizada como subsídio necessário para as diferentes eta- 
pas previstas e efetivamente desenvolvidas. Por um lado, o entrecruzamen- 
to desses campos reitera a maior parte das expectativas que inicialmente 
foram identificadas, tanto mostrando que alguns pontos precisavam de 
exame mais acurado quanto, _ o mais relevante _ evidenciando pers- 
pectivas que ainda não estavam sendo consideradas. Por outro, a integra- 
ção obtida parece subsumir, ela própria, uma dimensão interdiscursiva, 
respaldada pelo caráter de /'ritertextua//'dade em que se apoia. Os efeitos 
de sentido aqui obtidos reafirmam que os entrecruzamentos não são me- 
ros arranjos estruturais, mas revelam uma articulação efetiva que se instau- 
ra a partir da significação, das relações circunstanciais e representativas 
dos diferentes lugares de dizer e da materialidade linguística que dispõe 
dos instrumentos para que se possa registrar uma nova historicidade, ain- 
da que pese a limitação deste trabalho. 
4.2 _ LIMITES DA PROPOSTA 
Todo empreendimento que se propõe a articular dimensões teÓrico- 
metodológicas de origens diferenciadas _ ao mesmo tempo em que vis- 
lumbra um novo horizonte de investigação, com maior profundidade e 
melhor eficacia _ também assume os riscos que lhe são inerentes; mesmo 
assim, vale a pena. Estou certa de que a colheita é proflcua, mas preciso 
assinalar alguns pontos significativos e que instituem alguns limites para 
esta trajetória. 
A constituição do processo significativo pressupõe asmanifestações 
discursivas, já interpeladas pela ideologia, que derivam de instâncias maio- 
res e se devem ajustar as normas subjacentes ao sistema lingüístico em 




quer ato efetivo de linguagem e esta à disposição do sujeito-enunciador, 
que, ou se submete as referidas normas, ou as transgride. Elas podem ser 
interpretadas como relações categoriais que regulam os contratos comuni- 
cativos, em especial na linguagem jornalística, a qual, por lidar com o im- 
brlcamento sÓcio-interativo, traz a tona fatos que, não raro, seus autores- 
atores prefeririam guardar. No livro mais recente de Lage (1998) _ Con- 
tro/e daropin/ão púb/ica -- o subtítulo, a meu juízo, reitera o 'jogo accio- 
nal' dos 'objetos de acordo' que se fazem presentes nos contratos sociais: 
"Um ensaio sobre a verdade conveniente". O conjunto formado por esse 
subtítulo com a ilustração da capa faz com que a noção e-ou relação entre 
norma e transgressão fique hegemonicamente estabelecida. 
O contexto se apresenta instanciado como referência para os sujei- 
tos-enunciadores e leitores, que vêem sua natureza expressiva evoluindo 
paralelamente _a aquisição de novos significados; existe uma orientação 
temporal, espacial e circunstancial que influencia na definição das inten- 
ções dos sujeitos, bem como de suas habilidades de aferição crítica; e suas 
proposições enunciativas decorrem da afinidade que mantêm com o pro- 
cesso sócio-interativo do qual participam. As intenções remetem sempre a 
um sentido e a uma referência, interligando o conjunto de proposi- 
ções/enunciados para criar novos efeitos de sentido, sendo esse o proces- 
so que instaura as neologias de sentido, que também dão origem à meta- 
fora. Assim, seu valor, em termos de efeito de sentido, depende do contex- 
to que subsumem, que vai institui-las como mais ou menos eficazes. Quan- 
to menos forem crista/izadas, ou cansadas, na visão de Furlanetto (1995), 
mais eficientes elas serão, na medida em que estarão contribuindo para a 
recursividade lexical, instaurando novos e significativos efeitos de sentido. 
À gramática de casos interessa exatamente essa constelação de sen- 
tidos que os verbos detêm, a partir das relações que se estabelecem nas di- 
ferentes instâncias enunciativas, como nos contextos econômico e político, 
que atuam como verdadeiras matrizes geradoras de cenas , por serem ca- 
pazes de produzir novos efeitos de sentido, quer em âmbito mais simples, 
independentemente de campos referenciais, quer em episódios dimensio- 
nados como macrocenas, que abrigam 'rr' microcenas dotadas de variadas
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nuanças de sentido, tanto de caráter básico, como metaforizado. Dessa 
forma, todo o universo de referências significativas parece já prever uma 
articulação natural, embora a necessidade de se reconhecerem os cuida- 
dos, ou melhor os criterios que devem orientar e acompanhar cada passo 
dado na direção de uma interface. 
Hilton Japiassu (1992: 83-IO4), ao analisar a atitude interdisciplinar 
no sistema de ensino, enfatizando a conotação do que denomina de i/na 
de saber refere que "o especialista se reduz aquele que, a custa de saber 
cada vez mais sobre cada vez menos, termina por saber tudo sobre o 
nada". Seu entendimento acerca da interface vem manifestado nas consi- 
derações finais do artigo (op.cit., p. 104), onde afirma que: 
'interdisciplinares são as experiências em que a colocação do objeto 
na fronteria de duas ou mais ciências as obriga a somarem seus esfor- 
cos para, redefinindo o objeto, criarem uma nova perspectiva cientifi- 
ca: assim a biof/sica, a bioquímica, a f/sica-matemática, a bio- 
socio/ogia. Trata-se, pois, de movimentos em que os limites das espe- 
cialidades ou bem são mantidos, ou bem ampliados e redefinidos, mas 
não agredidos; e em que o objeto permanece essencia/mente simp/es, 
continuando em vigor os mecanismos reducionistas que fazem a forca 
e a eficácia da ciência '. 
No contexto deste trabalho, busquei a articulação de disciplinas que, 
em princípio, parecem 'conversar harmoniosamente entre si'. O reflexo 
maior deste empreendimento esta expresso no capítulo da metodologia, 
onde, em especial, a operacionalização dos termos faz uma inserção verti- 
cal nas linhas teóricas que tentei compatibilizar. A partir desta linha opera- 
cional é que têm seqüência todos os demais passos, como definição de es- 
tratégias e utilização de programa computacional, estando essa constela- 
ção teórico-metodológica, por seu turno, amparada no capítulo preceden- 
te, que refere as concepções que são assumidas e que compatibilizam o 
todo do trabalho.
CAPÍTULO v ~ 
iviATER|Ais |NsTRuc|oNAis 
Com a expectativa de articular pensamento e expressão, e com o 
empenho de explicitar os efeitos de sentido que melhor traduzam as idéi- 
as, as intenções e as emoções, o sujeito-enunciador extrapola os esquemas 
casuais previstos nas imbricações semânticas e se ancora em fatores exter- 
nos ã linguagem, implicando as dimensões pragmático-discursivas que re- 
sidem no ãmbito do processo interativo, no meio de que participa. 
Parece incontestável que a crise da linguagem é reflexo da conjun- 
tura decorrente de um longo período de repressão, onde a manifestação 
espontânea das idéias e o exercicio do raciocínio, como suportes e refe- 
renciais para a organização do pensamento com profundidade, coerência 
e criticidade foram relegados a plano secundário, quando não impedidos. 
A integração do sujeito com a realidade que o cerca é assegurada pela lín- 
gua em uso, instrumento essencial do processo de expressão, bem como 
de manifestação da cultura da comunidade lingüística por ele representa- 
da. 
Esta proposta de aplicação se ampara no entendimento de que o 
desenvolvimento da competência comunicativa do sujeito-enunciador con- 
figura uma relação teórico-pratica e pressupõe a caracterização da lingua- 
gem como meio através do qual o indivíduo adquire o conhecimento do 
meio que integra, tornando-se participante efetivo das transformações que 




A educação brasileira vive um momento de crise. Em razão disso, os 
problemas na area do ensino e, conseqüentemente, da aprendizagem, es- 
pecialmente da língua materna, se têm agravado nas diferentes áreas e 
graus. De um lado, existe um referencial teórico escasso, dissociado e defi- 
ciente, ao qual o professor raramente tem acesso; de outro, a consagração 
de uma metodologia que aponta para orientações prescritivas e distancia- 
das da realidade, desconsiderando e/ou inviabilizando a atuação efetiva 
do sujeito, tanto enunciador como enunciatário. 
O propósito fundamental deste capitulo é o de propor uma reflexão 
acerca das dissonãncias existentes entre as teorias - razão porque optei 
pela interface -- e a aplicação que delas deve decorrer. Para tanto, refiro 
três areas, discurso, semântica e pragmática, a partir das quais pretendo 
uma inserção na polêmica metodológica instaurada no campo educacio- 
nal. O aprofundamento teórico, as discussões relativas à compatibilização 
de pressupostos que subsidiem os métodos de ensino, bem como o aper- 
feiçoamento de docentes são providências necessarias, sob pena de se 
perder a coerência entre articulações eficazes, que podem, de fato, trazer 
contribuições inovadoras para a ação pedagógica que, por desconhecê-las 
não as utiliza, vindo a encaminhar-se para outras direções. 
Além disso, o papel que cabe ao educador se reveste de grande 
complexidade, visto que a dinâmica em que se insere e o lugar em que 
deve atuar como desencadeador do processo de reflexão crítica abrange o 
ser humano na sua totalidade, envolvendo fatores para além da lingua- 
gem. Tal processo extrapola as possibilidades previstas em orientações ins- 
trucionais cuja base é constituída por conteúdos específicos, recortados em 
universos isolados. Pressupõe, ao contrario, a imbricação com o contexto 
em que ocorrem, ao qual o processo de ensino deve estar vinculado, para 
que o sujeito que dele participa menifeste, em sua atuação, evidências de 
consciência, criatividade e comprometimento com os projetos de transfor- 
mações sociais de seu tempo. 
Dentro dessa perspectiva a interface assume papel relevante, por- 




relativamente aos aspectos metodológicos, equalizando a competência 
comunicativa dos sujeitos a um processo superficial, por circunscrevê-la ao 
conhecimento das normas que regulam as estruturas formalizadas da lín- 
gua culta. Em especial, o contexto da universidade pública carece de exa- 
me criterioso, bem como de reformulações, a fim de viabilizar a constitui- 
ção de projetos que instituam a melhoria nas areas da pesquisa e do ensi- 
no, para resgatar princípios qualitativos e instaurar uma //'nguagem que 
desenvolva um conjunto de habilidades e torne os alunos sujeitos de uma 
expressão conseqüente.
H 
5.1 _ Dl|viENsÕEs DA GR/\iv|ÁT|cA DE cAsos 
5.1 .l _ ARTlcuLAçÃo TEÓR|co-METoDoLÓc.|cA 
A consideração da lingua em uso assegura o elo de ligação entre o 
sujeito e seu ambiente, posto que a linguagem, nessa perspectiva, repre- 
senta o meio de expressão primeiro, sendo através dele que o sujeito esta- 
belece relações com o mundo. A linguagem detém todos os componentes 
referenciais que subsidiam a constituição do sentido; assim, atua como 
mediadora das articulações configuradas nas diferentes instâncias enuncia- 
tivas onde se concretizam os efeitos de sentido. O universo da mídia im- 
pressa tem papel social extremamente relevante, na medida em que atuali- 
za um percurso dialético, recompondo, pela via da versão dos fatos, a vida 
de determinada comunidade, que é apresentada pelos jornais diários. 
Todo trabalho que preconize a explicitação da língua em uso, valen- 
do-se do processo interacional, deve atentar cuidadosamente para a rela- 
ção entre mundo e cultura, subjacente ao repertório dos usuários, pois 
essa relação presentifica a instituição lexical a disposição da comunidade 
lingüística nela representada. A língua não é apenas norma a ser seguida; 
ela é, antes, a mediadora dos percursos que se instanciam, contextualizan- 
do historia, cultura, ideologia e axiologia, entre outros valores. 




contribuições essenciais para a aferição dos efeitos de sentido que se ins- 
tauram nos enunciados, independente das instâncias discursivas a que os 
mesmos estejam vinculados - aqui estou focalizando os enunciados reti- 
rados de textos jornalísticos, das referências instanciadas como economia e 
po//tica, que compõem o corpus do trabalho.
_ 
O objeto de estudo específico da gramática de casos ê constituído 
pelo conjunto de predicações/proposições da lingua, a partir do que sua 
expressividade pode ser aferida, explicitada e interpretada de acordo com 
os papéis semánt/cos e esquemas casuais que se instauram contextualmen- 
te. Ela focaliza essencialmente a qualidade dos argumentos que integram a 
valência semântica do verbo, levando em conta as instâncias discursivas 
em que os verbos-predicadores se localizam. 
Os modelos casuais que vêm sendo praticados assentam em formu- 
lações teóricas que se consolidaram ao longo do tempo e que, sem dúvi- 
da, inscreveram a semântica relacional no contexto da produção científica, 
legando valiosas contribuições â teoria de casos. O modelo matricial de 
Cook (l979,l989), que já provém dos modelos de Fillmore (l9ó8,l97l), 
de Chafe (l970) e de Anderson (l97l), evidencia o percurso trilhado, 
além de assinalar empreendimentos evolutivos. 
Nolano de l992, Nicolacópulos, amparado nas investigações prece- 
dentes, propôs algumas' contribuições aos casos, decorrentes de longos 
anos de estudos e aplicação em exemplares da lingua em uso. Esse refi- 
namento esta expresso no /l//ode/0 Casua/ da UFSC e se constitui num ar- 
cabouço teórico - aberto â interface - com perspectivas metodológicas 
de carater não-localista, que abarca os casos básicos A (agente) e O (obje- 
to) e os não-basicos E (experienciador), B (beneficiário), L (Iocativo) _ 
como um caso que coocorre com os demais do modelo, sem subsumi-los 
na redução ã O (origem) e M (meta) --, C (comitativo, T (tempo) e H (ho- 
lístico). O modelo apresenta especificidades que o distinguem do modelo 
matricial de Cook, especialmente no que respeita â estrutura profunda, à 
lista de casos e aos tipos de verbos, favorecendo a imbricação dos compo- 




nos processos de análise. 
Ao lado disso, o modelo abriga as configurações polissêmicas, diver- 
sificando a captação do sentido: sentido(s) bãsico(s), metaforizações _ 
como via de duas mãos - e neologias de sentido. Tal empreendimento 
cinge as articulações relevantes dos elementos lingüísticos presentes nos 
enunciados, que já detêm especificações próprias e fatores contextuais, 
cujas normas são reguladas pelos imbricamentos que se instauram no con- 
texto e que refletem a produtividade e-ou a recursividade lingüística (l-laIli- 
day, 1976), ou, ainda, que contemplam a língua em uso. 
O sistema casual referido é composto de oito casos, /l - E -B - O - L - 
T- C - H, e viabiliza a percepção de uma espécie de trânsito que a cons- 
telação de sentidos, produzida no cenario textual como um todo, imprime 
nos episódios _ cenas- que o constituem. É possível, no entanto, olhar 
especificamente para um caso e acompanhar sua recorrência e produtivi- 
dade em ambientes enunciativos que lhe sejam peculiares. É o que propo- 
nho ao instanciar os contextos econômico e político da linguagem jornalís- 
tica, ao tentar divisar as arestas de micros e macrocenas, e, ao perscrutar, 
em seu âmbito, a constituição dos predicadores benefactivos, quer os de 
sentido basico, quer os que já estejam metaforizados; a meu ver, esse deli- 
neamento permite a apreensão dos diferentes efeitos de sentido que se 
instanciam nos contextos em que se engendram tais enunciados. 
Além disso, os elementos que compõem a significação resguardam 
efetivamente a combinatoria do verbo-predicador com os argumentos que 
preenchem sua valência semântica e amparam o carater polissêmico ine- 
rente às predicações. Nesse contexto, articulam-se fatores de referência 
contextual e complementares ã formação do sentido. As predicações bene- 
factivas, que são dimensionadas pelo caso B (benefactivo), evocam as nu- 
anças de posse, poder, liderança, ganho ou perda, beneflcio/ma/ef/'c/'o, 
transferências de propriedade ou de poder, nas micros e/ou macrocenas 
que dimensionam os universos de referência em que se constituem. 
Considerando que o caso B (benefactivo) manifesta todas essas rela- 




do cenário jornalístico assegura a condição de compatibilidade ideológica 
com as situações/eventos que abrigam o caso B (benefactivo), porquanto 
tais noções parecem estar em harmonia com a natureza desses enuncia- 
dos; a relação estabelecida entre os interlocutores ê a de uma informação, 
que traduz a aparência dos fatos, o relato de situações que servem como 
referências para o acompanhamento do quadro económico do país e das 
implicações políticas que regem os destinos da nação. Embora a mensa- 
gem jornalística se inscreva na linha da efemeridade, ela resguarda sua 
dimensão informativa e, em especial, o registro do dinamismo que os fatos 
e suas versões adquirem na sociedade dos homens. 
Nesse sentido, as perspectivas de aplicação da gramática de casos 
inscrevem-se como alternativas valiosas, pois favorecem o processo de 
análise, sob dois ângulos fundamentais: primeiramente, a relação do ver- 
bo-predicador com os argumentos que o circundam, assinalando a quanti- 
dade e, sobretudo, a qualidade de tais argumentos; em segundo lugar, a 
aferição dos indicadores contextuais, articulando as dimensões pragmático- 
discursivas. Esses ângulos de abordagem preconizam um modelo integra- 
do, dentro do qual focalizamos um sujeito-enunciador competente, capaz 
de 5/gn/fazer suas relações com seus interlocutores e com o mundo que, 
constantemente, ele ajuda a construir e a modificar. 
O enunciador _ locutor e/ou interlocutor - detém a propriedade 
de expressar, de re-criar, de inovar a linguagem que possui como instru- 
mento básico para sua comunicação; a dimensão interativa desempenha 
papel fundamental, porquanto subsidia as condições de entendimento en- 
tre enunciadores/enunciatários, num contexto de referência enunciativa. A 
linguagem configura as relações necessárias que, pragmaticamente, con- 
tribuem para a instituição do sentido, além de estabelecer os parâmetros 
de socialização da comunidade lingüística em que os atos interacionais 
ocorrem. A linguagem jamais é neutra, uma vez que conforma todo o em- 
preendimento sÓcio-historico incidente na cultura de determinada comu- 
nidade, através das ações de seus representantes na dinâmica interacional 




5.2 -- ATIVIDADE PRÁTICA 
A gramática de casos, através do Mode/0 Casual da UFSC, coloca a 
disposição dos pesquisadores da área da linguagem um aparato teórico- 
metodológico de máxima relevância para o estudo de textos/enunciados 
nos contextos da língua em uso, incluindo-se aí toda a mídia, em especial 
a impressa, como e o caso do texto jornalístico. Esse referencial, que já 
opera á luz da interface, consolida as possibilidades de apreensão qualita- 
tiva das relações que se instauram entre o verbo e seus argumentos, as 
quais resguardam as imbricações contextualizadas desde as instâncias 
enunciativas que lhes dão origem, até a sua explicitação analítica. 
Ao lado disso, as perspectivas de aplicabilidade no ensino de níveis 
médio e superior parece validar mais essa tentativa de análise; também a 
necessidade de se constituir uma ponte entre a teoria e a prática, com vis- 
tas a promover novas alternativas, que decorrem naturalmente de investi- 
gações como esta. Parece indispensável que seja aberto um espaço fide- 
digno, onde se priorize a sistematização e a divulgação de pesquisas cujos 
resultados se mostrem capazes de efetivamente contribuir para o estudo da 
linguagem, da pesquisa e do ensino. 
Todo processo de análise focalizando a linguagem como instrumen- 
to básico a serviço da dinâmica socio-interativaconfigura-a como elemento 
complexo e pluridimensional. Enquanto a vincula à pragmática, também 
pressupõe a articulação de todos os fatores intervenientes no ato da pro- 
dução verbal, os quais também se associam aos referentes socio-históricos 
e ideológicos dos interlocutores. Nesse sentido, a linguagem re-ve/a sua 
dimensão acc/'orla/, pois seu exercício envolve uma constante re-cr/ação do 
instrumento que ordena e pelo qual os sujeitos de uma mesma comunida- 
de lingüística estão em constante aprimoramento. 
No que concerne à dimensão contextual, é pertinente considerar 
que existe uma cultura hegemônica, harmoniosamente articulada -- que a 
priori parece direcionar a atuação dos educadores -, com o proposito de 




dos sujeitos envolvidos no processo educacional. A universidade é, institu- 
cionalmente, um espaço pedagógico privilegiado, já que promove encon- 
tros sistemáticos entre os interlocutores _ professores/alunos -, que são, 
sem dúvida, os mais interessados na qualificação do processo comunicaci- 
onal/educacional, para fazer uma remissão honrosa ao mestre Paulo Freire 
(1983). Í ' 
5.2.1 _ ANÁLISE CONTEXTUAL 
Os efeitos de sentido se constituem a partir de diferentes percursos 
dialéticos que vão assimilando outros componentes de ampliação, em con- 
formidade com o universo de referência em que se inscrevem. Assim, a ex- 
plicitação dos mecanismos que subsidiam a dimensão contextual leva em 
conta a organização intratextual no plano do conteúdo, que, partindo da 
sua propria manifestação de sentido, relaciona elementos situados na esfe- 
ra ideológica do contexto enunciativo. A análise de enunciados do cenario 
jornalístico como unidade discursiva prevê uma associação intertextual, 
privilegiando o contexto noticiado entre outras potencialidades viãveis. 
A seleção dos campos de referência a serem analisados foi feita a 
partir de critérios bem definidos: . 
5.2.1.1 -- Contexto econômico 
O proposito de incluir o universo da economia justifica-se pelo fato 
de que em seu âmbito são instauradas as negoc/ações e transações que 
dão conta da efetiva articulação financeira gerida pelos dirigentes do país. 
Também porque nesse universo pode ser verificada grande afinidade com 
as nuanças de sentido dimensionadas pelo caso B_ (benefactivo), focalizado 
neste trabalho, e que subsumem as relações de ganho ou perda, benefí- 
c/o/ma/ef/c/'o, transferência de propriedade ou de poder, evocadas pelo 
caso B (benefactivo). 
Na medida em que o conjunto de fatores associados no cenário da 




lecer um panorama que subsume todas as nuanças de significação esprai- 
adas pelo contexto. A partir disso, fica dimensionada uma instancia recur- 
siva no contexto econômico, que congrega ideologia, historicidade, cultu- 
ra e psicologia, entre outras, explicitando os mecanismos que se constitu- 
em nos entrelaçamentos desses campos referenciais e que cingem compor- 
tamentos característicos da realidade econômica vigente no pais. 
5.2.1.2 _ Contexto politico 
À luz dos critérios que vêm sendo delineados para analise contextu- 
al, o panorama político evidencia os niveis informativo, cultural-ideológico 
e comunicativo, atualizando a performatividade numa perspectiva verbal 
que assegura a relação de pertinência com o plano da manifestação dis- 
cursiva. Aqui também vislumbro a afinidade com o caso B (benefactivo), 
ainda que pese a incidência dos verbos de comunicação, pois a dimensão 
contextual deflagra uma instância que perspectiviza as conceções de bene- 
f/c/'o/ma/ef/cio, favorecimentos que instituem ganhos e perdas, atuações 
que preconizam empenhos pelo podere liderança, entre outros. 
Alêm disso, o contexto politico brasileiro parece desenhar um siste- 
ma de normas consuetudinarias que oscila entre o virtual e real, já incor- 
porado à memória cultural dos integrantes da sociedade, que determina 
certa passividade diante de episodios graves, que aos poucos vão ganhan- 
do familiaridade e se tornando ocorrências comuns. lsso flagra ojeit/nho 
bras//e/ro, a acomodação, ou a falta de espírito critico e/ou de consciência 
de cidadania. Qualquer que seja o motivo, este servira para mostrar o per- 
fil do contexto politico do pais, a fim de que a realidade possa ser des- 
vendada. E para que o texto jornalístico, que detém a incumbência de 
apresentar a versão dos fatos, cumpra esse papel e sirva como mais uma 
alternativa de abordagem no contexto do ensino, em especial do universi- 
tario, responsavel pela formação dos cidadãos e também dos futuros políti- 
cos, que, num tempo não muito distante, irão dirigir a nação. 
Um processo de analise que abrange as dimensões pragmático- 




ampla, a fim de dimensionar as implicações que esta subsumindo. Adotar 
como instância enunciativa os campos económico e po//'tico significa assu- 
mir imbricações ideológicas, históricas, sociologicas, entre muitas outras, e 
tentar divisar as arestas que se projetam em suas incursões, já que a finali- 
dade aqui e vislumbrar as articulações contextuais. Mesmo assim, esta 
abordagem objetiva suscitar a reflexão crítica acerca dos campos focaliza- 
dos, mantendo abertas outras tantas possibilidades de interpretação. 
5.3 _ ANÁL|sE CASUAL 




" No seu rápido vóo panorâmico pelo Estado, t u t e / a d o pelo 
presidente da AD/ RS, José César Martins, 0 executivo passará em 
revista a/gumas das principais empresas de a/ta tecnologia gaú- 
chas" /Zero Hora: I 3. 09. 96/. 
O contexto focalizado abriga uma microcena em que o predicador 
t u t e la r encerra o sentido básico de dar tutela /ajudar/ dar proteção 
/aux//iar/orientar, salientando a dimensão benefactiva em que esta sen- 
do perspectivizada a noção de liderança. No enunciado acima, o predica- 
dor aparece metaforizado em direção ao campo semântico B, perspectivi- 
zando a idéia de beneficio e criando novo efeito de sentido, consolidado 
pelo processo metafÓrico;~ a vs do referido predicador supõe a presença de 
um Oe, que fica subentendido na microcena; e de um B - beneficiário, 
que vem representado através de 'pelo presidente da AD/RS', consideran- 
do a significação contextual. O esquema casual é: 
+ [B, *Oe] / Oe - apag. 
2. "O governo espera a r r e c a d a r /95 5,2 bilhões para os co- 
fres da Saúde com o novo imposto” /Zero Hora: 28. I I . 96/. 




a r r e c a d a r , que assinala, como sentido primeiro, amea/har / conse- 
guir/ obter recursos para, reiterando sua condição benefactiva. No con- 
texto, fica perspectivizada a nuança de sentido que evidencia ganho; a vs 
do predicador instancia a presença de um B - beneficiário, manifestado 
em 'O governo'; e um O, identificado atraves de 'RS 5,2 bilhões', levando 
em conta as referências do contexto em que se insere. Seu esquema casual 
é: t 
+ [B, O] 
3. “O consumidor g a s t o u 37,17% mais com tarifa telefónica, 
1,13% mais com energia elétrica e 0, 70% com água e esgoto” 
/Fo/ha de S. Pau/of 21. I /_ 96/. 
O enunciado acima contém uma microcena com o predicador 
g a s ta r, que evoca o sentido basico de despender / pagar com di- 
nheiro /esbanjar, o que configura uma dimensão benefactiva. No contex- 
to, esta perspectivizada a noção de perda, e a vs do predicador assinala a 
presença de um A, em relação de co-referência com um B -, expressos em 
'O consumidor'; e de um O, representado atraves de 'tarifas', o que fica 
evdenciado no contexto em que o referido predicador está colocado. O 
esquema casual é: 
+[A,*B,O/A=B 
4. "A idéia do processo surgiu em /993, quando Moore foi contrata- 
do por outro antigo co/ega, Michael Lewis, que tentava a j u - 
d a r a mãe de sua secretária - uma fumante morrendo de 
câncer no pu/mão” /Fo/na de 5. Pau/of 3 I. I 0. 96, p. 7/. ' 
A cena focalizada enuncia o predicador aju da r, que encerra 
como sentido básico, apoiar/ auxiiiar/ prestar ajuda, caracterizando uma 
natureza benefactiva; neste contexto esta sendo privilegiada a nuança de 
beneficio, e a vs do predicador pressupõe um A, pronominalizado em 
'que' e apagado no contexto; um B- beneficiário, que vem expresso pela 




prestar ajuda), conforme a significação espraiada no contexto. Seu esque- 
ma casual é: 
+ [*A, B, *O1 / O - lex.; A - apag. 
5. “O governo federa/ estendeu para todos os empreendimentos que 
vierem a se insta/ar no Norte, no Nordeste e no Espirito Santo os 
incentivos fiscais c o n c e d i d o s 
_ 
às montadoras”/O GLO- 
BO: /2. /2,96, p. 7/. 
O contexto selecionado inclui uma microcena com o predicador 
c 0 n c e d e r , que detém o sentido basico de ' doar/ ceder por vonta- 
de própria / distribuir, assinalando um caracterização benefactiva, onde 
fica perspectivizada a noção de benefício - o que é concedido para as 
montadoras -; a vs do referido predicador deflagra a presença de um A, 
que está apagado no contexto; de um - B - beneficiário, identificado atra- 
ves de 'montadoras'; e de um O, que vem expresso em 'os incentivos fis- 
cais', tendo em vista a significação contextual. Seu esquema casual é: O 
+ [*A, B, O1/ A - apag.; pass. 
6. "Em setembro Bo/sa de Valores vo/tou a / i d e r a r o ranking 
das aplicações financeiras” /O GLOBO: /9. /2. 96, p. 5/. 
Neste contexto aparece uma microcena que abriga o predicador 
/id e r a r , que encerra o sentido basico de estar na liderança / vencer, 
caracterizando uma instituição de sentido benefactiva; aqui fica privilegia- 
da a noção de /iderança, indicando aquele que esta vencendo algo. No 
contexto, a vs do predicador supõe a presença de um B - beneficiário, 
que esta subentendido na microcena, portanto apagado; e de um O, re- 
presentado em 'o ranking das aplicações financeiras', considerando a signi- 
ficação ali contextualizada. O esquema casual resultante ez 
+¡*B,o1/ B - apag. 
Esses exemplos têm a finalidade de demonstrar o tipo de análise que 




tados junto à imprensa escrita, material ricamente diversificado e disponí- 
vel para a utilização em sala de aula. 
Outras alternativas de trabalho também são possíveis, a partir da 
configuração dos casos; aqui a demonstração incide sobre o caso benefac- 
tivo, mas o modelo que adotei abriga um total de oito casos, e todos po- 
dem ser identificados nos recortes jornalísticos, independente de seções e- 
ou períodos. Pretendo deixar aqui uma pequena contribuição, que deverá 
inscrever-se como mais uma alternativa viável para integrar o elenco de 
atividades que valoriza a língua em uso. 
5.3.2 - ATIVIDADES DIVERSIFICADAS 
5.3.2.1 -Análise qualitativa de textos publicitários- 
A gramática de casos, em sua dimensão pragmático-discursiva, pre- 
coniza a realização de atividades que se inscrevem na dinâmica da língua 
em uso; nesse sentido, os textos publicitários constituem material extre- 
mamente rico para análise. ~ 
a) Fonte: Revistas (como VEJA, lSTO É, EXAME, etc.) ejornais; enfim, 
todos os meios de veiculação gráfica que incluem propagandas. 
b) Tipo de campanha publicitária: cartões de crédito, eletro- 
doméstico, bebidas, cigarros, vestuário, material de limpeza, etc. 
Toda campanha publicitária é passível de ser analisada nesta 
perspectiva, já que traduz, de um lado, as expectativas de venda 
da classe empresarial, e de outro, as aspirações de compra dos 
consumidores. 
c) Estratégias de implementação: a análise contextual é sempre um 
ponto de partida que assegura referencialidade e abrangência 
para a abordagem; a partir dela, o dimensionamento dos casos 
fica bastante favorecido, pois a compreensão do contexto subsidia 





d) Perspectivas operacionais: 
- seleção da mesma campanha em veiculos de imprensa diferencia- 
dos; i 
- seleção de campanhas diversificadas no contexto da mesma revista; 
- procedimento de analise, tendo em vista o tipo de produto focali- 
zado na campanha; 
- definição dos critérios de adequação do produto ao mercado a que 
se destina: especificação sócio-cultural da população alvo; 
- integração de planos estruturais: codigos diversificados, recursos 
visuais, etc.; 
- elaboração de painéis, blocos, albuns seriado, filmes, vídeos, enfim, 
explorar as condições técnicas disponíveis no ambiente em que o 
trabalho esta sendo desenvolvido. 
5.3.2.2 - Aplicação das alternativas teórico-metodológicas da 
gramática de casos 
al Classificação dos verbos quanto à sua constituição de: 
- estado (não-acontecimento); 
- processo (não-agentivo); 
- ação (agentivo). 
b) identificação dos oito casos previstos no Mode/o Casual da UFSC: 
A, E, B, O, L, T, C, l-l; 
c) caracterização da teoria dos casos não-manifestos: 
- os parcialmente não-manifestos: apagáveis- às vezes presentes na 
estrutura profunda; 
- os totalmente não-manifestos: co-referencia/s e /ex/ca//zados - não 
se fazem presentes na estrutura profunda; 




tenção = ação, ou pela /`m,oerat¡v/zaÇa`0 do verbo; 
e) teoria de va/énc/a: 
- a quantitativa: que indica o número de argumentos que se ligam 
ao verbo, de carater mais sintatico; 
- a qua//'tar/va: que trata da caracterização dos actantes, tem uma 
dimensão sintatica ou morfossintatica; 
- a semântica: compreende os traços categoriais e as funções temáti- 
cas que performam a constituição do sentido 
Os desdobramentos para abordagem e aplicação da gramática de 
casos podem-se estender muito mais. A intenção aqui é a de indicar algu- 
mas alternativas que promovam o interesse e o entusiasmo para a realiza- 
ção de um tipo de atividade que propicia a movimentação do sentido, as- 
sinalando, na dinâmica interacional, sua compatibilidade com diferentes 
lugares de dizer, mas permite que cada um, pelo menos, tente encontrar o 
seu. Os professores, em geral, atuam como garimpeiros, buscando novas 
estratégias que podem qualificar e-ou dinamizar sua ação docente. Este 
capítulo teve o propósito de trazer para eles esta pequena contribuição.
~ CONSIDERAÇOES FINAIS 
\ . 
Na trajetória percorrida nesta pesquisa, tive o olhar sempre voltado 
para os pontos que incentivaram os propósitos aqui assumidos: promover 
a articulação entresemãntica, discurso e pragmática, a fim de, através des- 
sa perspectiva, verificar a constituição de enunciados benefactivos, a. partir 
dos movimentos semànticos que se enunciam nas cenasjornallsticas, aqui 
representadas pelos contextos econômico e politico, coletados através de 
programa computacional, junto aos jornais: Zero Hora, Fo/ha de São Paulo 
e O G/obo. 
Nesse universo de referência, foi possivel vislumbrar, a luz de uma 
interface, a produtividade e a recorrência do campo semântico benefacti- 
vo, quer em sua dimensão básica, quer em suas projeções metaforicas, 
que, neste trabalho, foram captadas como v/a de duas mãos, ou seja, do 
campo semântico B (benefactivo) para os campos: E, O, C, T, L e H; bem 
como dos campos: L, O e E para o campo B (benefactivo). As imbricações 
naturais engendradas nas manifestações expressivas de uma comunidade 
lingüística se efetivam, especialmente, porque os sujeitos-enunciadores, ou 
mesmo os leitores-enunciatarios, detêm todas as possibilidades de signífa- 
zera linguagem e a lingua que usam, segundo as suas próprias intenções 
e expectativas. 
Os mecanismos lingüísticos reveladores da significação subjazem ã 
expressividade dos interlocutores, o que instancia um critério de socializa- 
ção para o conhecimento de mundo, no sentido de performar a bagagem
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de cada um; e cada comunidade socio-culturalmente estruturada compar- 
tilha de visões afins na dinãmica interacional, em especial nos contextos da 
lingua em uso. Esse fato torna possível a representação humana na e pela 
linguagem, já que o sentido se constitui nos entrecruzamentos das ações 
dos sujeitos - interlocutores - que, conforme vem explicitado no primeiro 
capítulo deste trabalho, utilizam a linguagem como a via de materialidade, 
para assinalar sua expressividade e sua historicidade, inscrevendo as suas 
manifestações nos contextos cultural e ideológico, que resguardam, na li- 
nha do tempo, a memÓria e a herança de diferentes gerações. 
Ao lado disso, a implementação do referido capítulo ancora uma 
perspectiva que se reveste de certa complexidade, na medida em que tran- 
sita por aportes teÓrico-metodológicos ja instituídos e que detêm suas es- 
pecificidades, mas valeu pelo encantamento, ou melhor dizendo, pelo ato 
de desacomodar, de transpor as arestas que pareciam cingir seus contor- 
nos, e, a luz dessa imbricação, propor uma conversa harmoniosa, que des- 
se ênfase a convergência possivel, até com um pouco de transgressão, po- 
rém mantendo os principios de fidedignidade. Assim, busquei alojar nessa 
conformação articulada, o quadro teÓrico da gramática de casos, que, por 
sua perspectiva integradora, se aliou confortavelmente, favorecendo a par- 
ceria cientifica que, para ela já legou bons resultados. Essas incursões cul- 
minaram no quadro de referência teórico-metodológica que passou a for- 
necer e a orientar o desenvolvimento da pesquisa. 
O segundo capitulo trata da metodologia propriamente dita, eviden- 
ciando a caracterização do corpus, a operacionalização dos termos, etapa 
que da conta da interface prevista, pois os referentes principais, incluso 
aqui o detalhamento do programa computacional _ constituição, especifi- 
cidade e abrangência -, são operacionalizados com observância das im- 
bricações contempladas na integração. Vale destacar, também, a definição 
de estratégias, onde procurei definir a linha operacional a ser seguida: a 
especificação dos passos estabelecidos, considerando a hipotese de traba- 
lho formulada, os objetivos que foram enunciados e a forma como seria 
feito o acompanhamento, a fim de assegurar a seqüencialidade e a clareza 
no tratamento dos dados.
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No terceiro capítulo apresento o procedimento de análise adotado, 
onde aparecem referenciados todos os critêrios de analise: a relação de 
pertinência com os fundamentos teÓrico-metodológicos, juntamente com 
as perspectivas assumidas pela analise, explicitando os recortes efetuados, 
devidamente justificados. Este bloco analítico perpassa as diferentes etapas 
que constituem o processo de análise, incluindo a apreciaçãodos resulta- 
dos, que vem expressa no item 3.3, contendo a exposição objetiva e quali- 
tativa da atividade concretizada. 
Na seqüência, incluo uma espécie de avaliação do empreendimento 
instaurado, através do que denomino limites da interface, onde ficou di- 
mensionada a abrangência dos campos teóricos, bem como os limites da 
proposta, levando em conta as buscas e as possibilidades aqui implemen- 
tadas. Este me pareceu um momento importante do trabalho: ê o lugar da 
reflexão, o espaço da própria crítica, bem como de alguns reparos; é o 
momento também de conferir validade ao empreendimento e, até quem 
sabe, de evocar algumas alternativas de abordagemi Como, por exemplo, 
uma analise das predicaçöes /ocativas, cuja incidência se revelou bastante 
expressiva no processo de metaforização com destino ao campo semântico 
B (benefactivo), utilizando os mesmos contextos aqui adotados, ou ainda, 
na mão contraria da via metafórica, uma investigação focalizando as predi- 
cações experimentar/1/as, porquanto as metaforizações que ocorreram do 
campo semântico B (benefactivo) em direção aos outros campos semânti- 
cos, nesta investigação, privilegiou nitidamente o campo E lexperimentati- 
vo). Penso que a interface tem a ver com esse fato, pois ela preconiza a 
expansão dos campos de analise, configurando uma perspectiva que pode 
abrigar as dimensões pragmático-discursivas espraiadas nas microcenas em 
que se incluem os predicadores. 
_
' 
O quinto e último capitulo representa o meu lugar de dizer, ou de 
chegada: a breve, mas significativa referência que deixo aos colegas pro- 
fessores e pesquisadores sobre as perspectivas de aplicação da gramática 
de casos; os dois desdobramentos incluidos, as perspectivas contextual e a 
casual, procuram explicitar as dimensões teórico-metodológicas que evi- 
denciam uma rapida amostragem da atividade pratica. Com essas conside-
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rações encerro um projeto relevante de minha trajetória acadêmica, o 
qual, mais do que confirmar hipóteses, atingir objetivos, ampliar conheci- 
mentos ou fornecer subsídios para a continuidade das atividades docentes, 
reafirmou a convicçäo de que toda tarefa constitui um desafio. E o melhor 
dele se mostra quando acompanhado de trabalho, dedicação e de um cer- 
to espírito aventureiro, que se unem nessas imbricações para o bem da ci- 
ência, da pesquisa e pelo melhor do ensino.
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ANEXO 
SELEÇÃO DE ENUNCIADOS QUE INTEGRAM OS OUA- 
DROS DE ANÁLISE -.BÁSlCOS ,E METAFORIZADOS 
CENAS DOS CONTEXTOS .ECONOMICO E POLÍTICO E RESPECTIVOS VER- 
BOS-PREDICADORES 
"A euforia dos lojistas com os negÓcios fechados a partir de julho 
de I994 acabou se transformando em preocupação quando a quan- 
tidade de clientes incapazes de sa/dar suas dividas começou a bater 
todos os recordes histÓricos" (Zero Hora: 20.09.96, p.23). 
"Para enfrentar essa nova realidade, as redes de varejo estäo ampli- 
ando seus setores de cobrança ou mesmo terce'/`r/'zando esses servi- 
ços" (Zero Hera: 10.08.96, p. 25). 
"Também negou ter ligações com Antônio Mazali, ex-funcionario do 
BB indicado pelo dono da Encol para assum/'ra direção da constru- 
tora no lugar do interventor Jorge Washington de Queiroz, afasta- 
do sexta-feira por Pedro Paulo de Souza" (zero Hora: l4.ll.9ó. p. 
31).
A 
"Se os 28,86% forem repassados a todos os servidores desde l993 
até junho deste ano, o governo tera de desembolsar RS 25,2 bi- 
|hÕ€S" (Zero Horai 07.11.96, D. 25). 
"Justiça manda Banco Central pagar prejuízos do Plano ColIor" (Zero 
Hora: 24.10.96, p. 29). 
"O BC pretende recorrer ao Supremo Tribunal Federal (STF), mas 
ainda assim a medida traz novas esperanças para quem perdeu pa- 




"Ele garante que os brasileiros não pretendem ter direito aos mes- 
mos benefícios, apenas retirar o excesso de incentivos dados pela 
Argentina" (Zero Horaí 20.09.96, p. 21). 
"Segundo ele, os moinhos argentinos, além de receberem isenções 
tarifárias ao exportarem para o Brasil, obtém descontos em outros 
impostos" (Zero Hora: 17.08.96, p. 31). 
"No seu rápido vôo panorâmico pelo Estado, tute/ado pelo presi- 
dente da AD/RS, José César Martins, o executivo passara em revista 
algumas das principais empresas de alta tecnologia gaúchas" (Zero 
Hora113.09.96, p. 21). 
“O Executivo gaúcho tem feito o possível para ajudar empreiteiras 
do Estado a abocanharem as megaobras em andamento, promo- 
vendo inclusive reuniões de aproximação" (Zero Hora: 21.11.96, p. 
30). 
"Leasing tem lucro de RS 196 miIhões" (Zero Hora: 26.12.96, p. 2l).t 
"A companhia sera dividida em seis empresas, das quais duas devem 
ser vendidas em 1997" (zero Hora: 05.12.96, p. 21). 
"Foi com base nos pareceres elaborados pela procuradoria do INSS 
que os auditores do instituto concederam a Certidão Negativa ã 
empresa, que deve cerca de RS 121 milhões ã Previdência” (Zero 
Hora: 31.08.96, p. 25). 
"Na terça-feira, o juiz federal Carlos Alberto Rocha, da 3* Vara de 
Execuções Fiscais de São Paulo, colocou os bens da Encol e de Pe- 
dro Paulo de Souza, que detém 84% das ações da empresa, em in- 
disponibilidade para garant/ro pagamento da divida do INSS" (Zero 
Hora120.09.96, p. 32). 
"A empresa detém 5% do mercado brasileiro de caminhões leves no 
país, também é detentora de 80% do mercado de tratores com até 
45 cavalos" (zero Hora: 07.11.96, p. 29). 
"A cidade de Rivera, na fronteira com o Uruguai, vem recebendo 
todos os fins de semana grande quantidade de turistas ã procura de 
artigos importados dos freeshops" (Zero Hora: 28.11.96, p. 30). 
"O domingo de lojas abertas as vésperas do Natal conquistou o 
consumidor que deixou as compras de fim de ano para a última 
1'10fa" (Zero Horal 19.12.96, p. 23).
V 
"Bancos terão de devo/ver RS 166 milhões: tarifas consideradas ile- 
gais foram cobradas de pessoas que não se recadastraram em l994" 
(Zero Hora; 17.08.96, p. 27). 
"A operação resu/tava em prejuízos para a Uniao, que deveraf/car 
com o dinheiro, agora, as contas devem receber de volta os valores 




"/-\ Rial foi condenada a devo/vera comissão de corretagem por ter 
omitido do comprador problemas financeiros em dois empreendi- 
mer1IOS" (Zero Ho/9128.11.96, p. 27). ' 
"A ação, que tera inicio em breve, arrecadara' alimentos para serem 
doados a entidades beneficentes" (zero Hora: 14.1 1.96, p. 29). 
“Justiça - seguradora deve indenizar o valor totaI" (Zero Hora: 
05.12.96, p. 32). 
"A seguradora é obrigada a pagar a indenização contratada em 
caso de perda total, mesmo que o valor de mercado do bem segu- 
rado seja menor” (Zero Hora: 05.12.96, p. 32). 
“Apesar de seu nome estar sendo cogitado para encabecara chapa 
do partido para as próximas eleições no Rio Grande do Sul, a sena- 
dora se portou como uma simples militante durante a visita de on- 
tem e declarou que sua candidatura depende da indicação e apro- 
vação dos companheiros de partido" (Zero Hora: 07.11.96, p. 19). 
" 'O governo parece que desconhece a realidade do baixo clero (os 
parlamentares menos conhecidos e influentes), que sempre ter difi- 
culdade em arrumar patrocinador', aposta" (Zero Hora: 07.11.96, p. 
4). r 
"PSDB e PFL discordam do texto de Apolinário, que beneficia o 
PMDB, atingido por uma grande debandada nos últimos dois anos e 
ITIEÍO" (Zero Horai 24.08.96, 10 C.E.).
u 
"É com esses princípios que Brasil e Argentina aceitam a ampliação 
do Conselho de Segurança, ou seja, querem uma vaga permanente 
para a América Latina, inclusive com direito a veto de resoluções" 
(Zero Horal 24.10.96, D. ll C.). 
"MaIuf disse que é uma 'vergonha' o governo federal dar apenas RS 
7 bilhões para o setor e /iberarRS 9 bilhões para 'sa/vara família do 
Banco Nacional' " (Zero Hora: 07.11.96, p. 10). 
"As terras pertencem hoje ao Amazonas" (Zero Hora: 10.08.96, p. 7 
D.). 
"Corbel|ini vinha sendo investigado pela direção municipal devido a 
denúncias nebulosas envolvendo sua relação com empresarios na 
época em que dirigiu o Departamento Municipal de Habitação (De- 
mhab)" (Zero Horal 28.11.96, p. 11). 2 
"Em média, desde o inicio do ano, Maceió deixou de embo'/sar RS 1 
milhão por mês de repasse de ICMS" (Zero Hora: 28.11.96, p. 9). 
"Os prefeitos que tomaram posse em janeiro nao gostaram da idéia” 
(Zero Horaí 07.11.96, p. 10 B.). 




"O atraso no pagamento dos servidores estaduais de Alagoas preju- 
dica atê um negócio sacramentado no Nordeste: a venda de agua 
de coco" (Zero Hora: 14.11.96, p. 10). 
”Aposentado, Benedito ganha um salario mínimo por mês, venden- 
do agua de coco, faz em média RS 180 para reforçar sua renda" 
(Zero Hora128.l1.96, p. 13). 
"Ao longo dos anos 80, o discurso do intelectual que chegou a pre- 
sidente se alterou no ritmo de sua ascensão poIítica" (Zero Hora: 
19.12.96. p. 5 C.). 
"Os processos acusam Amazonino de favorecer as empresas Capa 
Construções e Pavimentações e a Locadora Locarápido em licitações 
fraudulentas e sonegação de impostos" (Zero Hora: 07.11.96, p. 11). 
"Na mesma noite, distribuiu elogios a Luiz Inacio Lula da Silva (PT) e 
Ciro Gomes (PSDB), dois adversários ferrenhos da reeleição de FH" 
(Zero Horai 05.12.96, p. 4). 
"Por telefone, da conselhos aos filhos, acerta detalhes de um jantar 
com a mulher, conversa com a nora" (Zero Hora: 14.11.96, p. 13). 
"Seu ex-secretário da Saúde, Germano Bonow, assumiu a presidên- 
cia da comissão provisÓria do PFL gaúcho, da qual o deputado - 
único do partido no Estado -foi excIu1do" (zero Hora: 07.11.96, p. 
5). 
"Quando cheguei ao Rio Grande do Sul, o partido aqui disse que 
não tinha culpa pelo ocorrido e pedir que eu revisasse minha posi- 
ÇäO" (Zero Hora; 31.10.96, p. 14). 
"Ou você vem para o PFL, ou você não vai receber dinheiro para 
pagar suas obrigações" (zero Hora: 17.10.96, p. 5). 
"Duas horas antes do Boeing 707 da Middle East Airlines (ME_A) ater- 
rissar em Porto Alegre, o Aeroporto Salgado Filho ja estava pronto 
para recebero presidente do Libano, Elias Hrawi, e sua comitiva de 
54 pessoas" (Zero Hora: 12.12.96, p. 13). 
"Karini considera a proposta do governo de Beirute um avanço - 
apesar das críticas no Líbano de que a medida ameaçaria o atual 
equilibrio entre muçulmanos e cristãos no pais; os descendentes 
não perderiam a nacionalidade brasileira" (Zero Hora: 21.11.96, p. 8 
A.). 
"Aos 39 anos e com dois filhos, Fares divide com parentes a respon- 
sabilidade pela gerência de duas lojas - uma de artigos esportivos e 
outra especializada em tecidos - e de um hote1" (zero Hora: 07.11.96, 
p. 15). 
"A Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) 
vai abocanhar 0,2% de quase todas as operações bancárias realiza- 




"O governo espera arrecadar RS 5,2 bilhões para os cofres da Saúde 
com o novo imposto” (Zero Hora: 28.11.96, p. 5 B.). 
"Se alguém deve RS 100 mil e sua empresa vai quebrar, o banco 
empresta RS 200 mil para que essa pessoa pague a dívida e capitali- 
zea empresa" (Zero Hora: 07.11.96, p 15). 
"Em apenas uma semana duas CPIs começaram a se desenhar no Rio 
Grande do Sul e dividir ainda mais a Assembléia LegisIativa" (Zero 
/-/ora: 12.12.96, p. 11) 
"A indústria farmacêutica faturou RS 9,6 bilhões no período que vai 
de dezembro de 95 a novembro deste ano" (Fo/na de Sâo Pau/o: 
10.08.96, p. 10 - 2° C.). 
"O ingresso de dólares representou, nos dez primeiros dias do mês, 
71% do montante enviado á Bovespa em novembro, RS 312 milhões 
líquidos (fora as retiradas)" (Fo/ha de são Pau/o: 24.08.96, p. 7 - 2° 
C.). 
"As Bolsas internacionais despencaram e continuou sem solução a 
questão da CPMF - que vai morder 0,2% dos dólares enviados às 
Bolsas, se o governo não conseguir reduzir essa alíquota" (Fo/ha de 
São Pau/o: 24.08.96, p. 7 - 2° C.). 
"Os dÓIares continuam pipocando, apesar de as Bolsas já terem 
dado ganhos robustos aos investidores este ano" (Fo/ha de São Pau/oz 
13.09.96, p. 6-2° C.). . 
"O milionário poupa, usa carro velho e roupa barata" (Fo/na de São 
Pau/o: 06.09.96, p. 3 - 2° C.). 
"SÓ 5% dos milionários americanos já pagaram USS 1.400 num ter- 
no ou mais de USS 330 num par de sapatos; metade desses mesmos 
milionários nunca comprou relógio que custasse mais de USS 400" 
(Fo/ha de São Pau/oi 06.09.96, p. 4 - 2° C.). 
"De cada 10, sÓ 2 têm carro do ano, e 9 nunca compraram um mo- 
delo que custasse mais de USS 41 mil (o preço de um Omega CD)" 
(Fo/na de Sâo Pau/o: 13.09.96, p. 9 - 2° C.). 
"Tomado pelas médias, o milionário americano tem um património 
de USS 3,7 milhões, ganga USS 250 mil por ano, vive numa casa de 
USS 320 mil, tem 57 anos, mulher e três fiIhos" (Fo/ha de são Pau/o: 
13.09.96, p. 6 - 2° C.). 
"Stanley oferece alguns critérios capazes de ajudar quem pretende 
medir seu patrimônio ou, dependendo do cacife, virar milionário" 
(Fo/ha de São Pau/oi 20.09.96, p. 3 - 2° C.). 
"Para avaliar o comportamento da pessoa em relaçao a sua renda e 
seu patrimônio, a conta se complica, e assim: multiplique toda a 
renda bruta de sua casa (exceto aquela que deriva de heranças) 




"Para que uma pessoa possa saber a relação entre sua renda e sua 
capacidade de acumular riqueza, precisa comparar o tamanho de 
seu património (noves fora as heranças) com a renda anuaI" (F0/na 
de São Pau/oi 27.09.96, p. 9 - 2° C.). 
"Para acumular sem' poupar, sÓ com o Dr. Ronivon ligando para o 
governador Amazonino Mendes" (Fo/ha de são Pau/oz 03.10.96, p. 8 - 
2° C.). 
"StanIey não conta como se pode v/rar um milionário, mas da três 
indicações para cuidar do dinheiro: 1) as famílias que gastam muito 
tempo discutindo a compra de coisas caras tendem a poupar menos 
que as famílias que gastam tempo planejando o orçamento; 2) se 
você não é rico, mas quer vir a sé-lo, nunca compre uma casa que 
lhe traga uma dívida maior que o dobro de sua renda familiar anu- 
al; 3) os filhos adultos poupam dinheiro na razão inversa do patri- 
mônio que receberam de presente dos pais; quanto mais ganharam, 
menos poupam; quanto menos ganharam, mais poupam" (F0/ha ae 
São Pau/oi 03.10.96, p. 9 - 2° C.). 
"Em seguida, o então prefeito de Cordeirópolis fazia perguntas a 
Mazzuchelli: 1) se a Secretaria da Fazenda teria algum Órgão em 
condições de 'ceder pessoal para ajudar o município, na época 
própria, nessa tarefa de rever Dipams'; 2) mesmo que não existisse 
um Órgão com disponibilidade de pessoal, se funcionarios da secre- 
taria na região poderiam ajudar a Prefeitura de CordeirÓpolis" (Fo/ha 
de sào Pau/oz 3i.io.9ó, p. 5 - 2° c.). 
"O secretario da Fazenda paulista mandou uma carta dizendo, de 
forma clara: 'não ha disponibilidade pratica de ceder pessoal aos 
munic1pios"' (Fo/na de são Pau/0: 31.10.96, p. 7 - 2° C.). 
"O custo varia de 5% a 20% do aumento do valor do ICMS que vo/ta 
para o município" (Fo/na de são Pau/oz 31.10.96, p. 8 - 2° C.). 
"Para reduz/ra pobreza, que permanece muito grande no subconti- 
nente (entre 23% e 25% da população ganham menos que USS 1 
por dia), é necessario que quatro metas sejam atingidas: que o 
crescimento econômico inclua as faixas sociais de menor renda, que 
pequenas e médias empresas tenham acesso a investimentos exter- 
nos e domésticos, que a qualidade dos serviços sociais aumente e 
que 'redes de segurança' sejam criadas para proteger os pobres” 
(Fo/ha de São Pau/oi 24.10.96, p. 9 - 2° C.). 
"O mercado de balcão é uma espécie de 'feira livre' (as bolsas de 
valores seriam os shopping centers), onde as ações são negociadas 
de modo informal, sem registros ou controle das operaçÕes" (Fo/ha 




"Assim, elas ganhariam liquidez (oferta de compra e venda) para, no 
futuro, serem negociadas em Bolsa - onde poderão /evantar mais 
capital para investir' (Fo/hâ de são Pau/0: l9. l 2.96, p. 8 - 2° C.). 
"Em setembro a Bolsa de Valores de São Paulo voltou a /iderar o 
ranking das aplicações financeiras" (Fo/ha de são Pau/0: l7.lO.96, p. l 
- 2° C.). 
"O povo não viu, nem sequer recebeu os beneficios das reformas 
econõmicas" (Fo/ha de são Pau/0: l7. l 0.96, p. 4 - 2° C.). 
"O chanceler brasileiro Luiz Felipe Lampreia admitiu ontem que 'é 
mais complicado' vender à OMC (Organização Mundial do Comér- 
cio) a parte do regime automotivo que concede incentivos a mon- 
tadoras que se instalem no Nordeste, Norte e Centro-Oeste" (Fo/ha 
de são Pau/oz 31.10.96, p. 9 - 2° C.). 
"Ao contrario, uma das lições aprendidas nos últimos anos, particu- 
larmente na América Latina, e que a pressa em privatizar, nos casos 
em que ocorre uma privatização 'selvagem', pode ser muito mais 
prejudicial" (Fo/ha de são Pau/0: l4.l 1.96, p. l2 - 2° C.). 
"A pesquisa da Cepal aponta a entrada de USS 8 bilhões no Brasil, 
segundo o Banco Central, o dado preciso é de USS 9,4 bilhões; a 
perspectiva para este ano, principalmente se as reformas do Estado 
ganharem impulso, mostra-se ainda mais favorável" (Fo/ha de São 
Pau/of 21.11.96, p. 7 - 2° C.). 
"Deve, na melhor das hipóteses, liquidar um passivo já antigo, a 
adoção do novo imposto não mudou a condição brasileira de país 
que investe mal, e talvez pouco, no setor" (Fo/ha de São Pau/0: 
l2.l2.96, p. 4 - 2° C.). 
"Não ha dúvida de que o governo deve aos hospitais conveniados 
ao SUS, com base em preços irrisõrios, e tem de paga--los" (Fo/na de 
São Pau/0112.12.96, p. Ó - 2° C.). 
"Seria Ótimo se o pais pudesse dispor de mais dinheiro para a saú- 
de" (Fo/ha de são Pau/0: 12.12.96, p. 7 - 2° C.). 
"Meu projeto consiste em instalar, em areas de 5 mil hectares, no 
meio da floresta, comunidades de 50 famílias, para ali refazerem as 
formas de adaptação ecológica que desenvolveram ou herdaram de 
IO mil anos de sabedoria indígena" (Fo/ha de são Pau/oi 12.12.96, p. 
7 - 2° C.). 
"A cada família se deve assegurar uma renda mensal de um salario 
mínimo; sua primeira tarefa sera plantar uma grande roça coletiva 
que garanta a subsistência, construir uma casona que sirva de cen- 
tro de convívio, escola e igreja e ao redor dela 50 casas" (Fo/ha de 




"Essa forma de ocupação, além de garantir o fundamental que é 
uma farta subsistência da comunidade. lhes dara prosperidade eco- 
nômica, permitindo que ao fim de seis anos se tornem independen- 
tes e se organizem como cooperativas" (Fo/ha de São Pau/0: l9. l 2.96, 
p. 13 - 2° C.). 
"Razão porque precisa ser subs/'diado a um custo muito baixo que 
são os salarios, os meios de transporte e as instalações basicas para 
a exploração da fIoresta" (Fo/ha de são Pau/0: l9. l 2.96, p. 14 - 2° C.). 
"O mercado de eletroeletrônicos cresceu muito mais nos últimos 
dois anos do que a estrutura das empresas para atender aos con- 
sumidores" (F0/ha de são Pau/0: 05.12.96, p. 3 - 2° C.). 
"A dona-de-casa Adelina Cominato Preite, que adquiriu uma gela- 
deira em l995 e ainda procura resolver o problema junto ao fabri- 
cante" (Fo/ha de são Pau/0: 27.09.96. p. IO - 2° C.). 
"Sua dor de cabeça vem de' longe, mas ela diz que ainda não perder 
a esperança de ver sua geladeira Prosdócimo, adquirida em l995, 
finalmente funcionando perfeitamente" (Fo/na de são Pau/0: l3.09.96, 
p. 8 - 2° C.). 
"Estudo do Dieese revela que 40,64% das famílias mais pobres no 
município de São Paulo, com renda de até cinco salarios mínimos, 
são chefiados por mulheres" (F0/na de são Pau/0: 20.09.96, p. 7 - 2° 
C.). 
"As exportações brasileiras de café verde em grão totalizaram 1,25 
milhão de sacas de 60 quilos, em janeiro, gerando receita cambial 
de USS 160 m¡lhões" (F0/na de são Pau/0: 06.09.96, p. l2 - 2° C.). 
"As empresas de assistência médica e odontológica, que comerciali- 
zam os planos de odontologia individual e familiar as pessoas físi- 
cas, cobram mensalidades mais baixas do que o preço de cada pro- 
cedimento odontológico isoladamente" (Fo/ha de são Pau/0: l0. 10.96. 
p. 8 - 2° C.). 
"A Unimed de São Paulo não possui plano odontológico, mas seus 
associados são contemplados com preços atraentes ao recorrer aos 
serviços da Uniodonto (Cooperativa de Trabalho Odontológico), 
que parcela o pagamento em até quatro vezes" (Fo/ha de sâqPâu/0: 
l0.lO.96, p. 8 - 2° C.). 
"O Departamento de Benefícios do Sciesp oferece descontos de até 
70% da tabela Amb/92 para consultas, laboratórios etc.. É impor- 
tante destacar que o atendimento se estende não só aos familiares 
como aos empregados da empresa do associado" (Fo/ha de são Pau/oz 




”Assim, evitará futuras dores de cabeça com a Justiça e garantirá um 
benefício maior para a empregada, caso ela venha a recorrer ao 
lNSS" (Fo//va de são Pau/0: 31.10.96, p. 4 - 2° C.). 
"O consumidor gastou 37,17% mais com tarifa telefônica, 1,13% 
mais com energia elétrica e 0,70% com água e esgoto" (Fo/ha de são 
Pau/0: 21.11.96, p. 7 - 2° C.). 
“Para deixar o funcionalismo, Luiz Gonzaga Mendes de Barros, o 
mais famoso maraja de Alagoas, quer que o governo lhe pague uma 
indenização de RS 685 m¡I" (Fo/ha de-_5ão Pau/oz 28.11.96, p. 5 - 2° 
C.). 
"Ouem tiver de trabalhar desde os 14 anos contribuirá para a Previ- 
dência ll anos a mais do que quem começar aos 25, segundo pro- 
jeto no Senado" (Fo/ha de são Pau/0: 28.11.96, p. 9 - 2° C.). 
"No Sistema de Financiamento Imobiliário (SFI), as condições do 
contrato de aquisição de ¡mÓveis residencial ou comercial pronto 
poderão ser negociadas entre o comprador e o banco ou a compa- 
nhia hipotecária" (Fo/ha de são Pau/0: 05.12.96, p. 1 - 2° C.). 
"Em geral, rendem mais que os tradicionais quando as Bolsas vão 
bem, mas podem sofrer maiores perdas num momento de queda 
dos mercados, o desempenho dos tradicionais tende a ser menos 
instavel ao longo do tempo" (Fo/ha de São Pau/0: 12.12.96, p. 4 - 2° 
C.). 
"A Justiça mandou penhorar bens para indenizar cliente que teve 
cheque devolvido em 88, oficiais de justiça arrombaram cofre com 
maçarico" (Fo/ha de São Pau/0: 12.12.96, p. 8 - 2° C.). 
"O ministro da Fazenda, Pedro Malan, afirmou ontem que o gover- 
no brasileiro deve adotar novas medidas para incentivar as exporta- 
ÇÕES" (Fo/ha de São Pau/oi 12.12.96, p. 7 - 2° C.). 
"É pouco provavel que a obrigatoriedade de o empregador reco/her 
o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) para as emprega- 
das domésticas entre em vigor antes de março" (Fo/ha de São Pau/0: 
19.12.96, p. 15 - 2° C.). 
"As empresas não deverão recuperar este ano as perdas de 1996, 
prevê Carlos Eduardo Moreira Ferreira, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)" (F0/na de são Pau/0: 
05.12.96, p. ll - 2° C.). 
"Mas segundo uma pesquisa divulgada semana passada, _os partidos 
que formam o governo devem obter 290 cadeiras, somente uma a 
mais que o necessario para ter maioria na Assembléia Nacional (577 
















" 'Mas a FN também pode tirar votos de esquerda, nos meios opera- 
rios e de desempregados', afirma Rey" (Fo/hâ de são Pau/0: 10.08.96, 
p. ó- i°c.). 
”Ultradireita diz que va/ /evar 20 cadeiras" (Fe/ha de são Pau/0: 
10.10.96, p.7-1°C.). . 
"Para exportadores o governo empresta 10,5% do capital de giro 
nas vendas ao Exterior, em parceria com a União, o governo esta 
construindo um terminal portuário para duplicar a capacidade de 
carga do porto de Mucuripe" (Fe/na de são Pau/ez 06.09.96, p. 11 - 1° 
C.). - 
"A imagem do Senado pode ficar arranhada perante a opinião pú- 
blica caso os senadores decidam manter o Instituto de Previdência 
dos Congressistas (IPC), que garante aposentadoria especial aos 
parIamentares" (Fe/ha de são Paulo: 27.09.96. D. 8 - 1° C.). 
"Depois de comandara convenção do PMDB que, no último domin- 
go, prejudicou o projeto de reeleição do presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso, o presidente nacional do partido, deputado Paes de 
Andrade (CE), tentou obter do governo a indicação do juiz classista 
Tarcísio Amora” (Fo/ha de São Pau/0: 24.10.96, p. 11 - 1° C.). 
"Elas visam, inicialmente, obrigar a indústria a custear tratamento 
médico para fumantes que procuram auxilio do Estado" (Fo/ha de são 
Pau/oi 13.9.96, D. 9 - 1° C.). _ ~ 
"Se a taxa de fumantes menores de idade não cair a níveis combi- 
nados, a indústria sera mu/tada" (Fo/ha de são Pau/0: 10.10.96, p. 8 - 
1° C.). 
"Na realidade, quando o procurador-geral do Mississipi, Mike Moo- 
re, recrutou seu antigo colega de universidade Dick Scruggs para 
processar a indústria em 1994, a ação para cobrir os custos do Es- 
tado pelo tratamento de fumantes não era levada a sério" (Fe/na de 
São Pau/oi 24.10.96, p. 3 - 1° C.). 
"A idéia do processo surgiu em 1993, quando Moore foi contatado 
por outro antigo colega, Michael Lewis, que tentava ajudar a mãe 
de sua secretaria - uma fumante morrendo de câncer no pulmão" 
(Fe//va de são Pau/0: 31.10.96, p. 7 - 1° C.). 
"A mulher quebrou pagando contas médicas e procurou o auxílio 
dO ESt21dO" (Fo/ha de São Pau/oi 31.10.96, p. 8 - 1° C.). 
" 'Estamos diante de um golpe de Estado', acrescentou Ciller, a pri- 
meira mulher a exercera chefia do governo na Turquia. dejulho de 
1993 a dezembro de l995" (Fo/na de são Pau/0: 14.11.96, p. 5 - 1° 
C.). 
"De um lado, uma corrente encabeçada pelas Forças Armadas de- 















Turquia ja é membro da Otan - aliança militar liderada pelos EUA)" 
(Fo/ha de São Pau/ol 21.11.96, p. 8 - 1° C.). 
"O dinheiro necessario para financiar a renegociação das dívidas 
dos Estados depende do Congresso, esta na Comissão Mista de Or- 
çamento pedido de crédito suplementar de RS 103 bilhões enviado 
pelo governo" (Fe/ha de são Pau/0: 05.12.96, p. 4 - 1° C.). 
"Parente fez a lista de exigências e Mendonça de Barros é quem vai 
abrir o cofre e /iberar as antecipações de recursos para Alagoas" 
(Fe/ha de sâú Pau/0: 05.12.96, p. 5 - 1° C.).
g 
"O presidente Fernando Henrique Cardoso volta amanhã a Brasília 
onde seu único compromisso é uma audiência com o governador 
do Para, o tucano Almir Gabriel: já concedeu abono salarial de RS 
100 aos PMs" (Fe/na de são Pau/0105.12.96, p. 5 - 1° C.). 
"Eleições - Mais do que oferecer empregos, o governo argentino es- 
tara subsid/'ando a vida de 5 milhões de pessoas até dezembro, 
quando estara previsto que a maioria desses programas termine" 
(Fo/ha de São Pau/oi 12.12.96, p. 7 - 1° C.). 
"As estatais, como a petroleira YPF, que forneciam infra-estrutura. 
saúde, educação e trabalho, foram embora, deixando para trás ver- 
dadeiras cidades fantasmas" (Fe/na de são Pau/0: 19.12.96, p. 10 - 1° 
C.). 
"Outros altos funcionarios do governo acusam as províncias de te- 
rem di/ap/'dado os ganhos obtidos com as privatizações" (Fo/ha de são 
Pau/0: 05.12.96, p. 4 - 1° C.). 
"SÓ Neuquén recebeu USS 850 milhões que foram rapidamente con- 
sumidos, Jujuy teve sete administradores, entre governadores e in- 
terventores em menos de nove anos" (Fo/ha de são Pau/ez 12.12.96, p. 
8 - 1° C.). 
"Ajuda federal depende de garantias, diz Malan: Recursos da União 
sÓ serão liberados para os governadores que se comprometerem 
com ajuste” (Fo/ha de são Pau/o: 12.12.96, p. 9 - 1° C.). 
"Fortaleza - o governo federal não parece disposto a /iberar dinhei- 
ro para os Estados sem o minimo de garantias de que podera reave- 
10"(Fo/ha de São Pau/oi 12.12.96, p. 9 - 1° C.). 
"No auge da crise, alguns alagoanos cobraram: 'por que o governo 
pode dar RS 3 bilhões para o Banerj e não pode dar RS 300 milhões 
para AIagoas?' Logo viram que essa não coIava" _(/fe/ha de são Pau/0: 
14.11.96, p.5-1°C.). - 
"Suruagy quebrou Alagoas ao cumprir promessas: governador obte- 
ve 82% dos votos com o compromisso de transformar o Estado num 














"Com a estabilização da moeda, a União e os Estados passaram a 
economizar com a folha e a buscar formas alternativas de aumentar 
a receita, em Alagoas ocorria o contrario" (Fo/na de sâú Pau/0: 
14.11.96, p. 8- 1°C.). 
“Depois do reajuste salarial concedido aos policiais militares de Mi- 
nas Gerais, o secretário de finanças do Estado, João Heraldo Lima, 
deu declarações considerando difícil confirmar metas de tão longo 
prazo" (Fo/ha de São Pau/0: 28.11.96, p. 9 - 1° C.). 
"Os protocolos assinados pelo governo federal com os Estados pre- 
vêem o refinanciamento, a juros favorecidos de 80% das dividas es- 
taduais, que seriam assumidas pelo Tesouro Nacional" (Fo/ha de são 
Pau/0112.12.96, p. 11 - 1° C.). ` 
"O ex-prefeito de Campinas Jacó Bittar (PSB) negou ontem que te- 
nha recebido pressões do PT para a contratação da Cpem (Consul- 
toria para Empresas e Municipios) durante sua gestão (89-92), mas 
disse que se encontrou com Roberto Teixeira em pelo menos duas 
ocasiöes" (Fo/na de sâú Pau/0: 20.09.96, p. 10 - 1° C.). 
"O banco dos EUA venceu processo de seleção promovido pelo 
BNDES, presidido por Luiz Carlos Mendonça de Barros, ao apresen- 
tar a proposta com o pedido de menor comissão (2,l% sobre o que 
será arrecadado); concorreram também a Merryl Lynch e o Morgan 
S1Ia|'1|€y"(Fo/ha de São Pau/oi 05.12.96, D. 8 - 1° C.). 
" 'Queremos ter certeza de que os candidatos tenham credenciais 
democráticas duráveis, incluindo reformas que garantam o controle 
civil sobre os militares', disse um membro do governo britânico" 
(Fo/ha de São Pau/01 31.10.96, p. Ó - 1° C.). 
"O Partido Comunista do Brasil (PC do B) aumentou seu poderio na 
UNE (União Nacional de Estudantes), entidade que domina ha sete 
anos" (F0/na de são Pau/0: 28.11.96, p. 7 - 1° C.). 
"No novo sistema, como esse Órgão não será necessariamente doa- 
do para o paciente daquele hospital, a secretaria pretende criar 
OPOS (Organizações de Procura de Órgãos), que fariam a captação" 
(Fo/ha de São Pau/oi 12.12.96, p. 7 - 1° C.). 
"Se a Petrobrás ostenta lucros enormes, se o preço internacional do 
petroleo está em queda, se a inflação esta sob controle, por que 
este aumento criminoso dos combustíveis" (Fa/na de são Pau/0: 
07.11.96, p. 10 - 1° C.)? 
"A sessão é uma espécie de 'mea culpa' dos 44 deputados que der- 
rubaram Bucaram alegando incapacidade mental e co/ocaram na 
Presidência interina o presidente do Congresso, Fabian AlarcÓn" 

















"ApÓs a guerra, os Korbel voltaram para a Tchecoslováquia, em 
1948, emigraram para os EUA quando os comunistas assumiram o 
poder no seu país" (Fo/ha de são Pau/d: 28.11.96, p. 6 - 1° C.). 
"A operação podera contar com ajuda das polícias de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro" (Fo//va de são Pau/0: 31.10.96, p. 6 - 
1° C.). 
"O governo federal vai utilizar na reforma agrária terra usada por 
usineiros pernambucanos para quitar dívidas de financiamentos 
com o Banco do Brasil" (Fo/ha de são Pau/ot 07.11.96, p. 9 - 1° C.). 
"O delegado Jurandir Gonçalves André, que preside o inquérito so- 
bre morte de Djando, segurança da fazenda Borborema, no Paraná 
disse que termina amanhã o prazo para que lideranças do MST se 
entreguem a poIícia" (Fo/na de são Pau/oi 21.11.96, p. 13 - 1° C.). 
"Banespa; juiz bloqueia bens de Fleury e assessores" (Fo/na de são 
Pau/oz 05.12.96, p. 7 - 1° C.). 
"Ao contrário do PT paulista, o PT gaúcho cresce a cada nova elei- 
ção, seu maior trunfo ocorreu no último pleito, além de Porto Ale- 
gre, onde ganhou seu terceiro mandato consecutivo, há um rastro 
de vitÓrias em todo o Estado" (Fo/na de são Pau/ez 12.12.96, p. 12 - 1° 
C.).
' 
"Se quiser voltar a crescer o PT paulista necessita de mudanças, en- 
tre elas sua fisionomia sindicaI" (Fe/ha de são Pau/dz 19.12.96, p. 6 - 
1° C.). 
" 'O partido conseguiu herdar as bandeiras do velho PTB e do PDT 
de BrizoIa', afirma". 
"O presidente é alvo de críticas de entidades de defesa da liberdade 
de expressão desde a decisão governamental de cassara cidadania 
peruana do empresario de origem israelense Baruch lvcher, dono 
da rede de TV Freqüência Latina" (Fo/ha de são Pau/0: 12.12.96, p. 9 - 
1° C.). 
"Como /ucrar com os 30 mil passageiros que transitam diariamente 
pelo Aeroporto de Guarulhos, na capital paulista" (Fo/na de sad Pau/0: 
19.12-96, p. 7 - 1° C.). 
"O terceiro lote de restituições do Imposto de Renda estara disponí- 
vel a partir de sexta-feira" (0 Globo: 20.09.96, p. 26). 
"O acréscimo foi estendido a aposentados depois de 1991, entre os 
600 beneficiados está o presidente do Banco do Brasil. Paulo César 
Ximenes" (0 G/dba: 21.11.96, p. 25). 
"No caso de quem deseja financ/'ara aquisição do carro, é possível 
quitar a entrada apenas em dezembro, usando os recursos do 13° 
















"Os trabalhadores que forem demitidos nos sete meses seguintes re- 
ceberao de volta a parte dos salarios que deixou de ser paga em 
função do acordo" (0 G/ooo: 12.12.96, p. 31). 
"A bolsa de Bogotá caiu 1,06%, esta queda, porem avaliam opera- 
dores, refletiu um movimento de realização de lucros por parte de 
investidores interessados em embo/sar agora o ganho das últimas 
s_emanas" (0 G/ooo: 14.11.96, p. 28). 
"A Telerj esta encabecando a lista de empresas que mais recebem 
reclamações dos consumidores no Rio de Janeiro" (0 G/ooo: 
10.08.96, p. 5). 
"Estatais podem escapar do teto de RS 12.720" (0 G/ooo: 03.10.96, 
p. 7). 
"O relator da reforma administrativa no Senado, Romero Juca (PFL- 
RR), descobriu que as estatais auto-suficientes, que não recebem re- 
cursos da União ou dos governos estaduais, poderão pagar acima 
do teto de RS 12.720 fixado no texto aprovado pela Cãmara" (0 
G/ooo: 24.10.96, p. 8). 
" 'Somos o quinto pais que mais contribui financeiramente com a 
ONU e ficamos no grupo dos excIuídos', reclama FuIci" (0 G/ooo: 
21.11.96, p. 11). 
"A organização peruana mantém contatos com rebeldes estrangei- 
ros que entraram no país para entregar dinheiro à direção da guer- 
rilha, denunciou ontem o jornal Iimenho Expreso" (0 G/ooo: 
28.11.96, p. 7). 
"A aliança, explica Davidow, não e um pacto estratégico nem obriga 
qualquer das partes a socorrera outra no caso de envolvimento em 
conflitos bélicos, seria apenas um reconhecimento, no caso argen- 
tino, da ativa participação nas missões de paz das Nações Unidas 
depois da Guerra Fria" (0 G/ooo: 27.09.96, p. 5). 
" 'Ha outros paises que também contribuiram e estamos dispostos a 
conversar sobre sua possivel designação', afirma Davidow" (0 G/ooo: 
10.10.96, p. 8). 
"O Rio de Janeiro vai passar ã frente de Porto Alegre e ganhar o 
primeiro Gameworks - um parque temático com jogos de última ge- 
ração - do pais" (0 G/ooo: 05.12.96, p. 7). 
"O mercado de petroleo deve receber investimentos entre RS 6 bi- 
lhões e RS 10 bilhões nos próximos cinco anos por conta da abertu- 
ra de mercado proporcionada pela nova lei que desregulamentou as 
atividades da Petrobras" (O G/obo: 17.10.96, p. 6). 
"A estimativa de Alves, geólogo com 35 anos de atuação no merca- 
do, e de que as parcerias da Petrobras devem render cerca de RS 6 















“Os 6 bilhões devem vir principalmente dos 149 projetos já escolhi- 
dos pela Petrobras para iniciar os processos de joint ventures com 
empresas privadas" (0 G/ooo: 07.11.96, p. 4). 
"Depois de mais de uma semana de negociações, a Encol acertou, 
no final da noite de sabado, um acordo com as empresas norte 
americanas World Mae e CB Commercial que, a partir de agora, te- 
rão participação acionária na construtora" (0 G/ooo: 07.11.96, p. 2). 
"De acordo com informações não confirmadas oficialmente, a World 
Mae e a CB Commercial firmaram compromisso de pagar os salarios 
atrasados dos funcionarios da Encol e de reiniciar a construção dos 
imÓveis que não foram entregues a 42 mil mutuários" (0 G/ooo: 
07.11.96, p. 4). 
"As primeiras investigações foram abertas em agosto de 1995, 
quando a Receita descobriu que a Encol usou Certidões Negativas 
de Débito (CNDs) falsas para conseguir um empréstimo com a Caixa 
Económica Federal" (0 G/ooo: 21.11.96, p. 3). 
"Ronaldinho pode ser o melhor jogador de futebol do mundo, mas 
não soube jogar com o Leão, o atleta encabeça a lista dos brasilei- 
ros que jogam no Exterior e ca/'ram na malha fina do Imposto de 
Renda (IR)" (0 G/ooo: 05.12.96, p. 2). 
"Os clubes em débito perderão a isenção de IR, a fiscalização cons- 
tatou irregularidades e a Receita descobriu uma forma de punir os 
clubes que não recolhem INSS" (0 G/ooo: 12.12.96, p.. 3). 
"Os fiscais também constataram que muitos clubes reco/nem o IR de 
seus jogadores e não repassam a Receita, isso é crime de apropria- 
ção indébita e os responsáveis podem ser até presos" (0 G/ooo: 
12.12.96, p. 7). 
"O ex-agricultor diz que entregou todo o maquinário ao Banco do 
Brasil como pagamento de dívidas" (0 G/ooo: 21.11.96, p. 11). 
"Casos como o do ex-agricultor Liberato Leopoldo Schio Balest, de 
Quaraí, são freqüentemente verificados na Justiça, conforme o ad- 
vogado Ricardo Alfonsin, presidente do Instituto de Estudos Jurídi- 
cos da Atividade Rural: 'é a volta de procedimentos antigos, nos 
quais o banco usa as vias judiciais para constranger seus clientes e 
cobrar contas indevidamente", observa" (0 G/ooo: 21.11.96, p. 12). 
"O empréstimo foi o primeiro que o banco concede diretamente a 
um Estado, com garantia do Tesouro Nacional" (0 G/ooo: 05.12.96, 
p.4). 
"Confirma a decisão política das autoridades federais e da direção 
do Bird de colocar os novos recursos da instituição no Brasil a servi- 
ço do projeto de reforma do setor público nos Estados" (0 G/ooo: 















"O governo federal estendeu para todos os empreendimentos que 
vierem a se instalar no Norte, no Nordeste e no Espirito Santo os 
incentivos fiscais concedidos as montadoras" (o Globo: 12.12.96, p. 
7). 
"A MP diz ainda que, no prazo de um ano, o Executivo promoverá 
ampla avaliação do sistema de incentivos e apresentará projeto para 
sua revisão e aperfeiçoamento, as montadoras, porém, não poderão 
acumular os incentivos fiscais do regime automotriz para o Norte, o 
Nordeste e o Centro-Oeste com os da MP 1.562" (o G/ooo: 19,12.96, 
p. 4). 
"Governo desiste de cobrar contribuição para Previdência dos atuais 
aposentados" (o G/ooo: 19.12.96, p. 8). 
"Acordo permitiria aprovação do texto tal como esta, mas ¡sentan- 
do-se os inativos" (0 G/ooo: 19.12.96, p. 8). 
"Ele salienta que três quartos do Orçamento da ONU, de USS 3,5 
bilhões, são destinados a operações de manutenção da paz, e os 
membros do conselho têm enorme compromisso financeiro, huma- 
no emilitar em relação à segurança internacional" (0 G/ooo: 
31.10.96, p. 11). 
"Mais adequado ao país ser/'a uma politica para ocupar postos in- 
termediários nas organizações)internacionais" (O G/ooo: 07.11.96, p. 
3). 
"Nos últimos dias, uma declaração do presidente argentino, Carlos 
Menem, de que não apo/'ar/'a a candidatura brasileira provocou uma 
crise nas relações entre os dois países aliados do Mercosul" (0 G/ooo: 
07.1 mó, p. 4). 
"Uma empresa agroflorestal paraguaia completou na semana passa- 
da sua primeira exportação de 'lenha ecológica' para a Argentina, 
vendendo 200 toneladas do produto" (0 G/ooo: 14.11.96, p. 9). 
"Chile /ucra com venda de flores" (0 G/ooo: 21.11.96, p. 9). 
"Com a renda de cerca de USS 40 mil por ano, o casal tem dois car- 
ros novos - uma Van e um Chevrolet Cavalier -, mora em um confor- 
tavel apartamento alugado de dois dormitorios, Gustavo de nove 
anos, e Felipe de 12, estudam na escola pública que fica em frente 
ao condominio, Francisco trabalha no depósito de mercadorias de 
uma loja de departamentos, e Maria de Fatima é empregada domés- 
tica" (0 G/ooo: 12.12.96, p. 3). 
"Por varios problemas de gestão, a Golden Cross, uma das maiores 
administradoras de planos de saúde privada do país, está ã beira da 
falência, e seus associados não têm qualquer garantia de que não 














"Presta serviços a uma parcela que o Sistema Único de Saúde (SUS) 
não teria condições de absorver, tecnicamente é chamada de 'setor 
privado complementar', mas funciona sem qualquer regulamenta- 
ção" (0 G/ooo: 26.12.96, p. 3). 
"Com a entrada de Carlos Albuquerque no Ministério da Saúde, o 
governo começou a patroc/nara criação de uma norma que proteja 
os consumidores e estabeleça de forma clara os papéis e as obriga- 
ções da saúde pública e da privada" (0 Globo: 26.12.96, p. 3). 
"O governo quer dividir com ela a sua responsabilidade, principal- 
mente porque assume o ônus das assistências que os planos de sa- 
úde se recusam a fazer (cirurgias caras, como transplantes, ou tra- 
tamentos dispendiosos, como hemodiálise), enquanto o setor priva- 
do lucra e fica com os bónus" (0 G/ooo: 26.12.96, p. 3). 
"Vai mal o Ministério da Previdência, não cobra direito de quem lhe 
deve e quando manda ao Congresso a lista dos caloteiros comete 
erros bestiais" (0 G/ooo: 12.12.96, p. 12). 
"Na madrugada de sabado sua neta recebeu voz de prisão e foi 
mantida com guarda na porta por dois dias, quem não haveria de 
se deliciar com uma história dessas? Dois fiscais cujos salários não 
somam RS 3 mil por mês descobrem uma casa onde tudo o que re- 
luz é ouro, mas a eletricidade é furtada” (0 Globo: 14.11.96, p. 11). 
"Sem a reforma do Estado, o Brasil não conseguira manter uma mo- 
eda forte, cujo poder de compra propicie ao brasileiro uma vida 
digna, sem a astúcia das relações econômicas em tempo de inflação 
desenfreada" (0 G/ooo: 07.11.96, p. 9). 
"Este aviso foi dado ã sociedade na época do anúncio do Plano Real 
- e o Governo fluminense na gestão Marcello Alencar encampou in- 
tegralmente a reestruturação da máquina pública, dando rapidez as 
privatizações e reformando varios setores da administraçao" (0 6/0- 
bo: 07.11.96, p. 10). 
"O prefeito Luiz Paulo Conde sofreu uma dura derrota na Câmara de 
Vereadores" (0 Globo: 07.11.96, p. 5). 
"A CPMF seria cobrada inicialmente por 13 meses, até 23 de feverei- 
ro de 1998, e agora o prazo fica estendido para dois anos" (0 G/ooo: 
21.11.96, p. 8).
